Google 



This is a digitai copy of a book that was prcscrvod for gcncrations on library shclvcs bcforc it was carcfully scannod by Google as pan of a project 

to make the world's books discoverablc online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subjcct 

to copyright or whose legai copyright terni has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 

are our gateways to the past, representing a wealth of history, culture and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other maiginalia present in the originai volume will appear in this file - a reminder of this book's long journcy from the 

publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materials and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prcvcnt abuse by commercial parties, including placing technical restrictions on automatcd querying. 
We also ask that you: 

+ Make non-C ommercial use ofthefiles We designed Google Book Search for use by individuai, and we request that you use these files for 
personal, non-commerci al purposes. 

+ Refrain from automated querying Do noi send aulomated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machine 
translation, optical character recognition or other areas where access to a laige amount of text is helpful, please contact us. We encourage the 
use of public domain materials for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attributionTht GoogX'S "watermark" you see on each file is essential for informingpeopleabout this project andhelping them lind 
additional materials through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep il legai Whatever your use, remember that you are lesponsible for ensuring that what you are doing is legai. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countries. Whether a book is stili in copyright varies from country to country, and we cani offer guidance on whether any speciflc use of 
any speciflc book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liabili^ can be quite severe. 

About Google Book Search 

Google's mission is to organize the world's information and to make it universally accessible and useful. Google Book Search helps rcaders 
discover the world's books while helping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full icxi of this book on the web 

at |http : //books . google . com/| 



INTRODUCgÀO 



HISTORIA DA LITTERATURA 



PORTUGUEZA 



l 



OBRAS.. 



DE 



THEOPHILO BRAGA 

(20 VOLUMES PUBLICADOS) 

Visao dos Tempos, 2.» edigfio 1 volume 

Tempcstades Sonoras (esgotado) 1 volume 

Ondina do Lago 1 volume 

Torrenl.es 1 volume 

Folhae Verdes. 2.* edi^fto augmentada .... 1 volume 

Historia da Litteratura portugueza 1 volume 

Historia do Theatro portuguez (No prelo) ... 2 volum. 

Historia da Poesia popular poitugueza .... 1 volume 

Canoioneiro popular da tradi^So orai 1 volume 

Romanceiro geral colligido da tradi^fto .... 1 volume 

Cantos populares do Archìpelago A^oriano ... 1 volume 

Floresta de Romances 1 volume 

Estudos da Edade Media 1 volume 

Historia do Direito portuguez l .volume 

Poesia do Direito 1 volume 

Contos Phantasticos 1 volume 

Obras primas de Chateaubriand 1 volume 

Obras primas de Balzac 1 volume 

Edi^ao popular dos Luziadas, com um prospecto chro- 

nologico da Vida de CamDes 1 volume 

Gaia, Romance de JoSo Vaz Folheto 

Excava96e8 bibliographioas Folheto 

Theocracias litterarias Folheto 

Historia da Poesia moderna em Portugal. . . . Folheto 

Stella Matutiua Folheto 

Thesea escolhidas de Direito Folheto 

Caracterìsticas dos Actos Commerciaes Folheto 

-Bapìrìto do Direito Civil moderno Folheto 



HISTORIA 



DA 



LITTERATURA 



PORTUGUEZA 



POH 



THEOPHILO BRAGA 



INTRODUCgAO 



-ono>^<:>o- 



PORTO 

niPBENSA PORTUGUEZA EDITOR A 

1870 ^ ^ 



22MAR.8 3 



PXFO 



fV^ 



INDEX 



HISTORIA Di LITTERiTyRA PORTUCOEZl 



INTRODUCgÀO 



§ . I — DAS K AgAS E SUAS CREAgOES 
ARTISTICAS 

§. Il — GENIO DOS MOSARABES EM 
PORTUGAL 

1. Reliyiào e Arte 

2. Direi/ o e Poesia 

§ . Ili — EPOPÉAS DA EDADE MEDIA 

EM PORTUaAL . . 

1 . Influenda da lingua cT OH ■ 

2. Tnjlueneia da lingua d^ Oc ■ 

a) Eschola ^allezìana . 
h) Eschola jogralesca . 
e) Eschola intermediaria 
d) Eschola hespaiihola . 

3. Influenda ingleza (Tavola Redonda) 

4. Injlueneia erudita (Cyclo greco-romano) 

5. Contos decameronxjcos .... 



PAG. 

4 a 46 

47 a 84 
62 
73 

85 a 202 
89 
110 
132 
135 
136 
139 
140 
171 



INDEX V 

Recapitulafdo 193 

— Epopéas da Edade Media hì/pothetica- 

mente conhecidas em Portugal^ por isso 
que se acham imitadas na novella Ama- 
dis de Gaula 201 

— Quadro das Epopéas da Edade Media^ 

conhecidas em Portugal ou que a elle 

se rfferem 202 

§. IV — PRIMEIRAS BIBLIOTHECAS 

PORTUGUEZAS . . . 203 a 262 
§. V — A RENASCENgA E A REFOR- 
MA 263 a 274 

1. Influenda hespanhola 275 

a) Poesia epica — Novellas de Ca- 
valleria . ^ 275 a 286 

V) Poesia lyrica 302 

o) Poesia dramatica .... 308 

2. Influenda italiana 313 

a) Poesia epica » 

h) Poesia lyrica 319 

e) Poesia dramatica 324 

§. VI — AOADEMIAS LITTERARIAS 332 a 339 
Schema da Histoìia da Litteratura 

portuffueza 340 

§. VII — ORIQENS DA POESIA MO- 
DERNA EM PORTUGAL . 341 a 356 



I 



Em 1867, em urna Dota do Cancioneiro popular, 

appareceu pela primeira vez a promessa de urna Histo- 

ria da Litteratura portìigueza. A obra està prompta; 

nào sabemos se sera possi vel veDcer a indifferenza ge- 

ral por està ordem de trabalhos. Se a parte principal 

ti'ver de jazer inedita ou se perder, aqui fica desde jà 

a Introducgdo^ corno o fio conductor para o que aven- 

turar-se a examinar os pàramos da nossa litteratura. 

Estào langadas às bases, deterininado o elemento 

nacional, discriminadas as infiuencias das litteraturas 

e civilisa^Oes estrangeiras que actuaram sobre nós, e 

ligada a cultura portugueza às grandes tradi^Oes da 

Edade Media da Europa. A Introduc^do d Hiatoria da 

Litteratura portugueza, inaugura urna critica nova; iu- 

ventaram-na os Schlegel, os Grimm, Victor Le Clerc? 

Daunou, Paulin Paris, Fauriel, e outros; nadamais 

fizemos do que repassarmo-nos da sua luz. Trabalho 

modesto a par dos iniciadores, é grande em urna terra 

àonde nada se estuda e nada se rèspeita. 
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Sob a narra9&o das grandes oonqaistas e da opu- 
lencia dos imperios gigantes, o espìrito verdadeira- 
mente philosophico vae intencìonalmente procurar o 
que a efflorescencìa rhetorica nào soube dizer, e da 
immensa alluviào de factos allegados contenta-se oom 
descobrir a lei primaria que dirige o movimento fatai. 
Seria incompleto o resultado, se, da approxima^fto 
d'estas leis difFerentes, se nào tivesse em vista um oo- 
nhecimento superior — a sciencia do homem. Os fac- 
tos da vida politica ou religiosa, das institui^Oes e das 
descobertas, inspirados por paixOes bastante violenta» 
e moveis, nào explicam tfto bem o homem corno aH 
crea^Oet artisticas, filhas do 86Tit\m«ii\i6 ^<^ydX»c5^»«- 
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sado, reveladas pela inspira9rio espontanea e immedia- 
ta. Dopois da renova(^.ao profonda dos estudos histori- 
cos no nosso secalo, a philosopbia jà se nào compraz 
eni descobrir sómente eaiisas abstractas; quer vida, 
quer da evolueào eie var-se ao conhecimento do sér, 
reconstruir pela obra a }>sychologia do que a sentiu. 
Melhor do que a li tr era tura, nciiihum facto do espirito 
satisfaz tao bem està tendencia. Goethe presentiu a 
nova sciencia que se està formando, na unidade das 
littei:aturas de todos os povos. Quem escrever urna 
historia litteraria, tem, diaiite da serie das obras de 
arte, de deduzir o genio e o caraeter intimo do povo 
que as sentiu, e sobretudo de por em relévo as cir- 
cumstancias exteriores que. Ihes deram origem. Nas 
litteraturas da edade media da Europa, vèmos, comò 
lei constante, a lucta do espirito novo, que for^a as 
linguas nacionaes, ainda rudes, a exprimirem todo o 
sentimento de que està possuido, con tra o rigor auc- 
toritario das formas e tradic^òes classicas que impuze- 
ram o latim e os monumentos antigos. A lucta da in- 
dependencia civil travada entre a burguezia e o Feu- 
dalismo e a Egreja, reflecte-se profumi amente nas 
crea^Oes sentimentaes. A nacionalidade portugueza 
coincide com a formatilo das linguas neo-latinas, que 
soltaram a sua gaguez pelo canto das epopéas legenda- 
res; ao formar-sé tambem a sua pequena litteratura, 
teve ella de encontrar-se de frente contra o exclusi- 
▼ìsmo classico. Infelizmente, as litteraturas onde foi 
nìttìS' sjrmphthicvi a reno vacalo dos estudos da antigui- 
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dacie, ficaram eivadas da imitac^ào e votadas a urna 
esterilidade perpetua; e esses povos, os mais catho- 
lieos e o8 menos livres. Em Portuorjil deii-se està 
Iurta; o terrivel elemento classico trinmi)lion. Quan- 
do a litteratura portugueza acompanha o genio nacio- 
nal, amoroso e aventnreiro, appri»senta o Aìnadls e a 
prosa de Feraào Lopes, Gii Vicente e Campes, a His- 
foria Tragico 'Maritima^ as Carias de urna Religiosa e 
o romanceiro cavai heiresco. Quando o Romantismo 
continuoii a lucta tenaz da.edade naedia, libertan- 
do a manifesta9ào do sentimento adscripto aos ìnode- 
los sanccionados, tarde entrou em Portugal ossei movi- 
mento; Garrett esjbeve sósinho em. campo. Pazer a 
historia da Litteratura portugueza é mostrar comò o 
genio medie vi co teve urna diminuta revela^ao entre 
nós, por causa da ex cessi va auctoridade coni q uè os 
modelos classicos se impozeram d admiracào até hoje. 
Ao percorrer os seus differentes periodos, chega-se 
a uma conclusAo desoladora : comò um povo formado 
. artificialmente,, nnnca tivemos uma litteratura verda- 
deiramente nacional. Na litteratura allemà encontra- 
se a unidade do espirito germanico, apesar das diffe- 
ren^as politicas dos innumeros ducados e principados. 
A um povo, que se constituiu por circumstancias ca- 
snaes, por uma desmembra^ào e mesquinha assimila- 
gào, quando as grandes crea^Qes da edade media se 
haviam esgotadó, o que Ihe restava para fazer, depois 
de fechado esse estupendo cyclo de audacia e fecundi- 
dade, senào a imita^^o do que estava feitò ? 
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DAS RAQAS E SUAS CREAgOBS ARTISTIOAg 



Iroportancia da geographia moral — As migra^Oes indo-européai 
— As ra^as e o» cliinas — Defini^fto moderna dahistoria — 
O teHiperamento dos pcninsulares, eegundo Stendhal — ca 
racter da ra^a transparece através daa modi fica 90e8 da ci vi 
IÌ8a9fto — Caracter da Htteratiira ingleza, segando o genie 
sqxouio e narmandq — r genio gaul^ na litteratura franca 
za — Parallelo da Italia antiga e moderna ; nianifestacSo de 
genio etrusco — Fatalidade nas formas da Arte — Differen 
ja 4t^P eseholas de pintura itali^Kia cxplicadas pelos climas- 
Èstado psychologico da inspira^Ao — As sociedades moder 
nas favoreccm as crea^Oes artisticas ? Falta de originalidadi 
fio poyq pprCugi|ez, porfaltfi de uiii fundaniento organico di 
nacioif alidade. 



Bó muito tarde descobrìu o homei», que os actoi 
qu« fllla jnlgava mais livres, mais filhos da sua vonta- 
do ooiisciente, erain motivados por influencias a qm 
obedacia aem as eonhecer. Depois de Vico estabe- 
Iqp^f q prìficipio de que o homem era um producto di 
9% me^moy Herder encetou a philosophia da historìf 
pela dosorip^o pbysica da terra, oojno do tbeatro den- 
tro do q^nl a bqmanidade tinba de obrar. Nào era e 
gol qua tInba sido oreado para no» allumiar de dia, 
nem as estrèi^ pftr» doi( i^rem hì^ dnfnnte a noite ; 
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o rei da crea9fto n(U) decafra «o vèr que obedecia às 
mesmas leis que prodazem no tarbilh&o dos muados a 
harmonia ideal das esplieras. A historia, hoje, n&o 6 
ft narragfio dos factos, mas a investigando das causas ; 
vidente do passsido tetn de procural-as em todos os 
meios, em todas as for^as ; aproximal-as e deduzir as 
leis geraes e, por assim dizer, organicas da vida. Como 
as grandes correntes do mar, estabelecidas pela re^ 
pre^sào dos promontorios e pela gradua9&o das densi- 
dades, corno a distribuÌ9ào das plautas na rasoio do 
calor e da Inz, o homem, na sua primitiva migra^ào 
(la Bactriana, veiu insensi vel mente desfilando em nma 
corrente de leste a oeste, sega indo a marcha do sol e 
as correntes magnetioas do globo. ( 1 ) A cada modifica- 
(^ na atmosphera dà-se urna modificando profunda 
na sua organisa^ào ; Montesquieu foi dos priraeiros a 
dar urna importancia sèria & iiifiuencia dos climasj 
6 por certo a diversidade das ra^cut provém das aedi* 
ma^Oes successivas da humanidade nas suas migra- 
qòes indo-européas. Na ordem moral se observa a 
transformanào e acquisi^ào das faculdades. Na viagem 
longa da India para a Europa, catla paragem produziu 
urna organisa^ào diversa, com aptidòes differentes, 
ama àltera^ào no senso moral. Grego, em um clima 
brando, suave, em urna uatureza risonha, cóllocado 
em um justo equilibrio das foróas da natureza exte- 

(1) Michelet, Inirod. à VHistoire Unit^uUt,^, 11; Adol- 
ph« Pictet, Origine$ Indo'Europeénea, * 
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rior com as do seu organismo, nào se sente absorvi 
do corno entre a natureza orientai, nem desafiado n: 
sua individualidade corno na rispidez do norte. Go 
sa a vida por todos os póros ; é urna infancia conti 
nua, urna voluptuosidade da comniiinica^ào, tem i 
vida da cidade, onde o conflicto dos intéresses noriti 
as paixOes que formani a obra de arte. /. Grecia des 
cobriu a vida o sentimento do Bello, Depois dos Gre 
gos OS Romanos ; urna nova paragem produz um nov 
estado moral ; Roma era a patria, das leis, corno di 
ziam OS antigos jnriaconsultos; nenhum povo levoi 
mais longe a noQùo do sentimento do Justo, Mais al 
guns graus para o ceste, e os Celtas sentem-se aven 
tureiros, sonliadores, de urna brandura femmina, vi 
veni das grandes legendas ; o Gaulez realiza a idei 
da confraternidade, e funda a sua theogonia na idei 
da immortalidade. Germano, tendo de Inctar mai 
com a natureza que o cerca, sente-se dotado de um: 
tèmpera mais robusta; a aspereza do norte, e as inva 
sOes fsazem da indepéndenda individuai a base do seu ca 
racter. Os sentimentos da grande alma indiana appare 
cem ali, comò as qualìdades physicas e moraes de ur 
avo se vào reproduzir no quarto ou quinto neto. 

A natureza accùmulàra no Germano os restos d 
vida orientai que se dispersara na diflFusào das ragas 
quando os povos do Meio-Dia estavam exbaustos, in 
capazes de produzir mais, as invasOes germanicas vie 
ram insnflar um novo vigor, o seu atavismo, uma sei 
vaj^iira de vida. 
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Os modernos prophetas da historia predizem iim 
cataclysmo similhante ao do seculo v, para sacudir a 
velha Europa e tiral-a do lethargo em que vae cafn- 
do; é a ra^»a Slava, ainda intacta, que compete a 
futura e terrivel missào, 

Como as folhas das plantas variam segundo o ar 
em qiie respiram, a diversidade das racjas humanas 
provém da mesma causa. 

Blumenbach, na Unidade da especie humana^ con- 
sidera o Negro retinto e o loiro Dinamarquez corno 
provindos do mesmo tronco. Urna distancia de graus 
inodificou as nossas ideias eternas do bello, abre 
um abysmo entro a Venua de Millo q k Venus Hotten^ 
iole; dà-n6s urna glotica mais perfeita e harmoniosa, 
a abstrac^ào da linguagem traz o habito da cogi- 
ta^ào. A doQura do àr ambiente, a estabilidade da tem- 
])eratura, as aguas crystallinas, o céo puro fazem o 
temperamento sanguineo. (1)0 temperamento sangui- 
neo dà urna carnagào viva, um thorax largo, pro- 
prio para receber grandes volumes de ar, uma circu- 
la^ào mais forte, d'onde resulta um augmento de ca- 
ler, distribuido até as extremas radiculas nervosas : 
assim, impressOes promptas, uma faeilidade de movi- 
nientos, um bem estar descuidado, e uma gra^a e jo- 
vialidade espontanea, Eis a organisa9ào do Grego. 

Perturba^Oes subitas da atmosphera levam à for- 
ma^ào do temperamento bilioso. 

(1) Cabanis, Chriohton, Darwin, Haller, Culle^n, Pinel, 
Halle, et e. 
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A bilis obra direetamente sobre o systema nervo- 
so e na circula9ào. As impressdes sao violentas, as 
ideìas mais absolutas mas inconstantes. (1) À in- 
qnieta9àìO e o mal estar permanente produzem-lhe a 
actividade ; vive mais na catastrophe ; a organisa^ào 
forga-o Às grandes emprezas. Stendhal apresenta corno 
typos d'este caracter Sam Domingos, Julio ii, Carlos 
V, Cromwell. Os grandes homens de Portugal tèm 
iodios este temperamento : AfFonso Heiiriques^ Gonzalo 
Meodes da Maia, Fedro Cru, Dom Joào ii, Sa de 
Miranda, Pombal ; mas o caracter bilioso funde-se 
coni o temperamento melancbolico, (2) porque a tem- 
peratura quente, periodicamente perturbada de novoei- 
ros^ e as aguas carregadas de saes pouco soluveis, nos 
forgam a està transforma^ào. bilioso melancbolico é 
taciturno comò D. Fedro i ou Sa de Miranda, grave 
eomo OS Reinicolos do secnlo xvii, sensual comò 
Dom Diniz^ comò Dom Joào v, mal humorado corno 
Bocage ou o Lobo da Madragòa. Ajs Cbronicas e as 
memorias biograpbicas conservam factos e anedoctas 
para estas conclusòes. 

A fei<;>ào, a essencia do caracter portuguez é urna 
hesita^ào constante, incapacidade de uma determina- 
QàQ prompta, que faz o povo sofFredor, contemporisa- 



^1) Obsorva^des de Stendhal, HisL de la Peint, p. 236. 

(2) «0 bilioso-melancholico, variedade tSo comnium em 
Hespanha e Portugal, e no JapSo, parece-me o temperamen- 
to dn desgpa^a em todas as suas formas.» Stendhal, Hiìst, de 
Àt Peinture en Italie, pag. 237 
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dor e visionario, sem espirito de empreza, nem instincto 
industriai. Tiraratn-lhe os Conventos, contrariaram- 
Ihe o genio solitario ; acabou odireito de conquista, ces- 
80U o genio da aventara, e fìcon miseravel. 

Estas verdades s&o duras de ouvir, mas é preciso 
que se digam. Para o melancholico o amor é sempre um 
negocio serio. (1) £ que sòmos aos olhos da Europa se- 
Bào nm povo de apaixonados? Lope de Yega na co- 
ihedia de Dorothéa^ dizia : <reu, senhora, tenho olhos de 
crìanga e alma de portugùez.i> As Carlos de urna Re^^ 
liffiosa portuffueza propagaram a fama de que gosamos. 
Vicente Eìspinel^ no Escudero Marcos de Obregon^ diz : 
tnamorava a todas corno um portuguez.]> Madame de 
Sevigné respondendo a urna carta sentimental, acau- 
tella-se no estylo com medo de se tornar urna portu- 
gueza. Qninet, na sua viagem a Hespanha, fala das 
portnguezas comò irmàs da Sacmitala da India, assim 
apaixonadas e tristes ; Lisboa é para elle urna cidade 
funerea ; parece que a cada palavra vem a confidencia 
de nma revoIu<^. suicidio é urna docn(^a contagio- 
sa em Portugal ; (2) o misticismo torna-se aqui um 
quietismo sensual, comò se ve nas anedoctas do con- 
vent4) das Freiras de Odivellas; a gra^a torna-se urna 
obscenidade, comò se pode vèr a cada verso dos poetas 
satyricos, Bocage ou o Lobo, José Agostinho, Gii Vi- 
cente e Antonio José. 



jl) Stendhal, Ob. cit. 



[2; Durante a niinha formatura suicidaram-se niuitos esiu- 
danteB^ contando oin seis annos tre»condÌ8cìpulo8. Os jomaev 
archivam eatea faotoa todos os dìao. 
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clima de Portugal favorece em extrerao o tem- 
peramento bilioso-melancholico ; nos districtos mais 
elevados das provincias do norte, as neves mantém ria 
estaoào calmosaa frescura da atmosphera, tornando as 
uoites frias mesmo nos ardores do verào. estrago das 
matas do rèino tem alterado a egualdade do clima, fa- 
zendo-o de ameno sàfaro e insalubre ; os terrenos mar- 
ginaes dos rios, desguarnecidos de arvoredo, tém altea- 
do o alveo com immensas areias, facilitando assim as 
enchentes e a forma^ào dos pantanos. solo do paiz é 
accidentado, variando o elima de provincia para pro- 
vincia; ao passo que na Beira, Minho e Traz-os-Mon- 
tes, a visinhan^a do mar ou as grandes montanbas e 
08 valles profiindos tornam o clima maisdeseguaì e dc- 
sabrido, apresentando na Serra da Estrella e no Ge- 
rez as vegetacjòes das zonas frias, o Algarve com as 
suas grandes planicies, produz o algodoeiro das zonas 
quentes. A florescencia encerra a prova d'estes pbeno- 
menos ; os cereaes recolhem-se mais cedo um mez na 
Extremadura e Alemtejo, do que em Traz-os-Montes, 
em Trancoso, na Guarda, em Almeida e no Sabugal; 
o pecefgueiro, o damasqueiro e a cerejeira florescem em 
Chaves em Janeiro, em Montalegre em Dezembro, e em 
Coimbra nos principios de Fevereiro. As duas prima- 
veras que o anno apresenta em Fevereiro e Outubro, 
sào alternadas, a primeira de calor e chuva em todos os 
tres mezes de duragào, a segunda é precedida de très 
mezes de calma ardente e falta de agua até ao equino- 
cio^ em que come9am as chuvas torrenciaes. Vejàmos 
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agora o caracter de cada provincia, corno tfio bcm o 
caracterisou am dos maiores talentos da nossa terra ; 
na rica Extremadura, é mais g(ìral a miseria da popu- 
la^ào solitaria e ignorante, expioraiido o solo feracissi- 
mo corno rotinas caducas, e apoucando o valor dos 
productos pela deficienciade estradas. Na Beira, o sys- 
tema agricola dos pousios nào deixa a terra a largnoza 
da sua produc^ao, diminuida cada vez mais coni a ex- 
ten(;ào dos bal<lio8 para pastos, Os campos de Coiui- 
bra, de bellos que foram, tornaram-se palustres e doon- 
tios. Accresce a todas estas causas a f'alta de coinmu- 
nica^Oes, que conservou o povo em urna rudeza e fa- 
natismo invencivel. Minho é a mais peqnena de to- 
das as provincias e a mais florescente em agricnltura, 
em commercio e industria ; aqui a actividade do lio- 
mem venceu o terreno esteril iornando-o fecnndo ; ha 
mais popula9ào, mais fartura, mais desenvolvimento 
moral e mais vida e esperan9a nos destinos d'osta po- 
bre nacionalidade. Traz-os-Montes é uma provincia 
montanhosa, fria em extremo no inverno, abrasada pe- 
las calmas no verào, em rasào dos grandes mont(^s que 
acercam; tem immensos baldios, contando- so mais de 
dez leguas abandonadas desde a raia de Hespanha atc 
às proximidades da Barca d'Alva; ali o homcin parti- 
cipa do caracter energico que Ihe dà a natnreza, e con- 
trabandista. Alemtejo é a provincia mais oxtensa, 
mais fertil, e a mais despovoada ; a fecnndidade do so- 
lo fez o habitante indolente e inerte ; ama de preferen- 
da Ber guardador de gado, a vida de campino; o seu: 
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desleixo tem empobrecido a provincia por falta denào 
prociirarem aguas. clima do Algarve é amenissimo^ 
uberrimo o terreno, mas desprezado ; nào conheceni 
OS seus babitantes a vantagem das florestas, e vào son- 
do invadidos pelos areiaes ; a vegetiH^ào e tropical, a 
bananeira, a palmeira, a cana de assucar, amendoaes, 
alfarrobaes e figueiraes florescem luxuriantes, mas os 
rios e as barras vào-se tornando ìncommunicaveis pela 
indolencia dos povos. A nào ser no Minho, todas as 
outras provi ncias estao rotineiras e estacionarias. (1) 
A Vida intellectual està mais desprezada do que a 
desleixada agricultura; o portuguez é em goral scis- 
niador, vive mais das tradi^Oes do passado, do que das 
ideas novas, que repelle com indigna^ào. De todas es- 
tas eircumstancias tem resultado urna pobreza e tris- 
teza goral, aggravada pela implanta9ào dos systemas^ 
fìnanceiros e administrativos de Franga pelos politico» 
desastrados que tém dirigido os destinos de PortugaL' 
Pela historia da litteratura portugueza, bem centra 
vontade se ve que é um povo morto; nào ha uma obra 
d^arte verdadeiramente filha do seu tempo, se excep-- 
tuarmos o milagre dos Lumadas. As ricas t^adigOes da 
nossa historia ficaram esquecidas pelos poetas que fa- 



(1) Todos estes factos sdo extrahidos do bello livro EstudoB 
sobre os Boteamenlose Colonias agricolaa^ de Antonio de Avelar 
Severino, um verdadeiro hoinein de genio que te ve a desgra^a 
de uiorrer às mfios de mediocridades. A; indignando das injiiBti- 
fas fez-lhe perder a rasSo, indo expirar cste assombro da intel- 
Jìgencia no hospital de Rilhafolles ! Sejani estas as prim^ros' 
joalAvras de justina que dessedentem t&o grande alma. 
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rejaram a antiguidade romana, e por milito tempo, 
antes de Garrett e do Cancicyneiro e Romanceiro geral 
Porttiffuez, se acreditava que o nosso povo nAo tinha 
poesia nacional, ou pelo menòs Ihe faltara a origina- 
lìdade nos sens romances. Triste condi^&o de uma uà- 
cionalidade formada caprichosamente. 

Assim oofno as montanhas de Portugal se derivam 
de Hespanha, bem corno os principaes rios, (1) 
veiu tambem de là a nacionalidade portugueza, produ- 
zida por ama desmembra^S-o artificial ; assim no perio- 
do epico da ftrma^ào dos Romanceiros da Peninsula, 
do secalo xiv ao secalo zvi, a mesma corrente da in- 
spira^&o popalu: passou de Hespanha para Portugal; 
era o niésmo sangue arabe mixto, o mesmo genio aven* 
taroso e amigo de ouvir falar de extranhos successos, 
que fassia florescer em Portugal uma das mais esplen- 
didas poesias da edade media. 

Emfim 08 innumeros faetos em que se observa a 
influencia dos climas, a transformagào dos tempera- 
mentos, e a bereditariedade das ra^as, tèm-se agru- 
pado de modo que estfto lan9adas as bases para a gran- 
de descoberta moderna da Qeogtaphia movcd. A his- 
torìa da Arte, as creagOes da Litteratura, toilas as 
obras em qae a alma humana se dcixar surprehender 



(1) As serras do Gorez. do Sunzo e de Marflo, rcpresentam 
no Mtiiho o monto Gaviarra, e em fìrngan^a o Montesinho. Às 
«errjw de Mamede, de Lessa, de S. Jaao, de VÌAnna derivam- 
se dos montcs de Toledo. Os rios Tejo e Donro nascem eni 
Aragfio. 
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na sua espontaneidade niativa, g^o os mais verdadeiros 
auxiliares da sciencia nova. Nihil praeter facta. Todas 
as vezes que o estylo, a rhetorica convencional ou o 
servilismo da moda de urna certa epoca velarem as ma- 
nifesta^Oes francas do espirito, essa litteratura nào tem 
valor, porqueo genio creador està substituido poruma 
habil curiosidade. leitor pode jó vèr qual a indole 
d'està Historia, e quaes os escriptores que dào urna fei- 
^ào accentuada a litteratura portngueza. A litteratura 
é uma crea^ào fatai, um resultado das ideias religiosas, 
das formas linguisticas,dasrevoliu;òesso^aes, da civi- 
lisaQào de cada cyclo. Os Romanceiros da Peninsula 
foram inspirados ao povo pela lucia e convivencia dos 
Arabes, pelo regimen e prepotencia feudal, pela crea- 
9fto dos lÓros municipaes; os FMiaux francezes pela 
kicta do terceiro estado ; a lliada e a Odyssea pe- 
la invasào das Colonias da Asia; a Eneida pelas tra- 
dic^Oes da futura grandeza de Roma ; os Lusiadas pelas 
grandes descobertas que inauguraram a civilisa9ào e 
um novo estado social do mundo moderno. E a està 
altura que se devem tomar as crea^òes do espirito, sob 
pena de violentar as intelligencias às regras techno- 
logicas dos grammaticos, que dào eternos combates 
sobre o valor de uma palavra. Ora o grammatico é 
um especialista, que, a pretexto da sua especialida- 
de, se acha com direito de ignorar tudp, sem perder 
a importancia de sabio. E preciso banir estes vendi- 
IhOes do tempio da arte; Jesus era manso e bom e te- 
ve de langar mào do azurragne. 
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nosso primeiro philosoplio da edade media, re- 

conheceu a influencia dos teinperarnentos e dos cH- 

raas; El-rei Dom Duarte fala, no Leal Conselhei- 

TO, dos temperamentos e sua influencia no caractcr: 

((E das comprei^oes em geeral se atìrma que os coUe^ 

ricos, de sanha, perfia, soberva som tentados, queren- 

tlo semelhar ao fogo, de que condÌ9pm mais partici- 

|)ào em alteza e fervor. E os sangninhos daè cousas 

aUegres, de bem querengas, festas, jogos, dan<;*>a.s, tan- 

ger, cantar, montes, ca9as, pesearias, todo |)er spacco, 

tblgan(^a, niafis som requeridos segando a compreissom 

do aar, por que os obradores de taees cousas desorde- 

midamente, e nem a tal fym comò devem, vaydade re- 

cebem por giallardom. 0^ freimaiicosj vy<;*o de corner, 

bover, dormyr, sena trabalho do corpo nem do spirito, 

rauyto desejam por o pesume de sua frieldade e humy- 

dade semelhante aas auguas. E os menencoricos das 

cousas tristes, davorrecymento de sy, doutrem, com 

despera^oni de todo bem, e grande sospeita dos malles 

som requeridos, semel bando por sua frieldade e secura 

a terra seca daugas, que fruito boo e proveitoso nom 

pode geerar.D (1) 

A moderna formula da historia — «a lucta do ho- 
mein centra a natureza, a lucta do espirito centra a 
materia, a lucta da liberdade centra a fatalidade» (2) 
toma-se tanto mais verdadeira ao passo que se estu- 



fi) Leal Conselheiro. oap. Lxxv, pag. 371. Escripto em 1425. 
(2) Michelet, Introd. à VHist. Ùniversel, p. .9. 
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dam as crea9òe8 humaiias. Como as formas relìgìosas 
tém nm desdobramento successivo, polytheismo, dua- 
lismo, moQotheismo e tritheismo ou dogma abstracto; 
comò as formas politicas tém umasucoessao inevitavel, 
theocracia, aristocracia, monarchia e democracia ; a 
Arte tem uma marcha egual : symbolismo poetico e 
morphico, Estatuaria, Pintura, Architectura e Musica. 
Aa epocas de creaQào estào acabadas. Passou a igno- 
rancia creadora; entràmos no periodo erudito; cabe 
ao seculo xix a metaphjsioa, a synthese suprema das 
causas, e a sua aproxiqna^ào dos factos. 

genio da ra^a transluz debaixo das creagOes ar«- 
tisticas, ainda mesmo apezar dos preconceitos de es- 
chela, e das exigencias de uma dada civilisa^ào. Na 
litteratura ingleza, o sangue saxonio e o normando pro- 
duzem duas correntes de inspira^ao, càracterisadas nos 
maiores escriptores. Taine concentrou os factos psy- 
chologicos na sua Historia da Litteratura ingleza» Sa- 
xào tem o genio tenaz, batalhador, vive da incerteza, 
sorri-Ihe a idea da morte, .pòe-se em lucta diante da 
natureza ; a ten^ao violenta diante da catastrophe é o 
momento mais bello da sua vida ; tem uma mythologia 
sombria, tradi^óes medonhas, instinctos brutaes. Ba- 
tido através da alta Asia, repelh'do pela aspereza dos 
steppes russos, baixa sobre os parceis do mar ger- 
manico corno o alcyào da tormenta, vindo acoutar-se 
na Bretanha. Os SaxOes, os Juttes e os Anglos sào da 
mesma fami Ha; para elles o céo de chumbo da Ingla- 
t^rra é urna aurora, comparado oom a cerra^ào dos 
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mares do norie. Sào meìo hypopótamos na ferocidade, 
e na voracidade: as bebidas mais corrosivas inebriam- 
os de alegria; a tenacidade da ernpreza traz-lhes a 
dedìcagao firme, a fidelidade eterna. A idea da morte 
é para elles urna phantasmagoria passageira. Um 
guerreiro do Norte,ao receber a morte, diz:c<Por que 
me nào bade succeder o mesrao que a meu pae; mor* 
reu jà, e eu tambem morrò.» Outro exclama diante do 
vencedor : «Recebo a morte de boa vontade, e està bora 
me apraz.» Outro pede ao algoz, que Ihe descarregue 
na fronte o golpe para vèr se elle ó capaz de pestene- 
jar: <rHeide estar immovel, e tu observaràs se eu ao 
menos pestenejo ; estàmos acosturnados a nào fechar os 
olhos mesmo recebendo um golpe de morte; ensaiàmo- 
nos n'isto entre nós. » (1) Quando o influxo do chris- 
tianismo veiu explorar o instincto supersticioso d'està 
ra^a, ella nào abandonou completamente as suas di* 
vindades terriveis; Thor, o deos que enviava o ma- 
Iho pelos ares, tinba bastante analogia com o Deos 
dos exercitos, comò o descreve a Biblia, isolado no seu 
poder infiudo eexclusivo; a descida aos infernos,o fim 
do mando, o juizo uni versai, eram grandes legendas 
que seduziam a alma saxonìa. Assim a poesia ingleza, 
filha d'estes sentimentos energicos, representa na sua 
espontaneidade a trilogia satanica: SiDuvida^ o Maly o 
Deaespero. (2) Quando o sòpro da antiguidade classica 



Stendhal, Hist. de la Peint, p. 8. 
(2) Michelet, IfUrod, à VHist CTmvefsel. 
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fazia reviver a alma humana, acordando*Ihe a cron^a 
na arte, Shakespeare serve-se do ideal para por a 
formula da duvida no Hamlet. (1) No morticinio de 
uma revolu^ào, Buttler ridiciilarisa com o humour 
o Cavalheiro do Hudibras^ personifìca^ào das questòes 
theologicas que occupavara simultaneamente a Ingla- 
terra. Depois d'isso a Inglaterra nunca mais creu ; o 
riso mata o encantamento, dispersa a nuvem que en- 
cobre o deus absconditus. Esterelisou-se ali o sentimen- 
to religioso aferrado à letra da Biblia. A Beforma, 
originada pelo instincto da liberdade, exagera-se para 
o puritanismo despotico. Milton accumula as for^as 
para este lado ; o Paraiso Perdido é a divinisaijào de 
Sàtan; na inversào completa dos principios moraes, 
exalta a queda: Mal! sé o meu bem, (2) 

Byron completa a trilogia satanica; saxonio puro, 
vé-se entro os gentlemens de caracter normando que o 
repellem ; elle é o Don Juan^ que desmascara a socie- 
dade que o amaldi^òa, é o vagabundo Childe Sarold 
errante pelo mundo, nào achando descanso, nem con* 
8ola9ào, nem esperanga. À sua morte é a de um deses- 
perado. Pelo grande facto da Renascen^a, renova^ào da 
alma Das fontes vivas da natureza, a cavalleria tornou- 
se um acto social em que a honra e o amor perderam o 
caracter aventuroso e mystico, para fixarem a familm 
moderna ; a religiào tornou-se tolerante; o direito per- 



ii) To be, or not te be, that this the qaestion. 

(2) Evìì be then my good I Paradise^ B. iv, v, 110; etc. 
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den o simbolismo severo, ficou logico, arvorando a 

T&8ào acima do costume. A datar d^este ponto o di« 

reito da Europa tende para a unidade. A Renascen^a 

tnzendo a alma à naturalidade primitiva, em In- 

glaterra descobriu o veio saxonio, corno as torrentes 

qnedescamam o rochedo; Daytou, Greene, Marlow, 

Ben Jonhson sfto os corybantes d^este impeto genial, 

em que Shakespeare, na audacia da erea9d,o, ebega 

a oppór OS seus typos às creataras de Deos. Elle ve 

para dentro da alma humana, deixa a nù as paixOes, 

e pOe-nas em collisào, para fazer sentir a verdade dos 

grandes principios. No estado psyehologico do mnndo 

moderno, em que a burguezia reclamava a sua parte 

de egnaldade, os interesses da vida tornaram*se mais 

amplos. A uma forma de arte succedia-se outra : assim 

tinha de apparecer o Drama. Os primeiros escriptores 

i» theatro traziam para a scena os typos taes comò os 

obaervavam ; o nesso Gii Yicente teca a obscenidade. 

Massinger, Ford, Webster, continuam a calcar o co- 

thurno tremendo de Marlow. 

Ao veio saxonio contrapOe-se o genio normando. 
Os Normandos eram Juttes e Anglos trazidos do nor- 
te para as costas do Meio Dia da Europa ; desde o se- 
<^o IX e X que andavam em continuas invasOes ma- 
ntìmas. Atacaram o norte de Portugal, e chegaram 
até Lisboa, deixando na nossa lingua grandes vesti- 
giofl da suapassagem. (1) Terriveis e vagabundos comò 

(1) No Minho encontra-se na tradÌ9fto orai a lenda scan- 
J^ava do ferreiro Viland ; a Jiogaa portugueza 0OT««r?«b ^^\^ 
«DM àe oem palavroB de orìgem scandinava. -^ 
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08 deus irmàos saxouios, a frequencia nos clìmas su 
ves do sul enfraqueceu a irritabilidade biliosa, k 
nou-os brandos, assimiladores, amigos da novidac 
Os climas mudam os temperamentos. (1) A conquig 
dos Normandos sobre os SaxOes foi siiperficial: a 
nal OS vencidos imprimiram o sen caracter aos inv 
sores, em menos de tres seculos. espirito normau 
e saxào, no seu antagonismo, é sensivel no povo e 
aristocracia ingleza. A litteratura ressento-se da i 
fiuencia nonnanda na predilec^ào da fórma, na imil 
99,0 dos modelos couvencioiiaes, em nm classirìsi 
sem ideia, em um meio termo do bom, em menos < 
pontaneidade e mais estylo. Dryden, Pope, Add 
son, Waller seguem a moda litteraria, e ainda hoje 
zein a predilecH^ào dos espiritos academicoSf dos e; 
coQsideram a litteratura corno urna habii curiosidai 
A liombridade saxonia e a cortezania e faeilidc 
normauda fundiram-se, comò o temperamento bili< 
e sanguineo, formando um caracter. humour é o < 
tado psychico filho d'està fus&o. humour é um lai 
pejo de alegria sobre um ar taciturno constante; é 1 
mau estar, comò de um babito que se perturba e 
contraria. E' vago comò uma jovialidade indecisa, 
oommunicativo oomo uma doenc^a locai. humour < 
verdadeiro elemento da obra d'arte ingleza, a fórni 



(1) grande obsen^ador Sten Jhal sustenta, que o temi 
mmeiìioJUugmatico do hollandes; póde tornar-se bilioso c( 
« porti) nnetìcìa aro Napplcs. Ei^t. de la Pmnturey p. 236. 
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la da sua esthetica. Sterne no Tristam Shandy e na 

Viagem sentimeìital, Swift nas Viagens de Gullwer^ 

Fìeldiog no Tom Jonea^ sào inimitaveìs; Xavier de 

Maistre pensava fazer hninorismo e saiu-Ihe umu en- 

gra^ada bluette na Voyctge au tour de ma chambre. 

Em philosophia o genio terrivel do saxao apparece em 

Hobbes, anctor da maxima — homo hominis Itqmx; e o 

sentimento do bello està quasi inteirainente substitui- 

do por faculdades ntilitarias. A Inglaterra é a patria 

da philosophia positiva. 

No sedilo XV, jà El-rei Dom Duarte considerava 
a influencia dos climas : « Primeiro da terra, com- 
preissam. Esto veemos, gra9as a Nesso Senhor, corno 
em geeral os mais de todos portuguezes som leaes e 
deboos corafóes; e os ingi'eses, vallentes homes d'ar- 
mas, de grande e boo regimento em suas igrejas e 
casas, e assy quaesquer outras na^Oes teera geeral- 
iTiente alguas virtudes e failecymentos, nem todollos 
do reino ou Senhorio igualmente os ajam, mas em 
geeral teem dello grande parte.» (l) 

caracter ganlez, audaz e mobil, com regularida- 
denos seus caprichos, logico na sua paixào, preferi n- 
do a prosa em vez da poesia, o conto engra^ado e fa- 
ceto à epopea legendar, trocando a palavra abstracta 
6m vez do symbolo material, possuindo-se primeiro do 
qoe ninguem pela verdade das grandes ideias, mas pe- 
lo que ellas tem de pratico e sociavel, adorando a de- 



(1) Leal Consélheiro, pa'g. 218. 
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dioa9ào da amisade e mais ainda o chiste de um bom 
dito, leviano mas intuitivo no alcance, bom e ao mes- 
mo tempo implacavel na ironia, sensualista com ideias 
profundas e crentes sobre a immortalidade, o genio 
gaulez é a alma d'este eccletismo intelligente, d'es- 
te instincto de sociabilidade, que caraeterisa o francez 
em teda a parte do universo ; faz do homem um ne- 
gociante de quinquilharias e perfumarias capaz de ser 
um grande orador revolucionario ; ensina-lhe a por em 
alarme a curiosidade com a novidade do cartaz, e le« 
va-o às conclusOes seguras da philosophia positiva. 
Quando o direito universal tinha um symbolismo poe- 
tico, a Franca come9ava pela lìnguagem da rasao; 
quando a Europa gemia sob o peso do feudalismo e da 
egreja, o burguez ria-se no fabliau^ desarmando to(ias 
as tjrrannias. A. lingua franceza tem-se tornado uni*- 
versal por este instincto da sociabilidade do genio gau- 
lez ; por ella se communicam os sentimentos mais cor- 
tezàos e re8peitosos;confessa-o Brunetto Latini. E urna 
lingua vulgarisadora em toda a ordem de factos ; en- 
feita a profundidade com uma facilidade apparente, 
com uma claridade franca. E' por isso que a Franca 
tem sido considerada com justi^a comò o cora^ào da 
Europa, e do mundo, onde primeiro se sentem pulsar as 
emo9(yes mais novas. A litteratura é toda influenciada 
por este genio; ora desen volta, chela de ironias e de 
contos da boa sociedade, comò em Rabelais, du Fall, Bo- 
naventure des Pérriers, Beroalde de Verville e a Rainha 
de Navarra; sarcastica e mordente, comò nos fabliatuv 
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do seculo XII e ziti, e no velho theatro ; pedante corno 
em Marmontely Delille; apaixonada e mystica ein Fé- 
nelon e Sam Francisco de Sales, a litteratura franceza 
sacrifica a originalidade ao bom gesto, d sociedade, ao 
gracejo. Deixando de parte a harmouia e levando-se 
mais pelo rufdo, o francez acompanha as revolu^òes tre- 
mendas com cantigas, faz com estribìlhos vulgares o 
qne outro povo n&o consegue com balas. 

Às influencias locaes e os caracteres de ama rac^a 
transparecem ainda mesmo através das modificagOes 
dos tempos e das civilisa^es. Na Italia antiga e mo- 
derna, cuja historia é mais conhecida, abundam os fa- 
ctos em que se estriba ' està asser^ào. Nenhum povo 
tem permanecido tao similhante a si proprio, comò o 
italiano; (1) costumes, tradi^Oes, supersti^Oes, està 
indo intacto ; nfto é a immobilidade chineza que os 
conserva, mas a sympathia irresistivel. As excava(,>Oes 
de Pompeia mostram que a mulher italiana ainda usa 
venetùs citculus, a agulha de a<^o com que prende os 
cabellos; o piletu usa- se até em Fondi; os impro^ 
motori modernos, rodeados pela multid&o, fazem o 
mesmo que o poeta Stacio em Roma. A alimenta^ào é 
do mesmo regimen,o />randtum ao meio dia; os precei- 
toB das Georgicas ainda vigoram na agricultura ; e as 
oercanias de Roma permanecem desertas, porque o 
aphorìsmo de Catào faz que se nao mude o systema 

(1) Pro vado por Michelet, nsi Introducgdo à Historia Uni- 
vertal, p. 61, edì^do do 1843. Besumiremos os faotos que elle 
M>rozÌTaa. 



24 niSrORIA DA LITTERATURA PORTUGUEZA 

dos praclos ; os Condotiere precisam de dar largas ao an- 
tigo instincto bellicoso que fez da Italia urn povo late 
regem. Os contos da feiticeira Circe continnam a po- 
voar a iniagina^ào popular; (1) segundo Niebuhr, os 
romanos de hoje acredi tam na existencia da donzella 
Tarpeia em umpo9o do Capitolio. Os Marsi^ cura vara 
mordeduras das serpeutes, e os Giravoli dos arredores 
de Syracusa pertendern hoje cural-as com saliva. 
Quando o christianismo se implanton na Europa, le- 
ve de vencer as tradÌ90e8 e supersti^Oes locaes ; ado- 
ptou o systema do Pantheon, que romanisava todas as 
diviudades. Assim o christianismo deixou permane- 
cer todas as legendas na fórma, substituindo-lhes um 
sentido novo. Fez urna revolu^ào insensi vel. Os mila- 
gres de Medea sào attribuidos pelos napoli tanos a San 
Domenico di Cullino ; o tempio de Romulus e Bemus 
sào hoje dos gemeos Sam Cosme e Da miào; a capella 
de Santa Anna Petronilla està no sitio d'onde se pre- 
cipitou Anna Perenna. (2) 

Na Grecia moderna as tradic^òes heroicas e rauitos 
versos das tragedias de Eschyllo e Euripedes andam 
nos estribilhos populares. North Douglas, no Eìimio sa- 
bre 08 GregoAj achou na companhia dos mancobos jo- 
nios o sembiante e a linguagem dos antigos hellenos ; 
cantavam nas guitarras corno os Rhapsodos, e ao 
toque da ti-ombeta corriam a conspira^ào. viajante 

(1) Boustetten, Viagem sobre o theatro da Eneida^ apud ì 
Michelet. 

/2) Michelet aponta mnitos outros f actos, a p. 211 e 212. 
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diz snspirando: (evinte quatro seculos antes, seriam 
UDB Alcibiades.:» 

No meio dia da Franca, na amenidade da nature- 
z«, e no socego das revoluQòea, a Proven9a ve fiorir 
no seu seio a poesia do amor e da galanteria ; niuda 
modernamente a lingua d'Oc tem seus trovadores, 
corno Jattmin, o poeta da pobreza. 

BoAsew Saint- Hilai re, na Uistoria de Hespanha^ 
acha o mesmo gosto no veatnario que tinham os sens 
antigos dominadores. E o genio iberico, tenaz e super- 
sticioso, que os submetteu na edade media aos Conci- 
lios em que os padres dopunhain os reis, o que ainda 
faz da Hespanha um povo monastico. As festas dos 
mortos dos Cabiras da Irlanda, sào usadas hoje na 
Peninsula no dia de finados; (1) os rapazes vftò cantan- 
do pelas portas, para receber as ofFerendas motivadas 
pela saudade. 

As esperani^s das ra^as celticas, personificadas na 
vinda de el-rei Arthur, ainda hoje alentam o nesso 
povo, tao decaido da sua antiga grandeza, no sonito 
do Qiiinto Imperio do mundoj em que Dom Sebastiào, o 
Desejado, hade vir empunhar o sceptro das ra9as lati- 
nas/ As tradi^Oes da veiha Atlandida occupam a ima- 
ginaQào dos portuguezes das ilhas, que julgara vel-a 
nas cerraQOes da noi te de Sam Joao. A fusào dos Ibe- 
ros e Celtas na Peninsula foi imperfeita, comò diz 
Guilherme Humboldt; de facto os Iberos, (talvez os 

(1) Adolphe Pictet, 0« Cabiras, p. 84, net. 1; 
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Pelasgos repellidos do Mediterraneo e acantoados na 
Peninsula deserta) trouxeram para aqui os seus in* 
stinctos de mineiro^ a soiencia metallurgica, a reli- 
giào tenebrosa que os tornou temidos, e escolhe- 
rain OS Pyreneos, corno sitio de predilec^ào. elemen- 
to docil, aventureiro, amoroso, os Celtas, assentaram- 
se para as bandas do mar ; por isso nos costumes, no 
caracter e nas creagOes do espirito dos portnguezes 
transluz o genio celtico, nào obstante as modemas des- 
eobertas da historia levarem à conclusào de que o po- 
vo portuguez nada tem de commum com os antigos in- 
vasores da Peninsula. 

A AUemanha, comò os grandes lagos que tem com- 
muniea^ào subterranea com o mar, represeuta nomun- 
do moderno a ac9ào da India na cìvilisa^ào dos secu- 
los. Mais do que nenhum outropovo, o allemao tem o 
sentimento do symbolo ; em religiào, é mystico em Tau- 
ler, Ruysbrok, Bohem, hàoconheceoslimites da cren- 
^a na orthodoxia ; em direito, substituiu a logica de fer* 
ro do Direito romano as ceremouias juridicas ; na ar- 
te, a pintura ignora a expressào e a graga, fica dura, 
crua, Sem movimento, para traduzirsymbolicamente a 
ideia. Nào tendo o genio poetico que formou as epo- 
péas nacionaes de milhoes e milhoes de versos, onde 
se conta a historia de dynastias seculares, vae mais 
adiante; na sequenciado desenvolvimento dasfaculda- 
des poeticas, cabe à Allemanha exclusivamente o genio 
metaphysico. Ella nào tem o Maluxhharata^ nem o Ra- 
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maynay mas tem os systemas metaphysioos de He- 
gel, de Schelling, de Fichte, de Kant. 

Na 8ucces8&o das fórmas da arte, à Italia coube o 
descobrìmento da pintura ; na Grecia, a arte torna- 
ra a religi&o antropomórphica dando corno divina a 
eHatua^ a Italia tomou a figura humana para objecto 
onioo dos seus quadros. Deos que a inspirava era 
tambem homem ; infinito e mortai ao mesmo tempo, 
ai estava o mysterio, o incomprehensivel precisando 
de nma fórma d'arte menos concreta, mais vaga. Ca- 
da eschola de pintura, na Italia, tem caracteres, em 
qoe apparecem fei^Oes proprias, que se succedem fa- 
talmente. primeiro passo para vencer a rudeza mor- 
ta da pintura byzantina, foi a ideia de aperfeÌ9oar os 
haixos-relevos. Sente-se aqui a transig&o da estatua 
para o quadro. A Toscana, aquella antiga Etruria, 
onde primeiro appareceram as artes e as scieucias na 
Peninsula italica, come^ou o movimento ; a ra^a lan- 
9ava-8e para està descoberta. Nicolau Pisano imiton 
na pintura as figuras em relevo dos tumulos antigos; 
vendo mais a fórma material que palpava, do que a 
Unha cujo ideal procurava, nào podia deixar de ser 
Qm excellente architecto. (1) Assim a eschola de Bo- 
uia e de Fiorenza s&o correctas no desenho (2) ; as fi- 
guras reproduzidas de um modo severo, tem muitas 
vezes, corno diz Michelet, a secura architectural. (3) 

(1) Stendhal. Hùt. de la Peini, p. 50. 

(2) Veja-Be Raphael, Salvator Rosa. 

(3) Obr. cit. pag. 57. 
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Apoz a esculptitra veìu o mosaico, descoberta de Tos- 
cana. (1) Na observacjào psychologica, a graga^ e a de- 
licadeza sào precedidas pela altiveza e pelo terror. Tal 
é o estvllo do fiorentino Cimabue; Gioto revelou-se 
tambern pelo desenho. Todos sabem a anedocta do pas- 
torsinho que desenhava o rebanho nas superficies dos 
rochedos; a severidade da reproducQào da figura fez-lhe 
descobrir o vetrato , A eschola Lombarda eleva-se na 
pintura a graga (2) e ao movimento; a eschola de Na- 
poles descobre os effeitos da luz ; a eschola de Ve- 
neza nào tem rivai no coloAdo. (3) A exagera^ào da 
vida da Benascen^a, a actividade da burguezia de 
urna Bepublica mercantil, fal-a precisar de emo9óes 
fortes ; o colorido ali é vivo e exagerado. Tintoreto 
^inta com furia, e compOe de improvi so, às bra^as. A 
eschola de Bolonha pertence a urna epoca em que a 
crea9ào inconsciente vae acabando; ficam as regras 
que se tornam technicas. A inspira^ào cessa para 
dar logar à reflexào e ao estudo ; formada depois de 
todas as ontras (4) a eschola de Bolonha que podia 
aer, senào éecleticaf (5) 

E^ està a marcha dos systhemas de philosophia, 
que, corno a Arte, observa goral monte os phenomenos 
da natureza. As crea^Oes do espirito fornecem factos 



(1) Do mongeMino da Turita; p. 51 de Stendhal. 
/2) Veja-se Leonardo de Vinci, Corregio. 

(3) Veja-se Paulo Veronese, Giorgione. Ticiano. 

(4) Michelet, Obr. cit. pag. 208. 

(6) Veja-se 08 Oarraches, Dominiquino, Primatice. 
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brìlhantes para a physiologta. Todos os trabalhos de« 
vem confluir para enrìquecer està sciencia. 

A luota da liberdade contra a fatalidade, que con- 
stitue a bistoria, na accep<^fto profunda d*esta palavra^ 
tornasse sensivel na organisa^ao do homem. Os ner- 
V08 de relofdOy corno o cerbero, cajos movimentos sfto 
livres, e o ff rande si/mpathicOj cujos movimentoa sfto fh- 
tae8, produzem a vida na sua dnplicidade. A vida do 
homem està n'este jogo dos org^os, nfto so em si ou 
na consciencia, corno através do temi>o ou na bistoria. 
A in8pira<;&oé nm efFeito da exalta^&o do sy stema ner- 
voso ; a intelligencia està na rasào directa do pbos- 
phoro que entra na forma^fto dos acidos gordos do ce- 
rebro. (1) Quando Goetbe dizia, que um rapaz nfto 
pode fazer urna obra d'arte, porque obedece cegamen- 
te à inspira^ào, dizia urna falsidade ; quando se é na- 
turai obedece-se a si mesmo. Miguel Angelo e Julio 
Bomano, dotados do temperamento bilioso, so pinta- 
nm fignras violentas, capazes de emo9òes ibrtes, sur- 
prehendidas em movimentos bruscos. (2) Na Arte, é 
onde mais se ve a fatalidade da organisa<,?ào. A im- 
pressào que bade ser descripta no verso ou com a pa* 
Iheta é snbita ; o agente passivo nào sabe, nfto prevé o 
Diodo corno o objecto que contempla o impressiona. A 
Dio Ber assim, o que o artista contemplava deixava de 
^r urna réalidade, para rednzir-se a ama forma con- 
fi) Fàctos provados na Chimica organica, e do domìuio 
dft Physiologia. 

(2) Observa^fto de Stendhal « pag. 216. 
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vencional on symbolica. Sob este ponto de vista os 
cantos populares merecem urna ìmportancia transcen - 
dente, e as litteraturas sào tanto mais originaes quan- 
to menos rhetorìcas. A hereditariedade das predispo- 
sigOes ou faculdades é um facto irrefutavel, e bem 
pouco observado, Na biographia dos compositores de 
musica, circnmstaneias fataes accumulam no feto as 
faculdades harmonicas; Sebastiào Bach, Rossini, Mo- 
zart, Beethoven, Weber, em toèas as escholas, os 
maiores compositores nascem de familias que tinham 
predilec^ào pela musica. tino medico andava vincu- 
lado na gera^ào de Hippocrates. Os antigos eram ra- 
soaveis na ideia de educa^ào, fazendo que o filho se- 
guisse o officio do pae. As influencias recebidas no 
ventre materno nào sào tao frequentes, mas imprìmem- 
se profundamente. Nào ha Messias sem um Precur- 
sor. Renan mostra que a raQa judaica, sempre batida 
e opprimida no cativeiro, alegrava-se com as esperan- 
^.as de um libertador. Està ideia, a que se apellava na 
desola9ào extrema, impressionava as màes, que iam 
communicando aos fetos a exaltagào em que as deixa- 
vam OS cantos dos prophetas. Qual d'ellas realisaria 
as palavras torri veis do threnos? Quantas concebe- 
riam, na esperan^a de trazer no scio a liberdade de 
Israel? Jesus era filho do povo, nascido justamente no 
meio onde o despotismo romano era mais insuporta- 
vel, e onde as emoQdes sào mais indeleveis. 

estado psychico da inspira^ào é uma tensào vio- 
}entB do sjstema nevorso, uma encephalgia, uma espe- 
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eie de eretismo chronico ; é o genua irritabile do velho 

aphorismo. O genio so se revela pela lucia ; as gran- 

des crìses fazem apparecer os grandes homens. Em 

ama epoca em que as garantias politicas se acham dis- 

tribnidas em um justo equilibrio, em que a esphera de 

ac^ào està descrìpta nos codigos, em que o interesse e 

egoismo generalisam as virtudes negati vas i\ impOem 

urna moral chata e o senso commum, o homem de genio 

abafa, vè-se ridicularisado, procura confundir-se com 

amultidào. tomar-se mediocre. As sociedades anti« 

gas favoreciam mais a livre manifestagào do bello; a 

vida do ^^um, do agora faziam que o homem se pos- 

KÙsse do respeito de si mesmo ; falava comò um deos^ 

obrava segundo as impressOes proprias, nfto conhecia o 

ridicnlo, nào haria contraste entro elio e os outros con- 

cidadàos. A cada passo tinha de recorrer à revolta 

para por um dique ao despotismo ; nas festas nacio- 

luies competia com os mais esbeltos, com os mais li- 

geiros, com os mais fortes. Roma era menos artisti- 

% pela influencia legai; ajurisprudencia absorvera-lhe 

28 faculdades ; a maior parte dos jurisconsultos eram 

poetas, e nos poetas romanos foi Cujaccio descobrir os 

inais puros vestigios da legisla9ào. A Italia tem urna 

atmosphera de revoluQào; sempre em lucta centra o 

poder papal e imperiai, d'ali tem vindo os primeiros 

bomens do mundo moderno: Francisco de Assis, 

CHoto, Gtilileo, Campanella, Vico, Machiavello, Na- 

poleào, Rossini. A balia de Floren9a fazia nascer no 

povo espiri tos comò os de Dante e Miguel Angelo. 
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As impressdes vìvas tomam a vida mais intensa; a 
vida nào se mede pelos annos, mas pelos suceessos pas- 
sados dentro de uin dado tempo. 

Ab melhores épocas da arte moderna coìncidem 
com o veneno dos Borgias ; as victorias dos turcos 
fazem o fundo do quadro a Melancholia de Alberto Du« 
rer. desterro abre a Dante a selva oscura da Divina 
Commedia ; a tortura confirma Galileo no movimento 
da terra, alevanta Campanella até a Cidade do Sol; 
Palestrina, descobridor da musica religiosa, inspira-se 
da injustiga dos papas; Cimarosa, o sonhador divino do 
Matrimonio secreto, nào fica em silencio presentindo 
a guerra do despotismo austriaco que llie deu a mor- 
te. Foi a larga oppressào de seculos, a nega9ào do 
principio da justiga durante a edade media, que gerou 
OS homens da revolu^ào. Essa gera^ào levanta-se, co- 
rno o gladiador de Byron quando se ve servindo de 
ludibrio no circo romano : a Barbaros do Norte, erguei- 
vos.» A lise ! ye Groths^ and glut your ire / (1) 

Em Portugal, corno em um microcosmos, a natu- 
reza humaua mostra-se a mesma; a poesia floresoe 
justamente quando os nossos cavalleiros traziam ac- 
cesas as almenaras dos castellos. roqueiros, e faziam 
sortidas, correrias nas terras dos sarracenos. Goesto 
Ansures, Gon^lo^ermingues, cantam os seus feitos. 
Na corte de Dom Sancho i e Dom Affonso ii, os 
duros guerreiros, semi-godos, brilhavam com a gra9a 

(1) ChUde Har9ld, IV, 491^2. • 
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dss oan^Oes, gi^ande parte da» qnaes fbrmam hoje o 
Caneionriro éa Àjoda. Em urna d'edsas oan^ft tim 
cavalleiro alhlde ao grito do guerra na tomada de San- 
ktem por Dom Affonso i. monarcha ajuntara algunfi 
cavalleìrofi, dóBceu pelo Alemtejo, e foram com altas 
escadas lan^al-aa ao castello de Santarem. Era ao 
quarto de alva; as roldas dormitavam, as almenaras 
eitavam apagadafi. rei dividira a sua comitiva em 
douB tro^s; um que ia pela banda do monte Alptifto, 
ontro que vinha das bandas da ribeira. Ao lan^ar as 
escadas, o ruido perturbon o somno das roldas, teca- 
Tun alarme, a mourisma deu de repente sobre os pou- 
cm cavalleìros que se fiavam no ardii. N'aquelle tran- 
se In preciso ievar tudo à viva for^a; os poucos por- 
ingnezes venoeram. D'ai o grito de guerra conser- 
vadona oan^ao: 

Av ! Sentirìgo, ay Sentirìgo. 
Al e Alphfto, e al Sesaerìgo. (1) 

Dom Diniz cultivou a poesia no meio das revolias 
continnaa dos seus bastardos. melhor historiador por^ 
tuguez, Femfto Lopes, egual a Froissart, apparece na 
revoluQ&o de Dom Joao i, quando o povo ne elevou a 
Wceiro estado. As luctas da menoridade de Affonso y, 
despotismo antifeudal de Dom Joao u, as mortes 



(1) FragmerUo de um Cancioneiro, publicado por air Lord 
o^^wrt, a, 101; Trtwas é Cantares^ cany. 11-2. 
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dos duqnes de Vizeu e de Braganga preparam o faus- 
tosó secalo de Dom Manoel, trazendo o germen da 
inspìragào de Gii Vicente, de Sa de Miranda, de Ca- 
mdes. 

A moderna revolugào que inaugarou entre nós o 
governo constitucional, nào produziu Garrett, Her- 
culano, Mousinho da Silveira? Tres grandes nomes, 
que resumem a feigào do caracter portaguez. 

As eniigra90e8 das ra^as, os seus cruzamentos, sào 
a base da moderna historia; e iias crea^Oes artisticas, 
apezar de formadas por individualidades qae estào fora 
das influencias vulgares, bastante se revela està fata- 
lidade do sangae.. Quando as primeiras frotas tyrias 
aportaram no Mediterraneo, ià a Peninsula hispanica 
se achava habitada. Os que ali permaneciam, attri- 
bniam-se a qualidade de autochtones, fìlhos da propria 
terra. Quem era essa ra^a my steriosa aqui escondida? 
Ella achava-se ramificada pelo sul da Italia, pelo Meio 
Dia da Franca, chama-se a raga dos Iberos. genio 
iberico, segundo Guilherme Humboldt, é o principio 
de unidade dos povos do Meio Dia. Antes de existir a 
sciencia ethnographica, as divisOes de ama mesma ra9a 
tinham nomes que o commum dos historiadores jul- 
gava de povos independentes. D'aqui a grande con- 
fusào; dava*se o mesmo que nos nomes de logares. 

Ibero, com o seu caracter sombrio, com a sua 
sciencia metallurgica, vindo occupar a Peninsula aon- 
de abundam os jazigos minereos, nào é senào o Pelas- 
^o joersegttido pelos poi'os do Mediterraneo, que veiu 
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acoitar-se na falda dos Peryneos. A primeira ìnvas&o 

da Peninsala data da entrada dos Celtas da Asia, e dos 

Celtas gaulezes; os odios de ra^a encontraram-se n'es« 

tepequeno campo; o Ibero ficoa vencido, mas, comò 

tenaz e aferrado aos seus usos, absorveu os vencedores, 

do mesmo modo qae os SaxOes da loglaterra, vencidos 

pelos Normandos, em nieiios de tres seculos assimila- 

ram a si os invasores. Os Celtìberos, ou se fundissem, 

OQsimplesmente cohabitassein, corno qaer Guilherme 

Humboldt, seguiram o instiucto naturai; o Ibero con- 

tinuou a ser taciturno e escravo dos seus dogmas e ri- 

^ sabterraneos, deixou-se ficar à sombra das monta- 

i^W; o Celta tinha saudades do mar aoude se embala- 

^3; dos rugidos que o adormeciam e o faziam sonhar, 

^ominsensivel mente isolando-se para a banda do lit« 

toral, N'esta època prehistorica, embora se nào apre- 

sentem datas, as revolu^òes das outras ra^as da Europa 

véna provar a verdade do que parece hypothese. Nas ci- 

<^es primitivas os recursos da subsistencia impunham 

oslimites da populagào; comò uma espécie de lei mal- 

thusiana, a cidade laudava fora o excesso dos habitan- 

^s, com o mesmo instincto animai que separa o enxa- 

Bae novo. 

Chegava a primavera sagrada^ a època em que se 
desmembrava a nova colonia ; vigorosa e infante eil-a 
pelo mundo, errante, a aventura, arrojando-se ao mar 
deaccnhecido, dando combates às populagOes jà assen- 
tadas. Foram assim as primitivas emigra<jOes, e a fun- 
^^0 dos principaes imperios, Os Phenicios despren- 
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deram-86 das cidades asiaticas por um ver sacruin; de 
ra^a semita e interesseira, foram elles que inaugura* 
ram o commercio no mundo. Vieram trazidos de longe 
pelas tradi^des da riqueza da Peninsula; os que ji es- 
tavam oansados de se expóreni ao acaso dos errores 
longiquos nào quizeram ir mais longe, deixaram-se 
ficar ao norte da Africa, aonde fundaram Carthago; 
OS que obedeciam ao instincto do interesse e do lucro 
entraram na Peninsula, nào corno invasores mas corno 
especuladores. Fraternisaram com os Celtiberos, fun- 
diram-se lentamente com elles, a ponto de misturarem 
as suas mythologias. Em o nome ISndovelico, que se 
acha nos monumentos peninsulares, apesar de estar 
adulterado pelos historiadores romanos, tem-se procu- 
rado essa fusào. (1) Quando os Carthaginezes vieram 
por seu turno, trouxe-se-os a ideia do dominio e da 
extensào do seu imperio. Peritos nas armas,era-lhes fa- 
cil de vencer pela for^a e assembrar pelo valor estes 
povos infantes, mineìros e pastores e em parte corsa- 
rios. À posse dos Carthaginezes era imperturbavel se 
as rivalidades com o poder romano nào produzissem 
a derrota da segunda guerra punica. 

Roma «acudiu da peninsula iberica o dominio car- 
thaginez; possuida de um energico poder centralisador, 
oome<^u por imprimir no territorio as suas divisOes 
administrativas e fìscaes. Impoz-Ihe o seu direito e a 
sua lingua em tròco dos seus productos e das suas di- 

flj Estudot <l0 E^q4€ Media, pAg. 1 a 14, 
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yindades. Mas a lib^rdade pessoal sentìa-se cortada 
pela esqaadria das cidades romanas, apezar da forma 
politioa dos municipiofi. A lingua latina, corno urna 
lingua pura e universa), dava distinoQfto ao que a fa« 
lava; a Peninsuladeu a litteratura romana muitos dos 
seus melhores escriptores: Seneca, Lucano, Marciai, 
Prudencio, Draconcio, Sam Daraaso, fazem brilhar a 
lingua de Oioero na epoca de urna decadencia inevita- 
Tel. portuguez Sam Damaso, guimaranense, fez, o 
primeiro, urna revoluQ^o profunda na poetica romana. 
verso latino, qne até entào, a imitagào dos poetas 
gregos, desprezava a accentua^ naturai pela quanti- 
dade, voltou nos primitivos hymnos da Egreja com- 
poitos por Sam Damaso, à mesma simplicidade do ver- 
M saturnino, ao octosyllabo popular. As revolugOes nas 
lingnas come^am pelo verso; os primeiros monumen* 
tea das linguas neo-romanas sào todos metrificados. Os 
kymnos da Egreja compostos pelos poetas christàos, 
grande numero dos quaes era da Peninsala, foram in- 
sensi velmente accomodando a urbanidade inflexivel do 
Ifttìm & glotica dos povos barbaros. As linguas, comò 
disse Vico, tornam-se faladas, perdendo a gaguez no 
<^Qto. Santo Agostinho fala da impressào profunda que 
U^6 causava p canto dos hymnos ecclesiasticos nas egre- 
jasde Milào: «Quantas vezes, Senhor, tenho chorado 
*o onvir .08 vossos hymnos e os vossos canticos, pro- 
ftndamente impressionado escutando as vozesdos fieis 
^^nidos, cantando melodiosamente! Aquellas vozes se 
ftpossavam do meu ouvido e a verdade penetrava o meu 
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cora9ào; um sentimento piedoso se augmentava em 
mim; corriam-me as lagrimas das palpebras e eu sen- 
tia-me feliz em chorar assim.:^ (1 ) Pontifices, comò Sam 
Damaso, dotados de sentimento artistico, reduziram o 
christianismo da sua esterilidade semita a uma religiào 
poetica, tomada universal pelo sentimento. 

A legisla^ào romana nào absorvera semente em si 
todas as faculdades da intelligencia, a ponto de excluir 
as crea^Oes da Arte ; quiz tornar a natureza do faomem 
um producto legaL A pessoa do cidadào estava oflpus- 
cada pelo direito que o g^rantia; nào era a natureza 
que o defendia mas os arrasoados dos dvilistas. A tea- 
tamentifacgàOj o poder que tem cada um de dispòr do 
que é seu para depois da sua morte, era considerado 
pelos jurisconsultos comò uma concessào dos impera- 
dores. Quando as idéas moraes se acham assim confun- 
didas e adulteradas, é inevitavel a decadencia; desde 
que a for9a da lei se funda em palavras, a energia in- 
dividuai nào tem um motor proprio, urna convic^ào 
que a determine. 

N'este estado moral e politico, a ordem das cousas 
reclamava uma nova seiva de vida. Como as aves tra- 
zidas pels olor da mortande de um arraial, os Germa* 
nos, as ra^as do norte ainda rudes, sentiram o cheiro 
cadaveroso do velho mundo. Precipitaram-se comò a 
fera sedenta, engrossando corno um pincaro .de neve. 

(1) ConJUsòes, L. ix, cap. vi. Santo Agostinho tinha uma 
Alma de artista. 
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Atrayessaram a Italia, a Franca, a Hespanha, che- 

gando DO seu impeto até Africa. Elles eram o verbo da 

resistencia e da independencia altiva ; ao direito locai 

snbstituiram o estatuto pessoal, às cidades o campo, à 

politica a guerra. Os Godos da Peninsula, ao contacto 

com 08 romanos foram-lhe lentamente imitando a sua 

civilisa^ào; a alta sociedade chegou a esquecer a my- 

thologia de Odin pelas superstÌ90es romanas. Godo, 

arìstocrata, exclnia o baixo povo, qqe Ihe jurira fide- 

lidade, da participa^&o dos seus direitos; come^on por 

imitar os codigos romanos, principalmente o CiKligo 

Theodosiano. Esqueceu-se do culto da mulher, de que 

Uà Tacito, e acceitou os costumes dos barens asiati- 

C08; tomou o seu direito territorial no Codigo Wisigo- 

tbico; perdeu a altivez do norte pela bumildade do 

Christianismo. Era tndo isto um symptoma de deca- 

dencia que vein confi rmar-se na batalha de Guadelete. 

Ob Godos da Peninsula sectarios de Ario tomaram-se 

orthodoxos por corrup<^ào; a religi&o canonica exigia- 

Ihes sacrificio das suas tradi^Oes e da sua poesia. Na 

introduc^ao às Tradifòes allemàs^ caracterìsa Jacob 

Qrìmm a poesia dos Godos: a:As tradi<^Oes gothicas, 

^ bellas, tao nnmerosas, aniquillaram-se na maior 

P&rte, e nào se avalia o alcance d'està perda ; pelo que 

^<>8 deixou Jornandes se póde julgar aimportancia das 

orìgens mais antigas e mais ricas que ainda existiam 

^0 seu tempo.D (1) Grimm explica assim està perda : 

(1) D'aprèfl THeretier, trad. de 1831, p. xxvi. 
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cA historia tnita os Godo» com severìdade, por causa 
de terem abragado o arianismo e oorobatìdo a ortho- 
doxia;3» — €o christianìsmo triumpbante arruinou-lbes 
OS monumentos do passado, prescrevendo corno um do- 
ver o abandono dos velhos costames, e o desprezo de 
todas as tradi^Oes do paganismo.]» 

Perdidas as legendas tradicionaes ostava perdìdo o 
priDCÌpio da nacionalidade, e a voz quo a despertasse. 
Quando as caravellas mouriscas atravessaram o estrei- 
to, o Godo aristocrata conheceu quo jà nào sabìa re- 
sistir. AchouHse corno a serpente sem veneno. Separan- 
do corno estava do lite .germanico, abandonou-o aos in- 
vaaores e refugiou-se com o sen orgulho impotente nas 
Asturla». germano lite, popular, se é quo se deva 
empregar està palavra, nào tinha que temer mais dura 
tyrannia dos invasores. Deixou-se ficar. 

A influencia da liugaa gothica sobre a forma9ào da 
lingua portugueza é profunda, se derivarmos o moder- 
no artigo do Evangelho de Ulpbilas e nào do arabe. 
Da poesia goda suppOe-se ser o hymno popular tradu- 
zido por Dom Daarte no Leal Conselheiro. Muitas das 
lendas germanicas se acham implantadas, confnndidas 
com as nossas lendas portuguezas. A lenda de Nùesa 
Senlìora de Nazareth salvando Fuas Boupinho, (1) a 
da Roussada de Bemfioa contada por Femao Lopes, (2) 
o estratagema do Akaide em que consegue que Ihe ale- 



li) Grirom, Tradigóes allem&s, t. il, p. 442. 
\2) Idem, ib. t. n,p. 201. 
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Vantem o ceroo, (1) a de Geraldo sem Pavor^ (2) o es* 
tratagema do mando de Gaia (3) s&o reminiscencias 
Tiva8 das lendas germanioas. 

Nas supresti^Oes popalares prohibìdas pelas Con* 
stitmQòes dos Bispados, veni eanamerada a Camisa de 
SoeorrOj costume privativamente germanico. (4) Fdmos 
oprìmeiro que descobria a origem do Direi to portuguez 
018 cartas de Forai redigidas pelo Godo tornado Masa* 
robe* mechanismo dos concelhos tira a designa^ào 
dog nomes arabes; o symbolismo juridioo é germa- 
nico, (5) tal corno se encontra nos ritos dos Codigos 
barbaros. Entro os Foraes e o Codigo Wisigothico ha 
nm abysmo ; oste adopta as bases da sooiedade roma* 
na, OS Foraes sào revolucionarios, corno se ve nos tres 
fTpos de Santarem, Salamanca e Evora. 
; A invasào arabe data do seculo vii; por ella en-* 
traram na Europa a philosophia de Aristoteles e a me- 
decina de Avicena e Averroes. Com a lingua arabe veiu 
gosto de poetar, e o verso octosyllabo do povo é por 
^gans eruditos modernos considerado comò de origem 
Mbe na sua prosodia. Quando a Europa estava se- 
pQltftda na mais crassa ignorancia, mergulhada no 
obseurantismo religioso, a Peninsnla florescia com o ex- 
pleador da ci vilisa^ào arabe ; a rasfto desperta va, en- 



fi) Idem, ib t. il, p. 175. 

(2i Idem, ib. t. ii. p. Idd. 

(3) Idem, ib. t. ii, p. 107. 

iA\ Idem, ib. cit. t. i, p. 410. 

(5) HUt, €k) DireitQpwriugueg, cap. iv. 
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cadeada por tantos seculos a carro^a da theologia; a 
Mathematica, a Musica, e a Poesia rompiam as cata- 
ractas da intelligencia. As grandes pestes da edade 
media estavam prestes a acabar o seu reinado pela en- 
tradada Medicina; Silvestre li era medico, e conside- 
rado pelo vulgo corno feiticeiro. nosso Fedro His- 
pano, conhecido com o nome de Joào xxi, o compen- 
diador da philosophia de Aristoteles adoptada em todas 
as escholas, foi tambem medico, e compoz e celebre li- 
vro de medecina iutitulado Thesaurus Pauperum. Pe- 
los Arabes de Hespanha se implantaram na Europa os 
contos orientaes do Hitopadessa^ do Panfcha Tantra, e 
OS contos àefadasy que o povo ainda repete. Os contos 
orientaes vulgarisados pelos arabes vieram fortalecer 
o instincto da liberdade do germano-mosarabe, foram o 
thema sobre que se bordaram os melhores contos da 
burguezia, que andam no Decameren de Boccacio, nas 
collecQOes de Luiz XI, de Chaucer, de Bandello, de 
Streparole. Muitos d^estes contos foram recolhidos na 
Disciplina clericalisy e no Conde de Lucanor de Dom 
Joào Manoel, e aproveitadas nas tlistomas de provetto 
e exemplo do nosso Gonzalo Fernandes Trancoso. No 
meio da prepotencia feudal e theocratica, na terror das 
grandes pestes, era preciso que o povo se risse para di- 
spersar o medo. Boccacio abriu no seculo xiv os jar- 
dìns de Pampinea; foram os contos decameronicos que 
ensinaram ao povo a moderna gargalbada, com que 
elle desarmou os seus oppressores: supresti^Oes do clero, 
àeapoiìuììo dos barOes. A ìnfluencia arabe chegou até 
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i Provenza. A lingua de aravias era falada entre nós, 
corno se ve pela can^ào de Goesto Ansures, a lingua 
das narrativas poeticas. arabe, tambem semita, veiu 
encontrar-se ao mesmo sitio que attrahira os primei- 
ro8 Beinitas, Phenicios e Cartaginezes. Este mixto de 
sangues e indoles faz dos povos da Peninsula uma es- 
pecie de hvbridos, pelo moDos em quanto às ideias do 
Bello. 

Os Francezes, os Italianos, os Hespanhoes e os Por- 
tngnezes sào um mesmo povo ; as mesmas ra^as ihu- 
tnamente se invadiram e se fundiram. elemento ibe* 
tìgo assimila e unifica o ramo gaulez, o lombardo, o ro- 
mano, o godo e o arabe. As linguas neo-romanas tém 
umcaracter commum; o jogral cantando de terra em 
terra faz-se entender por teda a parte, mudando a ac- 
centnagào das palavras; nas snas poesias empregacin- 
oo dialectos que tendem a constituirem-se em linguas: 
tal é a forma do Descort. XJma mesma lingua, o latim, 
presta os moldes syntaxicos na conversào dos diver- 
sos dialectos; uma mesma poesia, a can9ào proven^al, 
ftlegra a mudez dos castellos, no Meio Dia da Franca, 
nos principados de Italia, em Aragào e ao Norte de 
Portugal ; a eschola do gai saber ramifica-se, alarga-se 
entra os povos neo-latìnos. As mesmas legeudas occu- 
pa as imagina90es. Carlos Magno, combate nos ro- 
uianees com os sarracènos; os Hespanhoes celebram a 
SQa derrota de Boncesvalles, os Italianos ferem-n'o na 
degradaQào e vileza do filho; e a Portugal os vestigios 
meio apagados do cjclo carlingiano sào trazidos jpela 



44 HISTORIA DA LlTTERATORA POKTUGUEZA 

passagem doB Cruzados, qne ajudaram a coijiqnista de 
Lisboa. As mesmas commo^OeB politìoas se deraiu no 
Meio Dia da Europa; o impeto revolucionario era con- 
tagioso; o grito da liberdade repetia-se por todas as 
oidadea^ da Italia, e aquellas qne primeiro alcan^avani 
a independencia forneciam o tjpo para a exigencia de 
ftituras garantias* Por toda a parte o alto clero se oppoz 
à revoluQào communal. As communas francezas ser- 
viam de typo às que procuravam organisar-se. Em 
Portngal a ooncessào dos Foraes foi na maior parte pa- 
cifica, pela forila das circnmstancias* tjpo do Forai 
de Salamanca, do Forai de Avila e o de Zamora foram 
o molde por onde se reduziram a lei as garantias lo- 
caes qne o povo reclamava* As lendas religiosas foram 
tambem as mesmas, e a cren9a tinha a mesma intensi- 
dade; na Italia, em Fran9a, em Hespanha e em Por- 
tngal oampéam as Cathedraes gothicas, comò noivas, 
prestes a receberem a visita do amado; o mesmo sar- 
casmo nos contos decameronicos que defenderam a bur- 
iniezia, o mesmo terror nas lendas da descida aos in* 
femos/da condemn«<jao do livre exame, do firn à> 
mundo. A consanguinidade dos povos ìatinos é eviden* 
te. Porque é, pois, que estes povos se acham tam afas^ 
tados, tao desligados^ tao desconhecidos uns dos ou-* 
tros? A fixa^ào do poder monarchico, a presistencifl^ 
das casas reinantes foi estabellecendo certa rivalidade ^ 
e firmando a bastardia politica de puros irm3x)8« Forano 
OS Beis que separaram o grande povo do Meio Dia, ^ 
s eJiJJBtendsL d'elles é o unico obstaculo para a realisi^^ 
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(^ do pan-latìniBRio. Como as areias moredìgas qua 

vento ala^tra pela terra, formando extensas dunas, 

Tio oontinaamente avanzando, e so chegam a ser fixa- 

di8 e tornadas prodactivas )ìelos pinheiros marinhos, o 

unico diqne qne se Ihes pode oppòr: — assimforamos 

reis, fixarain as barrèiras imaginarias do seu domìnio, 

(ornaram os innftos estrangeiros entre si, violaram a na- 

tureza a bem das suaB dvuastias. Mas a separa^ào do 

territorio, qne originàra a separa9ào moral, bade aoa- 

bar, e j& para isso tendem os modernos tratados de 

commercio, a eleva^ào da industria, os telegrapbos, os 

Q»TrÌ8. A realeza trabalhu por um lado para fomentar 

& detanifto pelas susceptibilidades e melindres diplo- 

ouitieos, sem conhecer que a unidade da legisla^ào ci^ 

ni é mais brilhante protesto da irmandade dos po- 

voslatinos. Dia sapremo da congratula^ào, alegra-nos 

Ataaesperan^a. A incapacidade dos monarchas reinan- 

tes explica-se com a palavra do Apocalypse : Por que 

tempo està perto ! 

A nacionalidade portugueza foi a ultima a formar- 
^ na desmembra^ào dos povos latinos. Constituiu-se 
^01 ama epoca dominada pelo direito divino. Os reis 
tiravam da Bibliaainvestidura darealeza: Per mere- 
9^9 regnanU Todo o poder vinba de Deos; tal era o 
^phorismo vulgar, repetido no Codigo Wisigothico. 
Os monarchas dividiam o seu territorio em testamen- 
to pelos filhos. AfFonso vi de Castella dotou sua filha 
^* Tareja com o territorio que se estendia da G-alliza 
até ao Douro^ e o mais que o seu marido Coude d« 
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Borgonha pudesse conquistar dos mouros. No seculo 
XII se desraembrou o reino de Portugal ; n'este tem- 
po jà estavam formadas aslinguas romaDas; jà exìs- 
tiam trovadores; jà se achavam ateadas as revoltas 
commanaes; jà os prìncipios do direito romano iam 
revelando as audaciosas tradi^Oes'ìmperialistas; jà os 
grandes cyclos epicos percorriam a Europa ; jà as Gru- " 
zadas come9avam a enfraquecer o feudalismo. que 
cabia ainda para crear a este povo que se agrupava 
tfto tarde? Nada. Por isso, para os espiritos geometri- 
cos nào tivemos feudalismo, (1) nem revoltas commu- 
maes, (2) nem monumentos poetico^, (3) nem uma 
lingua propria, porque consideravam a portugueza um 
dialecto da hespanhola. (4) A formagào da nacionali- 
dade portugueza foi um artificio monarchico, que a na- 
tureza condemnou tirando-nos a originalidade em tudo 
o que emprehendemos. 



(1) Opinifio do snr. Herculano. 

[2) Opinifio dos editores das OrdenagOes Affonsinas. 
J3) Critica de Joao Fedro Ribeiro. 
'4) Ideia reiuaiite, antes dos uoderuos cstudos das liii- 

S'i^ae romanas. 
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§. Il 



GENIO DOS MOSARABES EM PORTUGAL 



Impossibilidade dos bistoriadores portuguezes até ao principio 

aeste secalo eni determinar a verdadeira origem do povo por- 

togaez. — Forina9ao artificial da nacionalidade portugueza: 

O elemento aristocratico ou leonez, é classico^ imitador da 

coltara proven9al e do latim. — A88Ìmila9So de coloniaH f ran- 

cesM. — Origem do cyclo epico da lingua d*Oil. — elemen- 

to popular é o verdadeiramente nacional. — Como seforraou 

a n^a dos Moaarabes, — Influcncia mutua do genio (rerma- 

uico e arabe. — genio creadordos Mosarahes^ em Religiào, 

Arte, Direito e Poesia. — Como o predominio da monarchia 

absoluta esterilison a ra9a Mosaràbe^ jà combatida pelo ca- 

tholicismo. 



Qaal sera o genio artistico do povo portuguez? 
Como se poderi determinar n^esta fixa9ào das nacio- 
nalidades da Europa moderna? Qaaes as ra9as primiti- 
yas que se fundiram, para produzir este povo, o oltimo 
qne se formou no grande cruzamento da edade media? 
QaestOes estas impossiveis de resolver para os bisto- 
riadores do secalo passado, qne embuidos das fic^Oes 
da antiguidade grega e romana, iam filiar a nossa ori- 
gem nos èrrores de Uiysses, de Diomedes, de Elysa e 
de Noè. Tinbam invertido o cyclo erudito à«L9> ^^o^^-aa» 



• ^ 
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medievaes em historia de Portugal; admittiam urna 
degenera^ào continua dos primevos habitadores da 
Peninsula, por influencia das invasOes oarthagineza, 
romana, wisigothica e arabe, conservando-se sempre 
o elemento primario no habitante actuaL Sonho no- 
biliarchico, que a renova^ào da bistoria e da pbiloso- 
phia moderna desfizeram oomo urna va Bombra. Por- 
tugal formou-se no seculo xii por circumstancias for- 
tuitas, artificialmente; dado em dote de Dona Tbere- 
za por 8eu pae Affonso vi ao Conde Dom Henrique, 
foi a pouco e pouco libertando-se da suzerania feudal, 
até que morto o monarcba, se declarou independente. 
Nada ba aqui de organico para constituir uma naeio* 
nalidade, a nào ser a vontade forte de um homem. Ve- 
jamos de que elementos se serviu essa vontade para 
fìindir este povo que ainda bqje existe e se gloria do 
passado. 

A classe nobre, ou os senbores das terras e dos 
castellos vieram de Leào; n'este tempo a nobreza era 
rude e analpbabeta^ apenas os cavalleiros mais namo- 
rados se requebravam nos seròes da corte com imi- 
ta^.Oes da poesia proven^al ; acostumados às conven- 
9008 palacianas, nao podiara ter a espontaneidade crea- 
dora, iniitavam. Mais tiirde, quando trocaram a glo- 
ria das armas pelas letras, corno os Marquezes de S&n- 
tilbana e Vilbena, respeitavam ainda a auctoridade, 
eram dassicos, sectarios das formàs tradicionaes da 
cultura latina. Foi o predominio aristocratico da so- 
piedade portugue^a c^ne tornou » mf^ litterattira radi- 
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oalmente elassi/ca, A influenoia da classe nobre na lit- 
tnratura sera desenvolvida ao tratar da ac^fto da lin- 
gua d'Oc em Portugal. Um outro elemento nào me- 
no6 importante, mas tambem ex terno e, por assim 
dizer, inorganico, sào as coloniaa de francezes que se 
estabeleceram no territorio de Pohugal, trazidas para 
aqoi pela politica astuta do Conde de Borgonha, que 
U8Ìm firmava a sua independencia com o ausilio dos 
seiift natnraes. Pouco infiuiu este elemento na littera* 
tara, ainda que bastantes vestigios se encontram das 
tndi^oes e póemas da lingua d'Oil, do none da Fran- 
<!&) nos primeiros seculos litterarios de Portugal. Os 
juJsQgy dispersos pelo mundo, tambem se encontram na 
ftwia^o da monarchia, comò se ve pelo Forai dado 
JwDom AfFonso Henrìques; até ao reinado de Dom 
Joio n a legisla^ào civil foi sempre benigna para elles, 
6} embora a unidade e exclusivismo religioso os con- 
wrrasse inoommunicaveis, comtudo nào pouco contri- 
ooiram para dar ao povo portuguez o genio mercan- 
ti! e especulador, que o fez primeiro do que ninguem 
einprehender as grandes navega90es. 

Até aqui vémos formar-se a na^&o corno uma colo- 
'Jia leoneza que se destaca, nào pelo vèr sacrum que 
tfouxe ca os phenicios, mas por suzeranos que vèm to- 
^ftr posse de um solar de que prestam homenagem; 
^émos tambem uma assimila^ào confusa e mesquinha 
de oolonias francezas e judaicas que entre si se repu- 
guam por indole e vida. Nada dMsto era bastante para 
ic^mar ama na^ào. que teve a dita de tornar eterna a 
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sua ac^ào na marcha da humanidade, que fez alguma 
oousa de grande, filho do seu caracter, se nào existis- 
se um elemento fnndamental e organico, que tein pas- 
sado até hoje desapercebido, — o godo litej que se 
tornou mosarabe, e que nas revoltas comrnunaes fìcou 
sondo povo. Cabe ao sur. Herculano a gloria de ter 
prìmeìro do que ninguem assignalado na historia a 
vida politica da raga dos Mosarabes^ ra9a fecunda e 
cren te, apaixonada e branda, que, depois de fechado o 
grande cyclo de creagào da edade medi^, ainda pòde 
crear urna forma religiosa, um typo artistico, um di- 
reito novo, e mais do que tudo urna poesia gigante. 
E' a ra9a moaavabe a essencia da nagào portugueza; 
era ella que estava destinada a tornar a litteratura 
originai e rica, se a opressào do catholicismo e o tri- 
umpho da monarchia absoluta a nào tivessem aniqui- 
lado e confundido na gleba. Quando no seculo xil 
deu fórma à sua poesia nos Romaiieeiroò e lendas pie- 
dosas, ninguem recolheu as estrophes, perderam-se no 
ar, e com elias os signaes que denunciavam a vida. Ana* 
lysemos, pois, comò se formou a ra9a mosarahe^ quaes 
OS tra^os da sua existencia no solo portuguez, e qu^ 
hereditariedade de genio Ihe cabe pelo atavismo qu^ 
niella se manifesta. 

Nào se pode comprehender a ac9ào das raQas ger — 
manicas na Peninsula, na sua invasào no seculo ^"^ 
se nos esquecermos de que havia urna separagào inac^- 
cessi vel entro o godo noìyre e o godo plebeu; o nobre, e*n 
conciato com os restos da civilisa9ào romana que o 
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desnataravam, fez o rnesmoque mais tarde fez o godo 

plebeu era contact© com os invasores arabes cuja civi- 

lisa^ào imitava. godo nobre esqueceu os gestos al- 

tiros pela cortezania romana, imitou o codigo Theo- 

dosiano, organisou-se civilmente por elle no Codigo Wi-' 

iigothico, perdeu o respeito da mulher, privativo das 

Ta9a8 germanicas, e imitou os harens asiatieos, levando 

a degenera9ào ao ponto de trocar a divindade de Odin 

pelo fetichismo incredulo de Roma. Nas suas assem- 

bleas politicas, o godo plebeu ou lite nào era admitti- 

do; foi um meio providencial para nào contaminar-se; 

para o lite nào vigoravam as disposi^Oes civilistas dos 

JwÌ8consultos romanos, regia-se pelo velho costume exa- 

nido nos codigos barbaros, mas que elle longe das 

«otìgas florestas conservava de memoria. A degenera- 

?ào dos wisigodos avan90u immenso em dois seculos; 

^ma decadencia moral e perturbala© social exacerba- 

da com os desvarios da realeza, provocou a invasa© 

dog arabes no seculo vii ; foi repentina a c©nquista mus- 

solmana, © g©d© estava enervad© para p©der resistir. 

imperi© d©s Wisig©dos na Peninsula caiu no dia da 

l>atalha de Guadelete; alguns restos que escaparam da 

^taatrophe, e que © ©rgulh© heraldic© nà© deixava 

s^bmetter-se a© jug© sarracen©, refugiaram-se para 

^s montanhas das Asturias, c©mmandad©s p©r Pelagi©. 

^*aqui em diante tem©8 fora da acgào © godo nobre^ 

S'ie vaga s©litari©, creand© f©r9as e ccntinuand© a des- 

^aturar-se a© ccntact© das p©v©a90es ibericas c©m 

ì^em convivera durante © desterr© v©luntari©. 
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godo lite^ que tanto soffria com os que servia corno 
poderia soffrer com os que entravam a for9a, levado 
pelo amor que o prendia a terra de que o tinham tor- 
nado adscripticio, deixou-se ficar, esperando o rigor do 
•BOVO dominio arabe. E este o momento vital da forma- 
9ào da raga. Os escriptores ecclesiasticos e chronistas 
contemporaneos, do seculo sete em diante, nào cessa- 
ram de retratar com as còres mais sinistras o quadro da 
iuvasào arabe; representam rios de sangue, desola^ào 
goral, ruinas dos templos, ausencia de cultura littera*- 
ria, e consideram tudo comò um flagello mandado por 
Deos; para elles, entro a cruz e o crescente existe um 
abysmo que nenhuma sède de sangue póde encher, cOm 
odio eterno, irreconciliavel, de morte. As duas ra9a8 
arabe e wisigothica, repellem-se, sào comò duas sub- 
stancias que, ao contacto uma da outra, produzem urna 
explosào violenta; para esses chronistas ecclesiasticos 
é este instincto o que traz os foragidos das Asturias e 
OS faz ir reconquistando a palmos o solo patrio; odio 
politico, repugn ancia entro as duas religiOes, aversào 
à diversidade de costumes e de linguas, era quanto 
bastava para communicar arder a cruzada permanente 
que terminou na conquista de Granada I Triste'erro da 
paixào patriotica dos chronistas, que se esquecem do 
godo lite que aceitou pacificamente a convivencia com 
OS arabes, do mesmo modo que em tempos pre-histori- 
cos OS Iberos se deixaram ficar em contacto com os 
Celtas que os modificaram. Os documeutos que existem 
do tempo da invasào arabe estao em uma contradicgao 
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completa com os historiadores; em vez do odio tenaz 
Ila urna tolerancia generosa e illustrada da parte do 
arabe, e um respeito e imita^ào da parte do godo, a 
ponto quasi de se cruzarem em rela^^Ves civis, cele- 
brando-se &s vezes no mesmo tempio as cerimonias 
das duas religiOes antagonistas. Cabe, comò dissemos, 
ao snr. Herculano està grande descoberta na historia 
, da Peninsula, e a legitima explica^ào dos elementos 
oonstitaitivos do povo portuguez; antes porém de deter^ 
nunarmos o caracter artistico da ra9a mosarabe^ apro- 
vritaremos d*aquelle escriptor os factos que provam a 
coexistencia benigna e civilisadora do goào-lite com 
^arabes* Os emires mussulmanos fraternisaram com 
^ leonezes; o typo heroico do Cid ora nos apparece 
<)ombateiido os christàos à frente dos sarracenos, ora 
fertalece o poder real centra a prepotencia dos barOes 
fcudaes; elle é, comò diz o snr. Herculano, o symbolo 
da coexistencia mutua das duas ra^as. De facto eu- 
<^iitramos na poesia da Peninsula dois typos do Cid, 
S^e representam està ideia, o Cid popular, que pro- 
*®j[e e ajuda os sarracenos, e o Cid aristocratico, que 
^ obliterou na historia. 

Diz Duran, que ha tantos retratos de Cid, quantos 
^s partidos que luctavam em Hespanha, fazendo do 
*^eroe um symbolo de suas ideias, principios e interes- 
^* Besumem-se em dois, apezar da diversidade de 
^^ft^os, esses typos: uHa um Cid monarchico, popular^ 
'^ligioso e aventureiro; ha outro aristocratico, feudal, 
^valheiresoo e devoto; porém nunca se confondemno 
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principio politico que representam. Cid feudal e de- 
voto acha-se sómente consignado na Chronica rimada 
e em algum romance tirado d'ella; o monarchico-po- 
pular, santo e cavalheiresco, està forraado no poema 
publicado por Sanchez, nas chronicas latinas e caste- 
IhanaSy e provavelmente nos cantares que n'ellas se ci- 
tam, ou que convertidos em prosa se inseriram no tex- 
to, e nos romances velhos que restam, ou em antigos 
compostos posteriormente no seculo xvi, quando pre- 
dominavam o espirito cavalheiresco e os costumes pala- 
cianos. Este Cid, que se oppOe ao dos senhores, é o que 
triumphou das ideias feudaes, é a verdadeira figura pò- 
pular que a esòriptura, e a tradi^ào nos hào legado^ 
condemnando ao olvido a do seu antagonista; é a quo 
caracterisa em todas as epooas a idiosincrasia nacional^ 
a necessidade de conquistar a unidade de territorio ^ 
as leis, a de acabar com a anarchia que impedia a ri- 
conquista do paiz centra os arabes. Este é o Cid, qii.e 
comò o povo, se ligava aos monarchas para libertar-s^« 
da opressào dos senhores; mas que ao mesmo tempio 
vencido de outra tyrànnia que podia empecer a libe:ir- 
dade, ao par que acatava e fortalecia os reis, Ihes fal- 
lava severa linguagem de verdade, obrigando-os a r^s- 
peitar a lei da opiniào.)) (1) 

Na antiga chronica Historia Roderici Didaci CcuTn- 
pidoctij que remonta ao seculo xiii, apparecem fad^os 
que provam està fusào politica. 

(1) DaraDj Bomancero general, t. ii, p. 663, col. 1, nota 24. 
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Na batalha de Zalaka trinta mìl earracenos comba- 
tìam sob ns bandeiras christàs do rei de Castella e 
Le&o, ao passo que os cavalleiros christilos ooadjuva- 
vamascimitarrasdo almoravidelussnf. Affonso vi, no 
enlevo dos sens amores por Zaida, queria por no thro- 
noofiiho da sevilbana que estremeoia; cm Portugal 
vèmos tambem Dom Affonso Henriqnes fazer urna al- 
lian^a com Iben-Kasi; proyam estes factos qiie os al- 
tivos e rancorosos godos das Astnrias esqueeiam às 
vezes o exterminio jurado à ra9a invasora para frater- 
nisar com ella, e com mais rasào ainda, que a classe 
dos litesy que desconhecia esses odios, mais se devia 
^milar aos dominadores arabes, que Ihes baviam dei* 
^0 as terras, lares e templos, por urna simples capi- 
ta^. Os Arabes, ao entrar na Peninsula, traziam 
comsigo urna civilisac^^o desconhecida na Europa ; dei- 
xaram a posse livre dos bens aos vencidos, e o profes- 
*»reDi desassombradamente a sua religiào, e gover- 
>>&rem-se pelas suas leis, respeitando porem a aucto- 
idade constituida, exigindo apenas um tributo pro- 
porcional à riqueza de cada um; depois da conquista 
"c^ram existindo em Toledo sete egrejas para o culto 
^^ristào, e outras muitas se foram edificando successi- 
vamente; conservarara-se as gerarchias da nobreza e 
^0 sacerdocio ; os nobres, segundo a tolerancia dos con- 
quistadores, continuaram a viver rodeados dos seus ser- 
v^s e clientes. A medicina e a mathematica, a philoso- 
Phia de Aristoteles, e os contos orientaes, propagaram- 
^ na Europa por interven^&o dos Arabes de Hespanha ; 
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a poesia lyrìoa estara no mais alto explendor, e para o 
godo rude, as pompas da linguagem dos kalifas e dos 
seus poetas, a vìda opulenta e festiva sob o céo do Meio 
Dia que lembrava o céo do Oriente, era urna seducQào 
constante; conie9aram a imitar esse viver extranho e 
fasciuador, do mesmo modo que o godo nobre quizera 
inocular em si a cultura romana. A imita^ào dos ara- 
bes nào consistia so na lingua, corno vémos nas queixas 
de Alvaro de Cordova, que era anteposta ao latim pelos 
escriptores, nem pela preferencia dos caracteres arabes 
aos romanos; muitas vezes sob as abobadas do mesmo 
tempio celebravam-se os dois ritos, os christàos circum- 
cisavam-se corno os sarracenos, adoptavam o mesmo 
vestuario, cruzavam^se contraindo relagOes de casa* 
mento e parentesco, chegando a servir e subir nos exer* 
eitos sarracenos, e a occupar altas gerarchias nas cortes 
de Cordova e de Grauada. D'està imita9ào dos costu- 
mes e civilìsa^ào arabe, veiu o nome da ra^a que se for« 
mava insensivelmente, os Mosarabesj que corno explica. 
D. PasGual de Gayangos, vem do arabe Musta^rabj ìp 
que imita, ou que se quer tornar arabe. Tal é o sentidc^ 
Gom que se encontra em um velha comedia, oitada pocr 
Ticknor: 



Muqàrabes nos llamamos, 

Por que entre Arabes mezclados 

Los mandamientos sagrados 

De nuestra ley verdadera 

Con valor y fé sincera 

Han sido siempre guardados. 
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Na poesìa popnlar tambem encontramos provas d'es- 
tà quasi fusào; quem ler o velho romance anonymo 
anterior ao secalo xv, d'aquelle christào que foi à 
porta de Moraima, mariila de un bel oatar, e se poz a 
falar emt lingua de aravia, para que ella Ihe abrisse a 
porta, pois vinha atraz d'elle a justiQa, porque dei- 
zara morto um christào, provam a evidencia que os 
amores e aventuras apaixonadas eram frequentes, e a 
situagào vulgar entro as duas sociedades que coexis- 
tìam. Moraima, a engragada moirinha, queixa-se por se 
terdeixado enganar; o christào que Ihe foi cantar em 
algaravia soube lograr os seus amores. No plano de 
conqaista de Santarem, por Dom Afibnso Henriques, 
oprimeiro que subiu à muralha tambem sabia falar 
BBiaravia para enganar as roldas; era o ardido Mem 
Honiz que aabia muy beni /alar a lingua aravia^ corno 
disem as Memorias avuUas de Santa Cruz de Coimbra. 
romance da moira Moraima nào pertence ao povo 
portuguez, mas temos urna lenda do tempo de El-rei 
D* Affonso II, a dos amores tragicos de um cavalleiro 
portuguez pela moira Saluquìa. 

Embora nos nào appare^am poesias populares dos 
prìmeiros tempos da monarchia, comtudo a luctas com 
*8 ra^as extranhas entro quem estava retalhada a Pe- 
Qinsula, despertaram urna ordem de sentimentos, que 
^lém de se tornarem communicativos pelo enthusias- 
^0, sel-o-hiam egualmente pelo canto. Estes restos da 
(lomina^ào sarracena deixaram profundas impressOes 
^ft imagina<^o do povo, e constituem a serie dos ro- 
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mances da fronteira, a maior parte d'elles sera forma 
poetico.. Cada castello, cada brazào é um poema anony- 
mo, nào esoripto, mas grandioso. Das armas de Monra 
se conta do tempo de Dom Affonso ii qae urna seducto- 
ra dama arabe chamada Saluquia, filha de Bua^on, se- 
nhor de muitas terras do Alemtejo, esperava coni an- 
cia seu noivo Brafa^ia, alcaide do castello de Arroche 
a dez legoas de Moura. Alvaro e Pero Rodrigues, dois 
fidalgos, saem ao encontro do infeliz amante, comba- 
tem, vencem-no a final deixando-o morto em um valle. 
Disfar^am-se com o seu séquito com os trajos mouris- 
cos e sào recebidos no castello de Saluqnìa ; a gentil 
dama acolheu-os julgando que era a comitiva do noi- 
vado; mas logo que recoriheceu a trai^ào, presentindo 
todo o successo, para nào ficar cativa, precipitou-se 
do alto da sua torre. — Como està sào innumeras as 
lendas mouriscas antigas da fronteira, mas que nào 
chegaram a ter forma poetica, ou de todo se oblitera- 
ram. Sobre o mesmo assumpto versa a parte mais im- 
portante do Romancero hespanhol; pelo modo comò as 
mesmas lendas sào tratadas se conhece o caracter do 
nesso povo, todo maravilhoso, pela fatalidade do seu 
genio celtico ; nos romances hespanhoes agita-se a rea- 
lidade, tudo é possivel, a empreza grandiosa nào se 
faz pela interven^ào do sobrenatural, mas pela for9a. 
E por isso que o cyclo carlingiano lan^ou tao profun- 
das raizes em Hespanha. 

A lingua arabe era conhecida pelos cavalleiros por- 
tuguezes, que se serviam d'ella muitas vezes para a ta- 
otìca militar. 
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A lingua portugueza falada do Mondego para bai- 
xo, desde que os reis portugaezes foratn conquistando 
territorio até ao Algarve, era um mixto de arabe, 
qne vaia a formar a lingua da prosa e dos documentos 
officiaes, a que se deve ebamar aravia. Nas Memorias 
avukas de Santa Cruzj vem a seguinte anedocta da 
tomada de Santarem : <KEste meem muniz era mui ar- 
dido cavalleiro e sabia muy bem fallar a aravia, . . E 
depois que todos tres foram etn cima do muro pozeram 
a hama parte meem moniz: e a uella que estava em 
cima do caramancbào quando sentio meem moniz que 
Be hia alargando pelo muro por dar lugar aos que en- 
travam disse-lbe: manahu; e el respondeo-lhe em aravia^ 
® feeo decer, e logo que foy em fundo cortou-lbe a ca- 
'^e^aedeitou-o aos de fora.» (1) 

A litteratura arabe era conbecida em Portugal no 
acculo XIV. Nas Memoriaa avuUas de Santa Cruz, que 
^ d^esta epoca, contando um combate de Dom San- 
^ko i^ cita uma cbronica arabe: <kE seguio os emcal- 
^ ataa os arraualdes de teriana, e em a qual entrada 
'^i tara grande pelleya, que foy acbado em huma cro" 
^^^ que fez cafome capellam dos mouros de sevilfia, que 
^^JUanbo e tam grande foy a mortimdade dos mouros 
9^e teda a agua do rio dalquiuir foy tinta de san- 
gue.» (2) 

A medicina que se conbecia em Portugal nos pri- 
'^^ìros quatro seculos da monarchia era a dos arabes. 

(lì Mon. hist. Scriptores, fase, i, p. 28. col. 2. 
(2) Mod: hi8t. ScripioreSj fase, i, p. 25. 



^60 HISTORIA DA LITTERATURA PORTUGUEZA 

Na vida de Dom Tello, traduzida em 1454, se diz: 
«enfermoo oarceriago o padre piedosso em a comgrega- 
^.am de urna infìrmidade, que em arabico se diz malfa' 
zalmum, e nos chamamos apostema.» (1) 

Na conta qae o conde da Ericeira dà da livraria 
manuscripta do conde de Vimieiro, à Àcademìa de His- 
torìa portuguexa, diz : ((Descubri n'esta livraria a His- 
toria do Moiiro Bazis de Cordova, mandada traduzir 
do Arabigo em portuguez por El-Rei Dom Diniz a Gii 
Pires seu capellào, etc.x> 

Quando estas populagOes christSls foram reconquis- 
tadas, o la^o religioso é que as unificava aos seus an- 
tigos senhores, porem os costumes eram arabes; no 
acaso da guerra, se tornavam a cair no dominio sarra* 
ceno, eram tambem tratadas com mais brandura. No 
seculo X o terreno comprehendido sob o titulo de Mi— 
nho, Traz-os-Montes e Beira-Alta era bastante povoado, 
o que nào era possi vel se os colonos fossem simples^ 
mente ehristàos leonezes; esses habitantes eram os prin.^^ 
cipaes que trabalhavam para a independencia deLeào* 
Os territorios do Douro e Mondego jà por este tempo 
appresentavam grande numero de egrejas e casaes. JS 
metaphysioamente impossivel que tao numerosas po- 
pulagOes saissem todas da caverna de Cavadonga; ^ 
intnigào viva de Hereulano confessa que Ihe pareei» 
sentir a vida d'essas povoagOes agitar-se debaixo da-s 
phrases barbaras dos diplomas. A contar do seculo ix^ 

P) Ihió, Scripioree^ fase, i, p. 77, 
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enoontram-se nos oontractod celebrados entre estas dif- 
ferentes sociedades nomea gothicos ou romanos amalga- 
madoB era agnome e cognome oom os nomes arabes; 
presbjteros^e diaoonos se assignam com nomes mus* 
solmanos, e às vezes filhos e irmàos entre si diversa- 
mente chamados com nomes arabes e gothicos. ^Nào 
é evidentemente està confasào de denominaQOes aima- 
gem da assimilammo, que, salva a differenza do culto e 
dajurisprudencia ci vii, se operara lentamente entre 
ossarracenos e os hespono-godos sujeitos ao seu do- 
minio?» (1) 

Na magistratura ci vii, os nomes dos varios car- 
g^^tambem tinham designazOes arabes. ccO resulta- 
rlo definitivo de todos estes factos, devia de ser no co- 
^ da monarchia a preponderancia do elemento mo- 
^^^fobe entre os claèses infeinores^ ao passo que entre a 
nobrexa preponderava for90samonte a raQa asturo-leo- 
^2a.l> (2) Na Extremadura, Alemtejo e Algarve, de- 
pois de separado Portugal de Leào, ficaram vivendo 
^& sarracenos livres com a sua independencia garanti- 
^ por Foraes, e pela immunidade da communa. 

Aqui temos bastantes factos para attestarem a vida 
^^ rama mòmrabe^ legitimo elemento da nacionalidade 
Po^tugueza. Kesta-nos agora vèr comò o genio dos Mo^ 
*^^<iiw, que se tornaram burguezes e povo, manifes- 
^U as suas faculdades creadoras. Tomamos os gran- 



(1) Herculano, .S'i^^ de Foriugal, t. ili, p, 195. 

(2) Hercul. Ibid. p. 199. 
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des factos do espirito, Religiào e Arte, Direito e Poesia, 
e ai acharemos alguma cousa de originai e bello. Com 
a independencia politica absorvida pelo predominio da 
monarchia, o mosaràbe inventivo ficou esterilisado, re- 
duzido ao que hoje é o provinciano, desconfiado e tris- 
te, mas sempre aproveitando qualquer momento de 
alegria. Na Beira é onde mais se concentrou o elemen- 
to mosarabey e ai encontramos bastante viva a poesia 
dos velhos romances; entrando no dominio litterario, 
urna outra ra^a, isto é a aristocracia leoneza, se mostra 
na esterilidade das suas imita^òes. 

/, Religiào e Arte 

Um dos caracteres do christianismo mosarabe era 
o uso da linguagem vulgar para as cerimonias da li- 
turgia, com exclusao completa do latim. Do seculo xii 
e XIII temos traduc^Oes vemaculas do Velho e Novo 
Testamento, e alguns hymnos da Egreja vertidos comò 
o Ave Maria Stella; (1) foi com este instincto revolucio- 
narto que a lingua portugueza come^ou muito cedo a 
receber a sua forma escripta. Este mesmo pensamento 
do mosarabismo se encontra na empreza do Cardeal 
Ximenez defendendo a velha forma do culto no seculo 
XVI centra a invasào do catholicismo romano, nào so 
conservando uma capella para o rito mosarabe na ca- 



(1) Vid. Frei Fortunato de Sani Boaventura, hieditos de 
4ilcohaga^ em 3 tomos. 
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thedral de Toledo, mas tamberh mandando publicar em 
Alcala de Henares a grande Biblia poly gioia de 1515. 

Este facto, que ainda nos revela o espirito de op- 
posiQào contra o catholicismo, é um ultimo lampejo de 
vida, provocado por um esfor^o de erudi^ào ou curio- 
sidade historica. 

Santo Isidoro, Arcebispo de Sevilha, por ordem do 
concilio Toledano de 633, compoz um Missal e Brevia- 
rio, para uso geral da Egreja de Hespanha. Diz Dom 
Bodrigo da Cunha, no Catalogo dos Bispoa do Porto : 
cD'este Missal e Breviario, usarani muitos annos as 
egrejas de Hespanha, por confirma^ào da Sé Aposto- 
lica, que por varias vezes os aprovou, pretendendo seus 
^^goios contrario^ comò se pode vèr em Ambrosio Mo- 
nJes (Liv. 12, cap. 19.) Ainda hoje na Sé de Toledo ha 
Capella particnlar em que se reza e diz Missa por esse 
Missal e Breviario, e Ihe chamam a Capella dos Mo^ 
^orabes e ao Officio, oficio Mò^arabe, ou Mixtarabe : nào 
poroutro respeito senào por que d'elle usavam os Chris- 
^08 que viviam entre os Arabes, que conquistaram 
Hespanha, sujeitos a suas crueldades e tyrannias.» (1) 

Ka Chronica de AfFonso o Sabio, mandada tradu- 
2ir por El-Rei Dom Diniz, se falla do culto christào 
"* ra9a dos mosarabes: «Despoys que a cidade de To- 
kdo foy metida em poder dos mouros per preytesia . . . 
Wos aquelles que hy quyzesem vyver so o senhoryo 



, (1) D. Rodrigo da Cuiiha, Citai. P. L pai?. 150. edicfto' 
de 1742. t' 6 y 



64 HISTORIA DA LITTEBATDRA PORTUGUEZA 

dos mouros era contheudo no trauto qne tevessem sua 
ley, e vivessem segando o que eia mandasse e ouves- 
sem clerigos de myssa e bispos e outras ordeens. Estes 
cbristaàos, teveram das entom ataagora ho officio de 
Santo Ysidro e de Sam leamdre. E oie era dia o man- 
tem seys Igrejas eni Toledo, e chamansse os crerygos 
d'estas Igrejas mogarves, E vyverom os christàos de 
ssuum com os mouros e so seu poder teendo sua ley e 
e gnardandoa ataa o tempo dos almoades que coraeQa- 
rara em tempo do eraperador dom afonsso no tempo 
que era dom biuam arcebispo de toledo.» (1) culto 
mosarabico deve considerar-se comò uma forma pura do 
christiaiiismo, nào viciada pelo instincto auctoritario 
e temporal do catholicismo romano. A egreja de Hes- 
panha procurava derivar a sua origem da tradi^ào im- 
mediata do apostolo Sam Thiago; assira nàotinha qne 
reconhecer a supreraacia papal. No culto mosarabico o 
christianisrao està desligado das affectadas forraas li- 
turgicas; nào existia a confissào auricular, com que 
Roma tem adquirido o imperio das consciencias, e as* 
pirado a realeza do mundo ; na sagra^ào nào se partia 
a ostia. povo cantava nas Egrejas, tomando parte 
nos officios ecclesiasticos com as suas prosas e sequen- 
cias, unico modo do sentimento religioso se tornar vivo 
e se nào perder na abstrac^àoJ catholicismo reco- 



(1) Bistoria geral de Hespanha^ composta por Affonso o 
Sabio e mandada traduzirpor Él-Rei Dom Dii^iz, cap. 196, ed. 
de Coimbra de 1863. (Apeuae se imprimiram 192 pag. in-4.**) 
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Dheceu os perigos que teria a simplicidade do inosara- 
6wmo, e combateu-o de frente, a ponto de o excluir to- 
talmente da Peninsiila. mosarahismo era o christia- 
DJsmo sentido por urna ra9a poetica que o amoldara a si; 
Boma banindo-o com as censuras dog seu8 legados im- 
punha-lbe urna religiào cuja for9a uào residia na divin- 
dade do dogma, mas na auctoridade do sacerdote que 
professava. Quando Affonso o Sabio escrevia a -ffi*- 
iffm geral de Hespanha^ haviam apenas seis egrejas do 
cnlto mosarabe em Toledo ; a lucta continuou-se lenta 
e insensi vel a ponto que, no tempo do Cardeal Xi- 
menez (1) restava sómente urna capella onde se ce- 
drava pelo Missal mosarabico; era urna opulencia 
cardinalesca conservada nào corno cren^a, mas com o 
intuito archeologico de urna tradi^ào da egreja primi- 
tiva. Desde que o catholicismo imperou absolutamen- 
te Ha PeninsHia, o povo nào tornou a crér, a nào ser 
DOS Autos de Fé, e sob o terror dos inquizidores ; o 
christianismo, que fora no tempo dos invasores arabes 
iim consolo, tornara-se no tempo dos reis eatholicos 
wna pezadello. A Egreja de Braga tambem seguia o 
culto mosarabico. Assim està nova ra^a dospovos mo- 
dernos da Peninsula, creou inconscientemente uma 
^ova e pura forma religiosa, introduzindo na sua essen- 
eia principio da tolerancia communicado pela cultu- 
^^ arabe, que a Europa so comec^u a exigir no catho- 

(1) Athanaze.Cocqiierel, Histoire du Credo. 
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licismo depoìs da Beforma e da emancìpagào das mo- 
narchias da suzerania papal. 

baixo godo da Peninsula, meio lembrado do ve- 
Iho culto odinico, abra90u o christianismo pelo que elle 
tinha de sentimental ; nào comprehendia as abstracQòes 
vagas e anti-racionaes dos mysterios, e seguiu por im- 
pulso naturai a doAitrina de Ario. Acreditava em Chris- 
to corno homem, e repugnava-lhe a consubstancia^ao, 
e a sempiternidade do verbo. Està creola no lado hu- 
mano do grande insti tuidor que é senào una pressenti- 
mento da consciencia desassombrada, precedendo com 
a sua verdade espontanea os seguros resultados da theo- 
logia moderna? baixo godo seguiu o arianismo, e foi 
essa a causa por que o catholicismo se tornou violento 
e agressivo na Peninsula, combatendo-lhe as suas tra- 
di^Oes e os seus cantos. Resto do mosarabe, o povo por- 
tuguez tambem nào comprehende a divindade sem a 
imagem material, e chora com a paixào de ChristOj 
porque os que Ihe falam, para sereni ouvidos, tém de 
abstrair do verbo de Deos, para Ihe descreverem a gran- 
deza dos soffrimentos do homem. 

Para o godo, ao eontacto com o arabe, era a reli- 
giào de seus paes o sentimento mais energico e pro- 
fundo; adoptara a cultura, a lingua, os costumes mus- 
sulmanos, renovara a sua natureza germanica com o 
sangue orientai, ajuntara ao instincto da independen* 
eia das ra^as do norte a paixào meridional, mas per- 
manecera sempre hispano-godo pelo seu aferro ao chris- 
tianismo. Assim està paixào profìinda nào podia deixar 
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de produzir urna certa exaltagào e fervor, que é o que 
inspira as obras de arte. A ra^a dos Mosarabea, a:ciija 
especial influeucia na organisa^ào primordial da mo- 
narchia portugueza, corno diz o snr. Herculano, nào 
tem sido apreciada,» (1) é profundamente creadorae 
artistica; vimos corno déra ama fórma sua, filha do seu 
caracter ao sentimento religioso, simplificando o chris- 
tianismo; egaal audacia re vela na modifica^ào da Àr- 
chitectura, na crea9ào de uni direito novo e das alti- 
mas epopéas da humanidade. Se a ra^a Mosarabe tem 
sido desconhecida na organisa^ào politica da nacionali- 
dade portugueza, mesmo para o historiador qae primei- 
^descreveu essa iuflaencia, mais tem sido desconheci- 
i>0 8ea genio artistico manifestado na architectura, no 
^ito e na poesia. Os grandes terrores do firn do mun- 
Jo despertaram o fervor da fandagao de templos por 
Wa a Europa no secalo x ; foi quando a immobilida3e 
Pezada do acanhado estyllo byzantino, de origem erudi- 
^ e tradicional, similhante a grossos infardatosi se que- 
(^^oa para sempre para dar legar a esplendidas e novas 
®i'ea90e8 ogivicas. Os christàos que viviam por toda a 
*^©ninsula em contacto com os Sarracenos, obedeceram 
* esse impulso, e deram come9o às grandes cathedraes, 
P^la tolerancia illustrada dos invasores. Quer do Nor- 
te da Franga, comò é geralmente admittido, ou da Al- 
'^naanha, o gothico ogival so entrou na Peninsula quan- 

1^ (1) Herculano, Historia de Portugalj Liv. vii. Parte i, p. 
^^7, t. in. 
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do ia na ana evolu^ào secandaria ; assim os Mosarabes, 
ao edificarem 06 seus templos, reformaram a sombria 
arcbitectura byzantina da egreja de Christo, tiraram- 
Ihe o aspeeto de refugio e deram-Ibe a largneza da fu- 
tura assembleia politica. Fundada ao lado da mesquita 
arabe, a egreja imitava insensivelmente a elegancia da 
arcbitectura orientai, n'esta efflorescencia do ornato, 
apparentemente capricbosa, mas dominada por urna lei 
geometrica constante. Os escriptores contemppraneos 
da invasa, ao falarem da reedifica9ào dos templos ae-< 
cnaam esAa elegancia arabe; tal é por exemplo o tex- 
to, apresentado pelo snr. Herculano: «quicquid novo 
colta ìd antiqiiis basilicis splendebat, fuerat que, tem" 
pQribìi8 arabum, rudi formationi adjectum.» (1) Nas 
ajQtigas basilicas resplandeciam os ornatos, accresoenta- 
doa no tempo dos arabes a rude fabrica. Tal é o modo 
còrno o snr. Herculano interpreta este texto, pela ru* 
deza da arcbitectura wisigothica comparada com o es- 
plendor da arcbitectura arabe. Mais tarde, quando pela 
reaoQào wisigotbica os arabes foram subi:pettidos, os 
oaptivos eram obrigados a trabalhar nas construc^des 
dos mosteiros; d'este modo os ultimos restos do by* 
zantinismo acabaram de amalgamar-se com a bellezii 
e pompa orientai. 

As artes em Fortugal tém sido estudadas de leve^ 
fala^BO d'ellas com euthusiasmo mas com pouca critica^— 



(X) Memoriale Sanct. Liv. m, cap. 3, apiid Herculanc 
^es/, dePoriugal^ t. ni, pag. 174. 
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Dos primeiros monumentos architectonioos de Portu'» 
gal, comò Santa Cruz de Coimbra, Sam Vicente de 
Fora e Alcoba^a, dizia o director da Academia de Bel- 
laa-Artes em 1843: «N'estes edificios nào ha o estyllo 
gothìco d'aquelle tempo; nem o estjilo arabe da Hes* 
panha no seculo xi se reconhece ali ; lem um typo, um 
mracter luzitano, porque a Luzitania existiu sempre 
eomo nma regiào, comò urna na^ào, comò um povo par- 
ticalar e separado da uniào goral, mesmo no tempo em 
qne a Hespanha foi successivamente invadida por pò-* 
tencias estrangeiras . . .> (1) Qual sera este caraeter 
kzkano da architectura? Scusa Loureiro attribuindo a 
tanda^ào da capella de Nossa Senbora da Oliveira, de 
Chninaràes, e de Santa Maria de Almacave, de Lame* 
g^ì a tempo anterior a funda^ào da monarchia, apreseO'» 
ta aa egrejas de Santa Maria de Tarquere junto a La*» 
mego, e a de Santa Cruz de Coimbra corno luzitanae^ 
^ja architectura è ainda bastante simplea. Tal é o cara- 
<to que Ihes nota. (2) 

A architectura nào é uma fórma d'arte em que se 
phantasie a capricho ; de todas as fórmas é a mais in- 
^uenciada pelas ideìas do tempo. A architectura por- 
*^ueza no seculo xii, nào podia deixar de ser byzan- 
*Jna, pendendo para se fundir com o gotbico, e se al- 
jftima feÌQào luzitana apparece na cathedral antiga, é 
*iOQplesmente a reuniào do gothico-bjzantino com o 

lX\ Apud. Raczynscky, Lettres, vi, app. B. p. 106. 
(2) Opiniflo de Roquemont. 
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arabe, por effeito dos mouros cativos que trabnihavam 
nas construc^Oes do tempo. Assim corno se dea a fusao, 
posto que incompleta da racja goda e sarracena, for- 
mando o mosarabey assim comò d'este elemento novo 
mosarabe nasceram o direito novo dos foraea e das com- 
mnnas da Peninsula, um rito novo da egreja, e urna 
poesia popular que veiu a formar no secalo xiv os ro- 
manceiros da tradÌ9ào, assim tambem se formou urna 
archi tectura nova, o accòrdo do by santino -gothico e do 
arabe na egreja christà. Quando as crea^Oes artisticas 
estào no seu periodo symbolico ou inconsciente, tèm 
uma logica fatai, que é a sua verdade. Diz o Conde de 
Baczynski : «Os Portuguezes, no meu entender, deixa- 
ram provas do seu gosto constante pelas obras de ar- 
chitectura. A perfeigdo dos seus monumeniosj sob o pon- 
to de vùta da execugào^ bem prova qiie està arte é verda- 
deiramente nacionaLi> (1) 

«Uma circumstancia que prova mais fortemente 
ainda, que a architectura, mesmo nas épocas mais re- 
motas, devia até um certo ponto ser filha do paiz, é 
a perfei^ào com que a pedra foi sempre trabalhada e 
esculpturada aqui, e o gosto, a nitidez com que todos 
OS omamentos foram e sào ainda boje executados.» (2) 

nome que deve ter està architectura, filha do 
genio do nesso povo, e que Ihe dà um certo caracter 
de originalidade que tanto Ihe falta, nào seremos nós 

(1) Cart. XXVIII, p. 458. 

(2) Id. Ibid. 
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qae o imporemos; deixàmos a de8Ìgiia9ào a uni verda- 
deiro artista, qae teve em Portugal mais do que nin- 
guem a intui^ào das cousas bellas, e que supria a falta 
de sciencia por um tino raro e gosto primorosissimo. 
Eia que diz Garrett, talvez levado pelo que ouvira 
ao8 viajantes illustrados com quem falara: a: E aqui a 
proposito, porque se nào hade adoptar na nossa Fe- 
ninsula està designa^ào de mosarabe para caracterisar 
e classificar o genero archi tectonico especial nosso, 
em qae o severo pensamento christào da architectura 
da meia edade, se sente relaxar pelo contacto e exem- 
plo dos habitos sensuaes moirescos, e de uma luxuosa 
degancia?» (1) 

Fique a legitima designa^ào de architectura mosa- 
fobe, corno o unico documento da originalidade do povo 
portnguez. 

portuguez tem o genio archi tectonico; Boque- 
naont foi o primeiro que Ihe descobriu està tendencia. 
E ainda a influencia exterior da natureza que fez este 
povoarchitecto, corno o fez tambem na vogante. norte 
^e Portugal abunda em excellente pedra para construc- 
9^es grandiosas, tem o granito duro, para as formas 
eternas, apto para reproduzir a rudeza bizantina; de 
^*cto, é ao norte de Portugal aonde se encontram os 
Primeiros e mais venerandos trabalhos de architectura, 
^^^ tfto delicados comò os rendilhados lavores da pedra 
calcàrea do sul, mas em maior numero e em todas as 

(1) Garrett, Viagena na minha Terra, t. ii, p. 55. 
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édades, comò productos de urna necessidade vital. Este 
genio artistico acha-se comprovado na lingua do pro- 
prio povo; consulte-se a linguagem orai ou a lingua- 
gem erudita das academias e dos classicos, faltam-nos 
completamente os termos que exprimam as necessida- 
des artisticas, nào temos technologia de pintura ou de 
esculptura; porem na architectura ha urna riqueza im- 
mensa de vocabulos, ainda hoje empregados pelo mais 
humilde alvenér. As C.onstituigOes apostolicas manda- 
ram que a Egreja fosse edificada em forma de urna nau 
voltada para o Oriente; Portugal comprehendeu este 
sentimento maritimo e aventureiro do christianismo, 
transpoz os mares, no meio das invasOes dos turcos na 
Em*opa, corno quem descobria novos climas para alar- 
gar o Evangelho^ Foi Portugal o unico povo que soube 
fazer a mirifica allian9a da Architectura e do senti* 
mento maritimo. Em quanto a Egreja mystica alentava 
este povo, elle eracreador, edificava Belem, a Batalha; 
depois que a auctoridade canonica prevaleceu, eo Con- 
cilio de Trento foi mandado observar em Portugal corno 
lei vigente, uma esterelidade de morte accommetteu 
para sempre os portuguezes. Iste que se ve pela archite- 
ctura mostra-se tambem na poesia. Celticos pelo sangue 
e pelo genio, escolhemos das grandes tradigOes epicas 
que percorriam a Europa na edade media, as que par- 
ticipavam do amor e da aventura; conhecemos a tne- 
Ihor parte dos romances da Tavola Redonda, lidos nas 
cortes dos nossos monarchas; este germen espontaneo 
de creagào^ em vez de fiorir, ficou abafado pélo espi- 
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rito latinista, que impoz urna rigorosa admiragfto da 
antignidade; a lingua, em vez de seguir o impulso da 
orea^fto popular, essa forga centrifuga, corno se pode 
charoar à rustica^ào das linguas romanas, foi cada vez 
a moldar-se mais sobre a syntaxe latina, seguiu a forga 
centripeta, pelo trabalho artificial dos tradnctores eccle- 
siasticos, e do absoluto predominio da theologia, que 
occupava todas as intelligeneias. 

2, Diretto e Poesia 

Profundamente creadora, a ra^a mosarabe mostrou 
&«spontaneidade do seu genio em duas grandes formas 
^laft^tividade do sentimento, a Religiào e a Arte; na 
ordem dos factos mais verdudeiramente humanos, ma- 
lufesta^Oes da intelligencia e da consciencia, o Direito 
a Poesia, se nos revela està raQa a uma altura sur- 
F^hendeute; participando da fecundidade germanica 
® da sensibilidade do arabe, que nào seria o Mosara-^ 
^ì 86 causas superiores o nào deprimissem e annulas- 
*«nn no baixo povo, hoje explorado pelo catholicismo e 
pclas monarchias? Para o Moaarabe^ o direito nào era 
**'0a imita9ào scientifica dos codigos romanos, corno 
^^ codigo Wisigothico privativo da classe aristo- 
cratica; nào era uma formula ambiciosa da theocracia 
• 

'sposta nos concilios nacionaes; era uma cousa mais 
siDiples, mais sensata, era o codigo naturai sancciona-* 
^^ pela realidade pratica da vida em uma forma con- 
^Uetudinaria e nào escripta; a lei em vez de ser urna 
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prohibigao, valìdada por penas atrozes, era urna ^- 
rantia communi mantìda pela consciencia, e ìmmuta- 
vel na sua successào tradìcìonal. No momento em que 
o godo'lite se viu desassorabrado do godo nobre, que 
ante a invasào arabe se refugiara nas Asturias, a to- 
leraneia dos conquistadores deixou aos seus costumes 
locaes uma liberdade franca ; o symbolìsmo germanico 
da grande poesia dos codigos barbaros floresceude novo; 
o mallum antigo, ao ar livre, ou a sombra da arvore se- 
cular, tornou-se a assemblèa em que se invocava o cos- 
tume; a individualidade germanica reapareceu na pro- 
va dos juratores ; as cerimonias juridicas supriram ou- 
tra vez as formulas abstractas do romanismo do Codi- 
go Wisigothico ; o sentimento da verdade tornou outra 
vez a natureza testimunha da sua authenticidade no 
Ordalia. Todos estes caracteres sào privativos do Di- 
reito dos Mosaraòesy nào escripto durante o periodo 
que vigorou pela tolerancia dos Arabes, e ainda se 
encontram imperfeitamente esbo^ados nas Cartas de 
Forai, reduzidos a letra quando a restauraQào senho* 
rial e o poder monarchico trabalharam para absorver 
em si esse elemento popular, que constitue o fundo da 
nacionalidade da Peninsula. Assim, os Foraes uunca 
poderào ser comprehendidos emquanto os historiado- 
res procurarem interpretal-os a luz do direito romano, 
ou OS julgarem homogeneos com o codigo Wisigothico. 
momento em que este direito consuetudinario come- 
Qou a ter forma escripta coincide com o da formagào 
de terceiro estado na Europa; em nenhuma legislagfto 
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86 proclama com mais clareza a independencia do tra- 
balbo, a egualdade humana, a liberdade territorial; o 
forai tcm presta^Oes que nào sao urna extors&o fiscal 
corno se julga, mas a compra do colono que assim vae 
remindo a posse de si mesmo. Quem se lembrou nun- 
ca de vèr nos Foraes uma doa^ào de mera liberalidade 
Teal? OS jurisconsultos que propagaram este erro igno- 
ravam a organisa^ào da sociedade portugueza, e a da 
europa da edade media. Jà no seculo xvi, a pretex- 
to de reformar as palavras velhas dos Foraes, e de re- 
duzir as moedas antigas ao dinheiro corrente, colorin- 
io tudo isto com o motivo de querer decretar uma lei 
g^, Dom Manoel, pela mào dos seus jurisconsultos 
i^manistas, falsificou os Foraes do Beino annulando- 
le» as garantias que o mosarabe ali escrevera, e intro- 
duzindo uma forma desnaturai da propriedade — aEn- 
pkyteose romana. Desde esse dia o povo portuguez ou 
iQosarabe estacionario ficou sem direito seu; e, deca- 
Udo jà pela intolerancia do catholicismo, esqueceu-se 
com tempo das suas tradi^Oes juridicas, do seu ener- 
gico symbolismo, da sua independencia locai, da ga- 
rantia da sua carta. resultado bem cedo se fez co- 
'^ecer, pela irremediavel decadencia politica manifes- 
ta na invasào dos Fhilippes, e sobre tudo pela sua 
ignorancia e falta de interesse pelos negocios politicos 
" J^je, o que é o mais claro symptoma de uma naQào 
Jnorta. 

povo portuguez ainda hoje allude nos cantos 
^'^didonaes, aos costumes do tempo das cartas de Forai; 
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eanta sem comprehender a saa mina. Esses mesmos 
cantos epicos, que formam os Romanceiros da Penin- 
8ula, passaram longos seculos dosappercebidos, e se- 
mente hoje é que o espirìto critico do nosso tempo os 
escuta com seriedade, para recompór a vida apaga- 
da d'està infeliz raga. estado de Malado là està lem- 
brado no romance da FìIìm. do rei de Franca; a Sylva-- 
ninha, conio mulher é desherdada por seu pae segun- 
do o costume do direito germanico; o punhal deixa- 
do por Carlos Magno entre sua filha e Gerinaldo; o 
adulterio cnstigado com a pena de fogo no Dom Cla^ 
ro8 d^Alem-Mar; o coltello aiado^ symbolo foraleiro da 
mulher casada, repetido inconscientemente na cantì- 
ga; a expulsào do fidalgo da pousada do burguez, corno 
no Forai do Porto, Coimbra e Santarera, ainda can- 
tada no nosso tempo de egualdade civil no roman^ 
ce de Santa Lna, tudo isto denuncia uma ra^a que se 
annulou, e se vae extinguindo pel^ cretinisagào. A 
quitara instrumento que o arabe usava nas serenadas. 
e nos descantes às bellas, tao usada pelos Abencerra- 
ges apaixonados da nossa Peninsula, é ainda a guitar^ 
ra que tanto caracterisa os romances populares. De 
umas vezes é a Si/lvaninha que vae toeando na sua 
guitarra^ que muito bem a tangia, indo ao longo do 
corredor ensoando a namorada aravia que tanto enloa- 
quecera seu pae; é tambem pelas festas de Sam Joào, 
tao celebradas pelos arabes, que o pobre preso, que 
0U80U levantar olhos para a filha do rei, toma o bai- 
x&opara coiiBtxlar as magoas de sua m&e. £l^ tambem 
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pela influencia bondosa da mulher, segando os costumes 
arabes, que no romance de Virgilios se salva o prisio- 
neiro. Yé-se era tudo a allian^a do genio germani- 
co e arabe a constitui rem-se em uma ra^a distiucta; 
Qada revela tao claramente este phenomeno estupendo 
corno a poesia dos Romanceiros, Nenhum critico de 
Hespanha ou da Allemanha os citon ainda sob este pon- 
to de vista raaravilhoso e verdadeiro. Mas a verdade 
6 grande, diz o proverbio orientai, ella triumpharà. 
Como diz o senhor Herculano na Historia de Portugal^ 
a Tci^ mosarabe occupou com maior amplitude o terri- 
torio da Beira; està descoberta da historia feita por 
.viados documentos juridicos, confirma-se a evidencia 
na poesia popular portugueza. Jà Garrett com o seu 
genio intuitivo confessava que os romances recolhidos 
Ja tradigào orai da Beira apresenta vam versOes mais 
completas, mais extensas e de um colorido mais pri- 
•nitivo; falando da Bella Infanta ^ diz elle : «No corrigir 
do tcxto segui, comò facjo quasi sempre, a lic^ào da Bei- 
^*a Baixa, que é a mais segura.» Falando de Bernal 
^l'dncezj diz: «foi aperfei^oada pela colIa9ào com as 
diversas copias das provincias do Norte, especialmen- 
^ da Beira Baixa, que sào, no meu entender, as mais 
^^guras, segundo jà observei tambem.» Herculano, 
apesar de nào ter conhecido o genio artistico da ra^a 
^^arabey explica com as suas descobertas historias o 
P«enomeuo que a intui^ào de Garrett descobria na 
P^^sia popular da Beira; ali tambem encontràmos ver- 
^<5e8 (Je romances que completavam romaaces antigoa 
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que andam fragmentados nas collec^des hespanhola 
corno o Conde Grrifoa Lotrtiardo, Ultimamente recebi 
mos da tradi^ào orai da liba de Sam Jorge mais cuti 
romance ainda até boje nào recolbido, qae parece di 
ctado pelo mesmo genio que inventou os Niehelungeifi 



— Eu bem quizera. senhora 
Com ella fallar uni dia! 
((Isso corno pode ser, 
Se Ila sala aonde assisto 



Cinco guardas estariam ? 

— Diga a sua qualìdadé, 
Que entdo Ihe responderìa. 
((A prìmeira guarda era 
Um velho que nfio dormia ; 
A segunda guarda era 
Urna campana garrìda ; 

A terceira guarda «ra 
Ulna leda parida ; 
E a quarta guarda era 
Um rio que bem corna ; 
Mais a quinta guarda era 
Os dois nianos que eu ti uba. 

— Pois essas guardas, senbora, 
Gora todas in*eu baveria. 
Esse velbo que n&o dorme 

Eu o adoniientaria ; 
Essa campana garrìda 
Meto-a em agua f rìa ; 
Essa leda parida 
Dava-lbe pfto, que comia ! 
Esse no que bem corre 
Eu de nado o passarìa ; 
E csses dois manos vossos 
Eu com elles donnina. (1) 



(1) Ao mesmo cavalbeiro a quem devo os thesoaKW »* 
Canto» j)opulares do Archipelago (ivoriano agrade9o està Taiww 
communica^Sii) de t&o iato inouumento. 
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Na poesia germanica e scandinava era um dragào 
qne guardava o thesouro escondido no fundo do rio. 
A imagina^ào popular portugueza para o apaixonado 
hz da donzella uni thesouro, defendido por um rio, 
por um velho que nào dormia, por urna leóa pan- 
da; mesmo genio que inventou este maravilhoso nos 
Eddas e no Niebelunffen, a mesma tendencia phantas- 
tica revelada no Panfcha Tamtra^ fundiram-se na 
alma dos mosarabes, cuja impressào foi tao profunda, 
qne ainda mesmo quasi esquecida revela està fatalida- 
de do sangue e dos instinctos atàvicos. 

Vimos até aqui por factos dispersos quanto era 

ptofiindo e poetico o genio dos moaarabes, unico e ex- 

dosiVo elemento do baixo povo portuguez. Mas des- 

^ni^adamente està ra^a vigorosa e extraordiuaria, tal- 

^6z creada para grandes destinos, foi annulada por 

^nsas desencontradas. sentimento religioso do seu 

colto tolerante e sem condemna9ào, foi combatido sur- 

da e tenazmente pelo.catholicismo, religiào da morte 

® da ambiguo sacerdotal; prohibiu-lhe o tomar parte 

^ft liturgia, amaldÌQoando os seus cantos nas egrejas. 

"^s crea^Oes da Arte foram tambem abafadas nào so 

por està pressào moral e triste da aristocratisa9§,o do 

^^Ito, comò pela exclusiva admira^ào votadà aos mo- 

^'^llos da antiguidade classica e à symetria de Vitru- 

^lo. nesso povo foi sobretudo architecto; os voca- 

^Ularios estào cheios de palavras arabes que aiuda bo- 

1^ se usam na linguagem technica das construcgOes; 

^^fluenciado pelo sangue e pela educa^ào arabe a quem 
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repugnava a representaijào da figura humàna, o nosso 
povo nào cultivou a escuiptura. 

A influencia da poesia arabe sobre o nosso povo é 
evidente; nào é preciso citar a fórma do olgribait e sai- 
gribait para conhecer a origera do nosso verso de re- 
doudilha empregado nos romànceiros; (1) basta lem- 
brarmo-nos que o» cantares a desgarrada ou desafiosy 
que ainda hoje se usam pelas nossas aldeas, sào de ori< 
gem arabe, e pelos proven^aes foram imitados na for- 
ma dos tomegamen ie tensòes. Os arabes, tanto os de 
Hespanha corno os outros, sào, comò diz Fauriel, o uni- 
co povo aonde se encontram estes despiques poeticos ; 
(2) e nos costumes populares portuguezes é onde se 
conserva na sua piireza està primitiva forma, de que 
publicàmos alguns fragmentos no Cancioneiro popular^ 
e nos Cantos do Archipelago. A maneira dos raonis dos 
jograes arabes de Hespanha, que andavam de terra em 
terra cantando por officio, temos ainda hoje as com- 
panhias de cantores vagabundos, improvisando pelas 
ruas a redondilha mourisca, e ainda acompanhados 
]>ela guitarra; mas corno o desenvolvimento industriai 
faz julgar està profissào corno urna inercia, os impro- 
visadores acompanhain os cegos para se defenderem 
pela compaixào e pela caridade. A bella e sentidissima 
classe dos romances sacros ou ao divvìOj em que o 
velho e novo Testamento se acham dramatisados com 

(1) Hhtoria da Poesia popìilar por tugueza^ P- 32 ; Cantos 
do Archipelago, p. x. 

f2) Mistùire de la Poem provengale, t. iii, p. 237. 
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a maior audacia, desprezando a versào canonica pela 
tnidi^ào credula, que outra origem tem na fhapsodia 
do DOSSO povo, senào urna origem arabe? Em nenhum 
OQtro povo se encontra o romance sacro a n&o ser em 
Hespanba, nas collec90es do secalo xvi, e em Portu- 
gal E do genio arabe que Ihe veiu està liberdade de 
cr8a9&o poetica; foram tambem os arabes que imprì- 
miram egual fei^ào aos velhos poemas provengaes : — 
cEem arabe, que se encontram os primeiros exemplos 
d'estas falsiiica^^s romanescas das narrativas veneran- 
da» da Biblia e do Novo Te8tamento.D(l) Como nos ro- 
numces tradicionaes, o povo conserva allusOes f requen- 
^10 symbolismo dos Foraes, sem comtudo se lembrar 
me da sua antiga independencia politica, o mesmo se 
décom o sentimento da cavallaria arabe. No romance 
do Mauro atraigoado, (2) allude ao ffalab ou galaba^ que 
designa o exercicio de todas as virtudes da cavallaria: 

Nfto temo seofto Gabello 
Filho da minha egua baia. 

povo nào comprehendendo jà esse impulso do 
Qomem para a gloria, para os feitos denodados, para a 
galautaria e pujan^a nas armas, expresso pela palavra 
9^hvhia^ conservou confusamente a designagào, e deu-a 
. ^«10 nome ao valente corredor, ao cavallo de quem o 
^ouro, vendo-se assultado de repente, se temia. 



(1| Fauriel, JSist. ék la Poesie Provengale, t. ni. p. 340. 
(2) Canto» do Arch^^^o^ n.» 47. p. 313. 
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No antiquissimo romance da Mora Moraima està 
urna reminiscencia da sociedade do godo lige em con- 
vivencia oom o arabe; ai se encontra o cruzamento 
da ra<^, pelos amores transpondo as antinorhias da na- 
cionalidade. 

A decadencia do rito mosarphe coincide com a ex- 
tinc^ào das garantias politicas do povo portuguez ; no 
mesmo seculo em que entrava em Portugal o espirito 
romanista que renascera nas Universidades da Europa, 
triumphou tarabem o rito romano. Dom Diniz ressus- 
citara a pouoo e poaco as tradigOes cesaristas dos Co- 
digos na sua nova Universidade, ao mesmo tempo que 
em 1331, o rito romano se assenhoreava da sua Capella. 
O povo era expulso do tempio, prohibindo-lhe ai os 
seus cantos liturgicos; invadido na immunidade dos 
seus Foraes pelas Leys de Partidas, era escarnecido por 
causa da sua poesia, nas can^òes provengalescas unica- 
mente admittidas na córte d'este monarcha. 

Trez grandes decepcjOes que bastavam para deixar 
um povo para sempre mudo! Faltavam ainda as fo- 
gueiras da intolerancia catholica. Papa Eugenio rv 
impoz-nos o rito romano, acceitado por D. Joào ii e 
Dom Manoel; sob estes dois monarchas o genio dos 
Moaarahea continuou a ser anuiiado, em poesia pelo 
Candoneiro geral, que desprezou a rica efflorescencia 
dos romances populares, e em direi to pelas Ordenagóes 
Manoelinas, que unificaram a legislagào, extinguindo 
subrepticiamente as garantias locaes faroleiras. 

Fara acabar està obra infernal da morte de urna 
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na^o, oretinisando o povo portugaez e matando n'elle 
genio mosarabe, nasceu Dom Joào ili, quedeu entrada 
alnquisi^ao eaoqueitnadeìro, distrahindo a plebe coni 
aexaita^ào fanatica dos espectaciilos de morte. D'aqui 
em diante raro se descubrirà o espirito mosarabe ou 
melhor urna feÌ9ào nacìonal n'este desgra^ado povo por- 
toguez. conhecimento d'està ruina é que inspira o 
lyrismo triste de Gii Vicente. 

Do seu genio musical, no seculo xvii, apesar dos 
terrores da fogueira do Sauto Officio e da invasào es- 
trangeira, ainda se falava com admira^ào (1); e este 
conservou-se mais tempo, bem corno a poesia, por- 
<pfiera a sua unica consolagào. seu Direito, reve- 
Wo admiravelmente nas Cartasde Forai, foi comple- 
tamente abafado pela renascenea do Direito Roma- 
no propagado pelos monarchas e pelos civilitas, com o 
Direito Canonico, imposto pelo catholicismo absor- 
vente. Da extin^ào do seu direito veiu a sua queda no 
^aÌ8 crasso absolutismo até 1820. E até a sua Poesia, 
ì^e tanto consolava està racja entristecida, essa mes- 

(1) Palando da musica, na provincia do Minilo, diz o Mar- 
quez de Montebello, na Vida de Monoel Machado de Azevedo: 
«Con gran destreza se exercita la musica, quo estan naturai en 
8U8 moradores està arte, que succede uiuchas vezes a los fo- 
jasteros, que passam por las calles, particularmente en las tar- 
des del Verano, parar, y susponder-se, escuchando los tonos, 
^'le a coros cantam, con fu gas y repeticiones, las mo9uela8, 
^^® para exercitar la labor de que viven les es perraittido, por 
cornar el fresco, hazerla en la calle. Al que ignora la musica 
^^'g'ifirtu, pensando que la saben, y al que es diestro en ella, 
^esengafian, que de todas las artes es naturaleza la maior mes- 
^'■^.») Gap. V, pag. 44. 
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ma, qae cantava feitos heroicos, que nào offendia os 
poderes constitaidos, foi durante seculos julgada dea- 
prezivelj sendo supplantada pelos cuItistaA proven9aes 
na corte portugueza, pelos latinistas ecclesiastìcos, pela 
admira^ào banal e imitagào mediocre dos modellos das 
litteraturas classicas, e pelo Indéa Expurgatorio! Urna 
vez extincta a actividade intellectual e scntimental do 
povo, que Ihe restava senào vegetar, mas estiolando- 
se cada vez mais n'este meio esteril. 

D'aqui em diante perde-se para sempre o veio na- 
donai em todas as obras da litteratura portugueza; 
tudo o mais que temos a julgar é tao portuguez comò 
pode ser de todos os outros im)vos, porque nào tem 
fei^ào distincta, nem alma, nem inten9ào. 
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EPOPÈAS DA EDADE MEDIA EM PORTUGAL 



Influencia da lingua d'0t7. — Os poemus de Carlos Magno em 
Portugal — Cyclo dos Aitiadizes. — Influencia da lingua d'Oc 
-yEecholas dos trovadores portuguezes. — Influencia ingleza 
no tempo de Dom Joào i. — cyclo de Arthur e da Tavola Re- 
donda — Sain Graal portuguez. — Influencia classica das 
tTadÌ90es latinas. — Cyclo greco-romano. — Principio da in- 
fluencia hespanhola : Os Contos decameronicos. 



Estudado o genio artistico dos moaarabesy ou o ele- 
mento propriamente nacional, vejamos quaes as for9a8 
qoe aniquilaram, for9as que na maxima parte con- 
stituiram a soxiiedade portugueza. Sonhando a inde- 
pcndencia do territorio que fora dado em dote a sua 
^nlher, o Conde Dom Henrique chamou para Portu- 
gal colonias francezas para, depois de radicadas no sólo, 
accudirem ao ffrito da liberdade da terra. 

A este poderoso elemento eolonial se deve a im- 
P'^nta^ào entro nós das grandes legendas epicas da 
^'^''^ua <r Oily dos poemas dos troveiros. A vinda dos ca- 
^'^lleiros francezes às guerras da Cruzada, a sua pas- 
^^gem por Portugal, contribuiu tambem para essa 
^^emina9ào das tradÌ96e8 poetìcas do cylco catoluvc^ 
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qne agitava a Europa. Os poucos trovaclores proven- 
9aes que acompanliavam a Cruzada, pouco influiram 
para o desenvolvi mento das can^Oes lyricas da lingua 
d'Oc, porque a imitagào proven^al veiu-nos dos usos 
palacianos que entào eram communs a todas as cortes 
da Europa, actuando particularmente sobre nós a poe- 
sia da córte da Galliza e da Catalunha, os fidalgos 
italianos que acompanharam para Portugal D. Mafal- 
da, e 08 aulicos trazidos de Franga por D. Affonso ili. 
Diz-se: «quasi que nào ha provincia e districto em 
Hespanha, em que nào penetrassem francezes ou cos- 
tumes francezes;» (1) pecca a asserc;ào por absolutae 
nào por falta de verdade. Henrique de Borgonlia, pae 
de Affonso Henriques, deixou a seu filho um condado 
com todas as condigOes para se transformar em uim. 
reino. Por està influencia se estabellecerem em Portu — 
gal OS frades de Cister, que segundo, Victor Le Cler<5 
substituiram o rito isidoriano (mosarabe) pela litur- 
gia gallicana; està ordem religiosa, pelo seu caracteir 
anti-artistico e inimigo do bello, (2) teve uma prepora- 
derancia immensa nos primeiros seculos da monarchia, 
e talvez obs tasse à manifestagào do genio portuguez. As 
cartas dos Foraes tém grandes analogias de redacgao e 
de garantias politicas com as communas francezas; na 
reforma judicial do tempo de Dom Affonso ili, Conde 
de Bolonha, os Corregedores imitam os Missi dominici 

(1) Helf erich et Clermont, Les communesfrangaise en E^' 
gne ci en Portugal^ pag. 2. Apud Victor Le Clerc. 

(2) Eenan, Etat dez &^ux art» au XIV siècle, pag. 156. 
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dos Capitulares de Carlos Magno; Dom Diniz reoe- 

\)e li^Oes da difficil poetica proven^al de Ayraerio 

d^Ebrard, de Cahors, dando-lhe a dignidade de Bispo 

em compensa^ào do seu merecimento litterario. O lu- 

xo e galanteria da corte portugueza n'este reinado, 

aonde se versejava com damas, e aonde se cantavam 

asricas novellas de cavalleria, acham^se corno simile 

fielmente retratados nas paginas vivas de Proissart. 

Dois vigorosos poderes tinham explorado o homem 

\ na edade media, arvorado em systemas os principios 

que serviam o seu interesse. 
I Feudalismo e a Egreja organisaram-se & imita- 

{ <^iim do outro, nas suas gerarchias, na mutua de* 

(pwdencia dos seus membros. 
A Egreja dominava pelo terror moral, o Feudalis- 
DJo pela pressào physica; ambos pelo obscurantismo. 
Uma tinha a serviddo voluntariaj o outro a se^'viddo ad' 
^crìptida ; a humildade evangelica, e a fidelidade do lite 
Wvam a mesma nega^ào da dignidade do homem. 
Opapa compara-se ao sol em Gregorio vii; os impe- 
rantes sào a lua, corpos opacos que so podiam receber 
* l^z, ou a investidura de Roma; elle tinha tornado os 
feinos da Europa seus feudatarios, de quem recebia 
aicavalas em paga das regalias espirituaes; elle tinha 
^ ^^bstituido as grandes pestes com as excommunhoes e 
Jiiterdictos, continuado a ignorancia com o manopolio 
^08 homens de talento, e em legar das invasOes do 
^orte e da Africa encetou a^ guerras cruentas da reli- 
K^fto. Como Renard^ que engana Isenffritiy o Fenda- 
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lismo nnioo riyal qne a Egreja iemia, por possoir as 
grandes propriedades, cahia na rede; ella lisongeou- 
Ihe o instincto da bravara, soproo-lhe om resto de fer- 
ver religioso e dea«lhe para empreza cavalleirosa — a 
conquista do sepalcoro de Christo. E no momento, em 
qne o Feudalismo se sente atacado por todos os lados, 
qne se toma conhecida a sua poesia, o canto do cysne 
moribundo. Os barOes longe de sens solares, sujeitos 
i preécripfdo adoptada do direito romano pelos juris* 
oonsultosy feridos na sua nobreza pelos Livrea de lA^ 
nhagena^ privados dos seus direitos antiquissimos pelc» 
uso da revogabilidade das doa90es, ouvindo mais alto 
que a sua trombeta o sino da communa, obrigados w^ 
prestar homenagem dos seus castellos aos reis, que kì^ 
entào eram seus eguaes, — os BarOes, com a sua irri.— 
tabilidade senhorial, atiraram-se à revolta. 

sentimento da independencia inspira as sublim^s 
creac^Oes do Cyclo de Carlos Magno* 

Quando os BarOes oonheoeram o erro do seu en* 
thusiasmo, era tarde. À poesia do feudalismo é untmB 
saudade e um desafogo, mas quasi sempre um grii^ 
de indignaQ&o. A ienda precisa localisar-se e agrupa^T- 
^e em volta de um mesmo vulto; Carlos Magno torncyc 
se o centro d'està vigorosa efflorescencia que estav» * 
extinguir«se* 

Na Italia e na Hespanha os cantos carlingiaiK'S 
eantam de preferencia as suas derrotas, as infamias dos 
seus filhos, representam-no ridioulo e covarde ; da pftì*' 
t^ ào$ seus vassallos um valor extraordinario e noli h 
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altivez desmedìda. conde de Borgonha, vindo & 

Peninsula, oasando com Dona Tareja, trazia comsigo 

as tradigOes epicas do seu paìz; os barOes que iam à 

Crazada e aportavam a Lisboa antes de transpòrem 

as columnas de Hercules, inflammavam a sua coragem 

ouTÌndo constantemente dos seus menestreis as tradì- 

9O68 heroicas. conde de Bolonha, Dom Àfibnso iii, 

ohegou a imitar a organisagào judicial dos Capitulares 

de Carlos Magno. Mas as tradi^Oes carlingianas que 

possuimos sào todos dos romances populares. Dom 

Garfos é o que mais caracterisa o cyclo; Gerinaldo é 

a tradÌQào do seu pagem Eghinart; Dom Claroa de 

ihntalvar é a lenda dos amores de uma sua filha. 



/. Injluencia da lingita d' OH 

As tradi^Oes cavalheirescas do norte da Fran9a es- 
P*lharam-8e em Portugal no tempo de AfFonso Henri- 
9^es, com a passagem dos cavalleiros que iam pelo Me- 
diterraneo à Terra Santa. Estes o ajudaram na conquis- 
^ de Lisboa, e no descanso do arraial se desenfadavam 
untando as suas legendas nacionaes: ^Eodem quoque 
^napore venerunt quedam naves exinsperato de parti- 
^galliarum^ piene armatis viris votum habentes ire in 
"erusalem, cuinque venissent ad Portum Gay e, et in- 

^^^ssent Dorium, audivit hec Rex, et ga visus est cum 

• 

^^B) erant enim fere septuaginta, et paccitus est cum 
^19 ut irent ad Ullixbonam ipsi per mare et ipse cxxm 
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exercitu super terrara, et obsidereiit eam, forsitan pia- 
cerei Domino ut traderet eam in manibus eorum.» (1) 

Por este tempo passaram alguns trovadores quo 
iam tambem à terra Santa; Fedro Vida), lembra-se de 
Portugal nos seus versos. 

A Chronica Gothoi^um faz um formoso retrato de 
Dom AfFonso Henriques: «Fuit namque vir armis stre- 
nuus, lingua ^rMC?i^w5, prudentissimus in operibus suis, 
clarus ingenioj corpore decorus, pulcher aspectu, et visu 
desirabilis . . . )) (2) As phrases clarus ingenio e lingua 
eruditus, ajudam em parte a tradigào que considera o 
nosso primeiro rei corno poeta ; a sua córte, apesar dos 
conti nuos trabalhos de guerra foi brilhante porque até 
cà chegaram os costumes da galanteria proven9al. 

Os feitos de armas iam dando origem aos poemas 
epicos ; porém o espirilo latinista conservado pelos mon~ 
ges e escholares ecclesiasticos amputou-lhe a efflores— 
cencia na primeira expansào, imprimiudo-lhe urna for- 
ma latina. A tomada de Sanlarem, e a tomada de AL— 
cacer do Sai deram occasiào a dois poemas latino» : 
(icExisle uma relagào da tomada de Sanlarem, especie 
de poema em prosa, era que figura o proprio rei nar- 
rando as particularidades da empreza. Està composi- 
gào e, segundo cremos, obra de um Monge de Alco- 
ba^a. Infelizmente nào ha absoluta cerleza de que seja 



(1) Chronica Gothorum^ p. 13, col. 2; Monum. Hist. Sem- 
ptores^ fase. i. 

(2) P. 11, col. I, Mon. hist. fas. i. As lendas dfto-no cam- 
bado e feìo. 
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coeva, posto que muìtas probabilìdades militem em 
seu abono.» (1) 

Herculano, acha n'esse monumento conservado por 
Brandào, na Monarchia Lusitana: ccformas quasi poeti- 
cas, que perdominam n'essa memoria.» Aconteceu-nos 
corno a todos os povos da Europa ; os nossos primeiros 
monumentos linguisticos foram cantares, as nossas pri- 
meiras cbronicas foram poemas. Os criticos inflexiveis 
da velha eschola rejeitaram os cantos por serem es- 
criptos em lingua vulgar ; conser varam as strophes la- 
tinas, por efFeito de ura apaixado cultismo. 

Sam Bernardo, aquelle cujas pregagOes aterravam 

^multidào comò as tragodias de Eschylo; que tinham 

opoder de arrastar após si as na90es para a voragem 

^as Cruzadas, e que as màes tinham medo de deixar 

oavir aos filhos porque ficavam tristes para sempre, 

® as mulheres aos maridos por os lan^arem na vida 

^^emitica, Sam Bernardo foi um dos que imprimiu 

^ais profondamente no christianismo o rigor canoni- 

^« Elle baniu o esplendor das creagOes artisticas do 

^^ftiplo, aonde nào queria vèr o brilhantismo do curo; 

*^aniu a sciencia, dizendo que a solidào e as arvores do 

^osque ensinavam mais do que todbs os livros. seu 

^^tatuto penetrou em Portugal no tempo de AfFonso 

"^^Uriques, o que nào pouco contribuiu para a esteri li- 

^de artistica do nesso povo, talvez sustentando o es- 

y^lf) byzantino da architetura até quasi ao tempo de 

(1) Herculano, Historia de Portugal^ t. i, pag. 355, 
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Dom Joào I. Era de Fran^.a que nos vinham entào 
todas as ideìas novas, tanto em politica, corno em lit- 
teratura, corno nas grandes tradi^Oes epicas. 

A formagào do monachismo foi um resnltado do 
caracter social da Europa. No meio d'està elaboragao 
lenta e mysteriosa de ragas, de religiOes que se substi- 
tuiam, de leis que se formavam, de linguas que se es- 
tavam discriminando na grande confusào, de littera- 
turas que nasciam para traduzirem os novos sentimen- 
tos do mundo moderno, havia um silencio prodigioso 
que envolvia o grande genesis. Calra-se no periodo 
do mutismo de que fala Vico. Nada se sabe do seculo x, 
é a penumbra divina, aonde os olhos nào alcangam as 
cousas assombrosas que se passam là dentro. A socie- 
dade ainda nào tem sociabilidade; as linguas novas 
tèm urna dureza que as nào deixa exprimir a volubiK- 
dade da paixào, a liberdade ainda se arreceia da per— 
manencia da sua conquista. E a partir do seculo x que 
se espalham pela Europa esses cantores vagabundos^ 
sahidos da Provenza, que vào levar a todos os povos a» 
boa nova da fraternidade, recordar-lhes ura passado d^ 
poucos annos, os costumes que so vivem na tradi^&o, 
falando de amor, so'rrindo, cantando faganhas e proezskS 
de heroes para distrahir o vulgo dos terrores da Egr^ 
ja, d'esse pezadello medonho da meia edade. cofit^ 
dos jograes veiu soltar da sua aphonia as linguas neo- 
latinas, tornal-as communicativas, escriptas. Era uva» 
lei fatai da historia. Todas as linguas come^am pelo I 
i^a/f^o» Sinffuen e sagiéen exprime essa ideia nas lin- 1 
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gaas germanicas, corno o cantar e decir dos romances 

hespanhoes. Os jograes sào decidores» Assìm os nossos 

primeiros documentos em lingua vulgar sào tambem 

em verso, e é n^esta circutnstancia que estd o seu priu- 

cipal valor. 

fragmento do poema de Cava està escripto em 
urna linguagem que nào é a do Cancioneiro do Colle" 
gio dos Nobresy quasi contemporaaeos um do outro ; no 
Cancioneiro apparece a lingua proven^al destacando o 
dialecto galleziano-portuguez das outras linguas da Pe- 
ninsula; no fragmento de Cava, ha a confusào de to- 
da8 as linguas, franceza, italiana, castelhana, proven- 
^ e normanda ; sào as formas indeterminadas da lin- 
^goagem ainda nào fixada. Isto longe de provar que é 
apociypho, pelo contrario fundamenta a sua authentì- 
oidade. A traduo^ào da Regra de Sam BentOy feita no 
secalo xn, publicada por Frei Fortunato de S. Boa- 
ventura, apresenta um mixto egual de palavras de diffe- 
^tes linguas. Os mais antigos monumentos da poesia 
franceza sào em trez dialectos difFerentes ; (1) o mesmo 
^ encontra na velha poesia da Italia até ao seculo xii. 
(^)08 monumentos mais antigos da poesia portugueza, 

(1) hymno a Santa Eulalia, de um ms. do seculo xii; 
!PU(t Du Meril, Poesie scandinave, pag. 233. poema aobre 
?5*^cio, e as pe9a8 publicadas por Lebeuf, Dissertations sur 
^^^toire, t. II, pag. 326-330, d'après du Meril. 

(2) Sainte Palaye publicou versos de Rambaut de Vaque- 
*8 em patuàs genovez de 1226: Mem, daAcademia das Inscripg. 

rp ^v. Verri, na Storia di Milano ^traz uinatradu9ào do Velho 
j^^tamento em verso milanez por Pietro die Barcape. D'après 
^ Muril, pag. 205 da Poesie Scandinave, 
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o poema de Cava^ a can^ào do Figueiral^ as Cangòes a 
D. , Violante por Egas Moniz, e a do Traga Mouros^ 
nào tem sido bem interpretados. Primeiro que tado 
8ào authenticos; pelomeuosos arguraentos que osder- 
rogam sào meras asser^Oes infundadas, e que os cri- 
ticos (1) repetem nào indo mais longe do que aven- 
tou Joào Fedro Ribeiro. 

E simples vèr alguma alteragào n'estes monumen- 
tos, nào por serem aprooryphos, mas por terem sido, 
alterados na tradi^ào. A Cangdo de Fiffueiral era po- 
pular e da boca do povo foi recolhida; a poesia em 
quanto anda na tradigào acompanha os progressos da 
lingua e dos costumes. mesmo se pode afBrmar da& 
can^Oes de Egas Moniz que de proven9al so appresen- 
tam o gosto e nào as palavras, porque nào permane— 
ceram fixadas nos pergaminhos, comò as da coUe^ào do 
Collegio dos Nobres, mas seguiram os caprichos da ver— 
sào orai. 

A similhan^a da lingua d'Oc e da lingua à^Oit^ 
a lingua portugueza, comò a franceza, fixou-se pel 
fusào de dois dialectos distinctos. A lingua d' Oc, d 
Meio Dia da Franca, a lingua dos trovadores e d 
can90es, e a lingua d'OiZ, ou do Norie, a lingua ào^ 
FahliauXj e da forma9ào da prosa, ofFerecem pontc^s 



(1) Raynouard, na Gh'ammatica das linguas romanas. Di 
curso preliminar, pag. 40, sustenta que o fragmento do poei 
do Cava, achado no Castello da Louza, em 1187, nfto é do sec"^^- 
lo vili, corno disseram. mesmo segue Balbi, no Ensaio '^ede 
Statistica; mas pela analyse e estudo do monumento conven(^»^ **' 
mo-nos da sua antiguidade, a qual nfto ultrapassa o secalo X- ^^* 
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completos de analogia, com o dialecto galleziano fala- 
do até a Extremadura, e com o dialecto algarvio fala- 
do até ao sul de Portugal. galleziano é o nesso pro- 
ven^al, e foi, pelas descobertas philologicas, reconhe- 
cido comò a primeira linguagem poetica de teda a Hes- 
panha. 

E n'elle que temos os nossos Cancioneiros; o dia- 
lecto algarvio, serviu para os primeiros escriptos em 
prosa, corno se demonstra pelos raros monumentos do 
tempo de Dora Diniz. Na cangào de Figueiral se en- 
oontra: 

Lingua de aravias 
Eu as f alarey 

E n'aquelle fragmento de romance conservado ho 
Candoriero Genei'ol de 1557, se le tambem : 

Hablomo en algaravia 
Como quien la sabe hablar. 

sabio Antonio Ribeiro dos Santos, nos seus es- 
^^ux)s sobre a Poesia portugueza^ foi o primeiro que 
^^entou està ideia, hoje repetida, fazendo-a valer pela 
^^ctoridade do seu nome. No dialecto algarvio acha- 
^^ sempre empregada a expletiva ei e no dialecto gal- 
^^iano a expletiva ai. 

A influencia normanda na poesia popular portugue- 

"^^ data da vinda do Oonde de Bolonha para substituir 

^ throno seu irmào Sancbo ii. A lingua franceza era 
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a lingua da cortezìa, cavalheiresca, facil; falavam-na 
08 reis da Inglaterra e os seus baróes; na Italia Bruneto 
Latini escrevia n'ella, e Dante apresenta va-a corno o 
nieio que espalhara todas as grandes tradÌ9de8 entra os 
povos modernos. (1) Os allemàes a preferiara, pela ru- 
deza da §ua lingua, e no Tristan de Gottfried appare^ 
cera versós em francez. (2) Renan, no discurso sobre 
o Estado das bellas artes no secalo XIV^ fala da impor- 
tancia que os cantares francezes gosavam por eàte tem- 
po na Europa: ^Uma passagem do poema sobre Ber-* 
trand du Guesclin, attesta a sua voga era Portugal.» (3) 
No Auto dos Quatro tempos, de Gii Vicente (4) lé-se 
està rubrica: «A té chegarem ao presepio vào cantan- 
do urna cantiga franceza^ que diz : 



Ay de la noble 
Villa de Pariz etc. 



o que prova, pela simples allusào d'estes dois versos, 
que era muito sabida. Està confusào das linguas, que 
se encontra na edade media, creou a fórma poetica do 
Descorts^ e o mesmo Gii Vicente a usa nos seus A^tos, 
comò a usaram no drama Briccio e Giacomo B;icci. A 
influencia normanda ainda que nào seja provada na poe- 
sia popular seùào por indu90es e parallelos de roman- 



(1) De Vulgari Eloquio, t. i, e. 10. 

(2) Du Meni, Op. cit., p. 321, not. 3. 

(3) Op. cit. t. II, p. 287. 

(4) Obr. t. I. p. 92, Edi^ào de Hamburgo. 
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ces, e conitado manifesta na forni a^ào dà lingua por- 
tugueza. 

Seguindo a tradÌ9ào classica, quando a poesia po- 
pnlar latina estava jà em decadencia na Europa no 
secnlo xir, em Portugal no seculo xiii encontramos 
nm poema escripto em versos latinos, que celebra a to- 
inada de Alcacer do Sai em 1217; o poema é escripto 
por um soldado francez, dos que aportaram a Lisboa 
na sua viagem para a Terra Santa, sob o commando 
dos condes Guilherme de Hollanda e George de Wied. 
poema, comò se descobre pelas letras iniciaes das 
primeiras sete strophes, é offerecido a Suérius, o Bispo 
4e Lisboa, que ao vèr aportar a 21 de Julho a frota 
<los Crnzados, os animou para que fossem à tomada do 
ftrte de Alcacer do Sai ; no poema, o auctor confessa- 
le conio uma orlatura obscura, ohama-se GosuinuSy 
corno se deprehende das primeiras letras achrosticas 
das ultimas outo strophes* No poema, desorevendo a 
^^hegada dos Cruzados arribados a Lisboa pelas tera- 
pestades, aponta o anno: 

Anhos in christuin cum volvis mille ducenta 
Denos cum septem 

& poema està escripto oom a sonoridade das tem- 
P^tades virgilianas. bispo Sueiro falou aos dois che- 
^^8 da jsxpedi^ào propondo-lhe a extremadaempreza; o 
^^po de E vera, o Abbade de Alcoba^a, os Gràos-mes- 
i^res do Tempio, do Hospital e de Sam Thiago secun- 
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datn o pedido; os chefes falam em oonseiho aos seus 
capit&es qae votam pelo assalto ao forte de Alcacer do 
Sai, à excepQào dos FrisOes, qae foram continaando a 
sua derrota para a Terra Santa, com mais de oiitenta 
navios. De facto havia aqai coni que formar um poe- 
ma; Gosuinus attribue o feito aos francezes, nao por 
qne exclua a gloria qne aos portugaezes competiria 
n'aquella conquista, mas corno para ferir os FrisOes 
que nfto accederam. poema descreve todos osaciden- 
tes do cerco e dn tomada, com urna rudeza epica, ca- 
raotoristica da meia edade. genio francez, creador 
do oyclo carlingiano, mais amigo do val^yr dos feitos 
de armas do que do maravilhoso do cyclo de Arthur, 
n&o trnz a lenda das chronicas portuguezas, que attri- 
buem a Victoria do diminuto numero dos cavaileiros 
a urna legi&o de anjos que os veiu ajudar no assalto. 
Alcacer do Sai foi definitivamente tomada a 21 de Ou- 
tubro de 1217; os Cruzados partiram a cumprir o sen 
voto |ìara a Terra Santa na primavera de 1218; o poe- 
ma do GK>vSUÌno, i^ corno um aileos de despedida do 
de«*iM>nhecido soldado ao intrepido Bispo Sueiro, que 
IU« pn>i>orcionara aquelle feito de armas. ultimo 
homi^tichio do derradeiro verso e saudoso e triste: nec 
tihi HOtHS «Titilli (1)* E uma excellente pe^ litteraria 
do Umu(>o de D* Alfonso ii. 

No .4iN«it/i^^ a Ìì<\iio da lingua d*0il fonde-se oom 
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OS poemas do cyclo da Tavola Redonda. Quem o escre- 
vea tinha presente as situa90es dos romances que entào 
mais lisongeavara as imaginagOes do seculo xiv. Vasco 
de Lobeira poz em prosa, ligando as aventuras cava- 
Iheirescas mais conhecidas em volta de um mesmo ty- 
po, que jà andava escripto em verso ; Cervantes fez 
um processo analogo, invertendo porem a cavallaria 
em acQòes ridiculas. Pela natureza da novella do Ama- 
di$ se ve que ella podia nascer tanto em Portugal, 
corno em outro qualquer paiz, por isso que a novella 
iiào é mais do que uma reminiscencia. Na corte por- 
tugueza de Dam Diniz, nasceu essa novella; conhe- 
ceiido-se pouco em Portugal esses romances do cyclo 
i Tavola Redonda, ainda ha via certa novidade em 
^petir era prosa as aventuras tantas e tantas vezes 
^manceadas. A novella portugueza é um symptoma 
do gesto do tempo ; os poemas tradicionaes das gran- 
"^sac^Oes tornaram-se prosa distractiva na ociosidade 
da» cortes. cyclo carlingiano nào podia estar puro em 
^^B. monarchia constituida. 

Diz Victor Le Clero, um dos homens que mais co- 
^heceu a historia litteraria da edade media: 

«Nos AmadizeSj os quaes sào derivados dos Lan- 
^^lot e dos Tristàos, e aonde se tem querido ver o ideal 
^^ amor cavalheiresco, a bella Oriana concede tudo 
^^tes do tempo tanto esperado em que os imperado- 
^^•s e OS reis haode vir assistir às nupcias.» (1) De 
^^to estes romances eram conhecidos em Portugal 

(1) ffi9t. Liti, au 8ièck X/F p. 48^, 
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no tempo de Dom Diniz, que cita no seu Cancio- 
neiro o romance de TAstam e Iseult^ e o proprio Azu- 
rara, que fala do Vasco de Lobeira, tambem cita o 
romance de Lancelot do Lago, Este problema littera- 
rio do Amadis resolve-se, analysando o processo da 
sua forma^ào. Diz mais Le Clero: «Quando o poema 
francez de Amadas, que em 1365 fazia parte dos 11- 
vros de um conego de Langres, e que ainda subsiste, 
tiver sido vulgarisado; quando o poderem comparar ao 
Amadas inglez, àquelle bravo, que os fragmentos pu- 
blicados em 1840 e 1842, segundo difFerentes textos 
manuscriptos, concordam em represental-o comò o 
mais brilhante modello de lealdade, de bravura e de 
respeito cavalheiresco; quando principalmente se fizer 
uma ideia mais justa e mais completa da alluviào 
de romances em prosa que, nos primeiros cento e cin- 
coenta annos da imprensa, para corresponder, tanto 
em Hespanha comò em Francia, ao enthusiasmo da 
moda, mnltiplicaram a compita os nossos antigos poe- 
mas, allongando-os com digressòes importunas, com 
conversas alambicadas, com uma ampia brigìida de 
gigantes, fadas, encantadores, sera entào occasiào de 
perguntar, se ibi sem fundamento ou se com rasào 
que o veiho traductor francez do Amadis hespanhol, 
Herberay des Essarts, nos disse que descobrira al- 
guns fragmentos escriptos d m,ào em, lingua picarda, 
e de decidir se este romance de aventuras, cujo plano 
pouco se prestava aos embellecos do perfeito amor, 
por isso que comoQa por onde os outros acabam, nas- 
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ceu em Portugal, em Hespanha ou em outra qual- 
<iner parte.» (1) A questào acha-se magistralmente 
oollocada. Amadis, pode ser urna versào do mesmo 
romance Amadas quer viesse da tradÌ9ào franceza ou 
ingleza; originalìdade poetica nenhuma litteratura da 
edade media a tem, a uào ser a franceza ;o que se dis- 
cate é a forma em prosa. Quando o principe Dom 
Affonso pedia a Vasco de Lobeira que alterasse a si- 
tuayào em que Briolanja estava menos pudicamente tra- 
tada, este facto, que traz o texto mais antigo que exis- 
I te, de Garci Ordonhes de Montalvo, designam que 
<)xÌ8tia urna li^ào anterior a hespanhola, pelo que res- 
pdta a rubrica conservada pelo traductor, e outra li^ào 
interior àquella emendada a pedido do principe. Seriam 
^as por certo os poemas ainda em verso, e que o escri- 
ptor portuguez, anonymo ou Vasco de Lobeira trans- 
'onuaram em prosa ampliando longamente, com si- 
tua^oes e peripecias tiradas dos poemas de cavallo- 
na da Tavola Redonda, quasi todos conbecidos na cor- 
te de Dom Diniz, comò em outro legar provamos. 

No Discurso sobre o Estado das letras no seculo 
-£^Fj Victor Le Clero, fala de D. Diniz n'estes termos: 
^Portugal, que cita com honra nos seus fastos civis e 
^ditares Diniz, cognominado o Rei lavrador e o Pae 
^* patria, fundador em 1308 da Universidade de Coim- 
^^^j e AfFonso o Bravo, um dos vencedores dos Mou- 
1*08 em Tarifa, — trabalha tambem para aperfei^oar a 

• 

(1) Etai dea kttres au XIV siècle, 3.™« partie, p. 15^ t, il. 
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sua lingua nacional, e assignalar-se-ia jà agora nos 
aiinaes das letras, se podesse attribuir com certeza a 
Vasco de Lobeira, morto segundo^dizem em 1403, a 
priineira reda^ào do famoso Amadis de Gaula^ que to- 
davia nào e, comò se ve pelo texto mais antigo hoje 
conhecido, o hespanhol, senào uma imita9ào prolixa 
dos poemas da Tavola Redonda e dos Romauces de 
Aventuras, taes comò o nesso romance de Amadas. 
Mas o mesmo seculo e o mesmo paiz legaram a poste- 
ridade outras aventuras mais patheticas e menos fa- 
bulosas, comò a de Ignez de Castro. i> (1) 

Littré é tambem da mesma opiniào de Victor Le 
Clero, sobre a origeni franceza da novella de Amadis; 
falando de Moine e Amadas, escreve : (lAmadas lembra 
o cyclo dos AmadizeSj que, certamente hespanhol no 
seculo XV, tem, por ventura, ligacjOes com mais antigas 
composi^Oes francezas.» (2) Agora a nossa opiniào, 
depois do estudo do velho poema da lingua d' OH, 

A novella do Amadis de Gaida, é uma transforraa- 
^ào naturai de um romance dos troveiros do norte da 
Franga, do mesmo modo que mnìtos JlaMaux em verso 
se transfer maram na prosa decameronica de Boccacio. 
A maior parte dos criticos, que tém impugnado a ori- 
gem portugueza d'està novella, desconhecem a transfor- 
magào fatai, que se continua até ao seculo xvi e xvii 
até chegar às novellas pastoraes ; os que tém confron- 



(1) Op. cit. Tomo I, p. 153. 

(2) Dictionaire^ compi, de la préface, p. Liv. 
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tado, sempre superficialmente, o Amadis de Garda com 
08 verso» do Amadas et Ydoine, reconhecem algumas 
analogias, concluindo pela disparidade, sem notarem 
que sete mil nove centos e triuta e seis versos de redon- 
dilha nào podiam dissolver-se em quatro grossos livros 
de prosa compaeta sera se ampliar largamente o qua- 
dro da fic^ào. Contra a prioridade da redac^ào portu- 
gueza do Amadis, levantou-se Gayangos, dizendo que 
jà em 1359 o citava o Chancellar Lopez de Ajala, no 
Rimado de Palacioj bem comò Pero Ferus, Migir ca- 
pellao de Segovia, Juan de Tordesillas e Francisco Im- 
periai; e que sendo Ajala captivo na batalha de Alju- 
Wrota em 1383, n'este tempo Vasco de Lobeira tinba 
I ^inte annos, por isso que fòra armado cavalleiro de- 
pois da batalha, contando apenas quatorze annos ao 
tempo que Ayala citara o Amadis. Todos estes argu- 
^entos sào chronologicamente verdadeiros, mas nào 
philologicamente. NenLuma das auctoridades do se- 
culo XIV que citaram o Amadis, declara que conhe- 
^ra a versào em prosa ; pelo contrario Ayala citan- 
^0-0 a par de Lanzarote, dà a entender que conhecera 
* versào poetica. De mais, sendo o chanceller Ayala 
^©sterrado para Inglaterra em 1367, ali escreveu par- 
^ do seu Rimado de Palacio, e é mais naturai de crér 
^^e ali conhecesse a versào ingleza do Amadace, a qual 
J4 se acha citada no livro de Gower a Confissào do 
-amante, escripta a pedido de Ricardo ii. 

À transformagào do nome de Amadas, do troveiro 
*^aucez, em Amadis é devida a pronuncia in^l^x^ da 
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Amadace^ Na citagào de Pero Feriis o Amadis vem 
junta com Rei/ Arthur^ e Dom Galaaz^ Lan^arote^ Tris- 
tam^ Carlos Magno e Roland^ todos escriptos em verso, 
o que leva a crér que o romance do Amadis andava ain- 
da na forma poetica. As allusOes constantes que se en- 
contram na novella do Amadis aos romances do oyclo 
da Tavola-Redonda, e as imita^Oes de muitos outros 
romances francezes, mostra vam claramente que essa 
novella nào era invengào pura do genio portuguez, 
mas filha legitima da grande poesia da edade media. 

A Portugal cabe a gloria indisputavel de ter sido 
o primeiro paiz aonde as fic^òes epicas receberam a lin- 
guagem vernacula da burguezia: — a prosa. Assim cre- 
mos, que a questào do Amxidis ]éi nào póde versar so- 
bre a genuina inven^ào portugtieza, mas unicamente 
sobre a primeira transforma^ào em prosa. A origeni 
poetica do Amadis e franceza, vindo para Portugal a 
fic^ào por intermedio da forma ingleza de Amadace. 
Na livraria de El-Rei D. Duarte, que fora de seu pae 
Dom Joào I, existia o livro de Gower, intitulado o 
Amante^ aonde se fala do Amadis; a grande influencia 
e rela^Oes litterarias que tivemos com a Inglaterra no 
seculo XIV torna admissivel està assergào. Foi pela In- 
glaterra que entrou em Portugal a poesia do grande 
cyclo da Tavola Redonda. 

« Herberay des Hessarts foi o primeiro que aven- 
tou a origem franceza de Amadis^ citando um velho 
poema; seguiu-se-lhe Huet e Tressan, mas nenhum 
appresentou a prova. Attribuia-se o asserto àquelle 
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ìnstìncto malicioso que fez decidir com graga urna 
questào entre dois litigantes que disputavam a posse 
de urna ostra. Depois d'està renova9ào profonda dos 
estudos historicos, e da descoberta dos poemas france- 
zes daedade media, foi Victor Le Clero o primeiro que 
fez a aproxima^ào da novella do Amadis de Garda com 
poema de Amadas et Idoine. 

bom critico Littré adoptou tambem a opiniào do 
sabio continuador da Historia Litteraria da Franga; 
Du Puymaigre, fala n'esta aproxima^ào, mas nào a 
acceita, explicando a formacjào do Amadis pela imita- 
^ constante d'outros romances da edade media ; Ba- 
Wt, tratando da Tnjlueficia do Amadis de Gaula^ ape- 
Dtóeneontra algumas rela^Oes ou aualogias insignifi- 
cantes com o poema do seculo xiii; porém Hippeau, 
editor db Amadas^ reconhece que està these merece um 
serio exame, e largos desenvolvimentos. (1) 

Dando-se a tran8forma9ào de um poema versificado 
para prosa dramatica e descriptiva, ampliada por gran- 
des discursos rhetoricos, as analogias entre estas duas 
^naposi^Oes nào se devem procurar na fórma, mas no 
pensamento e nas situa90es. A novella do Amadis de 
^àula foi lida e celebrada durante toda a e<lade me- 
dia, por isso que é o livro onde o sentimento de fideli- 
^^de entre dois amantes se encontra mais vigorosa- 
mente descripto. romance de Amadas et Tdoine, é 



.. (1) No tomo III da Historia da Litteratura portugueza ea- 
"afazemos oste empenho. 
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egualmente inspirado pelo mesmo sentimento de fide* 
lidade. Aqui temos uma absoluta identidade de thema 
ou de essencia ; tanto Amadxis comò Amadis servem na 
córte de um rei, por cuja filha Oriana ou Ydoine se apai- 
xonam, e para merecerem-na vào nobilitar-se nas ar- 
mas a firn de serem armados cavalleiros. E durante as 
suas longas e arriscadas aventuras que tanto o donzel 
comò a filha do rei se mostram animados de uma su- 
blime fidelidade, terminando a ac93,o por se merecerem 
comò sonhavam. Na redacgào em prosa, tanto pelo sen 
caracter comò pelo gosto do tempo, os innumeros epi- 
sodios, as historias genealogicas, e os longos discursos 
fazem esquecer a simples trama que facilmente deixa- 
ria aproximal-a da versào poetica d'onde tirou a origem. 
Em outro legar trataremos da historia da forma^ao da 
novella de Amadis; no emtanto sempre accrescentare- 
mos aqui mais alguns paradigmas. Amadis^ apesar da 
nobreza do seu nascimento, téve uma infancia obscu*- 
ra, e so pelo seu garbo e gentileza é que foi tornado 
pelo rei Languinés de Escocia para a sua córte. Ama- 
das, tambem occupava na córte do duque de Borgonha 
um legar secundario, comò filho do Senescal. Oriana 
era filha do rei Lisuarte, e foi na córte de Languinés, 
que Amadis a encontrou na festa a sua chegada da Di- 
namarca. Foi n'esta situagào que nasceu o amor de 
Amadis^ do mesmo modo que o amor de Amadas por 
Ydoine: aAmadis tinha entào doze annos, mas pelo seu 
corpo e pelos seus membros bem parecia ter quinze ; 
s^rv'm a rainha e era muito amado d'ella e de to- 
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das as damas e donzellas; mas logo que ali chegou 
Oriana, fiìha do rei Lisuarte, a rainha Ihe deu o don- 
zel do mar para a servir dizendo: — Amiga, eis aqui 
um gar^ào que vos servirà. Ella respondeu que era do 
seu agrado. Està palavra penetrou de tal fórma o co- 
ra^ào do donzel, que d'ali em diante nunca mais Ihe 
saia da lembran^a. E nunca, corno està historia o con- 
ta, em dias de sua vida se enfadou de a servir, e seu 
cora9ào Ihe foi sempre dedicado, e este amor durou 
tanto quanto ambos viveram.)) (1) No romance de Amu- 
daSyYèmos està mesma situa9ào. Duque de Borgo- 
nha déra um grande festim ; o Senescal n'esse dia veiu 
servil-o à mesa comò Ihe pertencia ; a seu lado seu fi- 
iho Amadas ia-o ajudando, senào quando o duque man- 
doa o donzel servir sua filha Ydoine: 



Et Amadas devant son pére 
Devant son pére, à la tabi e ere, 
Cui puìs avint inaint aventure. 
Li dus Tapela à droiture. 
Le mès li commande à porter 
Sa belle fìlle et presenter. 
Qui tint à une part sa feste, 
Goni pucele de haut geste. 
Cornine courtois et afaitiés. 
De cest message se list prest. 

V. 209 a 219. 

En Tesgarder de la pucele 
Lì saut au cuer une estincelle. 
Qui de fine amor Ta esprit ; 
Jà en est tos mas e suspris. 



(1) LivroB de Cavalleriaa^ p. 30. Còilec^. Ribadaneyra. 



{ 
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E entrée en si grani eflEroi, 
Qii'il ne set nul conseil de soi ; 
Ne set s'il a joie ou doleur, 
Ou amertume, ou douceur ; 
Ne set se il la vit ou non 
Par songe ou par avision ; etc. 

V. 243 a 252. 

Nào é para aqui o desenvolvermos o problema da 
formagào do Amadis de Gaula; n'esta novella ainda 
se encontram alguns nomes com pequenas altera^Oes 
da r^dacQào primitiva; por exemplo Garinter^ que se 
encontra na versào em prosa, nào sera lima reminis- 
cencia de Garinet^ da versao poetica? (1) 

Jà tocàmos a ideia da communica^ào do Amadas 
pela influencia que exerceu em Portugal no seculo xiv 
a litteratura ingleza; este facto explica tambem a ra- 
zào por que a ac9ào do Amadis de Gaula. francez na 
sua origem, està collocada na Bretanha e na Escossia, 
o paiz d'onde nos vieram tambem os romances do Cy- 
clo da Tavola Redonda; essa geographia romanesca 
era a que estava mais na predilec^ào da moda, e por 
isso foi preferida. Assim ficam derrogadas as hypothe- 
zes sobre as allusOes do Amadis à historia dos Planta- 
genetas, e à morte de Sam Thomaz de Cantorbery, A 
rubrica, onde se declara que o Infante Dom Affonso 
pedira que fosse emendado o episodio de Briolanja, e 
a cita^ào de Vasco de Lobeira comò auctor de Ama- 
dis de Gaula^ feita por Gomes Eanues de Azurara sào 

(1) Amadas et Ydoine, v. 2688. 



INTRODUCgÀO 109 

documentos irrefragaveis, que se podem obscurecer por 
diversos pontos de vista capciosos, mas nào destruir. 
A verdade e, que a versao unica que existe do Amadis, 
de Garci Ordonhes de Montalvo, em hespanhol, é de 
1492; e que d'outra lingua o poderia ter traduzido, 
se nenhuma outra naeào, a nào ser Portugal, possuia a 
primeira redac^ào em prosa da velha epopèa franceza? 
trabalho de Dom Pascual de Gayangos é excelleu- 
te, comò pe^a litteraria, mas pecca pela base na argu- 
mentaQào. Por onde poderia come^ar este nosso povo 
seu labor litterario, depois de fechado o cyclo de 
wea^ào da edade media, senào pela linguagem da pro- 
sa! De facto, na Europa, fòmos nós o primeiro povo 
906 teve os Codigos mais perfeitos. Viemos tarde, cou- 
oe-nos a linguagem do senso commum. 

phenomeno litterario da trausmuta^ào do poema 

601 verso Amadas y Ydoine, na prosa da novella de 

*^a8co de Lobeira o Amadis de Gaula, nào é novo na 

®dade media; era quasi uma lei geral. Nào vèmos o 

poema de Blanchejleur, tornar-se na mào de Boccacio o 

^'ìlicopo, novella largamente desenvolvida a custa da 

P^^reza do sentimento primitivo do poema? Podemo- 

^os servir d'està lei achada pelo grande medievista 

^n Méril : «Os habitos litterarios da edade media com- 

pHoam desgra^adamente todas as questOes de origens 

^^ difficuldades insoluveis, se se nào deixar ao sen- 

^^niento o tirar as conclusOes, quando, escaceando os da- 

^^^8 precisos, o raciociuio se dà corno incompetente.» (1) 

(1) Du Merli j Intr, de Blanchefkur , p. ^xsnyi. 
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2, Influeììcia da lingua éC Oc 

No meio da confusào de povos, de linguas, de qo^ 
tumes e de religióes d'onde havia sair a Europa mo-^ 
derna, um bem singular destino estava reservado ^ 
Provenza. Era ella, que havia de imprimir unidade n'es-^ 
tes desencontrados elementos, soltando as lingaas pelo 
cantOj tornando-as faladas, divulgando as tra.di^Oes he- 
roicas, apostolando a fidelidade e o amor corno presen- 
timento da egualdade das gera^òes novas. Durante o 
periodo das invasOes dos barbaros do Norte permane- 
ceu quieta a Provenza, apenas alvora^ada pela passa- 
gem dos Wisigodos que se precipitaram sobre a Penin- 
sula, e pelos Bourguinhoes entào polidos jà pela sua 
permaneneia em Italia. Fior bafejada pela amenidade 
do meio dia da Franga, recebendo os restos da cultura 
grega e a paixào arabe, foi ella o nectario tranquillo 
aonde se forraou o mei da civilisagào que deu a provar 
a todos OS povos da Europa. No seculo xi accodem os 
provengaes a corte de Franga; (1) cento e cincoenta 
annos mais tarde jà se acham diffundidos pelo terri- 
torio francez o mesmo gesto poetico e galanteria pro- 
vengal; usavam-se esses certàmes poeticos aonde con- 
corriam com suas trovas e cangóes para celebrarem o 
casamento dos principes, ou o gran de cavalleiro que 
recebiam. Em Italia, segundo Folgore de San Gemi- 
niano era uso: 

(1) Pelo casamento de C0Dstan9a com Roberto no anno 
1000. RadulphuB Glaber, apud. Ducbesne, t. iv, p. 38; Du Me- 
rn,307. 
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Cantar, dannar alla provenzalesca. (1) 

Dante queixa-se do uso ìnrmoderado da lingua pro- 

^^^li^al: ocQuesti fanno vile lo parlare italico, e prezioso 

S^^Io de Provenza,» (2) Mas era tao precioso o modo 

^^ falar proven^al, que Dante, no seu Purgatorio nào 

^6 pòde eximir a por na bocca de Arnaldo Daniello trez 

tercetos proven^aes. Na Allemanha nào era desconhe- 

cida a lingua, nera a poesia proven9al. No poema do 

Parzival se le, que as verdadeìras tradÌ90'es vieram de 

Provenza para a Allemanha: 



Von Provenz in Tuetsche lant 
Die rechte mere sint gesant. (3) 



Mas OS poetas provengaes nào achavam melodia nas 
lìnguas do norte; pareciam-lhe latidos de cào: «E lor 
parlars sembla lairas de cans,x> comò diz Peire Vidal. 

governo suave da Proven9a continuado na mes- 
ma familia por mais de duzentos annos, aprimorou a 
galanteria cortezà, que tanto distingue as cancOes dos 
seus poetas; quando se extingniu o herdeiro mascuH- 
no, em 1092, a coróa de Provenza passou para o Con- 
cie de Barcellona, pelo casamento com a unica lierdei- 
ra da familia de Borgonha. Os poetas acompanharam 
a córte que trauspoz os Pyrineos e veiu fixar-se nU 

(1) Poeti del primo seculo. t. li, p. 175. Apnd Du Mérii. 
^2) Convito^ p. 95. 

(3) Parzival, p. 388. É està a verdadeira inter^retac^S-o Ìnì 
testo, vid. Quinet; Qeuvres, t, x, p. 54$. 
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Hespanha. Uin facto similhante se deu pelo casamento 
dos Condes de Barcellona, que Ihes fez pertencer o rei- 
no de Aragào. Os reis, que tambem poetavam em lin- 
gua limosina, abriram nas suas cortes couto aos poetas 
provengaes, principalmente depois da cruzada de mor- 
te contra os Albigenses. maior elogio que se póde fa- 
zer do sentimento e elevac^ào dos trovadores é vel-os 
abra^arem o partido dos perseguidos. A crusada con- 
tra OS albigenses nào era urna guerra religiosa ; déram- 
Ihe esse caracter pai*a imprimir-lhe mais feroci dade; 
era simplesmente um esfor^o sublime da Franca mnni- 
cipal e semi-republicana do meio-dia, contra a Franca 
feudal e monarchica do norte. (1) Muitos trovadores 
se refugiaram na Hespanha, no tempo de Fedro ii de 
Aragào, que morreu em 1213 defendendo a causa d'elles 
na batalha de Muret; entre esses citam-se os nomesde 
Hugues de Saint-Cyr, Azémar le Noir, Pons Barba, 
Raimond de Miraval e Perdrigon. (2) 

Em Portugal jà encontrainos can90es proven^aes 
do tempo de D. Sancho i e trovadores citados no No- 
hiliario do Conde D. Pedro com mais de trezentos 
annos de antiguidade. E naturai que no séquito do 
Conde Dom Henrique viessem alguns trovadores. Na 
córte de Dom Diniz encontramos um trovador de 
Cahors, Aymeric Ebrard, que Ihe ensinava a fazer 

* 

ver SOS em lingua prò ventai. (3) Porém se nào sabemos 

(1) Morin, France an Moyen dge, p. 82. 

(2) Ticknor, Gap. xvi Litteratura proven^al em Hespanha. 

(3) Noticias Chronologicas da Universidade, p. 5. Guizot, 
Oivimsation en Europe^ le^. x. 
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oome d'esses trovadores estran orei ras temos as can- 
(fies no preciosissimo monumento da Ajuda, conhecido 
vulgarmente oom o titulo de Cancioneiro do Collegio dos 
Nobresy aonde se encontra nào so a lingua com o re- 
quebro provenga!, senào tambem os segredos rythmi- 
cosda sua complicada e artificiosa poetica. 

A lingua d'Oc, ou a lingua prò ventai exerceu urna 
inflnencia eulta na lingua portugueza pela vinda dos 
trovadores à Peninsula; o portuguez jà se havia come- 
fido a difFeren^ar do galleziano pela acQào que exer*- 
OOQ a lingua d'Oil com a vinda do Conde de Borgonha, 
B. Henrique, acompanhado do séquito de seus cavai- 
Uios e vaasallos. Foram as fórmas poeticas que deter- 
^Qaram as fórmas prosodicas da lingua. Sempre a lei 
jAilosophica de Vico : as linguas dos povos comegam 
pelo canto. trovador era mais c<mèor do que poeta; 
tósim o canto fixava o rythmo da lingua, e adogava 
por meio de synalephas as terminagOes barbara» que 
'he tinham deìxado as invasòes germanicas. E prin- 
^palmente està a grande acgao que exerceu o pro- 
^ea^al na Italia e na Hespanha. As mesmas fórmas 
^ticas, corno a /da e o dizer^ os Nataat pu Vilhandcoa 
^ encontram em todas as linguas romanas, corno ex- 
>fe88ào de um sentimento commum aos povos do Meio 
t^ia da Europa. 

Um facto incontestavel por onde se ve a grande 
analogia entro o portuguez e o provenga!, està no pa- 
radigma que fez M. Raynouard, traduzindo urna can- 
?^ de CamOes na lingua dos trovadores : 
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PORTUGUEZ PROVENgAL 

Melhor deve Ber Melhor deu esser 

N'este aventurar En est avontnrar 

Vèr e nao guardar Vezer e no guardar 

Que guardar e vèr. Que guardar e vezer. 

Vèr e defender Vezer e defender 

Multo bom seria, Molt bon seria 

Mas quem poderia? Mas qui poiria? (1) 



Este facto vale mais do que todos os argumentos, 
As Hnguas da Europa confundiam-se entra si, pelos 
cantos que os jograes leva vara de terra em terra; a can- 
9ào fazia-se en tender pela musica. proven^al, o fran- 
cezj o italiano eram a linguagem das cortes e dos amó- 
res. DescortSj era urna especie de poema, entào mui- 
to usado, composto em ciuco linguas difFerentes. De- 
pois da grande confusào das ra^as, vinha tambem a 
confusao das linguas. (2) 

A forma^ào Aosfuturos nas linguas romanas, é com- 
posta do indicativo presente do auxiliar haver^ e do 
infinito do verbo: Amar^ei-às-a. No provencjal encon- 
tramos exemplos de uma egual formagào, mas disjunti- 
vada por artigos ou pronomes, «comò, diz Saint Pe- 
laye La Curne — se previssem que um dia viessem a 
confundir o verbo auxiliar com o verbo principal.» Eis 



(ì) Raynouard, Poesie dea Trouhadours, t. vi, p. 385. 

(2) La Curne de Saiute Palayc, Mem. de VAcadémie dea 
Inscriptions, t. xxiv, pag. 671, traz um descorts de Rambaut 
de Vaqueiras, do seculo 13.®, em proven9al, italiano e francez. 
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alguns foturos tirados da leitura de poetas proven^aes, 
pelo citado escriptor: 



Ooraptar vos ai Contar-vos-hei, ou contarei 

Dar vos n'ai Dar-voe-hei, ou dar-ci 

Dir vos ai Dir-vos-liei 

Donar lo us ai Dar-vol-o-hei 

Donar t'eu he Dar-te-lo-hei. etc. (1) 



Foi por certo pelo uso da lingua provengal, conio 
linguagem da galanteria e do amor, que entào servia 
em Portugal na córte de Dom Sancho i, que a lin- 
gua portugueza se come9ou a destacar do dialecto gal- 
leziano, €as quaes ambas eram antìgamente quasi urna 
mesma nas palavras, e nos diphtongos e pronunciando», 
corno diz Nunes de Leào na Origem da Lingua Por-- 
tugueza. Do uso do proven^al na poesia, temos a au- 
ctorìdade da celebre Carta do Marquez de Santillana 
ao Condestavel de Portugal : (2) «É despues fallaron 
està arte que raayor se llama, é el arte commun, creo, 
en los reynos de Galligia é Portugal, donde non es de 
dubdar que el exer9Ì9Ìo destas sci enei as mas que en 
ningunas otras regiones é provincias de Espana se 
acostumbró; en tanto grado, que no ha rancho tierapo 
quatesquier decidores é trovadores destas partes, ago- 



(1) Memorias da Academia de Bellas Letra» — Mem. de 
S. Pelaye La Cume, sobre uro Descort de Rainbaut de Va- 
queiras, — t. xxiv, pag. 684. 

(2) Obras do Marquez de Santillana, publicadas por D. 
José Amador de los Bios, (1852) p. 12. 
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ra fnessen castellanos, audalu^es ó de la Extremadara^ 
todas 8118 obras componiani en lengua gallega 6 portu" 
gueza. E aun destas es gl'erto res^evimos los norabres 
del arte, asy comò maestria mayor é menor, encadena- 
dos, lexapren é mansobre.» (1) Segando o glossario que 
Amador de los Rios poz a sua edi^ao do Marquez de 
Santillana, arte de lexapren era o nome que se dava a 
certo artificio de metrificacjào em que se repetia corno 
primeiro verso de cada strophe o ultimo da anterior; 
iste vèmos no Cancioneiro do Collegio dos Nobres ; està 
designagào provinha dos dois verbos lexar e prender. 
Mansobre era um artificio de consoantes no meio e no 
fim do verso, e era de dois generos, sencillo ou menor, 
e doble ou maior. Como se ve pelo Cancioneiro de 
Baena: «Sin doble mansobre, sencillo ó menor. 5> (2) 

D'este testemunho do Marquez de Santillaua quer 
o academico J. C. N. Carvalho Portugal tirar as se^ 
guintes conclusOes: «1.^ que em Galliza e Portugal sa 
praticou a arte de trovar mais cedo do que em nenhumas 
outras regioes de Hespanha; 2.^ que a linguagem em 
que nas ditas provincias de Portugal e Galliza se com- 
punham estas trovas e cantares era urna lingua pro- 
pria e partioular que se falava, ou em que se escrevia 
a poesia, e por imita9ào adoptada n'este mesmo genera 
de litteratura pelos castelhanos, andaluzes e estreme- 



(1) Al illustre Sefior don Fedro, muy maguifico Oondesta- 
ble de Portugal, el Marquez de Santillana etc. 

(2) Pag. 261^ copi. 1. — Vid. Op. cit. de Amador de los 
BìoB, p. 565 e 568. 
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nhos. Podemos por consequencìa conclair que em Pór- 
tugal e Galliza se criou e forinou um dialecto d parte, 
mais harmonioso e poetico que o castelhano, urna lin- 
gua provengal'porttigueza ou gallega, differente dos dia- 
lectos communs da Hespanha em goral.» (1) 

aperfeÌ9oamento da lingua portogueza, que se 
destacara totalmente da galleziana, proveiu, segundo 
a opiniào dos philologos J. Pedro Ribeiro (2) e Frei 
Joaquim de Santa Rosa de Viterbo (3) da conviven- 
<3Ìa da corte e discretear palaciano, que faltava na Gal- 
liza; e segundo Mayans, o facto de ter livros e ser ea- 
(ìtiptli^ tornou-a principal. (4) 

Qaasi todos os fidalgos portuguezes uzavam do poe- 
tar provenzalesco; a linguagera dos Cancioneiros por 
certo que nunca foi falada, mas contribuiu bastante 
para fixar a prosodia da lingua. No mais antigo mo- 
numento da poesia portugneza o Cancioneiro do Colle- 
gio dos Nobrea ou da Ajuda^ é aonde se encontra mais 
caracterisada a poetica proven^al. Todo aquelle arti- 
ficio de strophes sào urna iraita^^ào directa da Proven- 
za. Temos bastantes exemplos da arte de leiaapren. 

Os trovadores da eschola da Gascunha, Cercamons, 
Marchebrusc e Pierre de Valeira floresciam pelo se- 
culo XII; suppOe-se que as suas poesias fossem conhe- 

1) Panorama, 1844, p. 272. 

[2) Dissert. Chronolog. t. i. 

[3) Elucidario, Advertencia. 

[4) «El portuguez en el qual comprehendo el gallego, con- 
siderando aquel corno principal porquo tievéUibros i dominio 
aparte, etc.» Orig» de la leng, pori. 
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cidas em Portugal. Marchebrasc pedo a Deos que vele 
pelo rei de Portugal : 



En Castella et en Portugal 

Non trametré aquestas salutz ; 

Mas Deus los sai 

Et en Barcelona atretal 

Et ueis las valors son perdutz . 



Estas poesias chegaram na tradi^ào a Portugal. 
De todos 08 trovadores proven^aes so restam docu- 
mentos de Piero Vidal, em cujas poesias diz elle que 
frequentou a córte portugueza. (1) Dom Sancho n, 
foi casado com Dona Dulce, filha de Raymundo Beren- 
ger, IV conde de Provenza e rei de Aragào. 

romance de Brancajlor^ tumbem se encontra na 
versào orai portugueza; segundo o troveiro popular, 
o Conde Fior foi captivo quando vinha da Bomaria de 
Sam Thiago: 

Deram com o Conde Flores 
Que Tinha da romaria, 
Vinha là de Santiago 
Santiago de Galliza. 
Mataram o Conde Flores, 
A condessa vae captiva ; (2) 

Palando das duas versOes francezas do seculo xiii, 
diz Du Méril: uAs duas versOes concordam egualmente 



(1) Baret, Let Troubadours^ p. 192. 

(2) Romaneeiro ger. p 38. 
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em fazer notar a esoravidào de Brancafior corno urna 
especie de martyrio: as peregrinaQOes ao tumulo de 
Sanctiago eram bastantes populares em Franca no se- 
culo xi; e XIII, e elles concìliavam d'ante-mao a heroina 
a sympathia de todos os bons christàos, suppoudo que 
foi durante urna d'estas piedosas romagens que os seus 
parentes forara atacados pelos pagàos e reduzidos ao 
cativeiro.]s> (1) A hospitalidade paga-se na edade media 
com cantos, comò no tempo de Homero; assim pode- 
mos coucluir, que a versào do grande poema de Bran- 
eafloT^ que aìnda se canta na Extremadura, veiu para 
Portugal pelos peregrinos francezes do seculo xii e 
xni, existindo n'esse tempo na corte de Dom Diniz, 
o poema jogralesco, comò se ve pela passagem do seu 
Cancioneiro (p. 52), Està versào veiu para Portugal 
pelas relaQòes com os poetas proven^aes, e podemos 
mesmo avan<;ar que fora escripto em lingua d'Oc; os 
nomes de Flores e Brancafior^ que se conservam na 
canQào de Dom Diniz, sào de forma provengal. Bay- 
nouard traz a cangào provengal mais antiga aomle se 
cita o romance : 

Quar plus m*en mi abellida 
Non fis Floris de Brancafior. (2) 

Como outra cauQào o diz, Brancafior era um ro- 
mance querido das damas, por causa do sentimento de 



151 



Du Mèrli, Introducg&o à ed. de Brance^fior, p. zix, 
Foe$, dea Troub. t. in, p. 25. 
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fidelidade entre os dois aM^ntes; ésla m^iim pl*0di«- 
lec^ào fez quie o poema de Amcuias y Ydoine encóntrASh 
se eia Portugal a forma que o tornou uni versai. 

dialeoto galleziaino ibi a peganda liìiguà esdri'- 
pta depois da forma^ao das liugaas tnodernas da Pé- 
uiasula* Separada de Castella por oontinuad revolta», 
a Galliza pela soa imlependenda veiu a format und 
dialecto differente^ faiado etiilre Doufo e Minbo^ o qual 
pek) estabelecim^nto da djnmstia do Oonde de Borgo^ 
niia e ikifluencia da lingua fraiiceza oii linff>uà (PCM 
Ibrmou a lingua portugueza» A nnidade do dialeoto 
galleckHluzitaiK) foi successivamente desapiEUfeòèndo 
pela cultura palaci ana da corte de Portugal^ pèlOò 
mesti^es estrangeiros chamados para o éusinó da Ulii-^ 
Versidade, e pela imita^ào dos trotadores provèn^es 
que 08 fidalgos portuguezes seguiam nas suas eànt^Oeifii 

E certo que a unidad*e do dialecto gall^efi&iano pro^ 
veiu da unidade do territorio, è jà Strabào ehamatiA 
aos Callaicos luzitanos, vindo o gtàlldziano a fixarnié 
entre Douro e Mìnho pela» conquistas de Al&^ièO 
VI. Os Canticos de Alfonso o Sabio, se se nào ac^déi*' 
tar a authenticidade da traduc^ào manuscripta da his- 
toria de Servando, por iPedro Seguili, sào ^o mais an- 
tigo monumento do dialecto galleziano distincto do 
portugueZé È n'eetes Canticos qoe predomina o Cara- 
oter da poesia plroveon^l, e talrez pela ii^Auencia q«é 
a lingua d'Oc exerceu sobre o galleziano é que Alfon- 
so x a escolheu para as suas poesias lyricas religiosas, 
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oomo a mais adoptada e susoeptivel de exprimir as 
subtileKat do sentimento. (1) 

A lingua em que estào escriptos os primitivos mo^ 
numentos poetìcos portuguezes é a lingua gallezianay 
£EiIada ao Norte de Portugal, desde o Minho até Ooim- 
bra. E a contar do seculo xii que data a sua forma* 
^ào. A Galliza possuia euta,o urna oòrte, e nada infine 
mais pafa o aperfeigoamento de nma lingua do que a 
cortezania. A prova està na inversa; desde que a Gal- 
lica foi reduzida a simples provincia, o gallego nun<ca 
mais progrediu. Nos oastellos feudaes vi via-se urna 
vida faustosa; Froissart descreve maravilhosamente o 
viver do castello do Conde de Foix. As cortes excede- 
ram-nos em grandeza; ji nào era o jogral que vinha 
oootar Doticias das peregrina^Oes longiquas ; agora os 
cavalleiros, ao depòrem as armas^ depois das correrias^, 
sentavam-se ao brazeiro, li^ngeando as damas com 
as suas cau^es galantes. 

Era dever de todo o liomem de guerra, de todo o 
bom cavalleìro, saber brandir a espada e discretear 
com as damas. Os guerreiros do Norte tambem deviam 
saber poetar. 

Muitos espioes entravam no arraial inimigo vesti*- 
dos de jograes; às vezes o canto servia para dar notì- 
cìa do plano. Os cavalleiros portuguezes, occupados 



(1) «Al;phon8d X de Gaetella, que tinha fetiùido éìHi volta de 
si ftlguns trovadores mais distinctos^ imitou a poesia proven^al, 
86 e que nao escreven em proven9al.)) Ticknor, Op, di. trad. 
de Magnabal, p. 205. 
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em banir do territorio o poder sarraceno, depois de 
largas sortidas, voltavam triumphantes, vindo descan- 
9ar, discutindo nas cortes de amor. Gonsalo Hermin- 
gues, lan^a-se em urna nianhà de Sam Joào ao campo 
dos mouroSj quando elles estavam distrahidos com fes- 
tas ; a espada oao Ihe falseia ; derruba em volta de si co- 
rno um leào, e nào Ihe bastando o triumpho nas armas 
quer a gloria do amor, arrebata comsigo a bella Oria- 
na. E elle proprio que celebra este feito denodado na 
canQào de T'inhera-boSy non tinliera-hos ; Goesto Ansar 
libertando as donzellas do tributo infame, apaixona-se 
tainbem por urna das cativas ; a sua can9ào do Figuei- 
ral dà idea do seu enthusiasmo. 

A lingua galleziana foi a primeira em que se poe- 
tou na Penìnsula iberica; confirma-o o testimunho do 
erudito Marquez de Santillana e os mouumentos que 
existem ; era a lingua poetica usada. A lingua da pro- 
sa, a lingua dos usos da vlda era falada em toda a 
Estremadura até ao Algarve; Goesto Ansures allude 
a ella quando diz : Lingua de araviasy eu las falarey. 
Na can^ào antiquissima da Mora Moraima a mourinha 
do bello roste abriu a porta a um christào que Ihe 
veiu falar linguas de Aravias, De facto a lingua arabe 
tinha em si o germen da prosa ; a Koran nào é em 
verso, mas em periodos regulares e cadentes, no que 
se chama prosa biblica. 

arabe entrou em grande parte na forma^ào da 
lingua portugueza; forneceu principalmente as pala- 
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vras technicas; o galleziano é composto quasi todo de 
palavras abstractas, proprias para exprimir as necessi- 
dades senti inentaes. 

Os documentos em prosa, quasi todos legaes, e al- 
gumas tradue^Oes fragmentadas da Biblia, nào sào em 
lingua galleziana, A lingua da prosa e do verso, as lin- 
guas aravia e ffalleziana, estào entro si comò as lin- 
guas d' Oc e d' OiL galleziano emprega acintemente 
a expletiva ai, a aravia emprega a expliva et/; ambas 
as expletivas na sua pronuncia^ào correspondem a con- 
tracQào do artigo Oc e OH. Nào é isto uma mera hy- 
pothese; jà deixamos iudicados os factos. Quem pri- 
meiro firmou està descoberta com a authoridade do seu 
nome, foi o erudito Antonio Ribeiro dos Santos. Foi 
jà pela segunda vez aventada em um trabalho futil, 
mas sem denunciar a origem. Na Ungila galleziana es- 
tào escriptos os Cancioneiros do seculo xiii e xiv, cha- 
mados do Collegio dos Nobres ou da Ajuda, e o da Va- 
ticana ou de Dom Diniz. Os philologos portiiguezes nào 
conheceram estes monumentos; Joào Fedro Ribeiro 
quando teve noticia do Cancioneiro da Ajuda jà havia 
publicado 08 seus estudos de critica historica; os bel- 
los e gigantescos trabalhos sobre as linguas romanas 
nào era conhecidos entro nós. 

Andava-se às cegas àcerca da origem da lingua por- 
tugueza, e nào se ia mais longe do que foi o celebre 
verso de CamOes falando da 

qual, quando imagina, 
Com pouca comip^Ao ere que é a latina. 
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Portanto estes Cancioneiros foram durabte secalos 
letra morta. Cancioneiro de Dom Diniz esteve per- 
dido até ao tempo de Dom Joào in na Bibliotheca Va- 
ticana, e d'ahi em diante até ao anno de 1846; o Can- 
cioneiro do Collegio dos Nobres foi revelado a Porta- 
gai por um inglez curioso e rico. A ignorancia dos es- 
crìptores portuguezes com relagao aos seus primitivos 
monumentos litterarios foi causa de se imprimir 4 lìn- 
gua urna feigào nova. 

Emfitn, o portuguez nào teve um desenyolvimento 
naturai; os versos antigos que Garcia de Kezende col- 
ligiu no Cancioneiro Geral de 1516, mostram que a 
tradi^ax) proven^al galleziana nào estava interrompida; 
mas o proprio collector respeitava aquellas reliquias 
sem saber porqué. Que differenza entro o portuguez 
popular empregado por Gii Yicente nas suas comedias 
de cordel, e a prosa alatinada das Chronicas raonasti- 
cas e raonarchicas! Até Fern4o Lopes a lingua portn- 
gueza segue um desenvolvimento naturai; o dialecto 
galleziano e o aravio vào insensivelmente a fundirem- 
se, à medida que se vae estabelecendo a unidade de ter- 
ritorio. A construc^ao latina seduz os outros escripto- 
res, preoccupados do hyperbaton até ao fastio, comò 
Frei Luiz de Sousa e Jacintho Freire de Andrade. 

À lingua portugueza alatinon-se artificialmente, 
e de todas as neo-romanas é a que està mais rude e 
e a mais.proxima do seu typo. 

Do mesmo modo que as can^Oes provenijaes mobi- 
lisaram as linguas, dobrando-as a todas os caprichos 
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de urna poetica artificiosa, aos segredos do Uiaapren e 
fMmtóbrej às exigencias da rima oncadeada, aos cortes 
do verso nos seus hemistiehios, o mesmo fizeram ellas 
coro a vida do sentimento. Depois do direito feudal ter 
aberto um abysmo intransitavel entre o castellào e o 
servo, a ean^ào provenzalesca vein estabelecer a egnal-' 
iade diante do amor. artificio do trovador nào con- 
sistia ^m mostrar a docilidade da lingua rude que se 
amoldava a todos os requebros, em achar os melhores 
reearsos poeticos para a can9ào nova; mas em velar, 
em encobrir o sentimento que o fazia erguer os olhos 
para a castella orgulhosa. Um olhar de compaixào da 
gelosia avara, precipitava o scismador em uma melan- 
dofia eterna, em uma louca inspira9ào. sorriso fiir- 
tì?o que pagara a can^ào fervente, alentava-o durante 
Squadra em que tinha de hybernar no seu alvergue 
ft&stado; quando vinha a esta9ào das fiores, e a fres- 
erà e alegria do Abril o trazia corno a andorinha ao 
Solar do castello, elle repetia todas as can^òes que 
^deàra com a saudade do seu amor. Todos os pheno- 
^enos da alma estào ali descriptos: o sentimento da 
'^Ua inferioridade, o olhar generoso que o levantou da 
^^rra, a abnega^ào do mundo por um relance descui* 
^^do, o receio de que advinhem a paixao que o traz de 
*Oiigej a esperan^a de a vèr mais de porto, o temer de 
^^merecer o seu agrado, e a lembranga triste de uma 
'^^^soncia forzada, tal é a ordem de sentimentos das Can- 
^Ces dos trovadores. Cancioneiro do Collegio dos No- 
^9>e8 é composto sobre està mesma corda; nào sdalm- 
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gua, comò a forma poetica, corno a natureza dos sen- 
timentos, provam a antiguidade e o valor d'este rico 
e tao desesti mado monumento. Os nossos Trovadores 
tambem se apaixonavam pelas castellàs, sem conhecer 
o abysmo que os distanciava. Joào Soares morreu de 
amores por urna Infanta da Galliza; Bernardim Ri- 
beiro, que no seculo x vi imitava os «aZao* provengales- 
cos, tinba os mesmos sentimentos quando nos pagos da 
Ribeira namorava a Infanta Dona Beatriz. A maior 
parte das Can90es gallezianas do nesso Cancioneiro sào 
anonymas; algumas, posto que nao tragam nome do au- 
ctor, vém assignadas na collecQào vaticana, tal conio 
a de Joào Vaz, Muyto andò tAste no meu coragdo, 
raysterio em que todas as can90e8 proven^aes se en- 
volvem està na disparidade das condigOes. Se através 
do verso se comprehendesse o nome idolatrado, ai do 
Trovador. Raros sào os nomes que se encontram nos 
Cancioneiros. As lesfendas torri veis dos ciumes e das 
vingancjas feudaes corri am de castello em castello. Ma- 
cias, o Enamorado morre de amor. 

Mais dolorosa era a legenda dos amores de Brenn- 
berger: foi a Vienna, à corte do Duque de Austria; a 
Duqueza deslumbrou-o com os seus encantos: «Como 
era feliz quem pudesse abragal-a !» Duque escutara 
attentamente o nobre trovador, e depois de perceber 
a paixào pela Duqueza, mandou-o agarrar, e que ih o 
trouxessem. «Cavalleiro! tu amas a minha mulher, e 
pagaràs a tua audacia com a vida.» E immediatamen- 
te? maodou'ìhe cortar a cabeqa e tirar o cora^ào, d^ 
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que se fez um saboroso guisado. A' meza deu-o a co- 
rner à Daqueza, perguntando-lhe se adivinhava de que 
era aquelle prato. ^Nào sei, disse a dama, mas gosto 
mnito.» — Entào sabe; é o cora^ào de Brennberger, 
que gostavas tanto de ouvir, e que tanto te distrahia.D 
A Duqueza levantou-se da meza e nào tornou a corner 
nem beber. Durou apenas onze dias. (1) A tradi^ào 
d'estas vingan^as muitas e muitas vezes veiu pertur- 
bar a monotonia dos solares feudaes ; o barào, ao ver o 
menestrel, sorria-se de desconfiado. Na tradÌ9ào por- 
tugueza, no romance de Gerinaldo^ està perpetuado o 
facto que consummou a forma^ào civil do mundo mo- 
derno antes da unifica^ào dos Codigos. uso de poe- 
tar, adoptado nas Cortes era contagioso; os reis por 
seu turno distrahiam-se dos cuidados da guerra prò- 
curando rimas, trovando. Os trovadores italianos, hes- 
panhoes e portuguezes eram da mais alta nobreza. 
O Nohiliario cita o nome de muitos cavai leiros por- 
tuguezes da corte de Dom Sancho i e Dom AflFon- 
so II; Baiam, Cogominho, Esgara venha e outros fo- 
ram boa trohadores^ comò diz o Nobiliari© no seu la- 
conismo heraldico. Fedro de Aragào, Affonso o Sabio, 
eram poetas; os nossos monarchas pertenceram a es- 
chola prò ventai. Dom Diniz aprendeu os segredos 
complieados da poetica proven^al do Emoric Ebrard, 
naturai de Cahors. que foi Bispo era Portugal, digni- 
dade frequente nos homens de letras. Dom Diniz des- 

(1) Trad^òes allemds, de Jacob Grimm, t. w.^ *iSft», 
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natnrou o verno portagaez adoptando o endecasyllabo 
em logar do octosyllabo do genio da lingua. Seu filho 
o Conde de Barcellos tambem deixoa um Cancioneiro; 
a pedido de Afibnso iv, ainda infante, se emendou o 
Amadis; Dom Fedro i, ou talvez Dom Fedro, neto de 
Dom Joào I, o qual foi rei de Chypre, tem verso» no 
Cancioneiro de Besende; Dom Duarte (1) e Dona Fhi-» 
lippa (2) sua irmà tambem escreveram em verso. 

Escreve Frederio Diez: ccFortugal possuiu desde 
o meado do secalo xiii a poesia das cangOes, emanada 
dos fidalgos, cultivada por elles, que nào pode encobrir 
o seu prototypo proven^al. Emprega o idioma galle^ 
ziano^ tambem experimentado pelos poetas hespanhoes, 
e n'elle nos legou um especimen de grande importan*' 
eia, um Cancioneiro (publioado por sir Lord Stuart, 
Fragmerdos de um Cancioneiro inedito^ Faris, 1823), 
colle^ào de cantares de um so poeta contemporaneo de 
Aftbuso X. Se as formas poeticas sào rigorosamente as 
dos trovadores, de longe em longe accusam a nacionaii- 
dade, mas nào deixam suppór o conhecimento famUiar 
da forma proven^al. Os versos de dez svllabas predomi«- 
nam uas estrophes, que se correspondem pela rima, e 
a dedicatoria segue a combina^ào estabelecida. Ha ama 
analogia surprehendente na contextura, e em nenhama 
das oan^Oes pudémos descubrir vestigios de tradu- 



(1) No Catalogo dos seus Livros de uso cita o Ben Ccmcio- 
He irò. 

(2) Yid. o Qmekmiiro Popmìar, \W!, p. 402. 
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CQào.» (1) Foram as primeiras palavras que o nosao 
monumento proven^al obteve da critica; tudo o mais 
que se tem dito nào vae mais longe* Varnhagem vul* 
garisou a ideia de qae o Cancioneiro era de um so 
poeta, e personificou a asser^ào de Diez no Conde de 
Barcellos. Diez, eom o senso critico experimentado, 
foi o priraeiro que revocou a data do Cancioneiro para 
traz de mil e trezentos; ninguem corno elle estava 
no oaso de descobrir os vestigios de traducQào se os 
nossos trovadores palacianos plagiassem os poemas 
e oan^òes da lingua d'Oc. Este juizo do professor da 
Universidade do Bonn, foi um exceliente ponto de 
partida para a critica, apesar de menos exacto. 

Urna grande distancia separa o Cancioneiro de 
Dom Diniz do Cancioneiro do Collegio dee Nobres; 
sào ambos escriptos na mesma lingua, com a difFeren- 
^a, que as cangOes do tempo de Dom Sancho l e Dom 
Affonso u empregam a lingua galleziana naturalmen^ 
te, e Dom Diniz de um modo artifìcial; ellas desore- 
vem as phases da paixào com a metaphysica da epo- 
ca, com a verdade da realidade; os amores de Dom 
Diniz sào phantasticos, tém um ideal de convengo 
para pretexto da cantiga. Porem que separa mais 
OS dois codices é o estado da propria poesia proiren9al. 
No Cancioneiro do Collegio dos Nobres estava a es- 
chola proven9al florescente, o jogral nào era tido ainda 
comò um mercenario; era um trovador t&o nobrecomo 



(1) Poesie dea Troubadoun, Part. v., p. 237 . 
9 
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qualquer outro, com a diflFeren(;5a, qiie iano sequito de 
outros trovadores mais afaraados. No Cancioneiro de 
Dora fJiniz o monarcha bem se queixa d'aqiielles can- 
tores que vào em urna quadra certa do anno cantando 
de amor de porta em porta, nào porque elles sofiram 
a paixào que retratam, mas para irem recebendo a pa- 
ga do seu mister. jogval agora era um homem de 
condigào baixa que nào sabia compór, mas decorava 
08 cantos dos trovadores, e ia repetil-os muito longe, 
nos castellos desertos, nos casamentos dos principes, 
na coroagào dos reis. A collec9ào Vaticana traz o 
nome de muitos jograes a par dos nomes dos trovado- 
res cavalleiros; pertence portante a epoca da decaden- 
cia. Cancioneiro do Collegio dos Nobres aléra de 
ser em pergaminho, e o outro em papel, està escripto 
em uma codice pela mesma forma das poesias proven- 
(jaes italianas. Nem so <la Provenga vieram para a Pe- 
ninsnla as tradigOes poeticas, quando a lucta do Norte 
feudal da Franga centra o Meio Dia municipal, pro- 
duziu a crudelissima guerra dos Albigenses. A Hes- 
panha abriu ura azylo aos perseguidos trovadores; as 
cortes accolheram os desgragados; mas tambem pelo 
cruzamento das casas reinantes se trocavam os costu- 
mes. Dona Mafalda vindo de Italia ser rainha em Por- 
tugal trazia o cortejo dos seus trovadores; pelo raenos 
na lingua portugueza se encontram vestigios, corno se 
pode vèr na Regra de Sani Bento tradu/ida em vulgar. 
Os cavalleiros allemàes que vinham à Cruzada tam- 
bein por cà repetiriam os cantos dos seus Minnessin- 
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gers, as allegorias eternas do Sam Gral e do TitureL 
De qiie parte, recebémos directamente a inflaencia? 
De todas. Os unicos estudos quo se teni feito sobre as 
iiossas antiguidades provengaes sào estrangeiroa. 

Bellerraann estudou os aiitigos cancioneiros portu- 
guezes. Assilli comò nos falta ein tudo a originalidade, 
falta-nos tambem o senso para coniprehender: se al- 
guns trabalhos temos sobre as nossas cousas, deve- 
mol-os a Scheffer, Balbi, Bouterweck, Rackzinseky, a 
Ferdinand Denis, a Wolf, e Adamson, que com a pre- 
dileccjào de verdadeiros sabios téin profundado a nos- 
sa historia social, politica, litteraria, artistica, biogra- 
pbìca e estatistica. Sirva-nos a vergonha para estimalo. 

A poesia provenga! na córte portugueza teve urna 
influencia sinistra; foi, em primeiro logar, um objecto 
de moda; os reis brindavam-se com os codices das suas 
cantigas. Marquez de Santillana recordava-se de 
ter visto era casa de sna avo Dona Mecia de Cisneros 
um Cancioneiro de Dom Diniz; elle mesmo fez um 
presente de um Cancioneiro dos seus versos a Dom 
Pedro, principe de Portugal, filho do Duque de Coim* 
bra. Mas a influencia desastradaconsistiu em perder-se 
o criterio do bello, a ponto de considerarem a poesia 
popular comò uma cousa grosseira e sem valor. Os 
cantos populares, com queos peregrinospagavam o aga- 
salho, com que o servo às vezes pagava a redevance 
ao senhor, foram banidos. A liturgia fecnou-lhes as 
portas do tempio; as cortes so achavam bello o gosto 
provenzalesco. marquez de Sant\U?iii2t cJciaxcvdN^. xw- 



132 HISTORIA DA LITTERATURA PORTUGUEZA 

fìmo% e baixosj de seismi condigào os que compunham 
éstes cantos e os que se alegravam com elles. Alma 
das grandes epopéas seculares, genio creador das theo- 
gonias e do direito, povo, confunde-os em um so ver- 
so das tuas sirventes, emquanto a indigna^ào te nào 
leva a vèr de que cor é a nobreza d' elles. A custa dos 
dois Cancioneiros proven^aes perderam-se os ricos the- 
souros da poesia popular, asphyxiou-se o genio mosa- 
robe. 

Até ao tempo de Dom Joìlo i, era que o povo re- 
vive, nào dà elle signal de vida; està mudo, comò no 
seculo X. 

Os primeiros monumentos da sua poesia coincidem 
com a revolugào que o elevou a terceiro estado, que 
fez temide o Brago popular, É santa a origem das can- 
tigas do povo ao Condesta vel Nun'Alv'res, comò monu- 
mento de liberdade e de crea^ào poetica. Nào sera este 
o unico combate que a cantiga, com que o povo se 
alenta, bade soffrer. Becapitulemos os facies : 

a) Eschola gaUeziana 
1112—1279 

Durante o seculo xii e xiii a lingua portugueza, 
que pela cultura palaciana se ia tornando independente 
da galleziana, tornou-se a linguagem peculiar da poe- 
sia. AfFonso o Sabio usou duella nas suas can90es, o que 
levGU Sarmiento a dizer que escrevera em portuguez. 
Dà proferencia que se dava a està lingua para expri- 
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mirossentimentos poeticos, fica urna prova na auctor 
ridade do Marquez de Sautillana, na sua Carta ao Coq- 
destavel de Portugal. Dos trovadores que cultivaram 
està lingua, falou o Co ade Dora Fedro no seu Nobi^ 
Ikrio^ e da sua antiguidade, dizFariaeSousa: ^[appa- 
recen en este libro seys poetas de casi 400 annos de 
antiguidad unos, é mais de 300 otros.i> (1) mo- 
numento que encerra as poesias d'estea trovadores é o 
chamado Candoneiro do Collegio doa Nóbres^ achado 
no expolio dos Jesuitas, e trazido em 1825 para a Bi- 
bliotbeca da Ajuda, d'onde tomou o titolo. A natureza 
das cangOes que se conservam n'este monumento da 
I frimeira eschola proven^al portugueza, appresenta ca- 
ncieres distinctos, que nào as podenios confundir com 
M imita^Oes de outra qualquer epoca. A tradÌ9ao pro- 
ven(^l acha-se ali na sua pureza; primeiramente o tro- 
vador nunca assigna a sua can^ào; é inspira do ainda 
pelo impossivel, pelo receio que Ihe surprehendam o se- 
gredo da sua alma; raramente allude ao nome d'aquella 
^ qnem adora, e diante d'ella appresenta-se com uma 
passividade de tal forma que faz da mulher o ente forte. 
E este o caracter dos primeiros poetas da Provenza; 
apesar d'isto Diez nào pòde descobrir n'este Cancio- 
neiro imitaQào alguma directamentefeita sobreas can- 
9^s mais vulgurisadas. A pureza d'este periodo, que 
^asta para constituir uma eschola, faz-se tambem no- 
**r por um absointo silencio àcerca dos ^o^ra^^. Por 

(1) NoiM ao Nobiliario, Plana 120, n.^ 18. 
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certo que ainda nào existiam em Portugal n'este tempo ; 
ainda a can9ào amorosa nào se tìnha tornado um mis- 
ter mercenario. 

Analysando o lado da metrif5ca(jào, tambem encon- 
tramos outro caraeter peculiar a este periodo, sào os 
artificios da poetica, taes comò os encadeadosy leocapren^ 
o mansob^^e, e o JQC-pariixj que lembra algum tanto a 
poesia arabe nos dialogos imitados tambem na des^ 
ffarrada popnlar. N'esta epoca encontramos ::penas nm 
verso em francez usado comò centào, e esse verso pela 
lingna comò pelo pensamento })ertence a algum poe- 
ma da lingua d'Oil. Thimotheo Lecussan Verdier na 
Introduc^ào que escreveu a edi^ào que Lord Stuart 
fez d'este Cancioneiro, dà-o comò muito anterior ao 
tempo de Dom Diniz. Sem attender a lingua gallezia- 
na, nem às allusdes historicas, Varnhagem esfor9ou- 
se por attribuil-o ao Conde de Barcellos, mas a falta de 
verdade das suas couclusOes foram por elle proprio con- 
fessadas, (1) annunciando uma melhor edigào das Tro- 
vas e Cantares, Cancioneiro, hoje cbamado da Àjuda, 
é escripto em pergami nho, o que denota a sua anti- 
guidade comparado coni o de Dom Diniz, escripto em 
papel. 

Por todos estes caracteres de ideia e de forma, póde- 
se determinar a existencia d'està eschola anonyma desde 
Doni AfFonso Henriques até ao fim do reinado de Dom 
AiFonso III. 

(1) CancioneiHnho de Trovai aniigoè, Vienna, 1870. 
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b) Eschola jogralesca 
1279—1367 

Durante este periodo a poesia proven^al recebeu 
nma transforma^ào fundamental na sua essencia; suf- 
focado o esplendor da Provenza pela terrivel cruzada 
contra os Albigenses, a poesia desceu até às classes 
misera veis da sociedade, tornando-se nas màos d'ellas 
um mister. jogral substituiu o trovador; ia de terra 
em terra, acompanhando o cantor apaixohado, reco- 
Ihendo de memoria as suas canQòes e repetia-as depois 
fias pragas diante das multidoes qne Ihe atira vani o seu 
pequeno obnlo, coni que se alimentava. E frequente 
encontrar-se nos trovadores protestos virulentos con- 
^a a in vasào jogralesca ; Astorga no seu Poema de Ale- 
landre, teni medo que o tomem ^orjoffral, e diz : «Mes- 
ter trago fermoso, no es de ioglaria.y> Tambem no Can- 
cioneiro de Dom Diniz, o rei trovador fala contra aquel- 
Ics que so cantam em certo periodo do anno, na esta- 
9^0 das flòres indo de porta em porta para explorar a 
^ridade. Este caracter abre uma scisào profunda en- 
^re a epoca de Dom Diniz e a eschola galleziana. No 
^haniado Candoneiro da Vaticana encontramos a par 
dos principaes fidalgos e infantes o nome de bastantes 
J^graes; taes sào, por exemplo, AfFonso Qomes, jograr 
de Sarria; Ayras Paes, ^o^T-ar; Diego Pezelho,yo^rar; 
^V^jjoffvar; a par d'estes se encontram os nomes de 
^lerigos e burguezes. N'este periodo a poesia proven- 
ni) por isso que é uma imita^ào artificiosa^ torna-se 
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mais subtil e casuista, tem menos realidade e menos 
paixào; o trovador corno uào pOe na can9ào a verdade 
da sua alma, nào receia assignal-a com o seu nome; 
jà o E^o assHstam as tradi^Oeà de Breniiberg. No Can- 
cioneiro da Vaticana appareoem com frequencia imita- 
qOe» dos cantos populares, a que o Marquez de Santil- 
lana chama aerranas o deeires pw^tuguezes. E que signi- 
fi^am as aeì'ranilhae t§x) bellas de el*rei Dom Dinis, 
senào uma exagerada influencia da poesia dos jograes? 
Aocreseem a estes caracteres o conhecimento das mais 
beUad fic^Oes poeticas do cyclo de aventuras; assim ve- 
mo8 allusOes de Dom Diniz comparando^se a Trietcto 
eco urna das suas copia», chamando ao ohjecto das suas 
trovas umli I$eult. Em quanto à metrificaQào^ tendeu a 
tolTiar-se menos naturai, substituindo-se o verso da re- 
doudilba popular no endecasyllabo k maneira limosina. 
Conio monumentos d'este periodo temos o Candoneiro 
de Dom Diniz^ publicado por Lopes de Moura, em Pa- 
T\f*j e o CancioneirinliQ d€ trovas antigas^ publicado por 
Varnhagem em Vienna, extrahidos ambos da vasta 
collec<^ào manuscripta que se conserva em Roma na 
Bibliotheca do Vaticano. 

e) Eschola intermediaria 
1357-1438 

Assim eo0!ìo durante o seculo xii e xiii a lingua 
galieisìana exerceu uma absolnta influencia na poesia 
bb^j^hoh^ impbndo^ae comò a lingua mais j^armonisa 



INTRODUCgAO 137 

e correcta, a contar do seculo xiv dà*se a reao<^fto, que 
cometa primeiro por imita^Oes simples, até que no se- 
calo XY nÓ8 08 portuguezes esquecemos a nossa lingua 
para poetarmos em hespanhol. Nas luctas entre Dora 
Fernando i, com Henrique de Trastamara, por causa 
das suas preten^Oes à coròa de Castella, muitos fidal- 
g08 hespanhoes se refugiaram era Portugal; vendo- se 
eom OS sens bens sequestrados por terem seguido o par- 
tìdo de Dom Fernando, o monarcha portuguez enri- 
qneoeu-os em deraasia doando-lhes muitas villas e al- 
caidarias. E a contar d'este tempo que se exerce a in- 
fliiencia da poesia hespanhola em Portugal; n'este tem- 
po tambem se refugiou em Portugal Vasco Pires de 
Cimoes, teroeiro avo d'aquelle que escreveu os Lusia- 
doè. No tempo de Affonso v ainda eram conhecidos os 
8608 versos, por isso que fala d'elles o Marquez de San- 
tillana. No Cancionéiro de Baena, vera citado tambem 
onomed'este poeta. (1) A oste tempo pertencem tam- 
l>em 08 versos de Affonso Giraldes, à batalha de Sala- 
lo, hoje perdidos, e ainda vistos no seculo xviii por 
Bluteau. Vasco de Lobeira tambem escreveu duas can- 
9^ no Amadiz, que seguem a mesma norma proven- 
?al. Joào de Mena come^ou tambem a ser admirado 
®^ Portugal ; o Infante Dom Pedro tinha rela^òes di- 
J'ectas com elle, e chegou a dedicar-lhe uma das suas 
poesias; Joào Rodrigues del Padron, devera ser de 
^uito cedo conhecido em Portugal por causa dos seus 

(1) Tomo n, p. 175, 176 e 187. E(H9fto de Leipzig. 
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amores com a raìnha Dona Joanna filha do dosso rei 
Dora Duarte. Os versos do Hernà Peres de Gusman 
tambem cà foram traduzidos. Mas para caraeterìsar a 
poesia d'este periodo nenhum documento póde ser 
mais importante do que a celebre Carta do Marquez de 
Santillana ao Candestavel de Portugal, que Ihe man- 
dara pedir o Cancioneiro das suas poesias. N'essa car- 
ta o velho Marquez fala-lhe comò mestre, faz-lhe urna 
breve e sensata hi storia da poesia antiga e da edade 
media, e là Ihe cita o nome do Arcipreste de Hita, de 
Rabbi Santob, de Pero Lopes de Ayala e de Francis- 
co Imperiai. El-Rei Dom Duarte tambem cultivou a 
poesia, por isso que polo catalogo dos livros de uso en- 
contramos citado um Cancioneiro seu. Os caracteres 
d'està eschola acham-se melhor accentuados na poesia 
que se cultivou na ultima metade do seculo XV e prin- 
cipio do seculo XVI, e por isso Ihe chamamos escho^ 
la intermediaria. Muitas das poesias que pertencem 
a este periodo se perderam, e foi o abandono em que 
ellas iam caindo que levou Garcia de Résende a coUi- 
gir o Caììcioneiro geral, N'este periodo os pqjptas hes- 
panhoes tambem escreveram em portuguez— gallezia- 
no; taes sào Villasandino, Macias o Euamorado, o 
Arcediago do Toro, Pero Gonzalez de Mendoza, Jere- 
na, e o Marquez de Santillana. (1) 



(1) Pidal, De la Poesia Castellana, p. lxxxi, t. i, do Can- 
cioneiro de Baena. 
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d) Eschola hespanhola 
1438 — 1616 

Este periodo comprehende os poetas do reinado de 
Aftbnso V, Dom Joào ii e principio do de Dom Ma- 
noel ; os versos de Stuniga, Manriqae, Juan de Mena 
e Juan Rodrigues del Padron, exercem sobre a nossa 
poesia urna influencia capital. Ideia e fórma sào imita- 
das directamente de Hespanha; faz-se cà o que se fa- 
zia nas cortes de Joào ii e Henrique iv. Os casamen- 
tos reaes com princezas de Castella tornam a lingua 
hespanhola usuai na córte portugueza; os poetas pre- 
ferem està lingua para escreverem as suas coraposigOes ; 
no Cancioneiro de Resende vinte nove poetas escrevein 
em hespanhol; taes sào Dom Joào de Menezes, o Cou- 
del Mór, Alvaro de Brito, Duarte de Brito, Dom Joào 
Manoel, D. Rolym, Diogo Miranda, Fernào Telles, 
Fernam Brandam, Gaspar Figueiròa, Affonso Peres, 
Gonzalo Mendes Sacoto, Gregorio AfFonso Badajoz, o 
Prior de Santa Cruz, Dom Joào, camareiro mór, Fe- 
dro Ment, Sancho de Pedrosa, Infante Dom Fedro, 
Pero Secutor, Conde de Vimioso, Luiz Anriques, Joào 
Ruiz Castello Branco, Francisco de Saa, Manrique de 
Sa, Nuno Pereira, Duarte Resende, Manoel de Goyos 
e Garcia de Rezende, (1) A imitagào hespanhola con- 
tinuou-se ainda no seculo xvi, a ponto de Damiào de 



(1) Facto observado por P. J. Pidal, Cane, de Baena^ t, 

I. p. LZXZII. 
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Goes notar a grande importancia que tinham na córte 
portugueza os chocarreiros de Castella, e de Jorge Fer- 
reira se queixar do despotismo com qiie as trovas hes- 
panholas se apossaram do nosso ouvido. A intensidade 
com que a eschola hespanhola se radicou em Portugal 
conhece-se pelas grandes luctas que se ergueram com as 
imita^Oes italianas, come^adas por Sa de Miranda. 

3, Influenda ingleza 
Tavola Redonda 

Os romances carolinos, talvez perdidos uà tradigào 
das primeiras dynastias portuguezas, e tornados a aehar 
na memoria, quando a córte de Dora Manoel imitava 
a córte de Fernando e Isabel, sào todos de origem hes- 
panhola. Estavamos fora do movimento da Europa, e 
a revoluQào intima que se passava nào era aqui com- 
prehendida; por isso, os romances carolinos que tenios 
nao se prendem a nenbum facto particular da historia; 
sào peripecias vagas, lances imprevistos de armas e 
amores que despertavam a curiosidade a todas as ima- 
ginagOes. cyclo carolino caracterisa-se tambem pela 
composicào anonyma. 

A poesia do Feudalismo oppoz a Egreja uma poesia 
sua; queria combatel-o até nas imagina90es vulgares, 
nos cantos que alegravam o povo. Porém essa poesia 
da egreja é artificial, e imitada d'aquella que estava 
condemnada a ser desthronada. Às modernas desco- 
bertas mostram que o Cyclo de Arthur cu da Tatoh 



INTRODUCgAO 141 

Bedonda era imita^ào do cyclo Carlingiano. pouco 
ou Dada que se sabia da realidade historìca de Arthur, 
favorecia a imagina^ào dos legendarios, jà aeostuma- 
do8 a fabricarem vidas de Santos. Cyclo da Tavola 
Bedonda prega constantemente a fidelidade à Egreja 
corno caracter de um perfeito cavalheiro. Os feitos 
de bravura vào sendo snbstituidos pelo amor, e o amor 
torna-se vago, intangivel, um devaneio aério que leva 
cavalleiro pelo mundo a busca de uma gota de san- 
gue de Cb risto ou do cópo por onde bebeu na ceia com 
08 Apostolos. Cyclo de Sam Gral é urna degene- 
ntQào das lendas de Arthur. Com a vulgarisacào das 
tTadi(jóes fastidiosas e allegoricas de Sam Gral es- 
tiva creada nas imaginagóes a cavalleria celeste. Até 
a Egreja chamou a uma das suas phases militante^ e 
fez do Diabo o hypogripho, Centauro que os cavallei- 
ro8 combatiam . As lendas da Tavola Redonda lan^am 
Diào do recurso do maravilhoso. A final tanto milagre 
assembrava o vulgo; acceitou as tradi^òes porque nào 
tìnham realidade historica. Em um povo catholico e 
papista corno o portuguez, nào admira encontrarera-se 
fcfto intimamente radicadas as tradig6es da Tavola Re- 
^^wida. Pelo casamento de Dom Joào i, com Dona Phi- 
"ppa, filha do Duque de Lencastre, e que historica- 
^ente se conhece a introdu9ào do cyclo de Arthur em 
Portugal; quando foi escripta a novella do Amudis 
"^uitas novellas da Tavola Redonda jà se acham ali 
iniitadas, comò Blancìiefleur. No Cancioneiro proven^al 
^® Dom Diuiz se allude ao romance de Faeult ^ Tt\%- 
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tao. Multo tempo se acrediton que o genio proven- 
ga! era semente lyrieo; as epopéas proven9aes forati 
modernamente descobertas por Fanriel e Diez. Por 
tanto OS poemas da Tavola Redonda citados por Dor 
Diniz, datam em Portugal desde a guerra dos Albi 
genses. poema da guerra dos Albigenses, publicad^ 
por Fanriel, acha-se contido na prosa allegorica de 
Amadu, No tempo de Dom Joao i os bona ditos erani 
tirados das chronicas cavalheirescas. Condesta vel 
Nun'Alv'res imitava os costumesdos cavalleiros da Ta- 
vola; comò a valentia dos guerreiros provinha às vezes 
da virgindade, Nun'Alv'res imitava Galaaz^ por quem 
sentia predilec^ào. 

Dom Joào I, no corco de Coria, chasqueava o% 
cavalleiros portuguezes por nào terem tocado a barba- 
can; sorviu-separa is.o queixan io-se de nào ter com- 
sigo nenhum Galaaz^ ou Lanzarote, personagens do 
cyclo de Arthur. Um cavai leiro, lembrado da primiti- 
va independencia portugueza, retrucou, que aos caval- 
leiros faltara sim um bom rei A rthur, Fior de lis, que 
sabia conhecer o valor. 

Està predilecQào de Dom Joào i pelo cyclo poetico 
inglez, continuou na familia do monarcha. Era o ge- 
nio da filha do Duque de Lencastre que se continra- 
va. Dom Henrique tem a alma de um aventureiro bre- 
tào; a cren(;!a fervorosa e o amor da patria levam-noa 
inaugurar a grande sèrie das descobertas maritimas 
do mundo moderno. A livraria de Dom Duarte, conno 
consta do seu catalogo doa fwros de uso^ achado na Car- 
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tucha de Evora, compOe-se ein grande parte de romau- 
cesde cavalleria, Trixiào^ Gnlaaz^ Meiiim! Doni Fer- 
nando, Santo, era dado aos livros mysticos, e Doni 
Pedro andou pela Allenianha correndo aveiitiiras con- 
tadas na8 suas Partidas escriptas por Gomes de Santo 
Estevam, especie de Clironica resumida pelo gosto da 
Chronica de Fedro Niflo de Gutierre de Games. A alma 
celtica do povo portnguez, que ajparece nos livros 
^naÌ8 genuinos da sua litteratt.ra, corno os Luziadas, a 
Hùttoria traglco'idaritima ou as prophecias nacionaes, 
foi movel que nos levou por niaros nunca d'antes 
\ navegados. As viagens dos monges bretOes, as narra- 
- tìvas do claustro de Cluenferl, as lendas rnonasticas de 
Aadock, Barontus, de Sam Brendam devassando as 
regioes do norte, contemplando as auroras dos polos, e 
vendo a superficie dos mares as niaravilhas do crea- 
tor, muitas e muitas vezes seduziram a imagina^ao 
dos primeiros descobridores portuguezes attrahidos 
pelo maravilhoso da geographia antiga. A admiravel 
Odyssea monachal das viagens de Sam Brendan acha- 
se eitada na Chronica da Conquista de Guinéj de Go- 
'^es Eannes de Azurara. 

narrador descreve os sustos dos nossos marean- 
^s diante das siipersti^òes da velha geographia. As 
^^ds encantadas da tradi^ào celtica surgem vagamente 
^^ mente do povo portuguez; CamOes, profundamen- 
^ nacional, quando resumiu no seu poema o genio 
^eate povo, quiz consolar os cansados navegantes com 
^ sonilo doleitoso da geographia da Ulva dos An\oì^%^ 
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das Ilhas Fortunatas, da Antilia, da Athlantida. Quan- 
do a naciòaalidade portiigueza esfceve prestes a extia- 
guir-se, forarli os bellos sonhos do genio cseltico que 
aleataram no seu desalento o povo atraÌ9oado pela no- 
breza e pelo clero. Doni Sebastiào, querendo imitar os 
antigos moaarohas saxòes, que sa acompanhavaiu de 
menestreis nos seus combates, vae sepultar no seu «à- 
touvameato a naciòaalidade portugueza uà Africa. 
povo escolheu-o na sua tradi^ào, guardou-o, a siinilhan- 
ga de Arthur, ein urna ilha encantada, d'onde bade vir 
elevar oste povo decahido. 

A lenda de Merlim era, podemos dizel-o, vulgar 
em Portugal ; assim contribuiu para a forma^ào do so- 
nbo dos Sebastianistas. Licenoiado Soropita, que es- 
creveu no seculo xvi, descrevendo o DescobAmento das 
Ilhas da Poesia diz : ccandaram assim sobre pentem, at^ 
ohegar a praia onde os aguardava a fusta encantada 
em que o sabio Merlim foi fazer arma^ào aos bacalhaos 
a costa do Hellesponto.))(p. J02). N'este tempo em que 
nascia o espirito critico, as lendas poeticas das raQ»» 
celticas iam cahindo no ridiculo. Comtudo o povo acre- 
ditando ainda n'ellas, obedecia ao seu genio. Quan-io 
OS Dozedelnglaterra foramcom Magri^o desaggra^^^ 
as damas inglezas, o senso oommum ia minando p>^^* 
base a cavalleria. seculo de Dom Joao i é contri ^^' 
ctorio n'este ponto: o povo eleva-se a terceiro esta-^^> 
e a cavalleria campeia galhardamente na Ala dos ^^^'' 
morados e da Madre Silva que nos salvaram das aax»^^' 
góes de Castella. Nuncà o genio celtico d'este povo ^ 
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mostrou t&o claramente corno no tempo de Dom Joào i. 
Na8 lendas populares da tradi^ào orai, JeMis Mendigo^ 
a lauda mais commum aos povos do Meio Dia, anda 
pelas provi Qcias apostolando a caridade. 

Està investigammo do veio celtico na litteratura le* 
vou -nos a procurar factos, que se encontram antes da 
primeira Renasceuga; assim temos de retroceder. Duad 
epocas brilhantes se notam na longa edade media ; sào 
comò dois oàsis de um deserto esteril, duas constella* 
^Oes brilhantes em urna noite cerrada. 

O seculo XIII e o seculo xvi sào os periodos deno- 

minados primeira e segunda Renascen9a; da primeira 

data o acordar do sentimento do mundo moderno, do 

flégundo data o acordar d;is consciencias, e a revela9ào 

exterior das formas d'Arte. Àmbos estes admira- 

veis cyclos do espirito se estenderatn a Portugal ; po- 

rem o caracter semiia da Egreja obstou entre uós ao 

despertar da intelligencia, de modo que sómente a sd- 

gonda renascenga da Europa, fìxada no seculo xvi, oo- 

me^ou aqui no seculo xv, no tempo do infante Dom 

fienrique e da eschola de Sagres. 

Ao conhecer o vulcào da intelligencia na convul- 
%ào latente, a Egreja pressentiu secnlos antes a Bèfor- 
Xnil; o egoismo tem um instincto maravilhoso da con* 
^erva9ào, e Roma, comò dizia o Papa Lefto x, étiteii- 
clia que a fabula de Christo nào tinha rendido bastau- 
t;e. Nào contente de condemnar o livre exame pela boc- 
oa de Sam Paulo, amedrontóu as imaginaQCes curio- 
Bas de esplorar ò desòouhecido cóoi ti^g l<ò^<òTì&:àiii \ìò^^* 
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brosas do Fausto. Portugal foi dos primeiros paiz( 
aonde appareceu a lenda do sabio sedu/.ido pelo diab 

No seeulo xiii, estavam vivas eni Portugal na maic^i 
parte as tradi^Oes celticas; n'este terapo a histori« 
fnndava-se principalmente nos monumentos poeticos, 
e o Conde Dom Fedro, fazendo a genealogia de Arthar, 
segue OS versos dos poemas do Cyclo da Tavola Redon- 
da, principalmente do Roman df Brut, Eis comò conta 
o nascimento do Rei Arthur: «E huum dia teue corte 
(o rei Vterpandragom) e forom hi todos seus ricos ho- 
meens com sas molheres. E veo hi huin Conde de Cor- 
noalha o trouve hi sua molher que avia nome Ygerna 
(Ginebra) e veo muy bem afeitada e muy ricamente 
aparelhada, e ella era a mais fermosa molher de todli 
a terra. E quando vieerom aa mesa hu se assentoa 
elrrey a comer oolhoua elrrey e nom pode mais corner^ 
tanto se pagou d'ella, e nom fazia ali senom oolhala dos 
olhos. E pensou em seu coraQom que se com ella nom. 
jou vesso que raorreria. Este conde seu marido soubeo 
e levantou-se da mesa com sa molher e foysse parar 
huum seu castello que auia nome Tinteci. (Tinturel.) 
E elrrey foyo cercar com toda sua oste e emviou por 
Merlin e veo a elle por seu comsselho, e tanto fez © 
tanto baratou que morreu aquelle conde e ouve elrrdy 
por molher està dona, e ouve della huum filho que ca- 
ve nome Artur o que disserom Artur de Bretanha, 
omde ouvistes fallar que fuy muy boo.» — «Morreu 
Uterpandragom e rreynou seu filho Artur de Breta- 
nha^ e foi boo rey e lleal e oonquereu todoUos seitf 
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6iiinaiig08, e passoii por niuytas aventuras e fez miii- 

^as bondacles bondades que todollos tempo» do mundo 

fellàrom delle. Eate rrey Artur fez hiium dia em Cher- 

gerliom (Caerléon) sa cidade cortes. E estas cortes 

foram muy boas e mui altas. A estas cortes veeron 

doze cavalleiros messegeiros que Ihe enuiava La9Ìu8 

Liber qne era emperador de Roma que sse fezesse seu 

vassallo rrey Artur e que teuesse aquella terra de sua 

Diàao. E se esto iiom fezesse que Ihe mandaria tolber 

a terra por for^a e que faria justi<ja de seu corpo. 

Quando esto ouviu o rrey Artur foy multo irado e 

mandou chamar toda sa gente que armas podiam le- 

^r. E quando foy a Sam Miguel em monte Gargamo 

combat eosse com o gigante que era argulhoso e vengeo 

eniatou, o Lu<jius Liber quando soube que rey Artur 

Ma sobre elle chamou sa oste e toda sa gente e sayolhe 

ao caminho. E lidarom ambos e ven^eo elrrey Artur 

% arrancado ho emperador. E elrrey Artur quando 

inoveo da Bretanha por hir a està guerra leixou a sater- 

^ a huum seu sobrinho que havia nome Mordech.i> — 

^^Este Mordech que avia a terra em guarda do rrey Ar- 

tnr e a molher quando elrrey foy fora da terra algousse 

^omelia e quislhe jazer coma molher. E elrrey quando 

^ soube tornousse com sa oste e veo sobre Mordech. E 

Mordech quando o soube filhon toda sa compauha 

^ >^ayo a elle aa batalha. E elles tiinham as aazes pa- 

^das para lidar no montq Cambelet, e aoordousse Mor- 

^»ech que avia feito grande trai^om e se entrasse uà 

"^talha seria ven^ido. E en>nou a elrrey ({ue saysse a 
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departe e falaria com elle, e elrrey assy o fez. E élles 
que estavam assy en està falla sayo huma gram serpente 
do freo a elrrey Artur, e quando a vyo meteo maào à es- 
padaecome(;tou aemcalcalla e Mordech outrossi. E as 
gentes que estavam longe viram que hia huum após ho 
outro, e foramsse ferir humas aazes cora as outras e foy 
grande batalha, e morreo Galunm (Gauvain) o filho de 
rrey Artur e huma espadada que trazìa sobressada, que 
Ihe dera Lanfarote do Lago quando entrara em reto ante 
a <jidade de Ganes. Aqui morreo Mordech e todollos 
boos caualleiros de huma parte e do outra. Elrrey Ar- 
tui* tene o campo e foy mali ferido de trez lamgadas e 
e de huitia espadada que Ihe deu Mordecli, e fezesse 
levar a Islaualon (Ilha de Avalon) por saar. Daquì 
em diante nom fallemos d'el se he vivo se he morto, 
nem Merli m non disse del mais, nem eu nem sey ende 
mais. Os bretOes dizem que ainda he vivo.» (1) Està 
bistoria do rei Artur foi encontrada no meado do se- 
culo XII por um arcediago de Oxford, Walter Calenius, 
em um livro antigo da Armorica ; traduziu-a em latim 
Geoffray de Monmouth; em 1155 Robert Wace a re- 
oompoz em versos francezes de outo syllabas, com o 
titulo de Roman de Bruty conhecido pelo conde Dom 
Pedro, bem comò as outras oomposi<55es dos troveiros, 
tal oomo a bistoria romanesca de Merlim, e de Lance' 
lot do Lago^ amba» citadas por Azurara. No Oancio- 
neiro de Dom Diniz, comò jà apontàmos, faz-se allusào 

(1) Mon. Hist. voi. T, Scriptorea, fascio, ii, p. 244. 
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& Tristam e a Yseult. Todo este oyclo poetico fora im- 
plantado pelas coIoqìus proven^aes e borgonhezas do 
CoudeDom Henrique, pela passa^^em dos cavalleiros 
fraucezes para a Cruzada, beni corno pela imita^&ò da 
cèrte ingleza no tempo de Dom Joio i. Sobretudo, o cy- 

\ elode Carlos Magno tende a obliterar-se diaote das fi- 
C(?0e8 e aventuras ainorosas do Cyclo de Arthur ; o genio 
celtico do nesso povo sente nos primeiros seculos da mo- 
narchia urna sympathia profonda por essas tradÌ90es 
cpicas, e em Portugal, sào ainda hoje populares as tra- 

[ diyOes das ilhas encantadas. Estavamos, corno estes &- 
ctos que apontamos o mostram, no veio da meia edade, 
<)om elementos para formar mos uma litteratara rica e 
^J^ontanea ; porém o cultismo palaciano e a egreja ea- 
^lìolica pendiam mais para submetter-se à servid&o da 
cultura latina que esterilisou este povo. 

Na córte de Dom Joào i, o rei popular que primei- 
^0 do que ninguem conheceu em Portugal o valor da 
^rguezia, a poesia cavalheiresca teve um desenvolvi- 
^ento grandioso. A novella em prosa naseeu no seu 
''cinado, se é que o Vasco de Lobeira, que se encontra 
^^ lista dos raaneebos que armou cavalleiros depois 
^ft batalha de Aljubarrota, é o auctor do Amadis de 
^dula; e n'este caso o Amadis, tirado do poema de Ama* 
^^ y Ydoine, veiu para Portugal com as estreitas rela- 
*?^8 da. córte ingleza, por isso que existe uma antiga 
^'©rsào ingleza d'ente poema. A córte de Dom Jo&o l 
^doptou a pragmatica da corte ingleza, e os usos lit- 
^rarios dos serOes do pa^o. Assim se propagoa em Por* 
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tugal o cyclo dos roraances da Tavola Redonda ; ca se 
adoptou o uso da lingua franceza corno a liuguagem 
dos aulicos, egualmente empregada na córte de Ingla- 
terra. As divisas da brilhante [)leiada dos fìlhos de Dora 
Joào I eram segundo os velhos poemas de cavalleria e 
em inglez : a:El-rei Dom Joào i, trazia na orla das ar-> 
mas urna letra que dizia: Por bem. E a rainha Dona 
Philippa de Lencastre, sua mulher, outra que respon- 
dia a està em inglez, que dizia: Me contenta. Infan* 
te Dom Fernando seu fìlho, o Santo, trazia urna ca- 
pella de hera com seus cachi uhos e no meio d'ella a 
Cruz de Aviz, de cuja cavalleria era Mestre. Infante 
Dom Fedro, urna Capella de carvalho, com suas bolo- 
tas, e no meio umas balau^as ; e nas Armas reaes, no 
banco de pinchar, em cada pé, d'alto a baixo, raàos, e 
por cima umas letras escriptus muitas vezes que diziam : 
Dizer, e em cada palavra d'estas ura ramo de carva- 
lho com bolotas. Infante Dom Joào, que foi Mestre 
de Santiago, casado com a neta do Condestabre D. 
Nano Alvares Pereira, trazia uma Capella de ramos 
de Sylva com cachos de amoras, com as bolsas de San- 
tiago no meio, e trèz conchellas em cada huma, com 
uma letra em inglez, que dizia: Com muyta razào* 
Infante Dom Henrique, Mestre de Christo, trazia as 
armas do raestrado e as antigas de Portugal, e ao re- 
dor um cinto largo de correla, que abroxava no cabo 
debaixo, e uma fivella, que fazia volta com a correla, e 
em inglez a letra dos cavalleiros da Garrotèa, que elle 
tambem era^ e di^ia: Centra d faz quem mal cuyda. 
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E urna Capella de carrasco, e no banco de pinchar trez 
flores de Lyrio em cada pé.» (1) Na grande lucta em 
qne a' naQào portugueza deu o primeiro symptoma de 
Vida politica, as batalhas tambem foram dadas segun- 
do a ordem cavalheiresca, floreando com galhardia a 
Ala dos Namoradoa e os Cavalleiros da Madre Sylva. 
Condestavel tinha na sua mocidade imitado a vida 
de Galaazy onde se continha a summa da Tavola Re- 
donda^ corno tao ingenuamente se conta na sua Chro- 
Rtca anonyma escripta antes de 1453. A lenda dos Doze 
l de Inplaterra, que foram commandados por Magrigo em 
desaggravo das damas, é propria do seculo de Dom 
Joào I ; as Sete partidaa do Infante Dom Pedro^ escri- 
ptas por Gomes de Santo Estevam, o nosso Gutierre 
de Gamés, pertencem ao mesmo genio da aventura que 
86 revelara em Portugal no firn do seculo xiv. Os fi- 
Ihos de Dom Joào i eram poetas, corno Dom Duarte e 
D. Fedro. 

A córte de D. Joào i era uma academia litterarìa; 
uam-se e discutiam-se as obras mais queridas da edade 
^©dia. Mestre de Aviz imitava o rei Arthur^ comò o 
Condestavel a Galaaz; a allusào satyrica feita pelo mo- 
^archa no cerco de Coria, revela-nos que os demais ca- 
^i^IIeiros tambem imitavam outros heroes dos poemas 
frftQcezes. No Leal Conselh&iro, conta el-rei Dom Duar- 
^ as boas converssCs que elle e seus irmàos tinham com 



(1) Francisco Rodrigues Lobo, Càrie na Aìdeia, dialogo II, 
P' 26, «di9. 1722» ^ ' 
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« 

sen pae; discutindo as regras corno se poderiam bem 
traduzir as obras classica^, o Infante Dom Fedro tra- 
duzia o livro de Cicero De Offìciia; muitas obras da 
livraria de Doin Duarte eram vertidas para portngaez; 
por influencia da corte ingleza vieram para Portugal 
as rela^es maravìlhosas de Sam Brendan, as propbe- 
cias de Merlim^ a Con/issào do Amante do poeta inglez 
Qower, o livro de Bromyard das Pregafòes, e talvez 
Gbancer. Às tragedias de Seneca eram jà conheci- 
das por Aeurara, que as léra na livraria de AfFonso y, 
herdada de seu pae Dom Duarte. A estas palestras 
litterarias assistiam os cavalleiros portuguezes mais 
distìncios, e i^to dà el*rei Dom Jofto i a eutender, na 
fala qme fez aos fidalgos que ficaram em Ceuta em 
1415, «ìtando-Ihes urna passagem do Livro Regimento 
dePrineipeSj trazendo-lhes a memoria, que muitas ve- 
zes a haviam lido na sua camara. Levados pela imita- 
9ào da córte ingleza, os infantes imitavam os typos 
poeticos das tradi^Oes saxonias ; o rei Alfredo era poe- 
ta, e vestido de scaldo, oom a sua teorba, cantando, 
penetrou muitas vezos nos arraiaes do inimigo; à imi- 
tata d'elle o generoso Infante Dom Fedro, que fez 
proezas galbardas na Allemanha, tambem poetava, res- 
iaiido*nos um monumento iutitulado o Desprezo do 
nmndo; Bau filbo Condestavel de Fortugal tambem Ihe 
hardara a ìiispira<^. O indyto Dom Jo&o i escrevia 
comò OS monarchas mais celebres, comò Affonso o Sa- 
bio; escreveu o livro da Corte Imperiai^ o tratado da 
Montarla; e seu filbo Dom Duarte a encyclopodta por- 
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tugaeza da edade media, que 86 intitula Leal Come' 
Ihàro. Foi tambem por meio das fic^Oes poeticas que 
germìnou em Portugal a ideia da descoberta do Orien- 
te, espalbada desde o reinado de Dom Joào i com a 
versSo da lenda do Preste Joào das Indias. Aeabara a 
inflnencia dos trovadores da lingua d'Oc; com Dom 
Joào I viera a influencia dos troveiroa do Norte, da 
lingua d'OiI, por meio das communica^Oes da córte 
Ingleza. N'esta grande encheute de poesia, que se ex- 
pande em Portugal no seculo xiv, o povo, ao mesmo 
tempo que mostrava autonomia politica, que se con- 
ttituia em terceiro estado, tambem manifestava a sua 
tnoral em cantos, datando d'este tempo os seus primei- 
ns monumentos poeticos, essas cangOes cantadas a 
porta do Convento do Carmo onde vivia o Condesta- 
▼el, e sobre a sua sepultura pela Paschoa florida. 

Sobre a tenda das viagens de Sani Brendam, lè-se 
Da Chronica da Conquista de Guiné, por Azurara: 
^Betn he que alguus deziam, que passara per ally sam 
Brandam,. . .» (1) — Nas notas àedÌ9ào de Paris, ac- 
crescenta o Visconde de Santarem : <r Seffundo està 
tii^di^ao, dizia-se que Sam Brendam tinha aportado 
^nì um navio no anno de 565 a urna parte da equi- 
^^ial. Conservou-se està entre os habitantes da Ma- 
deira e da Qomeira, os quaes julgavam ver a dita 
"ha ao Oeste em certo tempo do anno.» — «Azurara 
c^nheceu està tradÌ9ào da edade media por alguma 
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copia do Ms. do secalo xili intitulado Lnago Mundi 
de dùpositione Orbis de Honorio d* Antun, e està circum- 
stancia é tanto mais curiosa, que Azurara nào podia ter 
tido conheci mento do famoso Mappa muìtdi de Fra Mau- 
ro, qne so foi feito entre os annos de 1457 e 1459; e 
ainda menos do planisferio de Martim de Bohemia, 
(1492) que se conserva em Nurembergne, onde se ve 
desenhada jnnto da eqainocial urna grande ilha com a 
seguinte legenda: 

Anno 565 S. Brandam chegou com o seu navio a està 
tlha.i> (1) 

livro das prophecias de Merlim, que se encontr» 
citado entre os livros de uso d'el-rei Dora Duarte, e a 
tradÌQào dos claustros bretrOes mostram a existencia do 
veio celtico na poesia portugueza. As Ilhas encanta- 
das sào uma crea9d.o poetica da vida aventureira dos 
mares, de que CamOes se aproveitou admiravelmente 
nos Lusiadas. 

Na Chronica de Ruy de Pina (2) se diz, descre- 
vendo a festa de Dom Joào il: a: antro os quaes £1- 
Bei para desafiar as justas que havia de manteer, veeo 
primeiro mòmo, envencionado cavalleiro do Cime com 
muita riqueza, gra^a e gentileza.» romance do Ca^ 
valleiro do Cyme era pelo menos conhecido de tradi- 
^ào em Portugal. (3) 



(1| Visconde de Santarem, loc. cit. 

(2) Ineditos da Historia portugueza^ pag. 126. 

(3) Cavalleiro do Oyme è urna especie de romance de oa- 
VAllòria» dhdo de ènòautainéntos e dumlOs ; perténee aO iG(è<mlo 



INTRODUCgAO 156 

romance de Yseult andou tambem na vers^o po- 
polar; eonhece-se pelo episodio da herva fadada^ qne 
entretece a ae^ào. nome de Yseult acha-se transfor- 
mado em Yseu no Caricioneiro geral de Garcia de Re- 
seode, em Aiiaéa^ nos romances hespanhoes e em Au- 
senda na versào orai portugueza. Tambem o nome de 
Ydoine se cònverteu em Oriana na novella do Amadis, 
A este proposito diz perfeitamente Dn Méril: «em ama 
epoca em qne a poesìa apenas se transmittia de bocca 
eni bocca, infìdelidades de memoria devìam alterar por 
assim dizer naturalmente os nomes, desprotegidos de 
outra qnalquer recorda<jào.i> (1) 

A lenda dos amòres de Merlim era conhecida em 
Portugal ; d'eiles fala Diogo de Pedrosa, no Candonei- 
ro geral: 

que foy d'esse Merlym 

E d'outros RDtes d'aguora, 

Ysso a de ser de mym 

Por vossa fylha senhora. (FI. 57.) 

cyclo de Sam Greal ou da cavalleria celeste tam- 
bem foi vulgar em Portugal; extractamos de Varnha- 
gem a segui nte descoberta: 

XIV. come9ado por Jehan de Kenault e terminado por Graindor. 
Jà era couhecido em Portugal no tempo de Doni Duarte, em 
cnjos livro8 de uso se cncontra a Conquista d' Ultramar, aonde 
vem inserido o Cavalleiro do Qysne, para exaltar a historìa de 
Godofredo de Buillon. Ticknor. Hist. da Liti, heap, p. 45, not. 
1. Gap. Ili, 

(1) lotrDduòvfib ao pbmna de BUató^fiór^ p. xv. 
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«Da parte d'este (Hvro dos Cavalleiros da Tavola 
Redonda e Demanda de Santo Greal) que respeita 1^ 
Lanzarote, existe urna versào livre, contemporanea d# 
D. Joào I, na Bibliotheca Imperiai d'està Corte (Vien- 
na) escripta em pergaminho e com o maior esmero pos- 
si vel, e facil sera obter d'ella uma copia. 

«Nào contem, é verdade, o principio; mas nas 199 
folhas existentes se encerra a parte mais importante da 
novella, com cireumstancias que nào se enoontram no 
texto francez, apesar de citado pelo escriptor. 

«Acerca do Santo Greal tivemos occasiào de ver- 
mos ha uns 24 annos, (1846) em Lisboa, outro ma* 
nuscripto intitnlado: Livro deJosep abarimatia Intùur 
lado a primeira paiate da demanda do Sàto grial ata • 
presete ida de mmca vista trel tdado do proprio origiiìd 
por ho doutor Manuel Alvez corregedor da Ilha de Si ; 
Miguel Deregido ao muy alto e poderoso principe el BÀ 
Dom Jodx) ho 3,^ deste nome Eh^ei nosso SHor. 

«N'este livro se trata muito de Vespasiano e de 
Tito e de sua influencia na conquista de Santo Greal. 
Pertence ao mesmo cyclo do famoso livro impresso em 
1496 (unico exemplar conhecido e infelizmente incom- 
pleto) da Bibliotheca Publica de Lisboa, chamado /«- 
torea do Emperador Vespasiano, 

«Na dedicatoria do manuscripto se le: 

— «Com està ousadia comeoey a treslada^ào do pre- 
sente livro que a V, A. hoferé^o. qual eu achei em 
Riha Damcora em poder de bua velha de mui antiga 
idade no tempo que meu pay 0.^ de Vossa Corte ser- 
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viu V. A. de C.** Dantro Douro e minho. qual li- 
vro segando por elle parere he spto em pergaminho e 
ilnminado. E a caise de dozentos annos qne foi spto 
trata muitas antiffiiidades e materias boas corno V. A. 
por elle veraa.» — 

«Conclae (na foiba 311, v.) com està notavel de- 
dara^ào, que bem podera ter sido inventada: 

— aEste livro mandou fazer Joào Sanches mestre 
ewolla d'Astorga no quinto ano que o estudo de Coim- 
brafoy feito, e no tempo dopapa Clemente que destroio 
aordem del Tempie e fez concilio geral em Viana e 
p08 ho entredicto em Castela e neste ano se finou a 
winha Dona Constan9a em Sàa Fagundo e casou o 
Infente Dom Felipe com a filha de D. A.** ano de 13 
kijsanos.» — 

«0 Ms. da Tavola Redonda existente em Vienna, 
consiste (sem principio) em parte do Canto o\x Roman- 
do de Lan^arete^ tirado da, copia franceza de Elie de 
Boron, segundo consta do mesmo texto. 

«Parece que o Codice, que é um volume grosso, 
ftzia parte de urna collec9ào maior, comprehendendo 
^ Brado de Merlim^ e Estoria de Triatarru 

«Bm todd o caso o manuscripto de Vienna é mui 

'^portante, comò specimen de uma 6ol amostra de 

11 

^^yuagern litteraria portugueza no principio do seculo 
^^» Ahi se ve mui usado o ren e en no mesmo sentido 
lUe OS trovadores os usaram« 

aEste Ms é o n.^ 2594 da Bibl. Imperiai, e pode- 
d vèr àcerca d'elle mais circumstaneìada noticia no 
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Tom 14, (p. 183 a 184) da classe da Historia Bibliolo — 
gica dasMem. da Aeadem. dasScieneias de yienna.))(l)H 

No secalo xv a lei tura das uovellas cavai heiresca^ 
era frequente em Portugal; fazia-se em aj untamente^ 
de pessoas, em voz alta, isto é, so mente um Ha e os ou— 
tros ouviam, e passa va-se adiante, sem se repetir pars 
nào interromper o fio da narrativa, El-Rei Dom Duarr 
te reprova este modo de ler, quando fala no seu livro 
da Ensinanfa de bem cavalcar: ((E os que esto quizerein 
bem aprender, leam-no de come9o, pouco, passo, e 
bem apontado, tornando alguas vezes ao que jà leerom 
pera o saberera melhor ;càseo leerem ryjo^ e muytojnnta- 
mente^ corno liuro de estorias, logo desprazeràj e se en/ada- 
rom del, por o nom poderem tambem entend^r nem renem- 
hrar, por que regra geeral he, que desta guisa se devem 
leer todoUos livros dalgua sciencia ou ensynan^a.» (2) 
No povo tambem se conhece a influencia ingleza 

Ainda no seculo xviii, os rapazes costumavam can- 
tar pelas ruas os cantos da Paixào e do Natal. Bluteau, 
no Supplemento do Vocabulario traz està curiosa no- 
ticia: Cltarola de rapazes. «Era comò um andorsinho, 
coberto com papel ou papelào a modo de arco ou abo- 
beda com suas varas atravessadas, em que Ihe pega- 
vam OS rapazes, e com elle andavam cantando pela Qua' 
resina cantigas da Paixào, porque levavam na charola 
imagensinhas de barro da paixào de Cliristo. Tirou-se 

# 

(1) F. A. Varahagcm, Coaicioneirinho de Trovas antigas, 
uota 51 f pag. 164 a 170. 

(2) Leal ChMelktiro^ p. SOO. 
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o uso d'està devocjào piieril, porque às vezes se ajunta- 
"Vam outros para Ihe arrombarem a charola, e com isto 
jogavam muitas pancadas, e saiam muitos feridos.» 
^0 capitulo IV do Vigario de Wakefield^ Goldsinith, 
faJando de umaaldeia, diz: aCantavam o Carol do Na- 
tal. . .^^ Nodier define comò canto alegre, on hymno, 
do italiano carola j derivado da baixa latinidade choreola. 
No velho francez Carole significa dansa em redor, comò 
se encontra no Lea amours de Ronsard: 



Quant au printemps tu les tnenes danser 
Dans le verger rainoureuse carole. 



Jorge Ferreira de Vasconcellos na Aulegraphia^ 
(acto IV, se. V,) traz a phra8e,«8oltam a carola a esperan- 
9a.3E> Na linguagem popular tambem se dà o nome de 
carola & pessoa dada a festas de devo^ào, novenas, ou 
que infine em se armar divertimentos, dansas etc. 

Por tanto, por està simples palavra se descobre ama 
poesia extincta, talvez originada dos Nataes da edade 
media, e que appresenta caracteres da audacia do povo 
e do se a insti noto de parodiar as cousas diviuas. 

Os jurisconsnltos da Europa cavaram a morte da 
edade media; serviram-se da esquadria da rasào contra 
a espontaneidade nativa. Defendendo o povo contra os 
barOes, aphyxiaram a liberdade popular, tirando-lhe as 
garantias locaes e submettendo-as aos Codigos geraes 
formados segando o espirito do Direito Romano e das 
fiG90es jaridicas das Academias. que se dea \\^ ¥à\\r 
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ropa da Edade Media, passava-se oom as mesmas cir- 
camstancìas em Portngal ; aqai as tradi^Oes cavalhei- 
rescas dos feito8 de guerra, as aventuras de galhardia 
comò se fazìam no tempo de Dom Joào i, foram es- 
quecidas a for9a; jà nào bavia um Condestavel para 
toimir corno modello na sua vida guerreira ao cavallei- 
ro GalaaZj comò ingenuamente conta a sua Chronica, 
nem um Mestre de Aviz para excitar os seus oonipa- 
nheiros de armas com o exemplo de Lanfarote^ Gala" 
fre ou el'Rei Arthur, Joào das Regras ao lado do Con- 
destavel é o homem da toga, guarnecido dos textos le- 
gaes, com que chega atornar-se mil vezes mais poten- 
te; venceu o jurista na grande lucta da burguezia con- 
tra o feudalismo. desembargadof Ruy Fernandes, 
codificando o Regimenfo de guerra portuguez^ em vez 
de ir procurar as virtudes que devem ornar om caval- 
leiro nos poemas gigantes da edade media, le vado do 
pensamento de fazer renascer a lei romana, propòe tam- 
bem para modello de cavallerias os feitos dos gregos e 
romanos. Assim a tradi^ào classica desapossava a me- 
moria das deslumbrantes figuras animadas pelos velhos 
troveiros, esses Quatro filhos de Aymon, Ogier, Duran- 
darte, o Cid. Doutor Lopo Vasques, e os Deserabar- 
gadores Luiz Martins e Fernào Rodrigues, aprovaram 
este triumpho do sensocommum, que fazia nascer a eda- 
de da prosa em Portugal. Falando do cargo de Alferes 
mór, diz a Ordenagào Affonsitva : «Os Gregos e Roma- 
ftos forom homees, que usaram multo de guerrear e. 
em guanto o fezerom com siso e enténdimento vence- 
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rom e aoaborom o que quisierom ; e elles forom os pri- 
meiros, que fezerom em comò fossem conhicidos òs 
grandes senhores nas Cortes dos Principes e nas bata- 
Ihas, e nos outros feitos de crrande fa^anha. — E con- 
sirando elles comò em semelhantos feitos as gentes, e 
povoos se cabdellassem bem, por giiardarem principal- 
mente o servilo de seas senhores, teendo o muito por 
bonra assinada, chamarom os qne traziam as sinas priu- 
cipaeas dos Emperadores e dos Reyx Signifer^ que quer 
tanto dizer corno Officiai, que leva a signa do princi- 
pal senhor dahoste. — Chamarom ainda Proposito, que 
<iuer tanto dizer comò Adiautado sobre as outras com- 
pinhas da hoste, e esto ]>orque em aquel tempo elle 
jnlgava os grandes feitos, que aconteciam em ella. Es- 
tes nomes usaram em Espanha, ataa qae se perdeo a 
terra, e a guaanharom os Mouros, e despois que a per- 
cal^arom os Chris taaOs, chamarom a este officio Alfe- 
fes, e assy ha Irtge nome.» (1) 

Palando do cargo de Mordomo, o Regimento de Guer- 
''« faz outra vez a aproximagào erudita com os monu- 
^entos da antiguidade : a em algumas terras Ihe cha- 
iJaO Senescal ... e ainda o chamarom os Sabedores 
intigos assy comò Senex^ que quer tanto dizer em Ja- 
im comò velho, por razom que tem officio honrado : e 
^alculus^ que signifìca pedra, com que os antigos fa- 
•iaO suas contas. . .» (2) Quando fala dos Conselhei- 



(1) Ord. Aff Liv. I, tit. 56. 

(2) Idem, ib. tit. 57. 

W 
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ros do Rei, a vontade popiilar nera é pressentida; o 
verna, o companheiro do heroe, o que Ihe falava a lin- 
gujigem do senso commum cu vernacula, e Ihe vencia 
a im])etuosidade irresistivel por urna lembran9a enge- 
nhosa, està substituido no Regimento pela auctoridade 
de Seneca, de Salomào e de Aristoteles: c(Em Cordo- 
va honve huu grande Phylosoj)ho chamado Seneca, o 
qnal fallou de todalas coiisas nini bem e com razom, e 
inostrou corno os hoinees ham de seer percebidos nns 
consas qne ham do fnzer, acordando-se e avisando-se so- 
bre ellas antes qne as fagam e disse assy: qne hnn 
dos sisos, qne o homem deve de haver, he conselhar- 
se sobre todolos feitos, qne quizor fazer e obrar ante 
qne os comece, eie — E porém disse EI-Rey Salamon, 
qne no mnndo noni ha maior desaventura qne haver ho- 
mem sen inimigo por conselheiro ou privado, ca se 
o conselheiro fosse mnito sen amigo, se noni honvesse 
em si boo siso, on boo entendimento, nom poderia 
bem conselhar, nem teer pnridade das cousas, que Ihe 
dissessem, etc. — E porem disse Aristoteles a Aleixandre 
corno em maneira de castigo, que se conselhasse com 
homem, qne amasse sua boa andan^a e que fosse cn- 
tendido de boo siso naturai; e poz semelhan^^a em esto 
aos olhos quando oolham, por trez razoens: A primeira, 
por que os olhos veem de longe as cousas, e se as ante 
nom catam, nem esgnardam bem, nem as conhecem : A 
segunda, que choram com os pesares, e rim com os 
prazeres: A terceira, que se ^arrom quando algua coll- 
ie;; /?a {/ner chegar a elles para tanger o que està den- 
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tro. — A taaes devem seer os Conselheiros d'El-Rey, 
que de mui longe saiba'm calar, e examinar as cousas 
e conhecellas ante qiie dem conseiho: etc.D (1) 

N'este Regimento^ em que o espirito da cavalleria 
dft edade media està afogado pelo Direito Romano e 
pelas tradÌ90es classicas, o filho do povo, o juriscon- 
siilto nào seesque^ceii de introduzir tambem uma fic9ào 
juridica com que so nobilitava e erguia a par dos cavai-' 
leirog; entro os meios para adquirir nobreza, diz que 
se adqnire nào so por linhagem, mas tambem pelo sa- 
4^*, bondade^ costumes e qualidade. (2) 

Em um povo aonde as novellas de cavalleria tive- 
T^m um desenvol vi mento prodigioso, nao havendo fic- 
aio romanesca que se nao encontre ligada a nossa tra- 
^i^ào Utteraria, em um povo levado pelo genio da aven- 
tnra maritima que iniciou a civilisa^ào moderna, em 
Portugal aonde o sentimento do amor é um dos caracte- 
''68 mais distinctivos, encontra-se a cavalleria da edade 
inedia arvorada em institui<jào civil! Comparem-se as 
^rimonias cavalheirescas dos velhos romances com as 
praxes estabelecidas no Regimento da Guei*raportuguez^ 
® vèr-se-ha comò a tradÌ9ào viva na alma do Infante 
^om Fedro, que correu as sete partidas do mundo, 
^^naa uma forma legai para se immolar debaixo da es- 
9^adria logica e unitaria da codifica9ào romana imposta 
*^a9ào pelos juristas burguezes. Comparemos o ceri- 



fi) Ord, Aff. Liv. I, tit. 59. 
(2) Idem. ib. tit. 63. 
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monial com qne uni escudeiro era armado cavalleiro. 
Ei8 a prosa ingenua do Regimento da Giierra: ((mandaa- 
rom OS antìgos, que Escudeiro, que fosse de nobre linha- 
gem, huu dia ante que rocebesse Cavalleria, deveteer vi- 
gilia; e em esse dia, que a tever, des o meo dia en diante 
ham-no os Escudeiros de banhar, e lavar com siias 
niaaOs, e deitallo no mais aposto loito que puderem ha- 
ver ; e alli o ham de vestir os Cavalleiros dos melhores 
panos, que teverém, e cal9ar. E des que este alimpa- 
mento houverein feito ao corpo, ham-lhe de fazer outro 
tanto a Alma, levando-o aa Igreja, em que bade come- 
Qar a receber trabalho de voontade, pedindo a Doos me- 
recee, que Ihe perdoe sens peccados, e que o guie, per- 
que fa^>a o melhor em aquella Hordem, que quer rece- 
ber em maneira, que possa defender sua Ley, e fazer 
as outras cousas, segando Ihe comvem; e que el Ihe 
seja guardador e defensor aos perigoos, e aos embar- 
gos, e aas outras cousas, que Ihe seriam contrairas. E 
deve-lhe sempre vir em mente comò quer que Deos he 
poderoso sobre todalas cousas, e pode mostrar seu po- 
der em ellas qiuindo e comò quiser. que assinada men- 
te ho he em feitos d'armas, ca em sua Maao he a vidn, 
e a morte pera dalla, e tolhella, e fazer que o fraco 
seja forte, e o forte seja fraco. E em quanto està Ora- 
90m fezer ha d'estar em giolhos ficados, e todo al em 
pee em mentre o sofFrer puder. . . . passada a vigilia, 
tanto que for dia deve priineiramente ouvir Missa, e 
rogar a Deos, que o guie ém seus feitos pera o seu san- 
lo seryj^*o: e despois linde vir o que o bade fazer Cavai- 
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leiro 6 perguntar-lhe se quer receber Hordem de Ca- 
vallarìa; e se disser que sini; ha-o de perguntar se a 
maniera assi corno deve manteer; e despois que Iho ou- 
torgar, deve Ihe de calcar e poer as esporas, ou man- 
dar a algnu cavalleiro, que Ihas calce. ... E fazemno 
d'està guisa por mostrar, que assy, corno ao cavallo 
pooein as esporas de deestro, e de seestro pera fkzello 
correr direito, que assy o deve elle fazer em seus feitos 
onderen^adamente em guisa que nom tor^a a nenhua 
parte; e des i bade cingir-lbe a espada sobre o brial, que 
vestir, assim que a cinta nào seja muito suxa, mas que 
se chegue ao corpo. Pero antiguamente estabelecerom 
^ nobres homees os fezessem Cavalleiros scendo arma- 
dos de todas suas armas, bem assy comò quando hou- 
^®S8em de lidar, mas as cabecjas nòm teverom por bem 

9^e as tevessem cubertas E des que Ihe a 

®^Pada houver cingida, deve-lha de sacar da bainba, e 

'^^er-lha na maào deestra e fazer-lbe jurar estas tres 

^Usas: a primeira, que nom recee morte por sua Ley, 

*® JHester for; a segunda por o seu senhor naturai; a 

*'®i*oeira, por sua terra. E quando este houver jurado 

^Qve-lhe dar huma pesco9ada, por que estas cousasso- 

"^^itas Ihe venham em mentes, dizendo que Deos ho 

8^ie a seu santo servÌ9o, e Ihe leixe comprir o que alli 

P^^raetteo. E despois desto o bade beijar em signal de 

^ y e de paz e de irmandade, que deve seer guardada 

*^tre 08 Cavalleiros: etc Decingir a espada he 

* primeira cousa, que devem a fazer despois que o Ca- 
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valleiro novel for feito E a este que Ihe decinge 

a espada, chamam-Ihe padrinho, eie.» (1) 

N'este simples extracto vemos a parte mais symbo- 
lica do cerimonial cavalheiresco; o legista de vez em 
quando cita a tradigào dos antigos a quem quer se- 
guir, mas no meio vae explicando o sentido allegorico, 
corno urna cousa, que jà se nào comprehende. Os poe- 
mas da edade media foram o reflexo da vidada socieda- 
de feudal; sobre urna pequena base de realidade os tro- 
veiros criaram iim mundo de f5c<^.0es, que consti tue 
propriamente a cavalleria. De modo que no secnlo xiv 
e XV, està outra vez de pé o cerimonial cavalheiresco, 
o ponto de honra, a aventura, nào comò actos vitaes, 
mas comò imitagOes quixotestas, imitadas das novellas, 
que se liam coni exeessivo gosto nas cortes e palacios 
dos princìpes. jr.rista legalisando os usos cavalhei- 
rescos, tinha principalmente em vista o avocar ao rei 
o privilegio exclusivo de fazer fidalgos, de conferir no- 
breza. Confrontemos agora a prosa da lei con^ a lin- 
guagem dos velhos poemas da edade media. Na Or- 
dene de Chevallerie de Hugues Tàbarie^ Saladino pede ao 
cavalleiro, seu prisioneiro de guerra, que Iheconfira a ca- 
valleria; Hugues de Tabarie, que e o cativo, recùsa-se a 
isso dizendo, que a ordem de cavalleria nào pertence a 
um infiel; ao cabo de rasOes, resolve-se a conferir-lhe 
o gran : « — Senhor, jà que nào posso recusar-me a isso, 
fal-o-hei sem detenca. E come^ou-lhe a ensinar tudo o 

/l) Ord.Aff. Liv. i, tit. 63, § 20—24. 
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que Ihe convinha fazer, niandou-lhe coinpòr os oabel- 
los, a barba e o sembiante, comò convem a um caval-- 
leiro novel, depois mandou-o metter-se em um banbo. 
Entào comegou-lhe o Soldào a perguntar o que àquillo 
significava. Hugues de Tabarie responde: — Senhor, 
oste banho em que vos banhaes, significa que, corno 
a crian^a pura de peccados sae da pia baptismal, assim 
deveis de sair seni nenbuma villania, e tornar um ba- 
nho dehonra, de cortezia e de bondade. — «E bem en- 
tendida està ordem, disse orci, gragas a Deos.» Depois 
que saiu do banho, deitou-se em um bello leito, que es- 
tava muito bem arranjado. — «Hugues, dize-me sem 
falta a significagào d'este leito.)) — Senhor, este leito 
quer dizer, que se deve pela .cavalleria conquistar no 
paraiso o logar que Deos concede aos seus amigos, E 
esse o leito do repouso ; quem nào fór para là é bem 
tollo. — Depois que esteve algum tempo no leito, ves tin- 
se de roupas brancas que eram de linho. Entào Hugues 
Ihe disse em seu latini : — Sire, nào desprezeis estas rou- 
pagens brancas; d fio- vos a en tender que o cavalleiro 
deve conservar pura a sua carne, se elle quizer chegar 
a Deos. — Em seguida vestiu- Ihe uma tunica verme- 
Iha. Saladino admirou-se vendo o principe fazer-lhe 
isto. «Hugues, disse elle, o que significa està tunica? — 
Hugues de Tabarie respondeu: — Sire, està tunica vos 
dà a entender que vesso sangue deveis derramarpela 
santa Egreja defender, afim que nada a possa hostili- 
sar ; cà o cavalleiro deve fazer tudo o que agradar a 
Deos. — Depois calcjou-lheuns pantufos negroa^e d\««.^% 
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— Sire, com certeza, isto vos ad verte, por aste cal- 
9ado negro, que tereis sempre em memoria a morte e a 
terra onde haveis de jazer, d'onde vindes e para onde 
voltareis. Vossos olhos devera olhal-o paraque nào caiaes 
em orgulho, que orguiho nào vae bem a um cavalleiro; 
deve sempre ter simplicidade. — «Tudo isto é facil de 
entender, disse o Rei; nào deixa de me agradar.D Depois 
levanton-se em pé e em seguida o cingiu com um cin- 
to branco ; logo Hugues Ihe metteu as duas esporas nps 
pés e disse: — «Sire, assim comò quereis que o vosso 
cavallo seja animado a bem correr quando o ferires 
com està espora, estes acicates signifìoam que tenhaes 
gravado no cora^ào o servir a Deos toda a vessa vida. 
Depois d*isto cingiu-lhe a espada. . . .)) A narra^ào do 
troveiro francez em nada differe dosparagraphos do ju- 
rista da Ordenafào Affonsina; em ambos se encontra 
um artifìcio que nào é o da velha cavalleria; o trovei- 
ro era sarcastico, inventava situagOes a similhau9a dos 
factos que so se davam com os barOes; o jurista decre- 
tava uma imita9ào for^ada em um codigo aoude se esr 
tabelecia a unidade nacional sob o sceptro do mouarcha. 
£ com razào que se considera o Regimento da Gìieì^ra 
comò o necrologio da cavalleria portugueza; oste ultimo 
lampejo de vida foi-lhe communicado pela leitura das 
novellas e poemas anglo-normandos; os seguintes factos 
servem de prova. 

Duas vezes encontramos citado o poema de Tristào 
nos escriptores antigos portuguezes ; a primeira, no 
Cancioneiro de Dom Diniz, e a segunda no Catalogo 
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doB Livros de uso de El-rei Dora Duarte, que o her- 
dara de seu pae. Estas duus sìmples referencias nos ex- 
plicam o facto da influencia de dnas litteraturas da 
edade media em Portugal ; o Tristdo^ citado por Dom 
Dinizj que tornava ìiqòes da poetica proven9al e a cul- 
tivou na sua corte, que outra versào pode ser, senào a 
que se attribue a Chrétien de Troies, escripta segundo 
secré de 1190 a 1210? Trùtdo^ citado por Dom Duar- 
te, que teve urna educagào corno a de um principe de 
Inglaterra, e que na corte de Dom Joào i aprendera a 
wlnairar a li tteraturaanglo-nor manda, que reinou quan- 
do comodava na Europa a edade da prosa, que outra 
versào póde ser, senào a extensa novella em prosa tra- 
<iii2ida por mandado do rei Henrique ili de Inglaterra, 
quereinoudel227 a 1272? 

A falta de monumentos primitivos que ou nào se 
o<>iiiervaram por incuria ou por ignorane! a se per- 
deram, so podemos por simples induo^Oes recompòr 
* Uossa historia litteraria. Tambem por citacOes par- 
ticiilares descubrimos a existencia em Portugal, no 
*^ulo XIV de todo o cyclo da Cavalleina celeste , que se 
^mpOe da Demanda de Santo Greal, Lancelot do Lago^ 
-^rktdo e M^rlim; o priméiro existe na Bibliotheca de 
*^ienna; o segundo acha-se citado por Azurara, e o tor- 
nirò e quarto por Dom Duarte. Na extensa allusào de 
^ernào Lopes ao cyclo da Tavola Redonda, se lala era 
^im romance hoje perdido, que era conhecido na corte 
de Dom Joào i; diz Mem Rodrigues de Vasconcellos : 
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«ex me eu aqni, que valho tanto corno Dom Quea:r> (1 
Dom Quea era o senescal de el-rei Arthur, que na 
versOes inglezas se chamava Kat/, e nas versOea proven 
<?aes se escrovia Quety corno vémos por està passagen 
do romance de Flamenca: 



L'nutre dis com retene un an 
Dina sa prison Quel seneacal 
Lu deliet, car li dis mal. (2) 



Pela pronuncia ingleza de Ka^ e pela transcrìp^àc 
portugueza de Quea, conservada por Fernào Lopes, se 
ve que Mem Rodrigues de Vasconcellos citava o ro- 
mance pelas versOes anglo-normandas, que predomina- 
vam na córte de Dom Joào i. Apesar do filho do Dr. 
Antonio Ferreira dizer que o Amadis fora composto no 
tempo de Dom Diniz, explica-se o facto pela existen- 
cia da versilo poetica do Norte da Frauda ; devida a in- 
fluencia anglo-normanda é que entrou em Portugal a 
versào em prosa do Amadace, do mesmo modo qneo 
Tristào citado por Dom Diniz é francez, e o que possuia 
el-rei Dom Dnarte Ihe viera da córte de Inglaterra. 
Tanto a pronuncia ingleza de Quea, {Kay) corno a 
de Amadis , {Aìnadace) indicam a sua proven i mcia. To- 
dos estes factos tornam evidente a ac9ào da litteratura 
ingleza da edade media em Portugal no seculo xiv. 



(1) FernAo Lopes, Chronica^ Part. il, cap. 76, p. 190. 

(2) Faiiriel, ffist, de la Poéiie provengale^ t. ni,p.481f 
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4. In/luencia erudita 
Cyclo Greco-Romano 

Assim corno a grande poesia da Tavola Redonda de- 
notava urna degenera9ào e decadencia do Cyclo Carlin- 
9iano, o apparecimento dos poeraas greco-romanoa depoìs 
das ficQóes bretàs revela jà a esterilidade do genio epi- 
co da edade media, (1) que se esgota va nas luctas da 
liberdade burgueza nào menos sublimes. A tomada de 
Constantinopla concorreu bastante para a vulgarisa^ào 
da cultura classica e das tradÌ90es eruditas ; os heroes 
dos poemàs medievaes foram arrebic^dos pelo gosco gre- 
go e latino, e os vultos da mythologia acommodarara- 
86 a exigencia da sociedade eulta. Bastarla està ten- 
dencia e influencia da moda, para trazer a Portugal o 
cyclo greco-romano, se na classe aristocratica, nos his- 
toriadores e ecclesiasticos nào estivesse jÀ entranhada 
a admiragào por todas as formas rhetoricas. 

A mesma scisào que se eucontra no genio do godo 
arìdtocrata e no godo-lige. emquanto a sua religiào, 
direi to e poesia, reapparece na consti tuÌ9ào da naciona- 
lidade portugueza. 

godo das Asturias tornado jà fidalgo leonez, veiu 
corno suzerano e donatario tomar posse do territorio 
da conquista, impòr o seu direito senborial às povoa- 

(1) Fauriel, Hiitorie dt la Poéiie Provenite, t. i. p. 19, 
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^Oes existentes que a contingencia da guerra desme 
brava da convivencia dos Arabes. 

A aristocracia leoneza, fa acceitando as doa90es 
gias feitas ao passo que avanzava a conquista de Por- 
tuga! . Tendo estes netos dos godos das Asturias 
desnaturado e conderanado a seu culto de Odin, falsi" 
fìcado o seu direi to com a imitagào dos costumes e leis 
romanas, abandonaram tambem a sua poesia, abafada 
pela intolerancià do catholicismo ; ignorantes e alheioi 
a loda a cultura intellectual, representam entre nós o 
elemento classico da litteratura, nào pelo que pensaraxn, 
mas pela grande protec^ào que deram aos latinistas eo- 
clesiasticos, e pelo deprezo absoluto eni que deixaram 
a lingua e as crea^Oes artisticas do povo. A lingua pro- 
venga! galleziana era falada nos serOes dos seus sola- 
res, na casuistica impalpavel dos seus amores, ao passo 
que abandonàvam a rude linguagem das araviaasios fa- 
ctos da vida ci vii que o baixo povo praticava. 

No seculo XV e xvi a fidalguia portugueza aban- 
donava de vez em quando a lingua materna para poe- 
tar ou escrever em hespanhol; a lingua do povo perma- 
neceu immovel,e ainda boje se le nos romances tradicio- 
naes com o mesmo timbre e feigào com que a usaram 
Fernào Lopes e Joào de Barros. (1) 

(1) Este facto jà foi notado por um philologo fràncez em 
urna carta ao Visconde de Sautarem: acettelangue que le pefl- 
ple parie beaucoup mieux que lessavants et les lettrés qui s'e- 
loignent tant de la parole du Camoens, phénomène unique daus 
riiistoire des langues.n Pierquin de Gambloux, AtUla, sous U 
rapporticonographique, § 1.® Paris, 1843. 
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A Peninsala i;inha de ser o paiz aoncle mais se de- 
^^Ha conservar o espirilo da antiguidade classica con- 
*^^vado por via do latini. Muitos dos grandes oscripto- 
^^s romanos eram hespunhoes; eram de Hespanha al- 
gUtis dos seus imperadores, corno Trajano, Marco Au- 
• ^clio, Adriano e Theodosio; o geographo Pomponio 
Mela, agronomo e naturalista Columella, o moralis- 
ta Seneca, o epico Lucano, o epigrammatista Marciai, 
rhetorico Quintiliano e Silio Italico pertencem ao sul 
da Europa, a Hespanha, a terra que conservou a tra- 
di^ào classica. Por isso nào adinira que o imperio da 
Litteratura latina se exercesse mais duramente sobre 
nós. portuguez Sam Damaso fez urna revoln9ào 
sa poesia latina, baseando a metrica nào sobre a ^/(an- 
tidadej mas na acceiUuagdo, origem da grande e bella 
efflorescencia dos hymnos da egreja. Santo Isidoro foi 
um dos focos da tradigào latina; no testamento de D. 
Mumadona vem citadas as suas obras. Carlos Magno, 
na renova^ào dos estudos, seguiu tambem a traditilo 
latina: «Domnus rex Carolus iterum a Roma àrtis 
grammaticaeet computatoriae magistros secum adduxit 
in Franciam, et ubique studium literarum expandere 
jussit.» (1) Por quasi toda a Europa divagavam tam- 
bem OS homerides latinos, cantando a guerra de Troya, 
corno diz o verso de Beneois de Sainte More : 

• 

Qui du latin ou jc la triiis 
86 j*ai le sena e je le puis 
je voudrai ci en ronians metro, etc. 

(1) Mai, Clas8Ìcorum atictorum monumeata^V. '^ . '^. ^^^ 
apud Du Mèri], Poesie$ du xn aitcUy p. ^^,t\o1.^. 
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Iivro da Historia de Troya ornava a rica livrari 
d'el-rei Dom Duarte, em urna versao aragoneza; e 
tradi^Oes latinas d'esse cyclo poetico jà as conhecia pelo 
poema do Amante^ ou Con/essio amnntis de Gower, quo 
viera de Inglaterra para a sua livraria. A grande fym— 
pathia geral por essa cidade abrasada, fez com qiie 
quasi todos os povos fìliassem a sua nobreza nos 
trovanos fof a oridos. Os Francos attribuiam a sua ori- 
gem aos troyanos, do mesmo modo que os ramanos ; 
tanto nos esoriptores comò nos documentos legaes se 
acha està asser<;ào; Luiz xii escolheu na bataiha de 
Ravenna a divisa: Ultus avos Trojae; Pharamundo 
muda o seu nome em Pria^no; e os antiquarios porto* 
guezes attribuiam ao vagabundo Ulysses a funda9ilo 
de Lisboa, levados pela analogia do nome Olyssipo 
com o do Capitào grego, 

cyclo erudito dos romances da edade media exif 
tiu em Portugal apenas na classe eulta, e nunca che- 
gou a vulgarisar-se ; sào poucas as allusOes que nosrefl- 
tam, para recompòr os vestigios das epopéas greco^ 
romanas entro nós, mas temos a historia nacional, qo^ 
està cheia d'essas fabulas. No cvclo greco-romano tana- 
beni se comprehendem os personagens da 6iblia| comò 
Jemé^ Judas Machaheu^ e Salamdo; a nossa histori» 
arreia-se com as vetustas tradiijOes da: guerra de Troya» 
com OS évos gregos e com a genealogia dos patriarchas. 
Citemos de passagem alguns factos : segundo o geral 
dos historiadores e chronistas portuguezas até i mo- 
(leraa renova^ào da historia por Herculano, Tubai veiu 
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^-s Hespanhas e ^ndou a cidade de SetubaI; Elysa^ neto 
^^ Noè, fundou a cidade de Lisboa, «por qne na mais 
"^ni apurada chronologia,a Eli/sa, e mìo a Lnso, fìllio ou 
^nnpanheiro de Baccho, nem a Ulysses^ se deve verda- 
stramente attribuir a primeira funda9ao d'aqnelle ce- 
lebre emporio do mando, e a primeira origem dos Lu- 
sitanos; pois tudo o mais que dos outros fnndadores 
posteriores se escreve, dado que assim succedesse, foi 
~ reedifica^ào e augmento e nào primaria origem, do quo 
temos bons exemplos, e muitos bem posteriores. d (1) 
N'esta pequena cita^ào se resumem todas as lendas na- 
cionaes greco-romanas ; a que teve mais voga, e quo 
ainda anda na tradic^ào popular é a da vinda de Ulys- 
868 a Lusitania e a sua fundaQào de Lisboa; segundo a 
aiictoridade do academico revisor do livro de Dom Ro- 
drigo da Cunha, Noè e TwèaZ jazem sepultados no cabo 
de Sain Vicente, d'onde Ihe veiu o antigo nome de 
Promontario sacro, As origens biblicas, sustentadas pe- 
lo8 latinistas ecclesiasticos, chegaram a supplantar as 
origens gregas e troyanas. A funda^ào da cidade do 
Porto, foi attribuida por Frei Bernardo de Brito aos 
gregos que com Diomedes, depois de destruida Troya, 
passaram à Hespanha; Salgado de Araujo attribuia 
a mesma funda^ào a Meneiau, firmado no dizer Vir- 
gilio, que Meneiau, se desterrou depois da guerra de 
Troya às columnas de Pretheo; a aldeia de Fào, de En- 



(1^ Catalogo dot Bispos do Porto, na prefac^&o previa de 
Antonio Gorqucira Finto, § 13 
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tre Douro e Minho era tambem attribuida a fanda^à* 
de Phano, rei da ilha de Ohio. Urna outra opiaiào d 
um erudito do seevilo xviii, dava corno fundador d 
eidade do Porto o principe Callais fìlho de Boreas, 
da Thracia, e um dos mais celebres argunautas. To— 
das estas opiniOes sào de tal forma disparatadas e ri- 
diculas peraute a Iiistoria, quanto interessantes para re- 
compòr a influencia que entre nós exerceram os pseu- 
do-Dares, os pseudo-Ditys e pseudo-Calisthenes, e 
comò OS grandes poemas do cyclo greco-romano ti- 
veram em Portugal o valor de Historia verdadeira e 
nacional. Seria impossivol que em um povo, que tanto 
se ufanava das suas origens troyanas e gregas, o poema 
da Guerra de Troya^ a Historia de Vespasiano^ o poema 
de Alexandre nào fossem recebidos com predilec^ào. 
Portugal nào exerceu iniluencia litteraria alguma so- 
sobre a Europa ; mas se ti vesso tomado parte nas gran- 
des crea^Oes epicas da edade media, teria mais do que 
nenhum outro povo confundido as raias que separam 
a historia da poesia. 

latim era a lingua da cultura^ da sciencia, das 
pessoas illustres, dos altos dignatarios di egreja, do» 
erabaixadores e homens de corte ; assim, na mente po- 
pular, tudo quando significa sciencfe, esperteza, argu- 
cia, se exprime ainda hoje pela palavra ladino. 

Lingua ladina^ veiu a designar a linguagem scien- 
tifica, academica, mesmo differente do latim puro. D12 
el-rei Dom Duarte, no Leal Conselheiro: <jcenom screvo 
esto per maneira scollastica, mas o que leeo per livros 
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do latjm e de toda lingua ladinhaj do que algua parte 

^ nie entende, concordo coni a pratica cortezàa na 

^aib conveniente maneira que me parece.» (1) Covar- 

ruvias diz : oca gente barbara de Espanha Ilamava lati-^ 

"f^os en tempo de los romanos a los que hablaban la len- 

gua romana: e corno estes generalemente eran mas sa- 

Hos que los naturales Espafioles, quedó el nombre de 

Ifttinos para los que entre elles eran menos bozales, e 

d© latino se corrompió facilmente en ladino,!^ (2) A pa- 

l«tra latino e ladinho^ significava de preferencia lingua- 

g6m escripta. Resta-nos enumerar as novellas do cy- 

do erudito conhecidas em Portugal. 

A Historia do Imperador Vespasiano é uma d'aquel- 
its novellas, producto do predominio das tradi<;^es clas- 
ricas da edade media sob re as tradÌ90e8 nacionaes ; per- 
meo ao cyclo greco-romano, Bxtractaremos para aqui 
• Hoticia d'este curioso livro, dada i>elo sr. Herculano: 
^A oste impressor, (Valenti m de Moravia) devemos a 
Publica^ào da Estoria do mui nobre Vespasiano^ empe^ 
^^uìor de Momaj talvez o mais curioso monumento da 
ftrte typographica em Portugal nos fins do seculo xv. 
^as estampas e caracteres d'este livro (que p^rece ser 
inapresso com os mesmos typos da Vita Christi)^ se 
^^rà a que ponto subiu lego em nesso paiz nào so a ty- 
P^graphia, mas nté a gravura em madeira ... — A His- 
^Tna de Vespasiano consta de vinte e nove capitulos, 



(1) Op. cit. p. 168. 

(2) ZHee, da Aeademia Espanola^ verb. e\t. 



178 HISTORIA DA LITTEBATURA PORTUGUEZA 

DOS qnaes sé tratam varios feitos d^aqnelle imperador 
e de seu filho Tito e outros qne dizern respeito ao cbris- 
tianismo e a morte de Archelau e de Pilatos : as estain- 
pas sào alliisìvas ao texto, acham-se ao principio de 
cada capitalo ; mas talrez para pòupar despeza, repeti- 
das as mesmas de espago a espago. Fecha a obra por 
lima subscrip^ào em que se diz ser impressa por Và- 
lentim de Moravia em Lisboa, no anno de 1496. O uni* 
co exemplar conhecido qne duella resta é o que existe 
na Bibliptheoa publica de Lisboa.i> (l) Em outro lo- 
gar, fatando o sr. Herculano das novellas portnguezas 
de cavalleria, diz: aKsts. Historia de Vespasiano.... 
nào é senào urna novella de cavalleria pertencente ao 
cyclo greco-romano. Ha ahi, na verdade, alguns fuctos 
historicos; mas os costumes e as particularidades da 
narratilo nào passam de meras iìc^Oes. Que a obra seja 
uma traduci^ào nào nos parece duvidoso. Na subscri- 
p<jào d'ella se (tiz que fora ordenada por Jacob e Jo- 
sop-abarimatia, que a todas aquellas cousas foram pre- 
sentes. Isto indica bastantemente a origem estrangeira 
do livro. Se, porém, nos lembrarmos de que José de 
Arimathea figura nos romances do cyclo do Santo 
Greal, comò tendo recebido o sangue de Christo n'esse 
celebre Vaso, é naturalisimo que o novelleiro, auctor 
da Histona de Vespasiano^ se lembrasse de Ihe attri- 
buir a propria composigào, tanto mais que era quasi 
comò lei entre os romancistas, dar uma origem mys- 

(l^ Fan. t, ij p. 164.-^Ha outro na Bibliotheca do Porto. 
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toriosa on ao menos remota ao frato de siias imagina- 
^Oes. Accresce, para mais fundamentar a nossa opiniào, 
qne M. Fauriel mencìona uma historia^romance da des- ' 
trai^ào de Jerusalem por Vespasiano escripta era pro- 
venga!, e que elle classifica comò livro connexo com o 
cyclo das novellasdo Santo G-real. Este romance, que 
segando nossa lembranga, existe mauuscripto na Bi- 
bliotheca Nacional de Paris, é, com toda a probabili- 
dade, o originai da novella portngueza.)) (1) E pò- 
rem mais naturai, que està novella seja uma collec<;&o 
de lendas tiradas do Gesta Romanorum, principalmen- 
te das que tratam de Vespasiano e de Tito, com mais 
alguns .extractos da Legenda Aurea^ de Voragine, comò 
se costumava fazer na edade media e se acha na De^ 
manda do Saido Greal^ do tempo de Dom Jo&o i, que 
existe na bibliotheca de Vienna. 

Nos versos de Luiz Anrriques, & tomada de Aza- 
mor em 1513, se ennumeranl os personagens do cyclo 
greco-romano, servindo de termo de comparatjào para 
08 heroes portuguezes : 



Volvamos a falla : o gram Guàufredo 
d^aqueste grani Carlos direy sas fa9anha8, 
nom menos deafor^o do gram Jesue 
em sua vitorìa grandezas taraanhas. 
Nunca de Rroma se vio, nem Espanhas 
tam gram capitam, nem mais e8for9ado. (2) 



11) Herculano, Pan, t. iv, p. 8. 
2) Cane. Gerald fol. 103, v. col, 2, 



180 HISTORIA DA LITTERATURA RORTUGUEZA 

poema de Alex.indre^ do cyclo greco-romano, foi 
conhecido ein Portugal nào por via das versóes dos in- 
fatigaveis troveiros, nem das stroplies de Lamber li 
Cort, mas na genuina fonte orientai d'onde tiverarn 
origem. D. Joào de Castro pediu a Aleixo de Carvalho, 
em 1546, qne Ihe procurasse urna Historia de Alexan- 
dre; este se dirigiu a Luiz Falcào, que a obteve do 
goazil Hemires em lingua persica, sendo com muito 
traballio encontrada. (1) Quanto a origem orientai 
dos poemas de Alexandre^ diz Du Méril : C(E com cer- 
teza a origens orientaes, a admiragào patriotica dos 
gregos, que se prendem os numerosos poemas da edade 
media, que se espalharam por toda a Europa e gratui- 
mentepopularisaram a sua memoria.)) (2) Entro os Zivro* 
de uso de El-rei D. Duarte, conhecidos pelo catalogo 
da sua livraria achado na Cartucha d'Evora, encontra- 
se um intitulado o Livro da Guerra^ que nao é mais do 
que uma versào latina do Liher Alexandris de Prcelis, 
que se acha repetido na livraria de D. Duarte sob outro 
titulo Guerra de Macedonia. Livro da Guerra de Ma- 
cedouia existia na livraria de Joào de Bourgonha, escri- 
pto por Jehan Nanquelin; é para notar que uma gran- 
de parte dos livros d'està riquissima livraria do seculo 
XV, se encontrava na livraria de D. Duarte. Diz oau- 
thor do livro: «à la requeste et principallement au com- 
mandemmant de tres hault, noble et puissant seign^iir 

(1) Fhresla de Romances , p. xxxin, e Vida de Z>. Jo&odt 
Castro, p. 509, ed. 1835. 

(2) Pu Méiil, lutiod. de Bktnchefl&ar , p. cxvii. 
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monsigneur Jehan de Bourgogne conte d'Estampes... 
ay mis et fermet mon propos de raettre par escript les 
nobles fair, d'armes, conquestes et emprises dii iioble roy 
Alìxandre, roy de Macedone, selon ce que je l'ay trou- 
vet en ung Uvre rimet, dont je ne sais pas le nom de 
Pauctenr, fors qu'ilestintituléhistoire Alixandre.» (1) 
D. Joào de Castro conhecea a versào ein lingua persica 
da Sistoria de Alexandre^ foi exactamente essa vers^ 
a que teve curso entro os troveiros da edade media ; 
no seculoxi, Simeào Setth, protovestiario- da corte de 
Constantinopla, traduziu do persa para grego essa 
historia, vindo da sua origem orientai jà bastante re- 
vestida de efflorescencia de fabulas imagiuoj»as. (2) 
A Guerra de Macedonia^ da livraria de D. Duarte, era 
as Gestas de Alexandre do cyclo greco-romano da eda- 
de inedia. Nào admira que um rei poeta, cujos irmàos 
e sobrinhos sagra vam nma grande predilecQào a poesia, 
tivesse na sua livraria os grandes poemas que enchiam 
de assembro as imaginagóes da Europa. Era natura- 
lissimo o encontrarem-se vestiffios d'este cvclo eru- 
dito em nma na9ào que sacrificou a sua originalidade 
ào respeito da antiguidade. 

Fatando das oriorens orientaes da Historia de Ale- 
xandre^ diz Berger de Xivrey, nas Traditions teratolo- 
ffiques: ualem da descrip^ào de muitos paizes, uns 
tratam da viagem ao paraiso, outròs da corresponden- 



11) Berger de Xivrey. Teratologie^ p. XLiii. 
2) Chassang. Bièt, du Roman^ pa^. 440, 
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eia com a rainha dos Amazonas, com Didimus ou Ly 
dimuSy rei dos Brachamanas ; dlgressòea proveniente^ 
dos antigos textos gregos e orientaes.i^ (1) 

romance do amor de Achilles por Polixenay tor- 
nou-se celebre na edade media; encontra-se no Romans 
de Troiej do seculo xiii, e na tragedia AchilleU de 
Albertino Mussato. So na epoca ulexandrina é que este 
episodio, considerado corno o ultimo reflexo da imagi- 
naQào grega, eutrou Jio cyclo das Historias Troyana», 
Seguudo as tradÌ90es heroicas, Achilles, morre no cam- 
po da bataiha, ferido por uma setta de Apollo; os poe- 
tas que seguiram Hygino, Philistrato, Pseudo-Dares, 
Fseudo-Dictys e Tzetz^s, matam Achilles em nm lo- 
gro que Ihe armam os parentes da troyana Polixena, 
por quem ardia de amores. Jorge Ferreira de Vascon- 
cellos segui u nos seus romances da Historia de Troya 
està ultima versào, e a mesma se encontra em Hespa- 
nha no Candonero de Romances^ que se reimprimiu em 
Portugal em 1581. Nas locu^Oes populares portugue- 
zas repete-se: a:Destrui<jào de Troya venha por to- 
dos.D (2) 

No celebre manuscripto a Corte Imperiai^ capi- 
tulo IX, allude-se a um poema o Ovidio da Velha: tbera 
sabedes que huu grande poeta muy genhoso e muy so- 
til ante os outros poetas foy o que ouve o nome ouvt- 
dio naso e foi gintil. E este fez muitos livros aotre 
OS qunes antes da sua morte compos huu livro qoe 

(1) Obra cit. p. xlvi. 

(2) Jorge Ferreira, Ulympo, act. i, se. 6, fol. 67. 
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chaima ouvidio da velha e este livro foi achado em no 
sea muyxnento co os seus ossos ed bua caasela de 
marfim. Era o qnal livro antre outras cousas elle diz 
em està guisa que se segue. À pianeta que chamam 
Jupiter que he bua das sete planetas ha propriedade e 
condilo de significar fé e religióm. E as outras seis 
planetas cando Jupiter se conjunta cO cada ima delas, 
entom se levanta bua ley, assy que comò som seis 
planetas, afora Jupiter assy conve que seiam seis es- 
pecies de ffe e de crrengas desvairadas. E destas seis 
diseelej&som quatro ataa este tempo presente.» 
iBanuscripto segue na exposi^ào da conjunc^ào dos pla- 
netas até chegar & religiào cbristà. 

No capitulo XII, diz: ctodas estas cousas sobre 
ditas que dise o poeta ouvidio naso som scriptas em 
aquele seu livro que ebani am ouvidio da velha ^ o qual 
^08 diviades a saber pelas quaes cousas bem parece 
?ue este poeta gentil asas profetizou de Jebsus xpO e 
^a sua ley e rraramente segundo avedes ouvido.» 

Este poema o Ovidio da Velha^ que appareceu no 
Secalo XIV escripto em latim com o titulo De Vetula^ 
passou muito tempo por anonymo. Hoje conbece-se 
seu auctor, é Ricbard de Fournival. Ilippolite Co- 
cheris, tendo publicado em 1861 urna antiga traduccào 
iranoeza de Joào de Lefevre, restituiu por uma critica 
engenbosa o nome do primitivo auctor. Ovidio e Vir- 
gilio foram os dois poetas mais dilectos da edade me- 
dia. Virorilio era tido comò o oraculo de toda a scien- 
eia; os tbeologos viam n'elle um propbeta, ps juristas 
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um jurisconsulto; elle conservoa nas escholas a tradi- 
Qào do bello e do sentimento antigo. Ovidio foi mais 
popular; as saas Matamorphoses agrada vam à imagi- 
nagào àvida de phantasmagorias : os pregadores ser- 
viam-se dos versos de Ovidio para moralisar. extremo 
culto do vulgo por Ovidio deu causa a urna immensi- 
dade de obras apocryphas; o poema De Vetula^ é um 
d'esses contos attribuidos no seculo xiii e xiv ao poe- 
ta. Ovidio da Velha està di vidido em tres cantos : 

I Como Ovidio vi via quando nào era amoroso. N'es- 
te ponto se ennumeram infindas puerilidades. 

II Como elle vivia quando a velha Ihe tramava fal- 
sas entrevistas. 

Ili Como vivia quando nào tornou a ser amoroso. 
N'este ponto o poeta se entrega a medita^óes philoso- 
phicas, astrologicas e religiosas. 

A citagào que se encontra no livro da Corte Impe-* 
rial é tirada do canto ili, corno se vera pela doutrina. 
Como viria para Portugal o livro de Richard de Foup- 
nival? A Vefula feLYÀn, por certo parte da Livraria de 
Joào I. Correndo o catalogo de D. Duarte, vemos que 
no seculo xiv tinhamos rela90es directas com a Fran<ja, 
e que os mercadores de Livros, cuja voga comodava, se 
faziam pagfar so por principes. 

A parte que ainda hoje resta do cyclo troyano sào 
OS romauces de Jorge Ferreira de Vasconcellos, que 
elle inseriu na sua novella cavalheiresca o MemoricU 
dos Cavalleiros da Tavola Redonda; alguns d'elles, 
oomo o que come9a: 
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No tempio de Apollo Achilles 

tem grandes analogias com o romance anonymo hespa- 
nhol, publicado rio Cancinero de Romances de Anvers^ 
eoi Lisboa em 1581, que principia: 

Oh cruel hijo de Aquiles. 

bem corno o outro: 

Ala que el sol se ponia 

No romance da morte de Achilles, de Jorge Fer- 
reira de Vasconcellos, se encontram tambem analogias 
^n este outro do Candonero de Romances: 

En las ohsequias de Hector. 

Ao Cyclo greco-romano tambem se deve prender a 
liJstoria da ImperatAz Porcina (1), romanceada por 
Salthazar Dias, que tirou a narrala© de Vicente de 
^©auvais do Speculum histoj'iale, que é o unico dos es- 
cHptores da edade media que nào attribue essa fie9ào a 
^^rios Magno. (2) Depois de fechado o cyclo da crea9ào 
poetica, as nossas academias e philologos eruditos, que- 
^®ndo recompór a historia nacional, adoptaram todas as 
"^9008 que andavam na imagi nagào dos povos da edade 
^^dia, e as converteram em historia. 



i 



1) Fioretta de Romances, p. 104. 

|2) HUtoria da poesia popular |)ortugue%a, i^ . \^% , 
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A forma^ào do reino de Portugal, quando ss ìm^' 
gina<jOes do periodo epico estavam em piena elabora^^^ 
poetica, nào podia deixar de offerecer assumpto heroi^^^ 
para unì grande poema, quando principalmente aco:»^"" 
stituigào d'està nacionalidade se firmava sobre a de^" 
truicào do dominio dos Arabes na Peninsula, pen80^" 
mento que inspirava o genio francez e provengal. 13^* 
poema de Fierabras. se encontra està inten^ào ; Gai d* 
Borgonha e a personificac^ào do Conde Dom Henriqu^J 
Floripar. representa Dona Thereza; Agramene é uin^ 
allusào a Lisboa. (1) Fauriel foi o priraeiro que pr^- 
sentiu este facto. Na analyse do romance de Fierahr(f^y 
diz: «Creio entrevér em algumas particularidades 6 
no desfecho do romance de Fierabras^ urna allusào ro- 
manesca a crea9ào do reino de Portugal. Affbnso Vl> 
rei de Castella, conquistou em 1093 aos Arabes umft 
parte dos territorios entre o Douro e o Tejo, e d'elle» 
fez um condado que deu com urna de suas filhas ^ 
Henrique de Borgonha, joven e valente senhor qu© 
viera em seu auxilio d'além dos Pyreneos ; este condado 
chamado Porto- Cale, do nome da sua capital, engra-O' 
decido pelas conquistas do seu primeiro senhor, veici * 
ser o reino de Portugal. Entre a funda^àt) d'este reio^ 
è o desenlace de Fierebras^ nào ha, é verdade, relag^^ 
alguma de datas ou de pessoas; mas cumpre conside- 
rar, que para os romancistas do seculo xii e XIH9 
toda a historia, tanto nacional comò estrangeira^ ^ 
reduz a algumas tradi(;Oes cada vez mais alteradas ^ 

(1) Faune! j HUtoire dt la Poeaie proìseiMiatc, t. m, p. ^' 
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f&Isificadas, sobreasquaesbordaram semescrupalo, seni 
outro designio mais do que o de exaltar as imagina- 
ffiQS contemporaneas. Fazer do reino de Portugal utn 
reino de Agramene; de um Henriqae om Gai de Bor- 
gonba; de urna filha de AfFonso vi, urna princeza sar- 
facena convertida; transportar para o oitavo seculo um 
aconteeimento dò seculo onze, tudo isto é quasi histo- 
fico para qualquer d'esses romancistas. » (1) cara- 
cter altivo de Dona Tareja tal corno se conservou na 
bistoria està em harmonia com o retrato de Floripar, 
feito no poema; este facto ajuda a comprovar a gran- 
de lei discoberta por Fauriel: tque nilo ha epopèa pri- 
^hìvsL que nào seja por algum ponto a expressào de 
oitì acontecimento ou de uma idea.» romance de 
^ierabras ainda existe em lingua d'Oil e lingua d'Oc; 
poi!* qualquer d'estas fontes poeticas se introduziu nocy- 
^*o medieval portuguez. Por este facto se ve que o gè- 
'^lo mediévico nos indicava a poesia da nossa historia 
'^^cional, mas que o espirito erudito e latinista nos nào 
^©ìxou comprehender, nem seguir. 

5. Contos decaìneronicos 

Sào OS contos da edade media a fórma da arte em 
l^"ie as linguas come^aram a ser usadas na prosa. 

que nósfizemos ao velho poema de Amadas, fel-o 
t^inbem Boccacio, no Decameron^ às epopeas francezas 

(1) Id. p. 29. 



188 RISTORI A DA LITTER ATURA PORTUGUEZA 

do seculo XII e xiii; fel-o insensi vel mente o povo con- 
vertendo as narracjOes jogralescas em contos oraes. 
Coincide està transforinacjào com a grande rea^ao do 
senso commum contra a prepotencia feudal e clerica!; 
OS contos sào companheiros das revoltas commnnaes, e 
o espirito de agressào revela-se n'elles pelo sarcasmo e 
pela desenvoltura. Na tradi^ào portugueza andou o 
conto do Rei Lear, so agora descoberto. Havia urna for- 
ma de contos, que se narravam a meza dos grandes 
senhores, a que na edade media se chamou rumor; na 
baixa latinidade, està palavra designa novella. Serào 
estes rumores ou novellas os que os menestreis canta- 
vam a mesa dos principes, e que se usaram tambem 
entro nós, corno se ve na descrip9ào do festim pelo ca- 
samento do principe Dom Affonso, nos versos de Ayres 

Telles: 

Depois ledos tangedores 
A a vinda da princeza 
Fizeram fortes rumores,.. 

Em urna poesia popular latina da edade media, se 

encontra: 

Ad tnensam magni principis 
est rumor unius bovis; etc. 

No Ruodlieb, tambem rumor vem empregado no 
sentido de conto e de novella. Du Méril, de quem tira- 
mos estes factos, encontrou em Horacio està mesmo 
palavra com egual sentido. (1) No seculo xvi, na bella 

(1) Du Méril, Poesies populaires laiines du Moyen-Age, p. 
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lingnagem camonìana, rumor ainda tinha o mesmo 
sentido de conto, corno o usou Ayres Telles : 

E jnnto donde nasco o largo bra^o 
Gangetico, o rumor antigo conta, 
Que 08 visiuhos, da terra morndoreR, 
Do cheiro se raantcm das fìnas flores. (1) 

Os contos decameronicos tiveram tambem a sua for- 
gia em verso; forain os poetas provengaes que os inven- 
tarain,08 chamados novellUtas (noellaire.) D'aste facto 
^nios ama clarissima prova em Sa de Miranda, que cita 
* poesia provengal, e que conser\ ou sob a forma de 
iniita^ào a fabula da Chiiva de Maio, iuventada pela 
primeira vez pelo trovador Fedro Cardinal. pri- 
Dieiro que descobriu està origem foi Sisraondi, repe- 
^lu-a Costa e Silva, mas nem um nem outro expllcaram 
facto, que parece anomalo e extravagante se desco- 
^hecermos as phases porque passou a tradÌ9ào pro- 
^®n<jale8ca em Portugal. 

Dos contos da edade media, falael-rei D. Duarte: 

•■E da questa gujsa erramos per este desassessego : se 

'^^ tempo de orar e ouvir oficios dyvynos, nos conse- 

**ios proveitosos, fallamentos ou desembargos, Uvanta- 

^os storiaSy recontando longoa exempro8,y> (2) 

D. Duarte era esseucialmente moralista; para elle 
^^ livros de estoriasy on Novellas de cavallarias eram 
^era diversào de passatempo, a para despender tempo 
^U se desenfadar com o livro destorias, em que o enten- 

^X) CaniOes, Lusiadas, e. vii, est. 19. 
(2) Leal Comelheiro^ p. 192. 
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dimento pouco trabaiha por en tender ou nembrar.» (l) 
Dom Duarte amava a moralidade por melo (h 
Exemplosfj i«to é breves contos ou parabolaa. No Led 
Conseìheiro vem uma d^estas, a que elle chama das duas 
barcaSy e que mandou escrever pelo seu confessor Frei 
Gii Lobo: thuu conselho apropriado das duas barcasj 
que Frei Gii Lobo, meu Confessor, que Deus perdoe, 
screveo por mynha enven9om e mandado, porque em 
huu fullamento assy Ihe rasoeì ; e dissemé que Ihe pa- 
recia boa senielban^a, porem Ihe disse que o escreves- 
sa, e nom Ihe furtando seu trallado, a envenc^om foy 
mipha solla mente, e porem em conta das cousas por 
mym feitas volla fago screver.» (p. 435) Visoonde 
de Santarem qneixa-se de Barbosa nào citar nem o 
manuscripto, nem o auctor de que fala D. Duarte; 
mas sem rasao, porque oste exemplo das duas barca» 
é um simples capitulo do Leal Conselheiro^ corno se 
ve a pag. 447, cap. lriiii. No mesmo livro tambem 
se cita o exemplo ou conto do Fiìho prodigo^ tam vul- 
garisado em todas as formas da arte na edade media 
(2) A forma do Exemplo nào é mais do que o grande 
uso dos contos populares introduzidos nos sermOes a 
pretexto de aproveitar o gosto do vulgo para Ihe in- 
cutir a moralidade. verna do mundo anti^fo trinra- 
phou no burguez, cuja linguagem franca se tomoli 
a prosa legai e vernacula; os que pretendem refrear 
o seu impulso de liberdade, tem de renovar os mythos 

(1) Leal Conselheiro^ p. 7. 

(2) Leal Comelheiro, p. 81, 
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©sópicos, e falar-lhe nas fìc^Oes dos exemploB. Passado 
este vento da liberdade, a egreja banìa os contos po- 
pulares das prédicas. 

A Beforma acabou com os Exemplos cu contos 
allegoricos nos serra5es, qiie forani a alma das tradi- 
90e8 da edade media. Calvino diz na Eputola a Sa- 
doletOy que urna parte dos sermOes até entào se pas- 
sava, «em fahulas diveriidas e especulagóes recreativas^ 
para excitar e mover o coragdo do povo a jovialidade.T^ 
Os Qossos escript ores mysticos incorreram n'esta con- 
demna9ào de Calvino; os seus livros sào um manan- 
cial para a forma^ao do Decameron portuguez ; mas os 
contos divertidos e facetos tornaram-se historias tene- 
brosas e infernaes para aterrarem a multidrio. 

povo volveu-se aos seus primeiros contos de fa- 
das, em que, sem ter consciencia, fazia a sua terrivel 
Ustoria nos seculos mudos. Jorge Ferreira de Vas- 
concellos, que sabia a linguagem do povo portuguez e 
todas as suas crengas, cita o conto da Gaia Borralhei- 
ra: «Pois eu tambem nào quero gafas horralheiras. » (1) 
Gii Vicente repetiu o conto orientai da Bilha de Azeite. 

Nos escriptos Htterarios ainda de longe em longe 
se descobre alguma allusào as colIec^Oes de contos mais 
vulgares da Europa. 

Mestre André de Besende, antiquario de Evora, 
tambem era conhecedor dos contos que ainda se repe- 
tiam no seculo xvi, restos das tradicjOes do Gesta Ro- 

(1) UlUsypo^ fol. 32. V.; e fpl. U. 
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manorum. Na vida do Infante Dom Duarte^ coutand ^ 
comò elle se fizera doente para escapar a lÌ9ào do ju ^ 
risconsalto Gaspar Moreira, pOe estasestas palavrasn 
bocca do Infante: «eu por nào lèr me fiz doente, mai 
confesso- vos que quando vi o Cardeal assim torvado^ 
foi a minha vergonha tamanha, que me aiterei com(^ 
vistes. Ora Senhor, leixemos a febre e falemos em coi — 
sas de passa-tempo. Comecei-lhe entdo dizei* patranha9 
graciosas^ com que o tornei alegre, etc.» (1) N'este 
tempo, comò era de peste e mui 'suspeitosOy seguia-se o 
remedio adoptado nos jardins do Pampinea do Deca- 
meron. 

So no seculo xvi é que Grondalo Fernandes Tran- 
coso, colligiu OS principaes contos da edade media, nào 
com o espirito secular e revolucionario de Boccacio, 
Bandelle, Bonaventure de Perriers, Streparole ou Luiz 
XI, mas com o intuito catholico de uma collec^ào de 
exemplos para pregadores. Na tradi^ào popular temos 
encontradp bellas vers5es oraes, que tem origem era Ra- 
belais no DecameroUy no Hitopadessa e no Gesta Bo' 
manorum; recolher estes contos desenvòltos, longe de 
parecer uma degrada^ào moral, seria fazer um grande 
trabalho de reconstruc(jào, mostrando a Europa o pe- 
ri(»do decameronico do nosso povo. 

Tanto na litteratura hespanhola comò portugueza, 
dominadas pelo espirito auctoritario do catholicismo, 
e pela tradi^ào viva das obras classicas da antiguidade, 

(1) Gap. III. 
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ramos interminàveis do Roman du Renard^ nào che- 
ram a latitar cà a sua florescencia. Apenas algnns 
go8 anexins fazem lembrar urna ou outra peripecia 
grande poema das revoltas coinniunaes e do sarcas- 
t da burguezia. Diz Du Méril: «Nos poemas do Re* 
rf j nào podia haver outra superioridade real senào a 
rnoia e a for9a5 d'onde resultavam tendencias démo- 
iticas e anti-sacerdotaes, que os impediriam de ad- 
ìrir urna grande popularidade nos paizes aristocra- 
os ou profundamente catholicos. Tanibem os ingle- 
I, OS hespanhoes e os itnlianos nào tiveram pòétnas 
Renart."» (1) Em Portugal prevaleceu o mesmoprin- 
io, e se alguma coisa se conhece do Renart é por via 
5 allegorias esópicas; em um Auto de Jeronymo Ri- 
iro fala-se em raposias no sentido de lògro e argncia. 

Recapitulafdo 

espirito germanico das epopèas da edade media 
irelou-se em Portugal na creagào do Romanceiro dos 
osarahes; porem as epopèas heroicas desenvolvidas 
lo genio francez nào poderam en centrar condÌ90e8 
ra o seu desen voi vi mento, por eausa da excessi va 
mira^ào pela cultura latina, que atrophiou a espon- 
aeidade das classes elevadas, taes com o elero e àris- 
cracia. Apesar de tudo, vimos por este capitulo que 

tradÌQào litteraria da edade media nàu foi extranha 

> 

(1) Poesies populaires latines arUerieurs (tu XÌI «tcècU »^ .*l^. 
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a Portugal; mas infelizinente esse mesmo modo earm'^o 
as epopéas francezas foram conheciclas, revela que n^^ 
as comprehendiainos. Na Chronica de Turpin^ ach^«" 
se c*itado o nomo de Portugal. {1) Funesta lembran^^^ 
teve o pseudo-chronista em recordar-se d'este nom^^» 
por que, pretendendo dar-se por contemporàneo cW^ 
Carlos Magno, a palavra Portugal, desconbecida ei ^ ' 
todos OS doeunientos anteriores a 1069, descobre 
intuito da falsifica^ào. (2) Um romance do Cvclo d 
Carlos Magno, perten cento ao ramo dos poemas da la 
età com OS seus vassallos, sobre o Duqiie Joào de Lati- 
fam, acha-se citadopor Azurara: «ca sem embargo d 
so em todollos regnos fazerem geeraees cronicas do^ 
rex d'elles, nom se deixa porem de screver apartada— 
mente os feitos d'alguns seus vassallos, quando o gran — 
dor d'elles he assy naturai de que se coni rasom dev^ 
fazer apartada scriptura; assy comò se fez em Fran^ 
AoducJofiatn senhor de Lan^am.r> (3) Azurara alludi» 
a um poema carolino do seculo xiii, e nào a nenhum» 
chronica ou historia; aconteceu-lhe o que se deu cono 
Philippe de Mouskes na sua Chromca rimada^ que o 
resumiu, attribuindo-lhe valor historico, Portugal fo* 
talvez o unico paiz que ouviu falar da Chanson àt 
Jehan de Lanson^ apezar do que d'ella diz Leon Gau- 
tier: «Poucas can9òes ha que tenham tido popularidade 

(1; Terrai» Portugallorum Dacis et Flaiidris dedit. Cht^- 
Turpinis^ cap, xviii. 

(2) L'i'on Gnutior, Le«.EpopéeHfrangalses, t. i, p. 71. 
13) Qhronù^a dei (Jonquìsta de Guiné, p. 4, ed. do Paris. 
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^eno8 vasta, e menos duravel. As na9óes estrangeiras 
^^ parecem tel-a conhecido, e nfto existe d'ella versào 
^^t{ prosa.» (1) Pelo facto de Aziirara citar a Can^do do 
J^nque Jodo de Langon, se ve a pouca importancia que 
^ cydo carolino tiiiha eni Portiigal ; primeiramente o 
poema pertence a esse cyclo de epopcas em que Carlos 
Magno é exposto ao mais pungente escarneo ; em se- 
gnndo logar, Azurara citando-o nào o comprehendia, 
corno o nao comprehendeu tambem Philippe deMous-. 
kes; e citou-o coraj>arando-() a nossa bella Chronira 
(ttìOììyma do Condestavel! Lansoii, lieroe da fa mi li a de. 
Judase Granelon, equiparado ao santo Nun'Alv'res! 

Dom AfFonso in nfto podia deixar de introduzir na 

80a corte os costnmes que obscrvara em Franca; o 

9Q8fez com o« Musi Dominici, com certeza o faria abri- 

Uiantando as suas f'estas com o^ jograen francezes. Nas 

^tas qae se fizeram em Mei un, ì]u^ndo Dom AfFonso 

foi armado cavalleiro, o rei Sam Luiz deu cincoenta. 

livras aos menestreis que a ellas assistiram ; este facto 

'icha-se conservado nos documento» para a historia 

de Franca, (2) e para nós revela a influencia que teria 

^xercido admitindo a poesia franceza na corte de Por- 

tugal.O uso da Canfonha j)eculiar nos primeiros seculos 

^le Portugal e ainda hoje popular na Galliza, leva-nos 



(1) Leon Gautier, Les Epopées frangaiaen , t. ii, p. 249. 
^ (2) HÌ8torimn de France^ t. xxii, p. 24 de la préface; e p. 
^^9. Apud Leon Gautier, Z^« ^op«c«/raw^;aÌj?c«, t. i, p. 373, 
^*ot. 2. Acham-ae iiiscriptos 20 menestreis, pagos de 20 a 30 
«OU8. (2,0,26, fr. 38 ccntiinos.) 
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a préctentir o cantò das Cangóen de Gesta cinrant-* 
primeira dynastidé Bis corno em iim Ms. da edade i-»70- 
dia se descreve a 9*^nfonha: «Chanfiia-se em Frane* 
Gyitìphome um instrumento quo os cegos tocam oaff- 
tando a G^iìq^o de Gesta, e tem este bello instraixienfco 
doce som e min agradavel deouvir.» (1) Similliante »» 
Ordónnancea frfLtìceztiiè, qnepermittiam ao jogral passar 
as pontes satisfazendo a sua paga coni urna can^àa, 
encontramos em Portugal urna diaposÌ9ào do tempo de 
Dom Saticbo ii, em que concede a dois jograes Bma- 
min (do francez bori ami) e Acompaniado, o lograrem 
nns ci^saes, pagando annualmente um Arremedilhfl' 
Segundo Viterbo, arremedilho era uma especie de co- 
media; bypothese inadmissivel, se nos Icmbrarmos que 
o facto se dà no seculo xii ; no arremedilho ha a eorru|h 
gfto do veiho tefmo rumor ^ com que no secnlo XH 
se éxprimiam os cantos recitados a meza dos principes, 
as Can<^s de Gesta e os contos. 

Quando Dom Fedro t prohibiu os instriimentosm»- 
sicos qne nào fossent a trompa ou a cometa, paranào 
eflfeminarem os animos, seguia às disposi^des da Egre- 
ja, exaradas nns Summas do secnlo xiii. Abrindo a Stim- 
ma Vitiis de Guillaume Perrauld, vé-se a origem (!• 
disposi(^fio, apparentemente caprichosa de El*rei Dom 



(1) Citacio por Leon Gautior, Lei Epopiesfràn^aihéiyi' ^• 

p. 393: (<0n ttppelle on France cyniphonie iing instruineot dont 

ire nveiigleR jouent eit chantant la chanaon de geéte, et ft ^* 

ifistrument beaux doiix son et bieti pleeaiit à pyr.^) Jean Corbe- 

C'/joU; l)e Proprieiatibu^,^. 237, ni s. 
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Pedpo: cO ouvir oan^Oes i muito para se temar^ . . 
Tambem s&o muito para sa temer oa iostrumentos muri* 
eog, pois que tocam e amoUecem os cora^Oes humano9*> 
(1) Da aproxima9àp d'estes dois factos niLo se copolue 
que Dom Fedro i prohìbìsse a grande poesia popular; 
6m ama Summa de Penitenda^ préga-se a maior coiu- 
placeDoia para os jograes que cantam Oan(;0es de Gesta, 
e condemoani-»e os que cantam cantilonas lasciva!* 
Tambem iias Leit de Partidaa, que tiveram vigor em 
Portngal por este tempo, se prohibe a todo o bom ca- 
▼alleiro ouvir outros cantos que n&o sejam de feitos de 
armas. Por todos estes tres factos inductivameute aore- 
<litamo8 na vuIgarÌ8a<;;&o dos grandes cyclos epicos da 
franca em Portugal. Quando o Conde Dom Fedro 
Bsoreveu o Nobiliario^ as allusOes aos doze Farei de 
franfa eram tfto usuaes entre os fi4Algos, corno no tem- 
po de Dom Joào i as alIusOes frequeqtes aos persona- 
gens da Tavola Gedonda. 

Em urna cita9ào dos Livros df LinhagenSy em que 
^ allude aos Doze Pares^ se encontra o vestigio das 
(^an9òe8 de Gesta francezas : ocmuitos rricos homeens 
que iam para Ihes acorrerem disseram a el<-rey dom 
Ibernando que nunca viron cavàlleiros nem ouviram 
'^lar que tam sofFredores fossen) e pozeram->nos em 



(1) Apud Leon Gautier, Lea Epopéesfr€mgai$e$^ t. i, p. 78d: 
^Auditus cantionum valde est timendus . . . Musica etiam in- 
'^^uinenta muUuin sunt timenda: frangunt enim corda hoiainum 
^'enioUiunt, et secundum verbum aapientis, essent fragenda,)) 
«^Ql. 28, 
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par do8 doze pares.y> (1) A crea9àa dos Doze Pares 
appareee nas mais antigas can96es de gesta francezas, 
taeft corno o Chanson de Roland^ a Viagem a Jermcdm, 
e etn Reìiand de Montauban (2). 

texto portuguez eni que se faz a referencia aos 
Doze Pares é do principio do seculo xiv; portante e 
naturai que qualquer d'essas tres epopéas fosse em 
Pprtugal conhecida. No Karlamagnus Sa^a, Gui de 
Bourgogne. Otinely Fierabras, Simon de Pouille^ Ogitf 
le Danouy Huon de Bourdeaux^ Galien Restare^ cita-se 
a instituigào dos Doze Pare»; estes poemas, comò mais 
inodernoa, pouco teriam influido para a difFusào da 
lenda em Portugal, em um tempo ém que come9ava o 
dominio absoluto dos poemas da Tavola Bedonda. 

Nos cantos populares portuguezes apparece de lon- 
ge o espirico dos poemas da edade media, às vezes re- 
velado nas mais pequenas circumstancias da linguagem. 
No Passo de Roncesvaly cantado em Traz os Montes, se 
fala : 

Nos portos de mal passar. (3) 

Nas epopéas francezas, porto tem o sentido de des- 
filadeiro, garganta do monte, fauce entre dois combros; 
assim se chamava ao desfiladeiro dos Pvrenneos. N'este 
sentido é usado na Chronica de Turpitij e na Ronuin 
de Guarin: 



(1) Mon. Hist. ScriptoreSy fase, hf, p. 283. 

(2) Leon Gautier, Epopées franQaises, t. ir, p. 184. 

(3) Romanceiro geral, p. 89, n.®34. 

V 
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Asjporsd* Espagne s'en est entrez Roland. (1) 

A verdade popolar que resplandece n'este simples 
estigio de urna diCQào hoje nào comprehendida, vale 
3ais do que todos os documenlos da litteratura eulta. 
L moeda com que no seculo xiii se pagava aos jograes 
uè vulgarisavam as Cangòes de Gesta, era urna especie 
e ceitil chsimfido poifevine;- na nossa giria popular airi- 
a se etn prega a p2Lliivr a. patavina comò signal doditni- 
uto valor de urna cousa. 

Cyclo de Carlos Magno, nào podia propagar-se 
in Portugal, nào so pela exagerada influencia latina, 
msLO tambem pela elabora^ào epica de Hespanha, aonde 
3 heroes carolinos foram supplantados pelo Cid (2) e 
»ernardo del Carpio, e egualmente pela forma classica 
ada aos poemas da edade media na Italia por Pulci, 
boiardo e Ariosto. Està influencia italiana é evidente 
m Sa de Miranda, que cita Turpin, Roland, e Ogier 
) Danois, pela leitura dos classicos da Benascen^a: 

Grandes cosas se cuentan de comò a escuras 
D'aquelles tiempos de vista Turpino, 
A estrauos cuentos orejas seguras 

£1 hadado Roldan. Reynàldo, Dino 
Que le fuera fortuna mas cortes 
De sus rìquezas, un tal Paladino. 

(1) Factos recolhidos em Du Gange, Gloss. v. Portus, © 
iterprctados por Fauriel, na Hist. de la Poesie Prov, t. ni. 

(2) Jà no meado do seculo xv, Azurara cita ws feitoa do 
'id Ruy Dias)), com certeza a Chronica rimada, auterior ao Poe^ 
4M do Cid, Vide Chr. da conquista de Gruinéy p. 4^ «d, d&?«x\^« 
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Rogel, del ingenioso ferrares, 
Tanto alahado, en tan sabroso estillo 
Astolpho aventurero y vano ingles. 

CamOes tambem citava Rolddo e o vào JRogeiro, atra- 
vés da infliienòia italiana, corno se ve pela fórma: «E 
Orlando, inda que fora verdadeiro.)) 

Quando Franco BUrreto commentava estes nomes, 
procurava nas Eneadas de Sabellico as indicac^Oes his- 
toricas, em vez de indagar os poemas carolinos. N&o 
obstante todo este exclusivismo classico, o povofoina- 
eionalisando os nomes dos paladins: de Roland, fez 
Roldào; de Renaud de Montauban, fez Reinaldos de 
Montai vào; de Ogier le Danois, Dones Ogeiro e Ogei- 
ro o Dào; de Olivier, Oliveiros; de Bauduinde VanneS) 
Valdevinos; de Richer, Ricardo; de Gann de Mongh' 
ne, Garinos; de Naimes le Bavarois, Duque Maim©) 
Gaifier de Boì^deaux, Gaifeiros ; Didier, Dirlos ; Huo^) 
Dudào; Eghinart, Gerinaldo, Reginaldo e Eginaldo ; ^® 
Avde^ amante de Roland, Alda, usado nos nomes ^** 
nossa nobreza. (1) Por aqui se ve a assimilagào pof^^' 
lar, que foi abafada a ponto de se acharem reduzic^®* 
entre nós esses grandes poemas a truncadas folhaa ^^^ 
lantes* 

Com a grande tendencia classica, a que obedec^^*' 
mos, deviamos fatalmente adoptar aquellas poesias c0^ ^ 
piais reoordassem a antiguidade grega ou romana; ^^^' 



(1) Ckmcioneiro e Romanceiro geral pòrtuguez, t ili, p^^^' 
167 ; e t. V, pag. 66. No povo ainda se fala em Fwrah^^^ 
^Fierabras) e em Fhripes (Floripar). 
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sim é completa entre nós a infliienoia provenga!. 

poema provengal Historia da cruzada cantra os Albi' 

^enses, fali^ na guerra de Portugal com Castella. Ado- 

pt^inos tambem de prefereneia os poemas cultos da 

Tavola Redonda e do Cyclo greco-romano. Temos um 

graude numero de lendas épicas em prosa sobre Dom 

A^ffonso Henriques; aconteceu-nos comò a Provencj^, 

aoiide se nào perderà a tradigào latina : ai abundavam 

as grandes lendas épicas^ mas nào poderam receber um^ 

fórma poetica. Depois de termos visto, comò a bellfi 

^a^a dos Mosarabès foi reduzida à esterilidade, estes 

factoi^ bastam para deixar em evidencia comò a tradi- 

9&0 latina nos matou para sempre a originalidade. 



* 

-Epopeaa da Edade Media kypotheticamente conhecidas 
em Portugal, por isso que se acham imitadaa na no- 
Velia Amadis de Gaida, por Vasco de Loheira, 



]Lf ..'j j T , \ Provaiiiòs detalhada- 

Mehadu. de Leonnoys ^^^^^ no tomo i.i da 

|;artenopeus iHUtoria da Littera 

^ t^efiros e Grallienne ' . n a 

Histoire de Clarie et Laris C '"^ ■P<"*<«S'"«'«' «"^ 

Chevaller à la Charet^e ÌTTJA Ì"»,'" 



/do Amadiade Oaùla, 
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QUADRO da» Epopèa» da Edade Media conhect'tf^ 
em Portugal, ou que n elle se referem. 
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Allumo é tundaiilo da Portugal 
Glia nome de Porlugal. 
Atuiais, Zbnma de GojQé 
Veisjo pnmiuia do Amadji de Gaula 
fislare-sB a Porlujal. , 
Canhecidn am Porlugal legundoHraaji 
Guado em Riiy da Pidb. 
Guado no Cincioneiicf Geral, 


Ihromci ds lurmn 

Canino do due jBluii da LiDson 

àmadasttYddine 

CruiadaraDlraM Aìbiram. 
Poema de Herirand du Gnsscliii 
Caralleiro in Znasi 
GotottDdo ( 
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Seguido do BoMario da D, Padru. 
Visio ara Liiboa, ara 1846, por F. A 

Vaiohageni. 
Hi do lampo de D. Joao I. taiam- 

domBibliotheMdeVieniiJ 
Ciiadn por Femio Lones. 
Miliaiio do CoDde D. Padre, 
Ho Caucicntiro de D. Dimi 
Idam, e Livraria deD. Duaiie. 
Citadc por D Duene. 
Idem, a por Femio Lopaa 
Me Cbromca do CondeiUtel. 
Giudo poi FamSo Lopes. 
Ho Carieiorieiro da Dora Dinii, 
Ha CbroniM da Goiné. 
Da lartao heepaoboli de Bejnoso 


Lif [Q de JGjeph Abinmatia 'A 
P. daDeinsDdJdoS.Gteal). 

Ro manto de Untarots do Ugo 
IFragmanlo do Ssnlo Greal]. 

El-Rei Alito. ilCr de Lii.,, 




Eiwree de TiulSo 

Mira 




lìumiDi da Taiola Redonda. . 




ViigenideS. Biecdara 

Sera Veniuia IsSs 
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Htiloni da Truja 

Histoita de Aleiaodre 

Quei» da Uacsdoua 


XIV 
KV 


HaLiirana da Doni Duane. 
Po!3uia-o Dora Joio de Casiro. 
Na Liiraiii de Dom Duane. 
idem, ibidem. 
Idem, ibidem. 

Citado no Vis. da Certe Impena!. 
Elisie ne Biblioiheca de Lisboa. 
No Catalogo doi liiros de uu deS- 
Rai Dom DuailB. 


Luro de HanibiI 


à 


Histona de VesiHSJaiici 
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§ IV 



PRIMEIBAS BIBLIOTHECAS PORTUGUEZAS 



Ab Bibliothccas na edado media. — Testamento de D. Miima- 
dona. — Santa Cruz de Coimbra. — Cabido do Porto. — De- 
sembargador Mengacha. — Os livros encadeados (concatena- 
ti.) — Livraria de El-Rei Dom Joao i e Dom Duarte — D'on- 
de vinham os livros para Portugal. — Influencia da córte in- 
gleza. — RelafOes coni Hespanlia. — Quadro da litteratura do 
secalo XV. em Portugal. — Testamento do Infante Dom Fer- 
nando. — A Livraria do D. Alfonso v descubertanas cita90es 
do Azurara. — Estado da litteratura no seculo zv, até à des- 
cuberta da Imprensa. — Os Judeos introduzem a Imprensa. 
— Livros celebres da edade media, quo se conheceram em 
PortugaL 



Ao abrir este capitalo sobre a Livraria de Dom 
Quarte e o estado da illustragao portugueza deduzido 
d&s obras que se acham citadas nas memorias do tern* 
po, nào podemos deixar de nos servir da bella e santa 
fòrmula de ben9(ìo dos livros, iisada nos mosteiros an- 
^igos: «Senhorl que a virtude do teu Santo Espirito 
^esQa sobre estes livros, que os purifique, os aben^òe, 
^8 satìctifique, esclare^a doceniente o coraQào d'aquelles 
^^e OS léein, e Ihes de a verdadeira intelligencia; coq- 
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cedei-nos tambein o conservar-nos fieis aos preceitos 
emanados da tua luz, cumprindo-os, segando tua von- 
vontade, pelas boas obras.^ (1) Sente-8e n'esta formula 
o terror da liberdade da rasao, qiie se desprende da iner- 
cia theologica; os livros sslo o pomo vedado; quem ou- 
sarà tocar o fructo sem que se lembre da sciencia de 
que fala o Geuesis! A fòrmula eonservada por Martene, 
pressente o movimento critico da Renascen<^a e da Re- 
forma, mas nào o condemna. Os livros exerciam um . 
deslumbramento e fascina^ào; respirava-se a antigui- 
dade. Os altos pre<jos tornavam o livro um thezouro: 
as amisades estreitavam-se, confiando-os por empresti- 
mo para extrair copias, e fazer léituras d'esses monu- 
mentos. A arte apoderava-se d'elles, illuminava-os, 
hi storia va-os, cravejava-os de diamantes e perolas, fe* 
ehava-os com rendilhados feixos de prata. Os reis pr^- 
senteavam-se mutuamente com preciosidades d'e^t» 
natureza. 

encanto, a magia que os livros produziam ^^ 
alma dos espiri tos àvidos de sciencia no seculo xV" ' 
inexplicavel ! Ricardo de Bury, em 1844 dizia, falac^*^ 
de Paris, aonde se especulava com as copias dos e 
ptores antigos: <iAli estào as Bibliothecas mais sua 
que todos os perfumes, ali vergeis aonde florescem 
n u mera veis livros; além, os prados da Academia, 
passeios dos peripateticos, as alturas do Parnaso, o 
tico dos stoicos ; ali reina Aristoteles, o arbitro da a 

(ì) Martene, De tmtiquis ritilms Eclesiaey L. ii, cap. 28 
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corno da sciencìa, o unico oracolo da melhor doutrina 
n'esta regifto sublunar; ali, Ptolomen e Genzachar me- 
dem por fignras e numeros o epioyclo e a excentrici- 
dade dos planetas; ali Paulo revela' os mysterios, De- 
i^ys coordena e distingue as hyerarchias; ali, tndo 
quanto Cadmo e os Phenicios inventaram de gramma- 
tica osta representado em letras latinas pela virgem 
Carniente; ali, abertos os nossos thesouros, desatados 
OS cordeis de nossas bolsas, sentimo-nos felizes por es- 
palbar o dinheiro, e affigura-se-nos que os livros ina- 
Pfeoiaveis nos custam apenas um pouco de terra e de 
PÓ-i> (1) 

Que lyrismo, que efTusào verdadeira da alma dian- 
te d'esse banqnete da intelligencia I Traduzimos esaas 
linhas, nào para apresentar, comò Victor Le Clero, o 
SiOadro da actividade litteraria de Paris, mas para 
'^proximal-as das expressOes de Dom Duarte, aonde 
orilha o mesmo sentimento: «E posto que aa primeira 
Pareva nom sentirem proveito de o veer nem ouvir, 
Saibbam que o leer dos boos livros e boa conversagfto 
^'az acrecentar o saber e virtudes, corno crece o corpo, 
<)ue nnnca se conhece, senom passando per tempo : de 
pequeno que era se acha grande, o delgado fornido ; e 
assy com a gra^a do Senhor o boo studo, filhado com 
boa tencjom de simpi^es faz sabedor, do que bem nom 
viv^, temperado e virtuoso. E de tal leer avemos tres 



(1) Vid. ffisL Liti, de Fravtp^ por Victor Le Clero, t. i 
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proveitos: primeiro, despender aquelle tempo em be 
fazer; segando, aerecentar em boa sabedoria ; terceii — 
por o cnidado, quando estiver occioso, avendo lembra^ 
ca do que loeo nom se occupar em alguns noni bo -* 
pensamentos, ante retornando ao que aprendeu acr*« 
centar cm lioo saber e virtndes.)) (1) Eni outro log^^ 
diz o rei : «E para osto me parece oousa bem proveit^ 
sa estudo de bog». K vtDgy em^^gg^ .vottfcaAK^itetffiriint ^ 
pensar, cessando dos outros p^oveitosos pensamenti 
em que he duvydoso aturar continuadamente, Ejqiien 
houver desejo, per si novamente screver algua cousa^ 
que mal nom seja, nem se dando mais a tal estudo, oa 
screver por fogir aos necessarios cuidados e trabalhos 
que a seu stado con veni, vai para este descorrymento 
da vontade, e para tirar nojos, sanhas, fantesias, e aere- 
centar sempre com a gra<^a de Nesso Senhor Deos ei» 
boo saber e virtude.» (2) 

No seculo XV, rernava em Fran9a urna activi- 
dade espantosa no commercio e reproduc^fto manu- 
scripta de Livros. No capitulo LXiii cita Hugo, do qual 
diz o Visconde de Santarém: «0 conhecimento queel^ 
rei Dom Duarte tinha de muitas obras compostas em 
Franga, nos faz acreditar que este auctor, que elle cita, 
é Hugo de Sani Victor. . . » (3) Os Livros que Azura- 
ra cita, entre elles o Regiinento de Principes^ vìnìft^ 



(1) Leal Conselheiro, pag. 7, 

(2) Ideni; pag. 74. 

(3) Idem, pag. 349, net. i 
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Tia maior parte de Franca; jà desde o secalo xv qiie os 
francezes se empenhavam em traduc^òes. E notavel a 
predilec^ao que a lingua franceza achava em quasi to- 
das as cortes. As divisas dos nossos cavalleiros eram 
em francez. Brunetto Latini no secalo xiv, elogia a 
lingua franceza, e no seculo xvi dizia Frei Luiz de 
Sousa, o purista da lingua portugueza: «era n'aquelle 
tempo a lingua franceza estimada e corrente entre os 
principes por cortezam e polida.» Na Livraria de Dom 
Duarte figuram os mais bellos exemplares da poesia 
franceza, que foi a unica poesia dos povos da Europa, 
a contar do seculo xil: Aterihn, Galaaz^ Tinstain^ His' 
toria de Troia y Julio Cesar. Azurara cita o Lancelotdo 
Lago\ Dom Diniz cita Blancheflenr^ e Iseult, bem corno 
se memora por vezes no Cancioneiro geral de 1516. 
livro de Vespaxiàno, ainda hqje se encontra na Biblio- 
theca de Lisboa. 

Na Livraria de Dom Duarte nota-se que uma gran- 
de parte dos livros sào traduzidos ; no corpo da obra do 
Leal Conselheiroy o monarcha dà noticia dos diversos 
livros que mandara traduzir; Tito Livio, Valerio Ma- 
ximo, Seneca, e a Biblia estavam em vulgar. Assim se 
usava nas livrarias seculares. Nas bibliothecas religio - 
sas das Communidades os livros eram quasi sempre 
OS originaes, principalmente sendo latinos. (1) 



(1) uAs bibliothecas do clero possuiam de ordinario o8 au- 
ctores ìatinoQ eiii originai; os seculares Qin tradu.9óc8.>> Victor 
Le Clerc, ffist, LiUerair^ 4$ la Fr ance, t, i, p, 356» 
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Os exemplares dos livros antigos, que, antes d 
descoberta da imprensa, eram urna espeoala^ào dos co 
pistas, costumavam ser comprados no mercado estrani 
gèiro por interven^ào das Feitorias, e por ellas remet- 
tidos para a livraria dos reis de Portugal. «Esfas Fei- 
torias, diz Joào Fedro Ribeiro, precederam à inven^ào 
da Typographia no secalo xv; pois tendo todas de re- 
metter para a Livraria d'Bl-rei as obras que se fossem 
piiblicando, succedeii virem as primeiras edigOes até 
triplicadas e quadroplicadas o assim permaneceram até 
08 uossos dias. Entre ellas, a prìmeira edi^ào de Pli- 
nio, jà tao rara no seculo xvii, que Harduino, apro- 
veitando-se d'ella, deu maior valor a sua nas correcgOes 
às que Ihe precederam, corno se a tivesse feito de Co- 
dices manuscriptos, sondo colhi<la d'aquella do seculo 
XV, e corno se verifica da sua confrontammo.» (1) Por 
està mesma via julgamos ter sido feita a acquisiamo da 
Livraria de Dom Duarte, fundada com parte dos livros 
que recebera de el-rei Dom Joào i, seu pae; foi, com 
certeza, o commercio externo, florescente no seculo xiv 
e XT, o qnal fazia tratados com os reis de Inglaterra, 
corno o de Duarte ili em 1354, que vulgarisou entre 
nós OS livros mais celebres da antiguidade e da edade 
media. Visitemos agora pefa sua ordem as velht» Bi- 
bliothecas portngnezas: 

No testamento de Dona Mumadona, de 959, deixou 
ella ao mosteiro de Guimaràes, os seguintes livros: 

(1) Refieitòea philologicoB, ii,« 4, p. Il, not. a. 
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'^iginti liòros ecclesiasticos. Antiphonarios III.^** Orga- 
-971, Coinitum. et manuale Oì'dinum. psalterios Duos. 
^sionum et precum. Biblioteca, moralium, regulas II.** 
^nonem. Vitas patrum cum gerenticon, Apoccdipsin. 
Hmologiarum, Istoria ecclesiastes. Dedeca psalmorum 
"orum illuslrorum et sub una coì^tex regula beati pacomii. 
'^sionarii Ainbrosii, Benedicti, Isidon, et Fructuosi. 
regula puellai'vrm et alium libellum ipiod continet it est 
gulas Benedicti. Isidorl. et Fructuosi, librr dialogoiiirn, 
ìstitutionem beati effvem. Libello qnod continet vita beati 
artini episcopi, et virginitate beate marie virginis,ì> (1) 
Testamento de S. Martinho de Frexeneda do anno 
'6, vem citados: (dibros ecclesiasticos et spirituales.» (2) 
Do Mosteiro de Sam Rufo foi luandada para o Mos- 
tro de Santa Cruz de Coimbra a seguinte collecgào de 
Tos: 

— Santo Agostinho, Commentario a Sam Joham 
ì)a?igelista, e ao geìiesis: 

— Praticas sabre o Evangelho de Sam Matkeus e Sam 
icas, 

— Exameron de Santo Ambrosio. 

— Pastoral de Santo Ambrosio. 

— Beda, Sabre Sam Lucas, 

«E enviaromnos santo aofustinho sabre Joham enan- 
lista^ e sobref o genesy^ que se chama adliteron, ques- 
m sobre sam mateu e sam lucas, e o exameroni do 

(1) Mon. Risi. Diplomata et Chartae, voi. i, fase, i, p 64. 

(2) Id. ib., p. 66. 
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santo ambrosio, o pastoral de santo ambrosyo, beda sch 
bre sani lucas pelas quaes cousas somos muito obricfa- 
dos ao convento de sani Ruffo, ca nos ajudou sempre 
]iinìto bemD ete. (1) 

No secalo Xiv, encontra-se memoria da existencia 
de urna livraria do Cabido da Sé do Porto. Eis o que 
se le no Catalogo dos Binpos do Porto: «No anno de 
<^hristo de 1331) era dois de Maio. ... fez o bispo D. 
Vasco doa9ào a Sé do Porto, de certos livros, que se 
guardassero na sua livraria, e que se nào pudessem 
nnnoa vender ouempenhar; mas se algum Capitular 
OS quizesse ler em sua casa, deixasse um penhor, para 
<|ue se lembrasse de os restituir brevemente: os nomes 
dos livros vào escriptos na raesma doacào, e de algiins 
«l'elles temos agora bem pouca noticia.» (2) 

Além da Bibliotheca de Doni Duarte, temos noticia 
da existencia de outra, que o desembargador Diego Af- 
fonso de Mangacha legou por seu testamento a m» 
Collegio que deixou que se fundasse em Coimbra:«^ 
(jue 08 meu8 livros se poiiham por cadeias defitro dos di' 
tas casas,y> Tambem diz: «entre as obras de Bartholo e 
sobre o Digesto tenho hum Chino em pergaminho, ape- 
iihado do Doutor Joaham Pereira, por 1,500 r.» (3) 

(1) Vida de Doni Tello, cscripta por Mestre Alvaro da 
Mota da ordem dos pregadores, toruado em lÌTìguagein na er* 
de Christo de 1455. 

(2) Obr. cit. p. 94, da Parte ii; ai cita a existencia d'està 
«Inalilo ììo CevMuai do Porto, fol. 120 a 127. 

(3) J, V. Kibeiro, Dissei'L Chron, t. ii, Dee. u.** xvi, pag- 
260. 
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!f o Leal Consellieiro^ capitulo LViii, mandoa el-rei Dom 
Daarte inserir um trataclo de Diogo Affonso, sobre 
Et prudencia. Visconde de Santarem, nas Memo- 
ìias para a Historia e theoria das Cortes^ (1) diz, que foi 
este desembargador, qne em 1439 fez o discurso 
da coròa (oragào de Proposi^ao) nas cortes de Lis- 
boa de 10 de Dezembro. Era costume da edade nie- 
ì\2l fechar os llvros em armarios; em 1329 o Cardeal 
lilichel du Beo deixon os seus livros aos Carme) itas sob 
3ondÌ9ào de os encadearem {incatenevtur)* (2) Catena- 
\u8j quer dizer, segundo Le Clerc, os livros guardados 
^ara uso commum. Isto se confirma com a phrase de 
Biangacha. No catalogo da Sorbona de 1338, vem o 
titulo do livro, o doador, e o custo; (3) no testamento 
le Mangacha dà-se a mesma circumstancia, marcan- 
lo o pre<jo e o primeiro possnidor. 

Os livros eram presos por uma cadeia a estnnte em 
jue se costumava lèr; d'este modo se evitava a subtra- 
3^ào. Vulgarmente a phrase catenar um livro, longe 
le tornar defeza a sua leitura, significava o facultar- 
Ihe o uso a:o publico. 

No seu testamento o infante Dom Fernando des- 
3reve o livro, se é de papel, come^ado a usar no tem- 
po de Dom Diniz; indica a sua proveniencia : «Item 
am livro de papel por latim de muìtas cousas mysti- 
eas que foi do Thesoureiro de Evora.» No Catalogo de 

(1) Tom. i,p. 24. n.097. 

(2) Victor Le Clero, Hist, liUeràire, 1. 1, p. 339. 

(3) Id. p. 345. 
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Doni Duarte por vezes vem niarcada a provenienci^ij 
<»u o copista. Assini se usava na catalogia daedade nane 
dia, corno teremcs occasiào de notar. 

O Infante Santo deixou a Fernfio Lopes, sem cs- 
crivào de puridade, o livro intitiilado liermo espirit^éaL 
Um livro era uni dos mais ricos presentes, d'aqelies 
l>ons tempos. Os mais altos personagens nào se pe/a- 
vam de pedir livros emprestados. Em 1345 o Duque 
<le Normandia pedia a Pierre des Essarts ura livro que 
contirilia o Saint Graal, Merlim e a Conquista de Jcni- 
yalem por Saladino. (1) Dom Duarte cita no Leal Con- 
f^elheiro bastantes livros que se nào acham no catalogo 
dos seus livros de uso. 

Nào sera mau dizer o prego de certos livros, que 
se acham cotados no's catalogos de alguns reis e prìn- 
cipes do seculo xv, e que tanibem foram possuidospof 
Dom Duarte, ou ponhecidos em Portugal : 

— Troye la grani, 32 livres parisis. Vid. N.^ 71 

— Lancelot du Lai\ 125 livres (Em 1404 custon 
300 escudos de curo.) 

— Tito Livio, 150 livras tornezas, e 500 livras 
um exemplar illuminado. 

— Um Tifo Livio e um Boccio, custarain em 139/ 
ao Duque de Orleans, 337 livras e 10 soldos tomezes. 

— A traduccào latina das nove partes de Aristo- 
teles, em 1340 cui>tara a um religioso de S. Bertin 
21 soldos. 

(1) Victor Le Clerc, Hùt. lili. ^ag. 193, t. i. 



■i 
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Nos livros de Jean de Saffres, em 1365 acham-se 
$ seguintes pre9os, de livros qiie tambein enriqiieciani 
livraria de Dona Duarte: Vid. N.^ 32. 
— Merlim, 15 gros. Vid. N.^ 71. 

— Troie la^graut, 12 gros. 
— A RosUj 4 florins. 

— Galaazy 4 florins. Vid. N.® 35. 

— Uni caderno de Triatam, 1 florim, e um outro 
rrLstam, 20 francos de euro. (1) Vid. N.^ 29. 

No seeulo xiii, um Codigo custava cineoenta ma- 
avedis e umas Decretaes egual quantia; soubemol-o 
elo testamento do Bispo do Porto Dom Juliào ii, fei- 
) era 1298: dltem mandamos Velauco Facundi Thesau- 
ìris Ecclesiae Portucalensis^ quinqiuxginta marahiiinos^ 
i quibus emat unum Codicem legalenu Item mandamus 
^etro Femandi Canonico nepoti nostro^ quinquagint i 
\arabitinos, in quibus emat unum velum^m Decretali- 
m.y> (2) 

Urna das principaes Bibliothecas da edade media, 
A a que El-Rei Dom Duarte formou no seu palacio ; 
•a rivai na qualidade da de Carlos vi e de Luiz duque 
3 Anjou. Formada em parte com os livros que per- 
ìDceram a Dom Joào i, foi constantemente enrique- 
da pelas encommendas às nossas feitorias nos princi- 
ies raereados da Europa. Dom Duarte era um per- 
ito amador de livros; desgra9adamente nào teve o 



(1) Victor Le Clero, Hiat. Hit. pag. 335, t. i. 

(2) Catalogo dos Bispoa do Porto y pag. 59. 
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prazer de assistir a descoberta da imprensa, que tar^B-i 
veiu auffmentar a Biblioteca de seu filho AflFoDso '^ 
catalogo dos seus livros foi pela primeira vez pnl^' 1] 
do nas Provas da Historia Genealogica (1) coni o titn^ o 
Memoria dos livros de uso d' El-rei Dom Dnarte, a q^^al 
edd no livro antigo da livraria da Cartuxa d^Evo^'à^ 
donde a fez copiar o Conde da Ericeira^ Dom Francisco 
Xavier de Menezes. Para que se conhe^a a grande im- 
portancia d'està sutnptuosa livraria portugiieza do .se- 
culo XV, aqui reproduzinios o catalogo, numerando-o, 
e acompanhando os titulos mais salientes com urna 
noticia bibliographica: 

1—0 Pontificai. 

2 — Marco Paulo, latim e linguagem em 1 voluine. 

Este livro jà era conhecido em Portugal desdo 
1428, epoca em que Dom Duarte comegou a escrever 
o Leal Conselheiro. Foi trazido de Veneza para Portu- 
gal pelo Infante Dom Pedro. visconde de Santa- 
rem suppOe que Azurara se servisse d'est« manuscripto 
para a sua Ohronica, que foi escripta antes de 1453, 
porque a editilo das viagens de Marco Polo é de 1484. 
Azurara cita-o na Chronica da Conquista d^ Guiné para 
comprovar os costumes orientaes. (2) «Este livro, diz 
o citado visconde de Santarem, que alias exerceu gran- 



(1) Tomo I. pag. 54, — Tambem no Leal CkmuXk^ro, 
€dÌ9fto de Parìz, pag. xx xxii. 

(2) Op. cit. pag. 227. 
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le itìfluencia nos desoobrimentos, nào so era lido no» 

principios do seculo xv pelos nossos sabios, mas at<5 

ama das mais antigas traduc^Oes que d'elle existe é a 

portugueza, publicada por Valentim FernaYides, com 

a viagem de Nicolau Veneziano, etc- dedicada a el-rci 

Doni Manoel, Lisboa 1502, 1 volume em fol. gothico, 

que existe na bibiiotheca publica de Lisboa.» (1) Na 

Livraria de Dora Duarte jà existia urna tradue9ào do 

exemplar trazido pelo infante Dom Fedro, 

3 — Viatico. 

4 — AsCollagSes que escreveu Joào Rodrigues. 

CoUagSes que foram do arcebispo de Sam Thiago 
(H.« 8.) 

Livro dos Padres Santos, que foi de Joào Pereira 
(N.^ 76.) 

As CoUa^des de letra pequena (N.^ 79.) 

Estes quatro volumes sào nms^ sóobra; designam 
o livro ascetico, composto por Sam Joào Cadsiauo, quo 
se intitula Collafùes dos Santos Padres. Era lido eia 
todos OS claustros da edade media, e Dom Duarte 
tanta estima fazia d'elle, que nào se contentava de 
po&suir um exemplar sómente. NaRegradeSam Beu- 
te vem recommendada a leitura das CollagOes: KkLagat 
unas Collalioìiesy vel vitas Patrum.)) A villa dos Padres 
do deserto era escripta por Sam Jeronymo. o Plutar- 
co do christianismo, e tambem existia uà livraria reli- 

(1) Id. ibid. 
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giosa do Infante Doin Fernando o Santo. No cap. ii ~z 
do Leal Conselheiro, cita Doni Duarte as divisOes qu^ 
OS philosophos faziam da vontade : «no livro das Colla- 
gOes don Santos Padres, se demostra que geralment»« 
som quatro.:i> Bm outro logar cita o nome do aucto^a 
do livro: «E antes convem no tempo da paz viver com«: 
nos conselhou Sam Joham. . .» (Pag. 30) Eni outro 
logar cita: «E o primeiro, que pertenco ao temor, no 
livro das Collagòes se apropria a fé. . .» (Pag. 40) Dis- 
sertando sobre a vangloria, cita outra vez as Callapóes 
do8 Santos Padres, e o livro dos Estatufos, escripto 
tambem por Sam Joào Cassi a no, que o monarcha cita 
pelo seu nome «sam Johan Oasyano.» (Pag. 75.) A 
pag. 77, cita outra vez o livro das collagòes. A pag. 83, 
cita ainda o livro das Collagòes^ em que traz o conto 
de um monge doestado pelos infieis para mostrar a 
excellencia da sua relegiào. Outra vez a pag. 109, dis- 
sertando «obre a tristeza; este capitulo xviii é todo ti- 
rado de S. Joào Cassiano. cap. 41, comò q auctor 
confessa, é tirado do livro das collagòes (Pag. 228). 

5 — Hiracula Sanctorum. 

Este livro assim intitulado é a Legenda Aurea, de 
Jacques de Voragine, escripta no seculo xiii ; a gran- 
de admira^ào dos credulos é que deu este titulo aureo 
ao livro, que apenas se chamava Lénda dos Santos, An- 
tiquissimas traduc^des francezas, italianas e inglezas 
tornam provavel que fosse este o livro que enriquecia 
a lìvraria de Dom Duarte, aonde se encontra tudo o 
que andava mais em voga na v^à.'aà^i \Tkfò^\^% 
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6 — Blivia (Biblia). 

A Biblia manuscripta era incontestavelmente o li- 

vro mais rico de todas as livrarias, nào so pela sua 

grandeza, corno pelos trabalhos de illuminura, ourive- 

saria, e enoaderna^ào que o revestiam de um luxo 

inexcedivel. 

7 — Breviario. 

E naturai que fosse do rito mosarabe^ por isso que 
rito romano so comeQou a ser imposto, no reiuado 
de AfFonso v. Attendendo ao gesto litterario que se 
nota na livraria de Dom Duarte, e a sua predilec^ào 
pela fórma encyclopedica, é provavel, que este li vro 
seja o Breviario de Ainor^ de Matfre Ermengnau, es- 
cripto em 1288, no qual trata a historia do mundo, a 
theologin, a medicina, a botanica, o direito, a philoso- 
phia, a moral, a zoologia, em 27000 versos de redon- 
dilha. Sobre este livro, de que existem varias copias, 
vèr Frederic Diez, Der Tronbadours, pag. 222, da 
ed. franceza. 

8 — Colla^Ses que foram do Arcebispo de Sam 
Thiago. 

Acham-se citadas no Leal Consellieiro^ a pag. 23. 
Vid. supra, N.^ 4. 

9 — Dialectica de Aristoteles. 

Livro devido a influencia da litteratura e scieucia 
dos arabes em Portugal ; imprimiu à pliiloao^\v\aw ^gwt- 
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tugueza o caracter scholastico que tanto resplandoc^^ 
no seciilo xvi entre os Cominentadores coniiubricens^j 

10 — Dialectica de Avincena. 

Por urna cita^ào da Corte Imjyerial, e por està se 
ve quanto a litteratura e scìencia arabes eram conlie- 
cidas f^m Portugal. No celebre Ms. de Doni Joào i, 
vem longas passagens de Koran^ quando na Europa 
ninguem ainda o tinha lido. Qualquer livro de Avince- 
na era julgado no seculo xiv valde sumptitosum et grave, 

11 — Valerio Maximo. 

Talvez o originai latino. Vid. infra, N.^ 51. 

12 — Epistolas de Seneca com outros Tratados. 
Durante a edade media tinha-se comò certo a exis- 

tencia de rela9des estreitas de amizade entre Sam Paulo 
e Seneca ; foi està tradi^ao qup salvo u os seus manu- 
scriptoft. As Epistolas^ no dizer de José de Maistre, 
com leves altera^óes mereciam ser declamadas de qui 
pulpito por Bourdaloue ou MassiJlon. Dom Duarte 
era profnndaniente christào ; o livro de Seneca entràra 
na sua livraria, urna das mais ricas antes da desco- 
berta da imprensa, com todo o res{)eito que cerca a 
doutrina de um apostolo. (1) Os christàos dos pri- 
meiros seculos publicaram diversos tratados em nome 

(1) Està questuo do christianismo de Seneca, e dai suas 
rela^òes com S. Paulo, està largamente tratada por Amedée 
Fleur^f Saint Paul et Senèque^ 2 volumes. 
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le Seneca ; tal é a origem do tratado De SuperHitio- 
ne. Muitas das tragedias de Seneca foram representa- 
ilas nos claustros da edade media ; e na renascenga do 
Theatro moderno, os escriptores italianos, francezes e 
portuguezes nào se inspiraram de Eschyllo on Sopbo- 
cles, mas simplesmente de Seneca. As Epistolas de 
Seneca sào escriptas a Lucilio ; n'ellas se encontra a 
mais pura das philósophias, aquella que nào pertence 
a eschola alguma, e se deriva toda do coragào. Com 
estas Epistolas andavam juntos outros tratados apo- 
cryphos e anonymos, formando com o texto de Seneca, 
nm livro com o titulo de Seneca Christianus, As Epis' 
tolas julgam-se escriptas imaginariamente por Seneca 
a Lucilio ; é uma iic^ào empregada para expór a sua 
philosophia pràtica. 

13 — Regimento de Principes. 

Este livro pertenceu à livrarìa de Dom Joào i ; 
elle o citou aos seus cavalleiros em Ceuta eni 1415. 
Regimento de Principes é o livro do Gouverment des 
Princes^ escripto por Gilles de Rome para Philippe o 
Bello. Gilles foi Bispo de Burges, e o primeiro monge 
agusti niano que se doutorou em Paris (1). Dom Duar- 
te lia-o com frequencia : «o livro do Perimento de 
Pryncipes, que compoz Frei Gii de Roma.» (2) — « E 
diz no Livro do i^^egymento de Pryncypes^ que por trez 
cousas pertence aos Rex e Senhores seer prudentes...» 

(1) Victor Le Clerc» HUU Hit de la France, t. i , p. 61, 83, 84. 

(2) Ledi Conselheiroy p. 282. 
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(1) Em outro logar cita : co livro do regimentos 
Principes, em que se declarani os peccados e falli, o 
iiieutos que perteDoem a todos os estados, oficios e Inj 
dades.» (2) Vid. infra o N.<^ 33. 

14 — Pastoral de letra antiga. 

Livro de Sam Gregorio, comò se conhece por duas 
citac^Oes do Leal Conselheiro: e corno diz Sam Grego- 
rio no seu Msro pastoral.^ (3) E mais adiante: e man- 
do aquy trailadar dous capituUos do dicto Wyto pasto- 
vai^ que fez Sam Gregorio sobre a virtude da lib<3ra- 
leza.i (4) 

15 — Declaragam sobre as epistolas de Seneca. 
Seneca foi tido durante a edade media corno phi- 

losopho christào, que sentirà a verdade do Evangolho 
no seio do paganismo, assìm corno Virgilio. A deck- 
ragam sobre as epistola^ era talvez algum commentario 
feito pelo proprio monarcha. Dom Duarte no Led 
Conselheiro cita-o com frequencia. (5) Vid. o N.^ 12. 

16 — Agricultura que foi de Joào Pereira. 
Talvez urna traduc^ào De re rustica de Collumella. 



(1) Id., p. 288. 

(2J Id., p. 191. — Vèr a importante nota da Ckronica de 
Ouinét p. 259, not. 1, pelo Vìsconde de Santarem. 
[8) Op. cit., p. 207. 

Id., p. 240. 

Op. cit., p. 49, 242, 251, 258, 313, etc. 
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)oiTi Duarte possuia outro exemplar, herdado de sòu 
ae. (Vid. N.° 57.) Doni Duarte nào se esquece de 
adicar a proveniencia dos seus livros. D'este rnesmo 
oào Pereira, recebeu elle o Livro dos Padres Santos. 
Vid. N.*^ 74.) Naturalmente é este mesmo o Doutor 
oham Pereira a quem o Desembargador Mengacha 
oiiìj)rou o chino em pergaminho. 

17 — Livro da Quinta Essencia. 

Uni dos muitos livros de Alchimia, que Doni Duar- 
3 ainda respeitava. Vid. o N.^ 25. 

18 — Hum livro pequeno, que comega: Si cupis 
ìse tnemor. 

Este livro é um tratado de mnemonioa ehamado 
Ws magna ^ de Raymundo Lullo, muito usado na edade 
ledia. A esté livro allude Dom Duarte, nas palavras: 
E per o saber da arte memo?*ativa. . .^ Assi ni enten- 
e o Visconde de Santarem (not. 1, p. 11). Doni 
)narte era versado nas doutrinas de Raymunde Lullo, 
Dnio se ve pelo Leal Conselheiro .-te aynda que os 
laymonistas muito demonstrem.» (p. 205). E eni 
utro logar : « ca mestre Reymon, em huu livro que 
ila da enteenoom primeira e segunda. ..» (ib., p. 
94). 

19 — Outro dito, que comega: Domine meo illus- 
n potenti do comite Nicalao Petvaldo. 

Desconhecido. 
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20 — Os Cadernos da Conflssào, que escreveu 
Calado. 

Talvez urna versào do ìnglez do livro de Gov%r< 
Covfeasio Amantis, ìmìtado por Doni Duarte no L^^i 
Conselheiro. (Vid. N.® 30.) Ou talvez as Oras^ Cotì 
flssdx)^ compostas pelo Infante Doni Fedro. Vid. H". 
44. 

21 — Livro dos Evangelhos. 

Talvez o que traduziu sua innà Dona Pelippa de 
Lencastre, que foi freira. Os livros da Escriptura de- 
leitavam immensamente, j^ela gra^a dos contos e pela 
moralidade. Estes livros chegaram a ter auctoridade 
nos tribunaes. Ordinariamente convergiam para elles 
todas as atten^Oes dos illuminadores, que os historia- 
vam, e dos ourives, que os recamavam de pedras e Ihes 
fundiam bellos feixos de argentaria. Sob o ponto de 
vista artistico era a livraria de Dom Duarte bastante 
rica. Vid. N.« 6, 22 e 23. 

22 — Actos dos Apostolos. 

Uma das primeiras traduc^Oes portuguezas, feita 
antes do pensamento de vulgarisa^ào suscitado pela 
Reforma, mas em Portugal pressentido polo espirito 
dos mosarabes. 

23 — Genesy. 

Vid. N.°» 21 e 25. 
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24 — Historia geral. 

Este livro é a Historia Geral de Hespanha^ manda- 
a traduzir por Dom Dìniz. Em Coimbra, em 1863, 
doutor Antonio Nunes de Carvaiho come^ou a pu- 
licar este livro, copiado em Paris na Bìbliotheca Im- 
3rial.' Eis o seu titillo : Hùtorixi geral de Hcspanha, 
imposta em Castelhano por El Rei de Ledo e Castella 
^om AffonsOy o Sabioj tradadada em Portìiguez por el 
il Doni Diniz ou por seti mandado, e continuada na 
%rte que diz respeito a Povtugal até ao anno de i455^ 
jReinado d^El rei Dom Affonso V, 

25 — Livro de Salomào. 

Nào é nenhum livro solto do velho Testamento, 
las algum d*esses nnmerosos escriptps attribiiidos ao 
ibio Rei durante a edade media. Segando Eusebio 
Preparatio Evangelica)^ Salomào escreveu ao Rei do 
Igypto Viipbra, e ao Rei de Tyro, Sidon e Phenicia, 
uas cartas, mandando-lhes pedir obreiros para o Tem- 
lo. Fabricio as colligiu dos velhos manuscriptos e as 
ublicou na sua coUec^ào dos Codex Psendepigraphi 
^eferis Testamenti» Segundo Josephus, o rei de Tyro 
irigiu a Salomào varias pergnntas enigmatica s, que 
3riam talvez no gosto dos Dialogos de Salomào e Mar- 
dphoy tam populares na Europa da edade media. 
Lttribuem-se a Salomào immensas obras de demono- 
)gia, interpreta^ào de sonhos, magia e alchimia. Os 
roveiros deliciavam-se em arranjar enigmas, e de os 
esolver em nome de Salomào. Marculpho era um 
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rustico que Ihe fazia as perguntas e muitas vezes ei 
baraccava o Rei. Na Bibliotheca do Rei encontrou 
Caage um supposto Testamento de Saloniào. Por e 
tas simples indica^Oes se póde vèr qual a natureza d 
livro que enriqueeia a bibliotheca de Doni Duart 
Para està questào póde-se vèr : Champolioii, Magasi 
Encyclopedique, 1815, t. li, p. 383 ; Meon, Fabliaux 
t. I, p. 426; Analetabiblion du niarquis D. R., t. I 
p. 182 ; e Gustave Brunet, Les Evangiles apocrypheB 
p. 358 (1863). 

Nào se deve de entender que seja algum dos livro: 
da Biblia, comò Proverbios ou Cantares; no Catalogo 
El-Rei Dom Duarte dà-se o nome de livro ordinaria- 
mente ao que é romance ou novella; assim Livro de 
Tristào, Livro do Conde de Lucanor, Livro de Galaaz, 
Livro da Conquista do Ultramar. Livro de Salomào 
é essa legenda rabbinica, vulgarisada na Europa no se- 
culo XII, a qual fazia de Salomào o centro de toda a 
sciencia da Magia, cora o espirito da qual se escreveu 
OS dialogos do rei com um certo Marculpho, personi- 
fica^ào do espirito burguez. Livro de Salomào ^ é, no 
nesso entender, esse dialogo attribuido ao Conde de 
Bretanha; Salomào diz um pensamento profundo, e 
Marculpho nào cessa de retorquir-lhe com urna verda- 
de egualmente profunda, mas contraria. Exemplo: 
«Quem muito dorme pouco apprende.» Contrario: 
«Antes burro vivo, que letrado morto.» — «Faze bem 
nào cates a quem. — Nàó fa9as bem nào, te vira mal.» 
Dom Duarte era poeta, còrno se ve tìào s6 pela sua 
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fc^'adiic^ào eni verso da ora^ào de j usto juiz, corno pela 
K:iota do seu Cancionelro, lioje perdido; iiada mais na- 
t^ural do qiie, corno principe poderoso, ter comprado 
OS principaes livros da poesia do seciilo xii, xiiie xiv. 
T^e B.OUX de Lincy considera este livro comò formado 
i:>elos escholares das Universldades noseculo xri, apro- 
:x:imando o nome de Marculpho corno urna corrnp^^ào 
eie Marco, d'aquelle que se jiilga ser o anctor dos Pro- 
verbios do Calao. 

26 — Ghronica de Espanha. 
Talvez o originai do N.** 24. 

27 — Dita de Portugal. 

Talvez as Chronicas de Fernào Lopes, ou antes a 
oontiniiagào da Histona geral, «na parte que diz res- 
peito a Portugal.» Vid. N.^ 24. 

28 — Livro dos Martyres. 

Por ventura algumas Ada Smictorum ou Agiolo- 
gi©. Pouco interessante. 

2|9 — Livro de Tristam. 

arrebatado Carlos vi, Ha estes romauces do Saint 
Graal, Lancelot do Lago e. Tiùtani; para elle traduziu 
Joào Galeim o Regimen'o de Pnncipes de Frei Gii de 
lioma, bem corno a vida e os feitos de Julio Cesar. Isto 
em 1397. No Catalogo de Dom Duarte se acha està 
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mesiiiu litteratura; o monarcha cercara-se de todos os 
livros quo entao forrnavara a educcfto de uin prìncipe. 

Ao inesiiìo Carlos vr. vencedor de Roosbeke. de- 
dieoii Hoiioré Bonnet o livro da Arvove das BafaìhaH^ 
<jue figura na livraria do nosso rei Dom Duarte. 

Na livraria de Luiz, Duqiie de Anjou, havia uinu 
iradac(,*à(> de Valerio Maximo; da Cidade de Deoa de: 



Santo Agosti nbo; da Vida dox Padres; da Politica A(=^ 
Aristoteles, e do R^gunento dos Principes. As niesmar — ~ 
riquezas possiiia El-Rei Dom Duarte e seu irmào Doir 
Fernando. Na livraria de Luiz, Duque de Anjou, ti< 
«le Carlos vi, existiam tambem dois exemplares de Va — 
lerio Maximo; Dom Duarte tinha egualmente dois=5 

exemplares. Luiz Xll trouxe da Italia, entre outros vo 

lumes de Visconti e dos Sforza, um livro em que es — 
tavam reiinidoso Saint Graal^ Merlim^ e os Sete Sahioir ^^ 
romance de Merlim,, tambem estava na Livraria d^^ 
F3onì Duarte, e é naturai que andasse adjnncto a o\\ 
tros romances do mesnìo cyclo. Tristào é coni certe- 
za urna versào anglo-normanda em prosa. 

30 — Amante. 

livro do AìutmU'^ é naturalmente uma versào d^* 
livro Coìifesfiln Amonlis^ collec^So de con tos de John 
Gower. As relac^.Oes da Corte Ingleza, por interven^à^"' 
do casamento de Dona Philippa de Lencastre com Don» 
JoAo T, assim comò vulgarisaram cà os romances ds« 
Tavola Rodonda, tambem podiam vulgarisar o Hvro do 
C'o;ìtomj}Ovà.ììeA> de Chaucev. 
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titulo da obra é o segninte: <iConff.s8Ìon Aniantia^ 
^hat is io saye in encflUahe tlie Con/ffsnion of the loveì\ 
*nade and compyied by John Gower, sqiiyre. London, 
1838. in-fol. — Nos livros do uso do El-rei Dom Duar- 
ie vem citadas duas obras qne nos parecem formar um 
ini co livro: Os cadevnoa da confissào, qne eacreveu Jódo 
Calado^ e o Amante^ cìtado dez linhas abaixo. Doni 
Duarte, cita o Livro do Amante, o qnal imiton na ina- 
leira de colligir os preceitos moraes do Lea! Conae- 
tel/ieiro: «Fiz tralladar em el alguns capi tullos don- 
iros livros, por me parecer qne fariani deelara^ons e 
ijuda no que screvia. E no come(;o d'ellos se mostra 
Jonde cada huu he tirado, fìlhando esto exemplo 
ì'aquel auctor do livro do amante^ qne certas esforias 
?m elle screveu^ de que se fìlhatn grandes boos conse- 
[hos e avisamentos.)) (p. 609.) Està cita<jào prova a 
uer<lade da nossa hypothese. 

A Confissào do Amante é nm hmgo poema inglez de 
Jolin Gower, formado de nma grande selecijào de con- 
tos de origem franceza, e imita9òes de Joào de Menng. 
Elle extrae assumptos de Ovidio, dos velhos poemas 
Prancezes Lancelot, Tristam, Amadas, Partenopeus 
rie Blois, e mesnio cita Dante. Vìscondedo Santarem 
diz: «E para sentir que o auctor deixasse de indicar 
rilgumas vezes o nome dos anctores dos livros que cita. 
Este sihmcio porem nos indica que a leitura do livro 
do Armnte era entào mui seguida, que El-rei julgava 
Rnfficiente o titulo do livro, pois todos o» litteratos co- 
tiheciam o nome do auctor.» (pag 9,t\o\>* *ì>^ 
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31 — Livro de Montarla que compilou o virtuoso 
Rei Dom JoSo. 

Este livro passou para a livraria crel-reiDom Duar- 
te, que d'elle flila: «E serhelhante o mny exceliente e 
virtuoso Rei, meu Senhor e Padre, cnja alma Deos aja, 
fez huu livro das horas de Santa Maria ^ e salmos certos 
para fìnados, e outro da Moìttaria.i> Por està citacjào 
do Leal Conselheiro so ve que Doni Joào i a lem de e$- 
criptor era tambem compositor. Livro da Montari 
é talvez extractado do Livro de la Monteria^ que man 
don escrever AfFonso xi. (Vid. N,*^ 65.) 



32 — MerU. 

Romance do cyclo da Tavola Redonda, introduzi- 
do em Portugal pelas rela^Oes de Dom Joào i com 
córte ingleza. Andava quasi sempre juncto com olivrc 
de Tristào. (Vid. N."* 29.) — No Cancioneiro geral cita- 
se muitas vezes Mevlim, e as snas prophecias estào dj 



-:> 
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Torre do Tombo. Assim corno aportuguezàmos os n(^ ^ 
mes dos paladins carolinos, o mesmo fìzemos com<^* 
de Arthur : Myrdhinn é a fórma bretà de Merli ni. 



s 



33 — Regimento de Principes. 

Este livro jà se acha repetido no N.° 13, oque r» 
leva a suppòr que seria um exemplar proveniente ^* ^ 
Livraria de el-rei Dom Joào i, que herdou seu fil^*^ 
el-rei Dom Duarte; e o segundo exemplar era a tradu»:^^" 
cào feita pelo Infante Dom Pedro, da qual fala B^^^ 
1)05» Macbado na Bibliothecn Luzitaua, sur Herc?^^'' 
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lano (liz que fora mandado traduzir pelo Infante Doin 
Fedro. (1) 

34 — Segredos de Aristotiles. 

Este livro é a obra intitulada Seci'eium secretorunif 
que, comò diz Warton: «E urna obra cheia de tolices, 
que a edade inedia attribuiu sem eserupulo a Aristote- 
les.D Andou traduzida ein latini, de um supposto ori- 
ginai grego, e em arabe; restam bastantes exemplarcs 
manuscrìptos. da Bibliotheca imperiai de Paris, per- 
tencente ao seculo xiv, diz que Aristoteles compozeia 
està obra na sua velhice, narra os prodigios que fizeni, 
provando que subirà para o céo ein um carro de fogn, 
O livro foi traduzido em hebreu, em italiano, em in- 
glez, em francez, em flamengo, e pelo tituio do catalo- 
go da livraria de El-rei Dom Duarte se ve, que tive- 
mos tambem uma traduc^ào portugueza. No seculo xii, 
tambem andou bastante em voga uma traduc^ào em 
^erso, de Fedro de Vernon. (2) No Leal Comelheiroy 
veni duas vezescitado: «ca tal rey louva muyto Aristo- 
tilles no seu livro de Secretis Secreforum, e nom seni 
razon.» (Fag. 176 e 301.) 

35 — Livro de Galaaz. 

Romance de cavalleria do cyclo da Tavola Redon- 
da; era no seculo xiv lido e tomado por modello das 

(1) Panorama, t. iv, p. 7. 

(2) De la Rue, Mecherche sur les bardes, t. ii, p. 359, 362. 
" — Viotierdes Histoires MomaineSj {edì^SiO elzev\t\;sccv^\^.^ì5^. 



2aO HISTORIA DA LITTERATURA PORTUGUEZA 

virtudes da cavalleria pelo Condestavel Nuno Alvares 
Pereira, conio se sabe pela sua Chronica anonyma; os 
cavalleiros portiiguezes iio cerco de Coria, corno conta 
yFernào Lopes, tambem o citaram a Dom Joàoi. Vid. 
Uisforia da Poesia popnìar portugueza^ part. II, p. 161. 
Vid. supra § ili, p. 142. 

36 — Livro da Cetraria por Castellào. 
Originai cnstelhano da traducgào portugaeza pos- 

8uida por Dom Joàoi. Vid. N.^ 55. 

37 — Livro das Trovas de El-rei Dom Diniz. 

No seculo XV o Marqiiez de Santillana na sua Car- 
ta ao Condestavel de Portugal, Ihe diz que se lembra- 
va de o ter visto ena crian^a em casa de sua avo Donar 
Mecia de Cisneros. Provavel mente seria este o exeni- 
plar recolhido na livraria de Dom Duarte, se é que 
nào ficou talvez em Hespanha, comò podemos crér pela 
revela<^ào de Varnhagem, que descobriu na mào de um 
alto personagem urna copia exacta da que existe em 
Iloma. exemplar portuguez perdeu-se, e mesmo of- 
f uscou-se de todo a noticia d'elle; sóinente no reinado 
de Dom Joao ni 4 que foi de novo achado na Bibliothe- 
ca do Vaticano, aonde existe actualmente sob o n.** 4804 
d'onde foi copiado pelo Visconde da Carreira, .e pu- 
bi icado em Paris em 1847 por Caetano Lopes de Mou- 
ra, contendo 177 cantigas do monarcha-trovador. 
Este Cancioneiro completa lioje o quadro da uossa poe- 
sia proven^al jogralesca, junto coro o Cancioneirinho 
de trovas antigas^ publicado poT Y^LtiiW^^aia. 
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38 — Livro da Corte Imperiai. 

Està obra pertencen a livraria de el-rei Dom Joào 
I, e quasi que a podemos attribuir a penna d'este illus- 
trado nionarcha; é uina obra no crosto mvstieo das no- 
vellas de cavalleria coleste. Da livraria de Dom Duar- 
te passou para os frades de Santa Cruz de Coirnbra, 
d'onde veiu para a Bibliotheca do Porto, depois daex- 
tinc9ào dos conventos. Para que se fa^a urna ideia d'es- 
te preciosissinio monumento da nossa litt (datura, aqul 
apresenta mos pela primeira vez o indice e parte do pro- 
logo. 

Ms. 803 da Bibliotheca do Porto. Livro de perga- 
minlio in-4.^ grande, de 134 folhas. Foi da Livraria do 
Santa Cruz de Coirnbra. Le sena foiba do titulo: 

nEiife livro he charnado corte enperial o qual livro in- 
dnfom Vasques de calvoft morador na Cidadp do porto. » 

8eorne-se o index: 

Este livro he chamado corte eiiperial em quo lie desputnd i 
IX ffó cbiistam com os Judeos, e mouros sogundo claraincnte s<.' 
moHtr.i 1108 capitolos em està tavoada escriptoe. por saber .i 
qiiantas folhas faz aléin do primeiro prologo. 

Priineiramento das cousas que yhu xpo fez ... ij 

Da egrt'ja triuinphante e da egr«ja ìiiilitaiito. . , ii j 
J)o poderio quo de(»8 d*Mi a igrcja militante e da 

graca que recehe de Jhu X8. E do dizer d«* gloriosa virgem iiij 
Comr) disse o Jciitio que nò auia hy Di'os. E do qu»; 

respoìideu a gloriosa Rainha v 

Do8 razoamentos da Rainha vi j 

Como provou a gloriosa Rainha que as mesmas di- 

vindadcs OH] Deos todas som hua cousa viij 

De comò razou a Rainha sobre a eternidadedo Deos ix 

Como argino contra o sand^^u gentyo ix 
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Godìo o gentio perguntou a Vìrgera que cousa era 
Dcos .... - ^i 

Como a Raiiiha mostra corihecer doos :^ii 

Como deos he de si mesmo por tal que as suas dì- 
viiidades iiom s.iam ou^iosas ......... xx"J 

Como o jeutil perguntou hu estava deos. E couio 
Ihe a Virgem respondeu -^^ 

Como deoH^lie em qualquer polito que posa seer par- 
tido ou iiau partido, Eternai perduraverseifi come90 e 
seni tìm ^^ 

Como a sebedoria de deos he eternai sem comedo e 
Sem fini, creador de todas as cousas • . xv^ ^^ 

Concrusom da iiainha. E a creen9a e eutelligen- 
cia do gentyl que conheceii e creeo que ha hy dcos . . xv^ ^^ 

Como disse hun Jiideu que nO ere na trìndade. E 
corno llie a Rainlia respondeu xi -^ 

Como calou o primeiro judeu. E se levautou outro ^ . 

seofundo e tercoiro xx:^ -3 

Como se calou o terceiro Raby, E levantouse outro. xxi^ ^ 

Como se calou o quarto Raby. E se levautou outro 
que alegou Isaias cando f uy dada a ley a mousses . . xx 

Como se calou Raby moyses e levantouse outro ju- ^ 

diu xxvi 

Como a Rainha prova ho sprito santo. E corno o pa- ^ 

die tem amor ao fillio e o filho ao padre xxxvi^f 

Como deos obra por amor entrinsecameute . . , n% 

Como o gentil perguntou a Rainha pòrque chama- 
va a deos padre e filho e sprito santo. ...... rv^ 

Como perguntou o philosofo a Rainha por que nom 
eram mais nem meno pensoas n a trindade que trez . . rvii 

Como as cousas que som na divindade. som mais 
perfeitas que seer pode rix 

Como o spirito santo procede do padre e do filho . Iv 

Como OS gentyos creerom em deos trindade e os ju- 
di'os ficaron em duvyda. E corno tee o nome de Deos te- 
tiigumatom . , Ix 

Còrno a Rainha prova que deos he deos e home e de 
corno o angio destruyo Rey Senachary Ixiii 

Como a Rainha prova que deos he x®, e xpó he 
deos, e sua encarna9So .... Ixiiij 

Como a Rainha prova a encarna^om e jhu x" seer 
deus verdadeiro. . Ixv 
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Como Jliu X.** tomou carne da virgem maria e cha- 
u uiadre Ixvj 

Como a natura humanal he criada para amar deos. Ixvii 

Da natura e sabedoria de Deos Ixviii 

• Do pecado.doB primeiros padre» Ixx 

Do pecrfdo originai e da natura humana. E a que fim 
home foy creado Ixxi 

Como o senhor deos veeo rei air adam . . . , . Ixxii 

Como a Rainha prova que posto que adam nò pecas- 
Jhu x.° tornava carne na virgem Ixxiii 

Como o filosofo gentil creeo a encarna90 de Jhu xpo Ixxv 

Como a Rainha declarou ao filosofo gentil a encar- 
.90 de x.° - . . . Ixxvii 

Como a virgem concebeu e ficou sempre virgem, e 
lu xpo dela naceo. E o creerò os jeutios Ixxvìii 

Como se prova que xo veo ja Ixxx 

Como a Rainha prova per muytas autoridades aos 
deos a vinda de Jehu de nazare que he seu messias 
vindo . . Ixxxiiii 

Como se comprova a profecia do profeta ezechiel e 
3 outros profetas pela vinda de x.° E conio os Judeos 
•om reduzidos do cativeiro Ixxxix 

De corno a vinda de x.° misyas foi espérada pera 
va9ao e saude do povo Ir 

Da vinda de x." corno ouve filhos espirìtuaes e da • 
gindade de sua madre Iri 

Como Jhu xo avia de receber morte e paixoni pelo 
;ado de adam Iriii 

Como padeceo Jhu x.*» morte e paixom tanto deos 
anto homcm Iriiii 

Como pela encama90 de xo foy conjunta a elle a 
mana natura hv 

Como Jhu X.® depois da sua morte decendeo ao 
ferno. Irvii 

Como pela morte de x.® foy o mundo recreado e re- 
do Irviii 

Como Jhu X.» sobio aos ifeeos Irix 

Como Jhu x.° tomou a natureza humanall ... e 

Como Jhu X.® ja veo encarnar e no he por vyr . . ci 

Como este mundo bade seer findo e conio bade re- 
rgir cii 

Como 08 homens am de resurgir com os corpos ao 
[a do juyzo e de corno os Deos bade julgar no d^«b ^<a 
iizo direitamente ^'^'^ 



234 HISTORTA DA LlTTERATURA PORTUGUEZA 



Do convertimento do filosofo e do» louvores qne de- 
ram ciii 

Corno pesou innyto aos Jjidoos do convertimento 
dos fy](»8ofos poiqne n 9<-l)i{im a ffé cv 

Do saerameulo do santo aitar e da tiindade. . . evi 

Do sacraineiito do santo aitar e do pò lerio que he 
dado ao home cv/i 

Como a Rainlia prova aos getityos o sacramento 
da missa cviii 

Como 08 gcntyos creró a ffé de x.° firmemente e corno 
a rainha fala do poeta onvydt^o nason cix 

Como fularao altamente sobre todalas lex domundo 
»• corno devya donae^er hum profeta de hua virgom. . ex 

Como he bé aventurado aquelo qne crée as palavras 
de Deos cxi 

Como pronniiciou a Rainha a fo christSa aos Judeos 
e aos niouros e argnio contra elles cxii 

Como mafomede tcstemunliou do testamento velho 
V de corno nSo ha hy qnem possa mudar a palavra de Doos cxiii 

Como a Rainha prova qne a ley de mafomede he 
falsa cxiiii 

Como se deve guardar os preceitos e fc^stas. . . cxv 

Como OS precoptos som fuiidmento das lex e man- 
damentos, e corno a ley verdadeyra hefundada sobre os 
preceptoK, e do sacramento do matrimonio e do sacra- 
mento da chrisma cxvii 

Como OS mouros am a pascoa e come» nO ha o sacra- 
ntfnto dns chaves dos apostolof-. E comò prova a ffè dos > 
xpaSos, e da pendenza e do sacramento que Ihe Deos 
deu e corno os njouros no ha ngO cxviii 

Como a Rt.inha provou pt'las virtndes a ley dos 
xpaftos. E comò pria cOfisom e pendenca se mostra a ley 
dos mouros seer falsa. E a prudencia comò ensina ao 
home beni fazor t'xix 

Fala da fortaleza arguindo contra os mouros a ffé 
e comò o home nom deve deseiar «lem do Rasoado. E 
comò a ffé faz o home entendido na verdiide . . cxx 

Dos vij pi'oiados mortaaes. E comò mafomede neles 
pecou e de caino Jhu x " deu a ley aos xpflos. . . cxxi 

Couìo OS Hjouros teem que Jhu x." he vindo de Deos. cxxii 

codice termina com està rubrica : In finiinm esto 
lìbrum qvem is «scinpst ahtat 'paradissum.. Amen, 
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caracter da letra varia bastantes vezes, bein corno 
fi qualidade da tìnta, que em varios sìtios està aite- 
rada. Eia o Prologo da Corte Imperiai e a raz^o do ti- 
tillo do Hvro: 

<<Em nome de deus, de nosso senhor ihu x.** sem o 
qua! toda cousa he vaidade. À firn principal porque o 
ho home he creado he està, para so neinbrar do senhor 
deus e para o amar, e para o entender. E comò sei a 
verdade que quanto ho home mais conhece deus tanto 
se pode nembrar dele, e tanto o pode mais amar e ser- 
vir e honrar. Porem para o senhor deus seer mais e 
raelhor conheoido e entendido he composto este livro 
que he chamado corte Impemal e tal nome Ihe he fei- 
to porque asy corno na ^orte do Rey e do emperador 
cu doutro alto principe sooe aa seer trautados os gran- 
des negocios e os altos feitos e as arduas questOes de- 
terminadas, asy este livro trauta de grandes cousas e 
de muy altas questOes assy corno da essencia de Deos 
e da trindade e da encarnagào divinai e d'outras ma- 
teria s proveitosas para conhecer e entender o senhor 
deus segundo o poder da fraqueza humanal, provando 
todo por autoridad*'S da santa script ura cO declara^Oes 
e exposi<;;Oes de doutores e j)er razOes evidentes e ne- 
cessarias e dizeres de barOees sabe<lores (declarados) 
(1) de latim em liguagem portugues cO protestaQom 
de correigOes e emenda da santa Egreja e dputra qual- 

(1) (interlinea.) 
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qiier pessoa que o melhor entencler.)) (Segue-se nina 
invocatilo a Deos.) 

Na follia (lois supponilo encoutimr o nome do auctor 
do livro: <j:E ein as tuas pessoas diviuaes da que e» 
pecador iohan do comedo este livro nò comò auctor e 
achador das cousas em elle contheudas, mas come sira- 
plesajnnfcador d'ellas em huu vellume.» manuscripto 
n'este ponto acha-se urn tanto respansado; a palavra 
iohan, se é que outra cousa se nao le, ajuda a hypothese 
de qne a obra seja de Doni Joào i, e que comò tal se 
acha no catalooro de Dom Duarte. 

livro cometa: ((Rèaes cortes fez o celestial enipe- 
rador por grande provetto e honrra de todo o senhorio. 
Estas cortes foram feitas em huu campo muy grande 
e muy fremoso todo <^.omj)rido de verdura e de flores 
de muytas e desvayradas collores e de precioso oilor. 
E todo o campo era cercado em redor de muytas arvores 
muy fremosas, que davam fruytas muy doces e niuy 
saborosas e de muytas guìsas. E arredor do campo 
corriam muytas aguas muy lympas que saiam de muy 
claras fontes, que em aquelle campo naciam ...» E por 
este tbeor segue urna formosa descrip^ao do sitio, e 
da gerarchia dos personagens que entre si arguinen- 
tavam dos mysterios da fé. 

39 — Livro da Lepra. 

Algum tratado de Medicina da esehoià arabe. Vid. 
N.° 10. 
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40 — Livro de Logica. 

Provavelmente a Simimula de Fedro Juliào, por 
sso que se cita sein nome de auctor, por ser o livro 
nais vulgar nas escbolas da edade media. No Catalo- 
go de Dom Diiarte nào nconteee assira com Aristote- 
es e Aviceria. N.®^ 9 e 10. 

41 — Livro das PregagSes. 

Talvez a Summa Predica ntium do theolonro John 
Bromyard, do seculo xiv; o livro é urna coUecc^ào de 
contos ou conceitos predieaveis, eni ordem nlphabe- 
tica, ti rada do Gesta Romanorum. 

42 — Libro das Heditagdes de Santo Agostinho e 
das Gonflgoes. 

Existia tambem na livraria do infante Dom Fer- 
laiiclo. Dom Duarte o possala em dupHcado. N.*^ 68. 

43 — Caderno das Commemoragdes. 
Talvez OS assentos particulares de Dom Duarte, 
OHI referencia a datas, corno elle costumava. 

44 — Livro das Oras do Espirito Santo. 
Obra liturgica. 

45 — Cadernos das cidades e villas de Portugal. 
Talvez urna primeira tentati \a de Cadastro, 

46 — Livro da Virtuosa Bemfeitoria. 
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Existe na Academia Eleal das Sciencias: «A vastissi- 
ma colheita qiie estos Hvrosofferecem, podoriam ajun- 
tar-se inuitos outros subsidios tirados de oiitros ainda 
agora inedlfos^ dos (piaes occorre nienvionar a Virtuosa 
Benifeitoria do Infinti e Dom Fedro ^ ds qne exùte copia, 
na Academiaj etc.» (Adv. da 2.* edÌ9«1o do Elucidano, 
p. in) No Leal Comelheiro tambem se acha cìtado 
este livro, indicando o nome do auctor (P. 169): «e o 
Infante Doni Fedro, raeu sobre todos prezado e amado 
irniào, de cujos feitos e vyda som contente, compoz o 
livro da virtuosa bem/eltorla e as horas da coinfissoin.)' 
E mais adiante; fatando da virtude da liberaleza, diz: 
daquesta virtude no livro da virtuosa bemfeitoria^ qne 
meu sobre todos prezado e amado irmào o Infanto Dom 
Fedro compoz, he beni e largamente trautado.» (P- 
173.) 

47 — Livro das Ordeca^des dos Reis. 

Hoje publicado com o'titulo de Ord^na^óes d-el-rd 
Dom Dnarte^ nos Monnmentos histoìncos da Acadernia. 

48 — livro dos Officios da casa de algum risi. I 
Era uma compilarlo de alguns tituloR tirados Ha | 
lei de Partidas, com refereucia ao pessoal da casa reHl; 
na Bibliotheca de Alcobacja existiu um livro intitnla- 
do Redimento de El-rei Dom Diniz dos Soldado-* e Fa' 
miliareit de sua casa. Os sabios editores das Ordena^Oe» 
Affonsinas, dizem que este Regi mento tinha o nome 
de Dom Diniz, por ser formado dos excerptos da tra- 
flogào das Fartidas^ rwìxA'^A^ i«^i.«t y^x ^^\fò xwwxwcb»» 
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Do:n Antonio Gaetano de Souza tambem publicou nas 
Provas da Historia ffonealoorica outra versA,o do Reqi' 
ne ìlio doti (Jfficios da guerra e casa^ not. IV, prova 161. 
aliando Dom Duarte mandou o desemba r crador Ruv 
B^ernandes formar as prinieiras Or(lena(,*òes, entregar- 
ihe-hia por certo este Hvro que hoje figura nas Orde* 
iiarOes Aftbnsinas, aehado em uni manuscripto do Por- 
U», faltando nos maniiscriptos da Merceana e de San- 
tarem. titulo vago com que se encontrava no Cata- 
logo de Dom Duarte, denota apemis que se nfio julga- 
va sèr da corte de Dom Diniz, mas so extractado 
da lei gemi da Peninsnla, a lei de Partidas. No ma- 
Huscri|)to do Porto, o titulo e tambem vago: Rcgiinen- 
lo dos Oficiaes da Ca-'^arecd, Este livro andava i^)lto, e 
dejiois de formada a compilatilo Alfonsina coiitinuou 
a andar distincto, por isso que se encontra citado nas 
7)ecuòei< de Cabedo, qup nho conheceu estas Ordena- 
V-Oes. (1) 

49 — Bartolo. 

As obras de Bartholo, seriam talvez trazidas para 
Ver tuga! por Joào das Regras na sua volta da Univer- 
.sidade de Bolonha. No seculo xiv os reis estimavam 
om muito estes commentadores do direito imperialista. 
IJabe aqui apresentar alguma noticia sobre o prec^o 
«!o8 livros juridicos no seculo XIV: 

Em 1318 o areediaoro de Tulle, compra um Decre- 
to de Graciano por 66 livras. 

/iy Ord. A fon, Frplogo, t, i, pag. il\. 
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Em 1374, ein Paris, Jean de Beanvaìs livreiro 
vende as Decreta es por 34 francos sem o commentario 
de Henri do Bohic, 

Em 1333, as Institutas custam 30 soldos parisisa 

Eni 1340, em Tolosa as Pandectas custaram 30 1 i 
vras peqtienas. 

Em 1333, em Avinhào venderam-se: 

DisgetuHi Vetiis, 28 florins. 

Infortiatum, 32 florins, 

Disgetum Novum, 16 

Em 1358, um Digesti! m Novum em Paris é pago 
por 8 dinheiros de ouro. (1) 

50— ^ Marco Tullio, o qual tirou em linguagem o 
Infante Dom Fedro. 
Vide N.*^ 51). 

51 — Livro da Guerra. 

Tnlvez urna traducQslo portugueza do livro de V 
gecio, De Re Militari^ por isso que no Leal Conselh 
ro (p. 290) cita Vegecio li/vro da cavallaria. 

52 — Livro do Conde de Lucanor. 

K o livro mais importante de Dom Joào Ma^ 
collectj'ìlo de quarenta e nove contos, imita^Oes dr 
to orientai, tirada em parte da Disciplina clerica i 
Comi e dt' Lucanor encerra miiitas anecdotas, ( 

(1) Vide Ledere^ Op. cit. t. i, pag. 325. 
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bransmittirain depois nas collec^òes da edade media; sào 
designadas coni o nome de Eivemplos^ titulo conserva- 
do por Gii Vicente e Sa de Miranda. Embora nflo ti- 
vessemos o Gesta Romanorum, as fontes d'està celebre 
collec(^ào en con tram-se na livraria de Dom Duarte; 
taes sào Cicero, Seneca, Valerio Maximo, o Condede 
Lucanor e a Covquista de UltramcN*, Diz Gustave Bru- 
net: ((Em Hespanha e na Italia, uào se encontram tra- 
duc^Oes inteiras do Geiita Romanorum^ mas a litteratu- 
ra d'estes dois paizes reproduziu muitas vezes a influen- 
cia das narrativas qiie formavam està collec^ào.» (1) 
Os mesmos se en tende coni Portugal. 

53 — Julio Cesar. 

Julio Cesar comò tj'po poetico figura em uin poe- 
ma da edade media intitulado Le Roman de Anheron^ 
aonde o dào por fillio de Brunehaut, e neto de Judas 
Macliabeu ; Julio Cesar faz uma peregrina^ào 4 corte 
do rei Arthur, casa coni a fada Morgue, irmà do rei, 
e teni dois filhos S. Jorge e o anfio Oberon. (2) Por 
aqui se ve corno Julio Cesar era comprehendido pelos 
troveiros da edade media. 

54 — Conquista de Ultramar. 

Narrativa das guerras da Terra Santa mais novel- 
lesca do que iistorica. Uma parte é traduzida de Gui- 

(lY Violier des B Istoires romaines, p. xxxvii. 

(i; Leon (jautier, Lea Epopèa frangaises, t. i^ 13. "3^9 . 
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Iherme de Tyro ; o caracter do heroe principal é fu 

dado sobre as aventuras do Cavalleiro do Cyme; atti ' 

bue-se a Affonso o Sabio j Ticknor e outros, entendes^f; 
que elle apenas mandara fazer està compila^ào. A 
Gram Conquista de Ultramar^ conti nuou a ser conh ^- 
cida no reinadò de Affonso v, por isso que vem por mw/- 
tas vezes citada no Cancionnro geraL Jorge Ferrei fa 
tambeni cita està coIlecQào: 

assy o diz outro texto 
11 a conquista d'xdtramar. 

Cane, geral, t. ni, p. 531. 

55 — Livro da Cetraria, que foi d'El-rei Dom Joào. 
Talvez alofunia obra de Affonso o Sabio, Dom Dnar- 

te no Leal Con fieli Lelro^ p:ig. 169,pita todas as obras 
d'este inonan^ha com louvor. Este livro é dos que forma- 
vam a Bibliotheca deD. Joào r. Vid. N.^« 31,57 e 58. 

56 — Orto do Sposo. 

Este livro !i n;lo ser alguina novella allegorica, pa- 
rece uni a traducqilo do Cantico dos Cantico^. Pelo 
menos o versicnlo: Lpctnliifi noster viridi^, dà logar a 
està hypothese, beni corno: vinpam meam propriam non 
CHRtodivi, A Donzella dos Cantares compara a sua bel- 
leza a urna vinha: c(eu tenho a minha formosnra e a mi- 
nila iniloccmcia, qne sào o meu orto^ a minha vinha, 
que en souìx? guardar.» D'estas cita90e8 se ve que Orto 
do Spo-^o é uni titillo metaphorico, que compete perfei- 
tainente ao Cdniicodof^ CanHcosy o qua! nào teve pri- 
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nitivamente este titillo, (1) achando-se allusOes em Je- 
*emias que o designain pelo titulo de Voz do Expóso. 

57 — Agricultura, que foi d'El-Rei D. Joao. 

Ein vista do grande empenho queos nossos ihónar- 
5has mostravam em possuirem triaduc90«'8 dos livros 
la antiguidade, e provavel, que a Agricultura seja a 
)bra do agronomo Siculus Flnccus, que tambem or- 
lava a livraria de Carlos v de Fran9a. SolVm^a egnal- 
lade entre os livros dos nossos reis colu os rei* de- 
Fran9a, vid. N.'^ 29. ■ > 



58 — Arvore das Batalhas. 

Livro escripto por Honoré Bonnet, prior de Salohs 
le Gran, nascido na Provenza; viveu no tempo de Càr- 
os VI. Està obra foi impressa pela primeira vez em 
L481, em Leào; (2) era bastante vulgar no seciilo xv. 
Quando Tirante el Bianco, adormecidb sobre o seu ca- 
mallo, foi dar a uma ermida aoude Guil henne, conde de 
5\rarwich, fazia vida solitaria, achou-o lendo a celebre 
io velia de cavallari a que se intitnla Arvore das Batalìias, 
Este livro foi lido por El-rei D. Duarte que o cita: 
cnossa fé se pode creer sem myllagres com tantas 
nortes de santos, heresias, ypocrisias, cysmas/ symo- 



(1) Renai), Caniique des Canliques, p. 92. ' 

(2) Hist. de l'Acadeinie des Inscrìptiutis e Belles Lettres, 
;. xviii, vein uma excelleiite noticia do abràde Sallior — P. 
Parie, Les Ms frangais de la Bibliotèque du^ Roy, t. v. 
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njas, corno crellas em somnm se faz mcffK^lti no li* 
da arvore dati Batathas.i^ (1) 

59— Marco Tulio. 

N.^ 49 indica-nos urna tracluc<jào de uni traine '' 
especial de Cicero, De Officwf, pelo Infante D. Pedrrr^j 
a presente cita9ào designa com eerteza as obras coik ^' 
pietas, por que no Leal Complheiro vem oitado o tr*«»-* 
tado De Amititia (2), e outpos tratados, que nioetra^^ 
»er a doutrina de Tullio vulgarisada em Portiigal. {9^ j 
È porenV mais certo ser urna traduc<^o matidada ÒJf.^^^ 
por D. Duarte a AfFonso de Carthagena, Bispo de Biir- 
gos, a qual hoje existe na Bibliottieca do Escurìai. (4^ 
Eie corno o cita Ferreira Gordo: «Livro de Marco 
Tulio Cicero, llamado la retorica, trasladado em Ro- 
mance por el muy Reverendo D. AfFonso de Cartha- 
gena, bispo de Burgos a instancia del muy esclareùido 
Principe Dom Duarte, Rey de Portugal.» 

60 — Livro das Trovas d'£l-Rei Som Affonso, enca- 
demado em couro, o qual compilou F. de Hontemor 

BOTO. 

8ào a8 can^Oes de AfFonso o Sabio em numero (k 
quatro centan e uina, em versos de seis e doze syliato 
imita^Oes da poesia provenga!, escriptas em dialec' 
galleziano. Ticknor, Hist. da Litt. hesp, e. ili, p. 4 

(1) Leal -Connelheiro, p. 86. 
(•>) I(ftm, p. 242. 
(3) IH. p. 246. 248, 256, 258, étc. 
(4) Mkm, de Lhkir. portug. t. u-., p. 88. 
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Dom Dnarte faas na sua cataIoga9ik> a histprifv d*es- 
te livro, mostrando qu« o Gancioneiro fora colligido 
por iim portuguez. E de crér que nào tivesse a dispo» 
si^ào conhecida. 

61 — Talerio Maxima, em Aragoez. 

Vem citadas as obras d'este escrìptor romano no 
Leal Conselheiro^ cap. L, àcerca dà prudencia, justi^a, 
temperanza, e fortalleza. (Pag. 2S2.) Vid. N.*' 11. 

62 — Guerra de Hacedoiiia. 

Novella do cyclo greco-romano. Vid. o § iii : Epo^^ 
peas da JSdctde Media em Portugal^ p. 180. 

63 — Livro da Romaquya. 

Seri porventura o conto colligido por Dom Joào 
Manoel no Gonde de Lucanor^ cap. XIV. Vid. N." &2i 

A Romaquya era a mulher do Rei Ben Avii^ de 
Sevilha. Que era novella sabemol-o, pela regularidade 
com que no catalogo de Dom Duarte se chama livro a 
està' ordem de escriptos. Talvez se escrevesse este titu- 
lo Romachia, e fosse uma versao portugueza do Ge»ta 
JRomaìwrum, que na edade media se traduzia capricbor 
semente: Violier des histoires romainesj etc^ 

64 --rCapituloft qua El-Rei Dom Duarte fesquatfddi 
em boa bora foi ReL i 

As actas e ariigos das córte» em que foi jtiràdo 
rei, depois da morte de Dom Jofto i. 
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65 — Livro de Honteria por castellfio. 
E p originai da traduc^ilo que possala Dom Jofto 
Vid.N."31. . 

66 — Livro de papel velho qua irata dos costumi 
dos homens e de outras cousas. 

E milito provavel que seja està obra o peqaeno 1 
vro do Scuecji De Morìbim^ qu^ é urti cent&o dos pe 
sanientos nioraes escolbidos uiis obras do philosopb 
Porein està tratado De Moìnhus^é attribuido por C 
rion, Fabricio e Ernesti a Sam Marti nho da Braga, ^ 
corno tal impresso na BMiotheca veturum Patrum. (L 9 
tratado De Moribm^ seguado Amedée Fleury, fazi ^ 
parte de um tratado chamado Formula honestae vita^^ 
dedicado por Sam Martinbo de Braga ao rei Mirou. {2) 
facto d'està juncQào, explica-se no titulo dos Costw 
mea dut Itoméìts e de outruif counas^ o que justifica a nos- 
sa liypothese. 

67 — Acypreste de Fysa. 
As obras do celebre Juan Ruiz, mais conhecido 
pelo nome de Arcipreste de Hita, e contemporaneo de 
Dom Joào Manoel, no reinado de AfFonso xi. Os sena 
versos, de uma forma variadissima, tem urna grande 
desenvoltura; proveniente das imita90es dos Fabliauuc 
francezes. E de todos os poetas da Peninsula o que 



(1) Tomo X, p. 385. 

(2J Saiut Paul et Sénèque, t. i, p. 15 e act. i. 
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mais representa a inflaencia da lìngua d^Oil. As suas 
j)oesias trazein numerosos exemplos ou contos, corno o 
Conde de Lucanor. E naturai que ho u vessa em portu- 
guez urna traduQào do Arcipreste de Hìta, por isso que 
o apologo do rato e da montanha foi achado em urna fo- 
llia de pergainiuho de um livro de Santa Cruz de Coim- 
bra, trazido para a Bibliotheca do Porto pelo sr, Dio- 
go Kopke, e lioje depositado na Bibliotheca Nacional. 

68 — Livro de Anibal por portugue?. 

Por certo, novella de cavallaria do cyclo greco-ro- 
mano. Dom Duarte tiiinbein allude a elle no Leal Con- 
selheirOy pag. 297. 

69 — Livro de Montarla. 

Pela siniplicidade do titulo, talvez o Librò de la 
Monteria^ de AfFonso xi. Vid. N.° 31 e 65. . 

70 — Um livro das Heditag5es de Santo Agostinho, 
que trasladou o mogo da Camara. 

Doin Duarte cita um pensamento de Santo Agos- 
tinho àcercn dos que querem gosar a alegria dos San- 
tos sera sofFrer os trabalhos. {Leal ConnelheirOj p. 33.) 
Donde se ve que Dora Duarte consultava todos os li- 
vros que possuia. Vid. o N.® 42. 

71 — Hestoria de Troya por Aragoes. 

E seni duvida o livro intitulado Hisioria Trojana^ 
Guidonis de Columpuis, que veni citada no Catalogo 
dos Manuscriptos da Bibliotheca do "Rev, ^* w^^^^'i. 
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232.) — Guido ile Columpnis, era BÌciliano e viveup^^^o 
seculo XIII. — Fabricius, nsiBiblioffieca daMeia Edac^^^ 
{i. II, p. 131, col. 2) fala de urna edi^ào da Hi8t(yr^^ 
de Troyaj feita em Colonia, em 1477. Mr. de la Por^ "te 



T 



> 



du Theil, traz na interessante notieia sobre este aut 

as variantes do Ms. 5696 confrontadas com a edi<j^^o 

existente na Bibliotheca do Rei. 

livro de Guido dalle Colonne foi terminado qua:^^* 
do muito em 1285; é urna imitagào de Pseudo-Dar^^» 
Ha muitas outras versOes, todas posteriores a 143 ^ì 
epoca da morte de Dom Duarte. (1) A bìstoria eie 
Troya vem citada tambem no Nohiliario do Cond© 
Dom Pedro: «E per està razon tnoveramsse todas ^^^ 
gentes das terras, e veerom sobre a Troya e teveromn^j 
cercada dez annos. E ouve hi ^raudes fezéndas e mo^^^ 
tes, grandes cavallarias, assi corno falla na ssa eaU^' 
rea^T^ (2) 

A Historia de Troya foi conbecida em Hespanl^ ^ 
por causa da profunda erudi^ào do Chanceller Lop^^* 
de Ayala, que a tornou conbecida na Peninsula. IT^^ 
retrato que d'este grande historiador deixou seu s< 
brinho Fernam Peres de Gusman, se le:. «Amava mu' 
io as sciencias, e entregou-se bastante aos livro? e hii 
torias, e tanto, que apesar de ser um boni cavalleiro ^ 

(1) A bibliographia do Cyclo troyauo da Fran9a, Italia*» 
Inglaterra e Alleinanha. està feita por Du Meni, Poenas (f^ 
teeulo XII. p. 32. 

(2) Mon, Hisi, Scripiores^ voi. i, fase, n, p. 236. 



I 



INTRODUCglO 249 

de grande discri^flo na pratica do inundo, foi comtu- 
do tao inclinado à pratica das scìencias, e passava a 
nielhor parte do seu tempo a ler e a estudar, nào obras 
de direito, senào de philosophia e de historia. Por sna 
causa foram em Castella conhecidos livros que d'antes 
o nào eram, taes corno Tito Livio , que é a mais digna 
leìtura romana, a Queda das Grandes, os Morae/t de 
jSdtfn Chregoìno^ o livro de Isidoro De sumrno bono^ de 
Soecio, a Historia de Troya.^!^ (1) Ayala em 1385 foi 
captivo na batalha de Àljubarrota, vencida por Dom 
Joào I ; este monarcha devia cqnhecer os seus grandes 
meTitos litterarios revelados anteriormente no seu des- 
terro em Ingla terra, e é naturai, que assim corno con- 
versava com 08 seus cavalleiros sobre litteratura citan- 
do o Regimento de JPrincipes e os romances da Tavola 
Hedondaj recebesse do chanceller Ayala noticia de al- 
guns livros que mais tarde se encontram na Livraria 
de Dom Duarte. Cremos que a Historia de Troya de 
Guido dalle Colonne, romance tiradode Darés Phrygio, 
fosse introduzida em Pt)rtugalpor Pero Lopez de Aya- 
la, bem corno muitos dos livros de Litteratura hespa- 
nbiola que enriqueceram a livraria de Dom Duarte. 
Ayala, durante o captiveiro em Portugal teve azo para 
distra90es litterarias, por isso que sendo prisioneiro es- 
creveu o livro intitulado : De la Caza de las aves, de stia 
plumages e dolencias e amalecimienfos. 



(1) Noticìas de la calidad y circumstancias de Dom Fedro 
hopez de Ay«il(i. — Chronicas, 1. 1, p. 26. 
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72 — Livro de Rumeliào. 

Novella de cavalleria, hoje desconhecida. 

73 — Livro d'Estrologia. 

Astrologia judiciaria, da esehola arabe ou de Pto- 
lomeu. , 

74 — Livro de resar d'El-Rei em que està a Confls- 
sào goral. 

Talvez o Livro das Oraa de Santa Maria y feito por 
seu pae Dom Joào i, citado uo Leal Conselheiro^ pag. 
169. E provavel que està Coufissào goral, que Ihe 
estava appeusa, seja tambem o Livro das Oras da Con- 
fissdo escripto por seu irmào o Infante Dom Fedro. 

75 — Livro das Trovas de El-Rei. 

Dom Duarte era tambem poeta; d'elle existe a Ora- 
9ào do Justo Juizj conservada no Leal Conselheiro, Pelo 
seu Catalogo vemos que se perdeu totalmente o livro 
ou Cancioueiro dos seus versos, 

76 — Livros dos Padres Santos que foi de Joào Pe- 
reira. 

Vid. N.« 4 e 8. 

77 — Livro da Prlmeira Partida. 

Fragmento do Septenario de AfFonso o Sabio, co- 
digo conhecido com o nome de Sete Fartidasj compi- 
lado das Decretaes, do Digesto, do Codigo Justinianeo 
e do Fuero Juzgo. 
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78 — Sous livros de Hartins Pires. 

Estas obras veni ciladas no Leal ConaélheirOy de 
lodo que podemos formar uina ideia do seu conteùdo. 
Te cap. Lxvi, diz: ((vy em huu lìvro que se chama, 
drdades da theologia^ bua (reparti^ào) dos peccados, 
ae me pareceo bem, a qaal vos maudey tornar em 
ossa linguagem, e aquy screver por averdes delles 
lais comprida enfornìa<^ào. E dos pecados que perten- 
òxn a cada huu estado, em huu ly vro, que fez biio, 
ne sechaina Martym Perez, he fetta boa declara^om, 
ì^undo vos jà demostrei ; e quem d'elles quyzer aver 
3inprida enforma^om veja o dicto livro, porque Ihe da- 
i pera elio grande ajuda.» (1) fi naturai que nm d'es- 
)s dois livros de Martim Pires fosse urna traduc^irO 
a Surnma das verdades da Theoloyia: «Avendo scripta 
)ta repartigom dos pecados suso declarada, vy a que 
[ante se contem em huu livro, que chamam Soma das 
irdades da Theologia; e por me bem parecer, para po- 
erdes aver desto mayor conhecymento, a mandei tor- 
ar do latym em nossa linguagem e aqui tresladar...))(2) 
I mais: «segundo se poderà veer em huu livro de Mar- 
no Pires, em que teca os pecados que pertencem aos 
)iìhores de mayor e mais somenos estados. . . > (3) 

79 — CoUaQòes de letra pequena. 
Vid. N.*>- 4 e 8. 



(1) Leal ConselheirOy p. 352. 

(2) Id. cap. LXYii, p. 353. 

(3) Id. p. 160. 
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90 — Livro de cavalgar , que el-rei Hont Duàrte com- 
pilott. 

Este livro é o ultimo do seu Catalogo ; eita-o no capb 
LXXXI do Leal Conselheiroj sigoal de que jà estava e»- 
cripto entro 1428 e 1437: «Com esto ooocordahuaca- 
pitullo que no livro de cavalgar a via scripto, o quaJ aquy 
fiz tralladar.» (P. 398) Pelo titolo da obra se ve que 
Dom Duarte o compuzera em tfendo Iffatde. Està otoi 
esteve totalmente perdìda, e nenhum bibliographo po^ 
tuguez a conhecia, antes de ter sido achada na Bibliof 
thec^a Rcal de Paris, no codice n,° 7007 ; foi depois pn- 
blicada no firn do volarne do Leal Conselheiro. Da ArU 
de cavalgar^ diz Duarte Nunea de Leào, na: Cìtrofiica de 
Dom Dìiarte^ falando das suas obras em termos vagos: 
«Outro livro para os homens que andam a cavallo qvt 
parece darla alcpiins prcceitos de bem cavalgar^ e gover- 
nar cavallos.)) (Cap. xix) Estsis phrases de Duarte No- 
nes, corno jà notou o Visconde de Santarem, provam 
que o chronista nào vira a obra. Frei Bernardo de Bri- 
to, no Elogio de Dom Duarte, repete tambem os mes" 
mos* termos vagos: udeixou um livro da arte de caval- 
gar e domar bem um cavallo». Na lista das Obrasmo' 
nuseriptas da mesmo monarcltay (p. xviil) vem: «S.^ii- 
vro da Ensinanga de bem cavalgar toda sella — de cuja 
obra nào se encontcou em Portugal.até hoje nem mes- 
mo um so fragmento do texto, que damos pela-primei- 
ra vez completo.)) 

Besta-nos falar do destino de alguns d^daies UvroS) 
de alguns outros qne foram conhecidos em Portwg*'* 
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«E>os ììvro» que ajuntou Dcxin Duarte, apenas sabe- 
ni08 da exiBtencia do intittilado Corte Imperiai, e de 
wtM fraginento do Regimenio de Pìnnoipes, Tiido o mais 
({^9»ì Gom certeza se poderi» talvez dizer, que, ou o tem- 
po consuvn miti, ou jazsepultado porBibliothecas estran- 
geiras, corno succede às obras do mesmo monarcha.)) 
(Bercul. Fan. t. iv, p. 7) De facto èm 1820 foi desco- 
berte na Bibliotheca Real de Paris o codice 7007 con- 
tendo o Leal ConaelheirOj e o Livro da Ensinanfa de 
ftm oavalffaf\ por El-Rei Dom Duarte; o Candoneiro: 
de Doni Diniz, achado em Boma no tempo de D. Joào 
lìl, fpi oopiado «do codice 4803 e publicado em Paris 
em 1847 : o Kvro da Virtuosa Bemfeitojia do Infante 
Dom Pedro, existe na bibliotheca da Àcademia das 
neieiìciias de Lisboa ; o Corte Imperiai existe na Biblio- 
theca do Porto, Muitos dos outros livros forara im- 
pressòs pelas na^Oes a que pertenciam; os demais desap- 
paréceram totalmente. 

El-Rei Dom Duarte cita frequentes vezes Catào, e 
dwe-se en tender sempre o livro intitnlado Distica de 
Mo7nbu8, de Dionysius ou Valerius Cato, celeberrimo 
na edade media por causa dos pensamentos e maximas 
moraes que appresentava. Diz Leroux de^Lincy: «De 
todos OS livros de moral empregados durante a edade 
media para a instruc9ào da mocidade, o mais celebre 
é o que tem o nome do Diònysio Cato. E uma collec- 
(fijo de preoeitos dividida em quatro partes, aonde a sa- 
bedoria antiga do pagauismo està misturada coip oen- 
siuo do8|xrinieiro8 christ&os. £ bastante difficii avan- 
zar 5 uem seja o verdadeiro auctor à" e«)\>3t «c?\^cic^Ck . ^t«\\xv- 
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tas e extensas dis'jerta^Oes se escrereram infrnctnosa-.- 
mente a este respeito do seculo xvil. Està obra foi dis. 
rante muitos seculos attribuida a Catdo o Antigo^ qii.^ 
a composera, dizia-se, para educa^ào do seu filho. Mcftr> 
é facil o convencermo-uos de que nem Gatào o CensoT, 
nera Gatào de Utica poderiam ter escripto este Uvro, 
ao menos conio elle està, pois' que Virgilio, Ovidio e Lu- 
cano ali vera citados entre os poetas cuja leitura é re- 
corafìieudada. sabio Fabricio fixa com razào a data 
dos Difttichos no seculo li da nossa era, e no reinado do 
imperador Valentiniano.» (1) 

Dora Duarte tambem conheceu o livro da Vita 
Christi, celebre nalitteratura portugueza: «E naques- 
to esso medes concorda bua parte daquelle livro da 
Vita Xpó, que fez segundo dizem, que por el nom se 
nomea, huu freire da ordem dos Cartuxos, das manei- 
neiras porque Nesso Senhor Deos consente que tenham 
OS malles e afflic^Oes a boos e a maaos, a qual me pa- 
rece niuyto bem, e por isso o mandei aquy tralladar 
com sua ora^om, comò screveo no fym de cada hnn 
capitulo do dito livro.» (Gap. lxxxv, pag, 409) Bm 
1483, no certame poetico do Cut/dar e auspirar^ qne 
houve nos serOes da Corte de D. Joào li, diz o Con- 
del mor: 



(1) Livre de Proverhes franqais^ t. i, p. 42; iia introduc(2o, 
faz Le Roux de Lincy a historìa dos Disticos de Caifto dorante 
a edade media, e cita tanibcin o Diimuro de traduc^Oes fraiice- 
ZA8 qne se fizeram. Isidoro de Sevilha, jà os recomendava nas 
BUAS Glosas; as cita96e8 no Leal Conselheiro prova m a grande 
jmportaDCia que o livro gosava. ainda no firn da edade media. 
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uà cornati ho8 
sygnaeB sum de vida tistc ! 
e que males s^o tatnanhos, 
sospiros obras cBtrnnhas !» ' 
corno 08 grosa Vita Christe, (1) 



Pelo confronto da citagào de Doin Duarte corn a 
Ip Caudel mór se comprehende a gra9a do trovador 
^alaciano, que encobertamente apodava aquillo mesmo 
uè D. Duarte mais admirava. No tempo d'el-rei D. 
)uarte, ainda a Vita Christi passava por anonvrna; 
ste livro foi scripto por Lndolpho Cartuziano, da Sa- 
onia, em 1330 ; no tempo de Dom Duarte, ainda nào 
xistia traducQào portugueza, e da Vita Giunti fez 
raduzir no capitulo 86 do Leal Conselheivo, o caj>itu- 
) 8 da primeira parte. 

O livro foi mandado traduzir pela princeza Dona 
zabel, Duqueza de Coimbra, ao abbade do mosteiro de 
i. Paulo, Fr. Fernando de Alcobaga; depois de revisto 
elos frades de Xabregas, foi mandado imprimir por 
)om Joào II e D. Leonor, em Lisboa, em 1495. Por 
ante, no tempo do Caudel a obra ainda era manuscri- 
ita,. mas jà talvez andassem glosas das ora^Oes com 
;ue fechavam todos os capitulos. 

Do infante D. Fernando, o Santo, diz o snr. Hercu- 
ano: ((Fermio Lopes e Frei Joào Alvares foram feitu- 
a sua; e provavelmente, nào nos louvariamos lioje d'es- 
(es dois homens, dos quaes um deu o primeiro impulso 

(1) Cancioneiro Geral. Foi. 9, col. 1. 
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a nossa linguagein historica, e outro a nossa lingua- 
gem oratoria, se a boa sombra de D. Fernando os nào 
fizesse medrar.» (1) A livraria do Infante prova o bom 
gosto litterario, e sobre tudo o seu gosto religioso. 

Livros citados no Testamento do Infante Dom 
Fernando : huina h'ivia pequena por latim. Item hum 
flos sanclorum, Item hum livro de pregagùes de Frey 
Vicente por lingoagem. Item hum livro que ehama Cri' 
maco. (5) Ite^n hum Evangeliorum. Item hum Cademode 
canto de Santa Maria das Neves. (Varios cadernos de 
officios liturgicos.) Item o livro das Collafòes dos Fa* 
dres, e estatuta Monachornm* Item os sermòens de SatUo 
Agostinho por Latini. Item um livro de lingoagém que 
chamào rozal d'amor, (cit. no Index de 1624). Item 
hum livro das meditafóes de S. Bernardo* Item, hum h' 
vro de lingoagém que chamào Stimalo amoris. Item o 
Soliloquio de Santo Agostinho e de suas meditofóBS em 
linguagem. Item outro livro que chamào Izac (Izea?) 
em linguagem» Item um livro de papel por Latim de 
muitas cousas misticas que fot do Thezoureiro de Evora* 
(Ennnmera tambem alera de Missaes e Antìphonarios,) 
Item hum livro da vida de S. Jeront/mo em lingoagém* 
Item livro da Rainha Dona Ilizaheth. Item dous livros 
piquenos de Oragòes etc, bem comò o livro dos moraes 
de San Gregono: o^Item leixo a Fernàm Lopez me^ 



(1) Pan. t. IV, p. 6. 

(2) No Leal Comelheiro, pag. 344, cita-se urna obrade S. 
Jodo Climaco, e outro das preg*\<jòe8. 
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• 
Escrivdo da puAdade hum livro de lingiiogem que el me 
deu que chamào Iterino espirituaL)) (1) 

A Imitando de Christo, foi tanibem conhecida em 
Portu^al, no seculo XV; Frei Joào Alvares, secretano 
do Infante Doni Fernando o Santo, depois de ter voi- 
tado para Portugal, quando morreu em Africa o In- 
fante, foi a Roma e a Belgica; de là inandou para o 
Pa^o de Scusa, d'onde era abbade commendatario, urna 
copia do livro da Imitando de Chrisio. Mandòu trez 
cartas, publicadas por Joào Pedro Ribeiro nas Disser- 
tctgóes ChronologicaSj urna traduc<jào da Regra de Sam 
Sento, e otitras traduc^'Oes de sermOes Aos inndos do 
Ermo, attribuidos a Santo Agostinho. (2) SuppOe-se 
ser està traduc^ào da Imitando a que se imprimiu em 
Portugal no principio do seculo xvi. Nào podemos citar 
a Imitando de Christo seni a presentar um resumo das . 
conclusòes descobertas por Victor Le Clero, àcerca 
da sua redacc^ào e auctor. 

O livro é de diversos auctores, e de differentes epo- 
cas. (Autorisado por Suarez.) 

Livro I e II — LinorUaorem humilde. Provém tal- 
vez da Cartuxa do seculo xii. 

Livro III — escriptor d'este livro està familiarì- 
sado com a antiguidade profana; tem uma linguagem 
mais viva, mais animada, compraz-se com grandes 
imagens. Escripto por algum monge do seculo xni. 

(1) José Soares da Silva, Mem, deD, Joào i, Doc. t. p, 150. 

(2) A edÌQào da vida do Ivfante Santo feita pelò seu secre- 
tarlo é de 1527. 

17 
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Livro IV — Aqui a theologia é sabia e subtil. Este 
livro pode bem attribiiir-se ao sedilo xv. 

Antes de Gerson, iim seculo, era conhecido um ma- 
nuscripto do 1.° livro em Francia. 

Alvar Pelagio, conhecido pelo nome de Paes, frade 
franciscano desde 1304, fala da tradigao dos frezimpos- 
toreftj cmhecida eni Portugal no seculo xiv. Os tres im- 
postores eram Moysés, Jesus Christo e Mahoraet, for- 
mando mais tarde o assuinpto de um livro attribuidoa 
Frederico ii. sabio Victor Le Clerc, que viu o ma- 
nuscripto em que Alvar dà està noticia, nos prestarà a 
sua authoridade: «Em uma obra inedita, Colli/rium fi- 
dei contra lureref^ex^ Alvar faz men^ào de um certo Tho- 
mas Scot, umas vezes minorità, outras frade pregador, 
com o qual tinha muitas vezes discutido, e que se acha- 
va entao nas prisOes de Lisboa, por ter ousado repetir 
por toda a parte que houve no mundo tres impostore», 
freafuisse in mundo deceptoreì<, Como é que està inipie- 
dade tao antig», e que Gabriel Barlette no seu sermào 
sobre Santo André, attribue por antecipa9ao a Pro- 
l)hyrio, tinha chegadoaté Lisboa?» (1) 

Resta-nos falar da soberba livraria de Dom Affon- 
so V, cujo catalogo recomporémos pelas citac^Oes de 
Azurara. 

Azurara cita a Divina Comedia. de Dante na CAfO- 



(I) Mk. bit. n." 3372, fol. 76, apnd Victor Le Clcrc, Eitai 
ffes kttres au XlV'^ièck, t. ii p. 46. 
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vica do Conde D, Fedro de Mmezes: u:aque]Ie famoso, 
poeta Dante; na sua primeira cantica etc.» (1) 

Na Chronica de Gnhté cììb, tts senten^as de Sam Tho-?' 
maz, e de Sain Gregorio, (p. 10) Orosio, (p. 11) Mar- 
co Polo, (ib.) Cita egualmente as J/<?^amorpAoA^xjr de 
Ovidio, e as tragedias de Seneca Phedra e Hi/polito (p. 
12.) Lucas de Tuy, continuador da chronica de Isido- 
ro de Sevilha, (p. 22) Cicero (p. 23) Sam Jeronimo e 
Salnstio (p. 36) a Ethica de Aristpteles (p. 37) Vale- 
rio Maximo, (p. 38) Lucano (p, 8Ò)' Cicero (p. 41) 
Seneca, S. Chrisostomo (p. 42)— «Os quaes poucos 
som, segundo dh Seneca na primeira tragedya^ os qne 
usani bem do tempo da sua vida, nem quo pensem a sua 
brevidade.» (p. 43) Cita as viagens de Sam Brendam, 
talvez conhecidas, segundo o Visconde de Santarem 
pelo Ms. do seci>lo wii Imago Mundi de fJvfpontione 
orbis de Honorio Àutuu (p. 45) Santo Agostinho, 
De civitate Dei (p. 76) Decadas de Tfto Livio; e Va- 
lerio Mfix\mo Sìtmma: da Hifif Oria Romana (p. 76) D. 
Rodrigo de Toledo, Flavio Josepbo das Antiguidaden 
do^ JudeuA (p. 29) Gualter, das gerafòes de Noè (p. 94) 
as obras dos Romòe»^ Gesta Romanorum? (p, 148) Ve-^ 
jecio De Re'Militmi(p. 148) A Scriptura Santa, Se- 
neca, Tito Livó (p, 149) Pau}o Vergeryo, Enrìnanfa 
dos mofos fidalgo»^ (jt. 84) Bernardo, Regimento da /•«- 
m de Ricardo senbdf^jdo Castello Ambrosio (p. 224) 
Livro de Marco Paulo, (p. 237) Frei Gii d^ Roma, Re- 

(1) Ineditos da Aceèdemià, t. iT, p. 466^.^ • 
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gimento de PHnctpeSj (p. 263) Aristoteles, Tolóme 
Plinyo e Homero, Esidro, Lucano e PauUó Orosi 
(p. 2158) Gundofre, ou Gundolfo (p. 291) Mestre 
o Ingrez ou Duns 8coto (p. 295) Lucano, canto x 
dà P/iarsalia (p. 300) Hermas, o Pastor; n^este te 
pò A^irara ainda o cita corno tiao seudo apociypho ( 
350) Mestre Fedro ou Fedro Lombardo, (p. 365) Ma. 
co Paulo (p. 380) Vegecio (p. 412) Alberto Magno ( 
468) jDa Célestial gerarchia ^^ — S. Thomaz, De Pcie 
tia Dey (p, 460) Evangelho de Sam Lucas (p. 46lH-) 
Episiolas de Satti Paulo (p. 462). 

Gt)mes Eaues de Ajsnrara, termina a sua Chrùtfi" 
oa da Conquista de Guiné^ 'dizendo que a acabou e t^ 
1453, tendo sido escripta na livraria de El-Rei Dor^ 
Affonso V. Se attendermos ao alto pre^o que os livro* 
tinham na edade media, e se virmos pela historia qta^ 
so OS grandes prineipes possuiam livrarias, conci ue*s^ 
que Azurara lèra estes iivros nào corno seus, mas oonB^' 
pert43Boentes à abuudante livraria de el-rei AfFonso V- 
Alguns dos Iivros aqui citados eram da livraria de el-rai 
seu paé Dom Duarte, e pela natureza das cita^Oès àe 
Aznrara vemos que El-rei AfFonso v a enriquecera coni 
obl'as de philoso]>hia e tbeologia. 

A celebre Carta do Marquez de Santillana foi re- 
cebida em Fortugal entre 1445 e 1449 ; pelo menots» 
se é que sé riilo deparem outras provas, a datar d'est6 
tempo foi contiecido em Portugal na córte' de Doni 
Affoiiso V o ì\0ìvie de Dante, jà citado por Azurara, o 
nome de iSordello, de* P«trarolm e*Boccaoio,de Giudo 
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Jannticello, Arnaldo Daniella, Cieco d'Ascoli, Johan 
de Lorrìs auctor do Roman de la Rosej e o seu ooiitt- 
nnador Joilo de Meung, Alain Chartier, a AroiprcHte 
de Hita, gnardado na livraria de Dom Duarte, o i2tH 
modo do Palado de Fedro Lopes Ayala, que estere em 
Portugal no tempo de Dom Joào i, e a Dangade M&r*^ 
te de Dom Rabbi Santob ; Micer Francisco Imperiai^ 
e Fern&o Peres de Gusmào tio do Marquez de Sftntil<« 
lana, cnjas glosas do Padre Noeeo^ Ave Maria e Te^^ 
Deum LaudamìM se enconfcram tradazidas em Feria-* 
gaez no secalo xv. Estes nomes encerram o que ha de 
mais antigo e bello uà poesia da edade media; é natu- 
rai que muitos dos seus poemas viessem para Portu- 
gal, por isso que no Cancioneiro geral apparecem no- 
mes e allusOes frequentes; os fidalgos no repouso das 
armas galanteavam com as damas em verso, fazendo 
cortes de amor. Tinhamos todas as condiQOes para crear- 
mos urna poesia grande e originai; nào passàmos da 
imitatilo hespanhola; nào fòmos nacionaes, porque nào 
tinhamos tradigào, e porque nos deixàmos esterilisar 
pelo culto auctoritario dos exemplares latinos. A lucta 
do movimento classico da Benascenga, come^ada por 
Sa de Miranda, era de vaidades e nào de principios. . 
Depois da enumera^ào d^esta immensa riqueza bi- 
bliographica, jà pela Europa havia muito tempo que 
estava descoberta a Imprensa. Lux facta erat! So mui- 
to tarde é que ella entrou em Portugal em 1487, co- 
nhecendo-se pelo itinerario da sua introduc^fto mais 
demora nos paizes dominados pelo catholicismQ« ¥^- 
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§ V 



A RENASCENCA E A BEFORMA \ 



movimento da Reimscen^a e da Reforma iifto é conhecido 
em Portugal. — £inula9fto provocada em Portugal pelo esem- 
plo da FraiiQa, Inglaterrae Allemanha. — Iiifluencia erudita 
do8 Paizes Baixos — Gii Vicente é o que proclama a Refor- 
ma 1108 seus Àuto8. — Respeito de André de Reseude. e ami- 
Sade de DamiAo de Goes por Erasmo. — Dois factos que ex- 
plicam a ausencia da Reforma e da Ronascen^a em^Portu- 
gal — A falta de actividade intellectual, corresponde a iitii- 
ta9flo em litteratura : — Influencia hespanhola do seculo xv 
até ao primeiro quartel do seculo xvi — lufluencia italiana no 
seculo XVI e xvii — Luctas da sua introduc9fto. 



acordar da intelligeDcia e o acordar da conscien- 
cia! o retemperar-se a alma humana nas fontos vivas 
da naturessa! o triumpho do senso coramum sobre to- 
dos OS erros e extorsOes seculares, eis a grande re voi u- 
<}ho nioral completada no seculo xvi, resnmida nas duas 
palavras: Renascenga e Beforma. Reflectiu-se a revo- 
1119^0 ein todos os factos da ordem social, e particu- 
lannente na espilerà do sentimento, no dominio das 
crea^Oes artisticas. estudo da influencia da Renas- ^ 
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cenga e da Beforma nas litteraturas da Europa està fei- 
to; de Portugal nada se sabe; parece que o riiido da 
tempestade nào chegou cà, e multo menos, que nenha- 
ma ac^ào exereen nas manifestagOes do genio nacional. 
Repugna à rasào este silencio. 

Tendo os nossos principaes homens de letras viaja- 
do pela Italia no seculo xv e xvi, mandando os nossos 
monarchas os artistas portuguezes estudar nas escho- 
las estrangeiras, parece irapossivel que o movimento da 
Benascenga nos fosse completamente alheio! Alguma 
causa poderosa abafava esse movimento? Era o catbo- 
licismo intolerante, que se levantava centra a tenden- 
cia critica da rasào. Està expiica9ào que so hoje nos 
salta ao espirito, era jà conhecida pela Europa no se- 
culo XVI, que nos olhava com urna compaixào aviltan- 
te. Confessa-o André de Resende, que viajou pela Ita- 
lia e Flandres, quando diz: «quibus Lusitanum nomea 
gratiosum non est,y> no seu discurso na Universidade 
do Lisboa em 1534. movimento litterario que se re- 
velara na Europa no fim do sèculo xiv e principio do 
seculo XV, reflectiu-se immediatamente em Portugal; 
basta ver a grande protecgào que D. Afibnso y deu aos 
artistas, e basta vèr essas palavras de Azurara, quando 
fala: ados clamores da grandeza dos Alemàaes^ e da 
gentileza da Franca, e da fortaleza de Inglaterray e da 
sabedoria da Italia. ì> (1) E que o progresso de teda a 
Europa era o primeiro resultado do genio da navega- 

(1) Chron, de Guiné, p. 12. 
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9ào despertado pelo infante Dom Henrique. No accu- 
lo XVI, a Europa progredia libertando-se da pressao 
religiosa, e Portugal estacionava para sempre, abdi- 
cando a sua rasào diante do catfaolicismo. Debalde in- 
cita o sabio André de Resende na Ora9ào de 1534, a 
mocidade da Universidade de Lisboa para que abrace 
as ideias da Renascenga apresentando-lhes o exemplo 
da Italia e da ÀUemanha, da Fran9a, da Inglaterra e 
da Polonia. Palavras vàs, que nem ainda hoje seriam 
bem comprehendidas : crPossem utriusque rei exempla 
non panca in medium adducere, non jam ex Italia ipsa 
studioram altrice, verum etiam ex Gallia, ex Brita- 
nia, ex Germania ^ nostrct hoc aetate cum Italia de li- 
ttrarum palma contendente^ et denique ex Sarmatia 
omnium quondam terrarum bàrbarissima.» Estas pa- 
lavras de Resende, mostram-nos o grande desenvol- 
vimente inteliectual, que na Allemanha se desenvolveu 
depois de Luthero, chegando a disputar a palma das 
letras à Italia; incita-nos com o exemplo da Polonia, 
antigamente atrazadissima. Mas o catholicisrao nao 
deixava esentar o canto da sereia. Os bons espiritos 
sentiam a necessidade de seguirmos os paizes aonde se 
dera a emancipa^ào da intelligencia. Quando a Renas- 
oen9a estava consummada, ainda CamOes, cego pelo 
sentimento nacional, escrevia: 

Fazei, Senhor, que nunca os admirados 
Alemdes, Gallos, JtaloB e Inglezes 
Possam dizer, etc. (1) 

(1^ Lusiadas, cant. x, est. 152. 
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Tanto na citando de Azurara, corno na de Andx*^ 
de Resende e na de Camòes, nunca se fala na Hespsi,- 
nha, o foco aonde estava concentrado o catholicism o. 
Por occasiào da reforrna da Universidade em 1537, 
rauitos professores estrangeiros vieram para Portugal; 
o facto da reforma jà em si parece urna secularisa9ào 
do ensino; mas em breve os professores tiveram de fo- 
gir com medo da fogueira e do carcere, e o ensino caiu 
completamente nas màos do poder cleri cai. A tenden- 
cia critica dos espiritos foi embotada nos estereis com- 
mentarios a Aristoteles do Collegio Conimbricense; a 
necessidade urgente que se fazia sentir de estudarlin- 
gaas para completar o trabalho da Renascen^a, foi 
anuUada no estupido methodo alvaristico ; os menu- 
mentos da antiguidade classica so foraih permittidos às 
intelligencias noveis nos retalhos e nefandas selectas 
dos Jesuitas. 

Em toda a pressào moral ha sempre um impeto de 
sarcasmo, comò unica vingan^a do opprimido. Assim 
corno a gargalhada franca do povo foi dissipando a ne- 
voa dos terrores do feudalismo e da Egreja, que paira- 
va dobre a sociedade civil modelada pela velha fabula 
do lobo e do cordeiro, tambem a litteratura fixando os 
principios da Renascen9a, serviu-se no fragor da pole- 
mica do mesmo genio comico com que Luciano saty- 
risava as divindades gregas. Rabelais em Fran9a inau- 
gura o reinado do senso communi; na Italia, as Epis- 
tolae ohscuroruin viroi*um abalam com o ridìculo o thro- 
no carcomido da scholastica e de urna theologia este- 
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l'i!, qne ia atropfaiando a rasào faumana. Ern Portugal, 
Cfil Vicente é o unico horaein que apresenta com toda 
^ decisfto o esplrito lucido da Reforma. £ sublime està 
£Tftnde alma, que de creador de genio se rebaixa até 
* oondi^do vii de actor, para dizer diante de dois cesa- 
l'istas as grandes verdades da natureza e da rasào qne 
^balavam a alma humana. Elle proclama palavra por 
palavra o credo da Reforma, condemna oqne ella con- 
demna, diante da prepotente classe sacerdotal, que se 
&pa«i8ara do animo dos monarchas. Condemnada ao ra- 
chitismo a bella ra^a dos Mosarabes ou propriamente 
elemento nacionul portuguez, pela intolerancia do 
catholicismo que Ihe prohibira as suas cantigas, Gii 
Vicente, o ultimo dos mosarabes, protesta centra o cri- 
me da morte de um povo, n'aquelles versos do Trium- 
pilo do Inverno : 



Em Portugal vi eu jà 
Em cada casa pandeiro, 
E gaita em cada palheiro. 
E de vinte armo8 a cà 
Nfto vi gaita em gaiteiro. 



E agora Jeremias 
É DOSSO taiD borii eiro. 



Os versos com que abre oste Auto pintam a morte 
do povo. Mas este vulto gigante da Reforma, succum- 
be com a sua obra; foi comò os genios que deixam 
ama descendencia de mediocres ; o anno da sua mor- 
te, mal conhecida, coincide com o da entrada da lu- 
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qnÌ8Ì9&o em Fortngal I Debalde se procnrara em oti* 
tros livrofl da Litteratara portagueza, o e»pirito da 
ReDa8cen9a ou da Reforma. Ainda assim é no nosso 
theatrOy comò a fórma a mais nacional da Litteratani 
portugneza, aonde esse espirito remotamente se encoo- 
tra. No Auto da Ave Maria^ escrìpto por Antonio 
Prestes, vem proclamada a saperiorìdade da rasiU) 
diante da fé. 

Os est ad 08 de critica sobre os exemplares da anti* 
gnidade, abriram aos ernditos do seculo XYI xxm bori* 
sonte mais vasto do que o da retina das escholas mo* 
nachaes ; foram os humanistas e os philologos os qne 
mais concorreram para a grande obra da Beforma* 
Os habitos da expIora9&o dos textos, desenvoliriam o 
espirito do livre exame ; a intelligencia acostnmada t 
interpretar os velhos palimpsestos, a restituir a li^fto 
dos auctores classicos, a coUigir e a preferir as diffe- 
rentes versOes, a completar os textos por indac^Oes iu- 
falllveis, a compenetrar-se do sentimento da antigijii- 
dade, corno poderia abnegar das suas faculdàdes^ e 
obstinar-se a permanecer nas faixas de nm dogmatis- 
mo intollerante? Erasmo, Budeus e Luis Vives s6o 
OS trez athletas que derrocam a pbilosophia caduca; 
diante d'elles a mole inerte da ignorancia do clero 
chega a estremecer. 

movimento da Reforma n&o se demorou a app^ 
r em Uespanba, àpesar do immenso cordfto de for 
iras que a esterilisaram talvez para sempre. qne 
ossa ra^a moaarabe fizera por instincto naturai dt 
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KUa cren^ traduzindo alguns livros da Biblia, Serio], 
i^nturnl de Valenza, o faz egualmente sustentando a 
these da neoessidade das traduc^*Oes da Biblia, sacri- 
&cando-se corno um heroe, por està ideia da Reforma. 
Em Portugal Antonio Perreira Marramaque, senhor 
de Basto, aristocrata dos asturo-leonezes, amigo inti- 
mo de Sa de Miranda, e que nfto conhece o valor da 
ra^ dos ifosarabes, escreveu àcerca d'este mesmo pen- 
samento fundamental da Reforma. Foi entào qiie a 
IoquisÌQào langou a sua rede immensa pela Europa, a 
similhanQa da pieuvre de Victor Hugo : quanto maior 
ara o numero das fogueiras com que procurava extin- 
gair a beresia, tanto mais era obscuro o processo, em 
qne o menos que se podia perder era a honra e os bens 
de fortuna. Portugal, que n^este tempo se emancipàra 
da imita^ào da litteratura de Hespanba, seguiu-lhe 
servilmente a politica, lan9ando fora de si o elemento 
trabalhador e rico, o jndeu, vencido pelo parasita e 
inerte o — frade. Os Paizes Baixos eram uma especie 
de azylo cbntra o fanatismo inquisitorial ; parece que 
a rasào humana, causada de tantas persegui^Oes, che- 
gou ali e desabafou, reconcentrando-se na cabe^*a de 
Spinosa! d'entre os judeus portuguezes, que ali se 
refugiaram, devia de nascer aquelle que foi o maxime 
limite da intelligencia. Defendida por diques centra a 
voragem do oceano, a Hollanda protegia com a sua 
liberdade os eruditos que ali se aoolhiam. Foi d*ali 
qne Brasmo ditava ao mundo a norma do senso com- 
muni ; Damiào de Goes te ve amisade estreita coni 



^ 
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Erasmo, e ao passo que a Renascen^a era Hespank 
repeti a o anexira : «Quien dice mal de Erasmo, ò e 
frade ò es asno», André de Resende, na sua Orag: 
recitada na Universidade de Lisboa em 1534, procla- 
ma Erasmo o primeiro critico do seculo xvi: t Desi- 
derius Erasmns, acerrimi vir judicii, alterque nostri 
sedili in judicandis scriptoribus Aristarchus.» Tam- 
bem antes de André, Garcia de Resende, que tinlia 
predilec(jào por todas as fórma s da Arte, fez em seis 
decimas da sua Miscellanea, um quadro minuciosorfa 
Renascen<^a. Semente a Egreja e a Monarchia de mSos 
dadas, é que n&o conheciam o movimento I Dom Joio 
Jii, teve a insensata ideia de convidjir Erasmo para 
a Universidade de Lisboa ! 

Damiào de Goes é o que representa em Portugal 
as ideias da Reforma, nào pelo seu trabalbo, mas pelo 
seu martyrio ; elle tratou de perto com Luthero e Me- 
lancthon, e foi amigo intimo de Erasmo. Nas propria» 
palavras de Damiào de Goes, se ve comò Dom Joào 
111, em 1533, ti vera a ideia de chàmar Erasmo a Por- 
tugal : «Depois que vim a Portugal... El Rei... eos 
Infantes seus irmàos, e outros senhores do Reino, me 
perguntaram com muito gesto, e mui particulannente 
pelo discurso de minhas peregrina^Oes, fallando-me ero 
Luthero e nas cousas da Allemanha... e por EI Bei.** 
saber que vira eu jà Erasmo Rotherodamo e que era- 
mos amigos, me perguntou per algumas vezes se o po- 
deria eu fazer vir a està Regno pera se d'elle servir 
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6»n Coimbra. . .» (1) Por interven9ào de André de Re- 
fende, é que veiu tambem para Portngal o celebre Ni- 
colai! Clenardo, do qnal resta boje uina carta em quq 
P^nta ao vivo a nossa triste miseria no seculo xvi, J ;;j, 

Os homens da Reforma estreitavam entre «i as re-^ 
'^90es de amisadc ; Damiào de Goes jantava com Eras- 
^^o, e inter pocìda falavam de huraanidades. Foi Da- 
miào de Goes que falon do nosso Gii Vieente a Eras- 
'^o, e que Ihe despertou a curiosidade de aprender 
portuguez. Damiào de Goes frequentou a córte de 
Dom Manoel, ainda novo, aonde assistiu aos autos de 
Gii Vieente, e na relac^ào das festa» feitas em Bruxel- 
las pelo Embaixador Dom Fedro de Mascarenhas pelo 
nascimento do principe D. Manoel, em 1532, vem o 
nome de Damiào de Goes, corno um dos qne assistiu 
a representagào do Auto da Luzifania^ escripto n'esse 
anno por Gii Vieente, e que ali se repetiu. 

Urna das grandes influencias da Reforma, e um 
dos pontos que a prendem ao movimento da Renas- 
cen<;a, foi a summa importancia que deu ao astudo das 
linguas; as polemicas religiosas, as tradnc^Oes da Bi- 
, blia em vulgar, a leitura dos Padres da Egreja para a 
controversia, exigiam conhecimentos linguisticos e de 
philologia. Melanctbon recommenda a seus discipulos 
Homero e Sam Paulo. Tambem com o movimento da 
Reforma coincide o apparecimento da primeira gram- 
matica portugueza por Fernào de Oliveira, copiada 

(1) Apud Lopes de Men(ion9a, Damiào ^e Goes t a In- 
outsicdo. 
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depois por Joào de Barros, que h escrevea para anxS. « 
liar a cathechese de ans principes ìndianos, qne viera^sxi 
a Portugal. Quando no secalo xvi. tinhani sido bai* 
dados todo6 os esforc^s para descobrir a lingua sar^s^ 
krita, sómente os missionarios portuguezes na India 
baviam jà penetrado o segredo inviola vei da lingua sa- 
grada, typo de todas as Hnguas, corno se ve ein alguns 
versiculos conservados pelo padre Joào de Lucena, na 
Vida de Saia Fraficisco Xavier: tàmbem Fernào Men- 
des Finto, nas PeregAnagòes fala do theatro indiano^ 
corno originai, doscoberta so agora vulgarisada. es- 
tudo das Hnguas antigas tornava na Reforma da Uni- 
versidade por Dom Joào ili urna importancia decisiva. 
Como se explicarà este facto praticado por um rei, qtt6 
tinba pena de nào poder ser inquisidor? André de Be- 
sende recommendava aos alumnos da Universidade de 
Lisboa a allian^a do grego com o latini ; na reformi 
da Universidade em 1537, vieram de Paris, para mes- 
tres de grego o Doutor Fabricio, e Buchanan; parahe- 
braico mestre Rosette. Nào se passaram muitos annos 
que nào tivessem de fugir todos diante do terror inqui- 
sitorial. Como é que uma Universidade, fundada pri- 
mitivamente pelo clero, e entregue ao clero, podia 
comprehender a secnlarisa^ào da inteUigencia ? Para 
annullar mais a obra da Renascen^a, Pqrtugal accei- 
tou o Index Expurgatorio creado pelo papa Lefto X, e 
repellindo os judeus, deixou cair a recente descoberta 
da Itnprensa na mais ri^de imperfei^ao, comò o declara 
stre André de Resende, na advertencia da citada 
a^o de 1534. 
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As doutrinas de Luthero nào poderam penetrar ; 
bastava a palavra lutheranoj para fiizer gelar de siisto. 
Na comedia Ulì/ssipo, diz Jorge Ferreira de Vasconcel- 
los : « Vereis se vos pergòam logo por lutheraiìo.it (1) 
Como que se fosse urna arnea^a de morte! Damiào de 
Goes jazia para sempre no carcere do Santo Officio por 
menos aìnda. Na comedia de Bristo, tambem o Don- 
tor Antonio Ferreira allude às doutrinas de Luthero. 
Fala o personagem Leonardo : « Nào posso eu fiigir 
do que me està ordenado.» Responde Alexandre, in- 
terlocutor : « Essa rasào é de Luthero^ nào sey se va- 
lere. » Tambem Sa de Miranda na Elegia a morte do 
Principe Dom Joào, fala da Reforma em Inglaterra, no 
tempo de Henrique vili. CamOes, nos Lmiadas^ tam- 
bem condemna esse movimento ; e o que é peor, é ter 
deixado a censura dos frades deturpar-lhe coni màos 
impias o seu poema eterno. Nào se Ihes secarem as 
màos, comò as de Oza ao tocar na Arca santa ! 

Camòes condemna as luctas da liberdade da oon- 
sciencia na Reforma, e levanta a missào de Portugal, 
occupado nas descobertas maritimas : 

Vedel-08 os Allemdes. suberbo gado 
Qiie por tao largos campos se apascenta, 
Do successor de Fedro, rebellado, 
Novo pastor e nova seita inventa, etc. 

Vedel-o duro Inglez 

Entre as boreaes neves se recreia, 
Nova maneira faz de chrìstandade, etc. 

(1) Acto V, se, I, fol. 217, V. \% 
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Pois de ti, Gallo indigno, que direi ? 
Que n nome christianissinio qui/este, 
NSo para defendel-o ncm guardal-o, 
Mas para ser contra elle e derrubnl-o. 



pois que direi d'aquellos, qne cni delìcins 
Que o vii ocio no inundo traz comsigo, 
Gastain aB vidaB, lograni as divicias 
Esqnecido? do seu valor antigo ? . . . 
Comtigo Italia, falò, jà submersa 
Eiu vicios uiil, e de ti raesino adversa. (1) 

tnabaiho da Egreja, para abafar a Reforma e com 
ella a Renascen9a, completou-se no escandaloso Conci- 
lio de Trento ; n'esse Concilio o catholicismo separou- 
se do christianismo, perdea os ultiinos restos de poesia 
que tinha, e ficou ìncapaz de tmnsniittir-se pela pai- 
xào. As decisòes do Concilio de Trento forain admit- 
tidas comò lei vigente em PortugaL Qs monarchas, 
que ajudavam a obra nefanda de Roma, fizeram tm 
crime nào menor, de lesa-humanidade, creando os 
exercitos permanentes. Para representar completa- 
mente o estado miseravel em que cafmos, basta-nos 
por ultimo ex por dois factos : 

Em 1542, dizia-se em um documento officiai de 
Dom Joào 111 : « Consta que os gastos da Universida- 
de tiraram deuiasiada mente pella fazenda real, e disse 
avia fjuei.vas, por sohejavein entndanfef* e f alt arem soìda- 
doM,ì) (2-) Até aqui a influencia cesarista. 



(1) Luziadas. cant. vii, est. 4, 5, 6 e 8. 

(2) Frci Luiss de Sousa, Annass de Dom Joào III, p. 404. 
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Quando chegou a Portugala noticia da tremenda 
umifìcina de Sani Bartholomen, a 24 de Agosto de 
572, celebrou-se o aconteci mento coni repiqiies e lu- 
iinarias, cantando-se na egreja de Sani Domingos um 
> Deum^ e pregando nm sermào em acc^ào de gracas 
celebre Frei Luiz de Granada. (1) Até aqui a in- 
>lerancia catholioa, de màos dadas com a monarchia. 

Alheios a actividade intellectual da Renascencja e 
a Reforma, tambem n'este brilhante periodo do seculo 
V e XVI nào tivemos onVinalidade. Duas litteraturas 
ctuaram poderosamente sobre a portugiieza : a b'tte- 
atura hespanhola, desde o secnlo XV até ao priineiro 
uartel do seculo xvi, e a litteratura italiana, desde 
527 até ao firn do seculo xvii. Estudemos separada- 
lente essas duas influencias esterilisadoras. 

1, Injluencia hespanhola 
a) Poesia epica 

Os Romanceiros da Peninsula sào a ultima crea-» 
ào epica da humanidade; ha n'elles duas correntes de 
i8pira9ào, uma estrangeira e outra nacional. A estran- 
;eira, e primeira que influiu sobre a creac^iào poetica, 
ram os romances do cyclo de Carlos Magno, ainda 
o estado rudimentar de càntilenaa soltas; este cyclo 
•rendeu-se organicamente ao genio peninsular pelo 

(1) Facto pela primeira vez apreaetilado ^ox ^\\\<sv3Lvwìfci». 
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sientiniento epico dgs ragas germanicas, moclifìcaclo 
p^la ciiltura latina dos troveiros e do espirito francez. 
A segunda correutc de inspira^ào é propriamente na- 
cional; ein prinìeiro logar dà-se a substituiijào dos he- 
roes carolinos pelos guerreiros irmàos do povo que os 
cantava; està tendeucia facilitou tambem a acceita^ào 
dos romances de aventuras do cyclo bret^o. Em con- 
tacto com os arabes, o povo foi tirando das suas rela- 
^Oes sociaes nào so os factos para novos cantos, corno 
1)0 romance de Moraima, mas tambem adqnirindo a 
liberdade religiosa com que os arabes tratavam as snas 
tradÌ9òes sagradas, comò vèmos nos velhos romances 
ao divino. Até aqui a elab()ra9ao poetica e simultanea 
dos dois povos da Peninsula, hespanhoes e portugue- 
zes. Nenhum influe sobre o outro; trabalbam ambos 
resumindo os grandes cantos dos jograes, que perco^ 
riam a Euro|)a, e pela fatalidade da sua ra^a, cantam 
as'peripecias da sua propria vida. A Hespanha foi 
mais feliz; ali os romances come^aram aser recolhidos 
logo no seculo xv, quando as versOes oraes estavam 
ai mia na sua inteireza veneranda, quando ainda os cnl- 
tistas litterarios e admiradores da antignidade latina 
julgavam o romance uma cousa desprezivel, portan- 
tOy quando as ingenuas narrativas epicas nslo tinbani 
sjjdo viciadas ainda com nm subjectivismo artificial. 

Em Portugal dava-se H mesma corrente poetica, 
no mofuio momento, com a mesma intensidade, por- 
ne o povo hespanhol e portuguez é ethnograpliica- 
W^ f^Ó um-^o iMosavaòe, A crea9ào dos Boroances 
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em Portugal no seculo xiv e xv é njn facto originai^ que 
se nào deve julgar separado de Hespanha ; as divisòes 
polìtìcas, OS odio3 suseitados entre localidades nada tem 
de organico. Porém a rica florescencia do Romanceiro 
em Portugal passou completamente desconhecida ; oa 
cultistas litterarios, que tanto haviam trabalhado pani 
a cretinisa^ào do pobre niosarabe, nunca souberam eo- 
nhecer-lbe a sua poesia. Dom Duarte cita a paldvra 
romango^ sem Ihe ligar oiitro seutido mais do que lin- 
guageni rude. Na immensa quantidade de poesias do 
Gaucioneiro de Resende, nào apparece um unico ro- 
mance; apenas se descobre ali urna vaga reminiscen* 
eia da Bella mal maridada. 

Feito um exame sincero ao que os nossos escripto- 
res uos deixaram, chegava-se a està terrivel conclusào: 
que o povo portuguez foi um povo mudo, que nào teve 
poesia! E logicamente verdadeira a dedncQào, mas im- 
possivel diante da natureza. A grande crea9&o epica 
do povo portuguez no seculo xiv e xv, nào foi conhe- 
cida pelos classicos, mas existiu. Gabe-nos a gloria 
de a termos descoberto: Quando no seculo xv foram 
descobertas as ilhas dos A^ores, os colonos que para 
di foram mandados levaram os romances corno anda- 
vam na tradÌ9ào orai do tempo; desde a colonisa<jào 
até ao presente o baixo povo do Archipelago esteve in- 
communicavel com o continente de Portugal, e com 
tudo ainda là se repete uma poesia vigorosa e immen- 
sa, cantada em uma linguagem contemporanea do Càn- 
ciofieiro de Besende, com allusòes ao9 costumes juri- 
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clìeos cUm Cartas de Forai, qae uunea ali vigoraraii:^ 
e coni a propria desiorDacào de Aravias, que determi- 
na a sua orìgeiii inosarabica, desìgnagào usada tatn- 
beiii por Goesto Ansures, pelos poetas do Cancioneiro 
Geral, e pelo poeta mais popular da nossa litteratura. 
Gii Yicente. resultado d'està rica descoberta està 
no» Canto» populares do Archipelayo agoriano. 

Ex posta a eMpoutaneidade e honiogeiieidade da crea- 
(^ào epica de Portugal e Hespanha do seculo xivexv, 
abre-se o terrivel seculo xvi, cheio de pestes e fomes, 
e mais do. que tudo do grande terror religioso e da 
Inquisi(;ào I povo portuguez parece que fica porum 1 
pouco mudo. E entào que os Roman oeiros do Hespanha 
exercem urna iufluencia decidida em Portugal, ainda 
assim sómente na classe eulta. De todas as formas de 
arte da nossa litteratura a mais nacional foi sempre 
o theatro; é nos escriptos de Gii Vicente, de Jorge 
Ferreira de Vasconcellos, de Antonio Prestes e Ca- 
mòes, aonde achamos alIusOes mais frequentes aos ro- 
mances de seculo xvi. Os càsamentos dos nossos prin- 
eipes e mouarcbas, Principe Dom Affonso, Dom Ma- 
noel, Dom Joào iii o Principe Dom Joào, com as in- 
fantas de Hespanba, infiuiram immensamente para 
que se propagasse em Portugal o uso do castelhano. 
Era preciso que os cultistas tivessem impresso na lin- 
gua portugueza uma profuuda feigào latina, para qae 
'estas circumstancias se ndo bomologasse com o Gas- 
ano. 
Por este tempo dava-se em Hespanha um pheno- 
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meno curioso, nada menos do qiie a reac^ilo de uin 
grande facto da edade media: assim comoos ronianccs 
epicos tinham sido diluidos eni prosa para servirem de 
ft>ntes e de anctoridades historicas, dava-se tambem 
*^gora a sua contraria : as historias eram postas eui ro- 
mance por Sepulveda, Joào de la Cueva, e Garcillas- 
^^ de la Vega. romance popular recebeu urna de- 
geìiera<;'ilo essencial: de anonymo que era, tornou-so 
pessoal; de narrativo e vasto, tornou-se subjectivo e 
Verboso; de epico tornou-se picaresco; de cantado 
tornou-se resado; de historico tornou-se allegorico ; de 
desprezivel e baixo, corno o julgava o Marquez de San- 
tillana, tornou-se capaz de exprimir todos os conceitos 
Das inàos de Lope de V^ega. 

E està a pbase epica da Hespanba, que actuou 
em Portugal unica e exclusivamente no seculo xvi e 
XVII, em Jorge Ferreira, em Gii Vicente, era Bernar- 
dim Ribeiro, em D. Francisco Manoel de Mello, em 
Baltbazar Dias, e em poucos mais. Esses homens, sin- 
ceros no seu trabalho de rehabilitacào de urna forma 
popular, uào conheciam està verdade acbada por Jacob 
Grinim : « liomem que procura contrafazer e tirar 
de si a poesia popular, de ordinario nada consegue, e 
inevitavelmente se descobre; fica sempre àquem ou 
alem da justa medida das cousas; ou nào a attinge; 
ou a ultrapassa.» Modernamente cabe està accusac^ào 
com todo o seu pezo a Garrett, que recolheu a poesia 
nacional aperfeigoando-a no seu Bomanceiro. 

Passado o primeiro impulso que fez applicar a for- 



i 
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ma do romance popular às chronicas fradescas ou la- 
tinistas, o romance popular ainda desceu mais baixo. 
Jorge Ferreira aproximava-o dos cantos gregos que 
deram oriorem a comedia; e diz no Prolooro da Come- 
dia Ulì/ssipo, falando da origem do theatro na Grecia: 
«converteram a inven^ào do louvor dos deoses era vi- 
tuperio dos homens, indo de noite a cidade, e em can- 
tares, segando cà os vossos romances e porqués, piibli- 
cavam o damno que recebiam, nomeando o anctor.» 
(1) Diego de Sam Fedro, na sua novella cas\iÌ8tica 
Carcel de Amor, tambem nào comprehendia a origem 
beroica dos romances ; attribuia-os a ara pretextx) de 
galanteria, falando das excelleucias das mulheres: 
«Por quien se cantan los lindos romances.» Por oti- 
tro làdo OS poetas lyricos sentimentaes glosavam era 
esttophes allegoricas os romances mais conhecidos ; oi 
compositores musicaes escreviam arias affectuosas para 
a letra do povo, que nascerà ao som de unm melopéa 
dolorosa, às quaes deram o nome de tonos. 

A lingua hespanhola usada comò linguagem de 
distinc^àó na corte portugueza, foi tambem a que se 
adoptou de preferencia para os romances ; tendo jà ci- 
tado as queixas de Jorge Ferreira e de Damiào de 
Goès, basta-nos aqui apresentar factos analogo^, que 
provam a mesma teudencia. 

Mestre André de Resende, falando das bodas do 
Infante Dom Duarte em 1536, em Villa Vigosa, allnde 

(1) Fol. 2, V. edi9. de 1618. 
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às (icanas^ justas, tcrneos e outrosjogos^ seraos, dangaa è 
festas populares de folias e hailes plazenteiros.^ (1) 

No Cap. 14 d'està mesnia Vida^ fala André de Re- 
sende no uso da poesia popular em casa do Infaute : 
«Era tao obediente a Santa Sé Apostolica e tinha em 
tanta reverencia o Sumnio Pontifico Vigario de Chris- 
to que em nenhum modo sofFria ouvir fallar d'elle mal, 
posto que era em tempo qiie o Emperador Carlos v, 
seu primo co-irmào tinha com o Papa Clemente difFe- 
ren9as e desgostos. Veiu ter a està cidade de Lisboa 
um mancebo castelhano chamado Ortiz, que graciosa- 
mente tangia e cantava chistes, filhou-o o Infante, e fol- 
gava de o ouvir. qual um dia pela sèsta Ihe come- 
90U de cantar com a guitarra um Pater noster^ que 
contra o papa Clemente em Castella fizeram, que co- 
meta: 

Padre nuestro, en quanto Papa, 
Sois Clemente sin que os quadre 
Sin que os quadre 

«0 qual tanto que o Infante comeijou de ouvir, dis- 
se-lhe que se calasse e mandou-me chamar. E despe- 
jando todos da camara, dixe ao mancebo, que sem can- 
tar o dixese presente mini. E depois cibando para 
mim, dixe: — Que vos parece, Mestre? andaboaahon- 
ra do Padre universal da Egreja em chistes e guitar- 
ras? Senhor, dixe eu, inda mal, por que o desavergo- 

(1) Cap. 11. 
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nhamentò do mando é tanto. Voltou-se para o manc^ 
bo, e dixe-lhe: Olha Ortiz, aviza-te que nunca mais is^^ 
cantes nem digas, e sabe que se me vem às orelhsL^ 
que fazes o contrario, aiem de te langar de minha c^x- 
sa, te darei tal castigo que seja esearmento a oiitros.. ^ j 

Por està importante cita^ào se ve comò os chocHr- 
reiros de Castella tinham entrada na córte portugiie- 
za, e quanto a poesia devia resentir-se d'està prediie- 
CQào exclusivista. 

Se folhearmos os escriptores que aliudiram aos ro- 
mances populares do seculo xvi, so acharemos referen- 
cias a versOes hespanholas, e quasi sempre na propria 
lingua em que foram escriptas. 

unico vestigio de romance, glosado no Cancio- 
neiro de 1516, por Garcia de Besende : 

Tiempo bueno, tiempo bueno, 
Mal me aproveché de ti, (1) 

ainda se repetia no seculo xvii, comò vemos em urna 
scena da comedia Alféa, de Simào Macbado. (2) Na 
comedia Eufrosina, de Jorge Ferreira, escripta depois 
de 1528, jà se allude aos romances glosados: cBein 
estaveis agora para glosar : Recuerde el alma dormida, 
etc.» (3) N'esta mesma scena cita tambem corno velhos 
OS seguintes romances: «mas, senhor meu, passoujà 



(1) Floresta de Romances varios, p. xi. 

(2) Pag. 151 da od. v. 1630. 

(3J Ad, if se. 1, p.l8. \.® vgtoo d«L* Coylas deManri<)ae. 
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coni a soberba dos balandraus, e todas ess'outras anti- 
gualas de Por aquel postigo viejo, Bven Conde Fernan 
Gongalves.y) E mais adiante allude aos romances pos- 
tos em musica, talvez jà por Valderrabano o Luiz de 
Milan : «Eu nao vos nego que sabeis muito bem harpar 
um Conde Claros, que elles logo dizem que nào ha tal 
musica.» (1) Na comedìa UlyssipOy cita alguns dos 
romances mais glosados: «Este meio nào he de huns 
porretas que grosam Retrahida està a Infante^ e Pera 
que paiisies madre?» (2) N'esta comedia, escripta em 
1547, veni citado o romance ainda hoje popular da 
Donzella que vae a guerra : 



Pregonadas son las guerras 

De Francia centra Aragone. (3) 



É, comò dissemos, no theatro portuguez do seculo 
XVI, aonde mais referencias se encontram aos romances 
populares, principalmente hespanhoes; allude-se a elles 
em forma de proverbio, pelo grande conhecimento que 
todos d'elles tinham. No Auto da Ave Mana, de Anto- 
nio Prestes, vem citado : 

Moro alcayde, moro alcayde, 
El de la barba velhida, 
Se eu por vos nfto for raetida 
Nel castilho do bel sayde 
Don Alfama por perdida, 

(1) Id. Ib. p. 19. 

(2) Act. V, se. 7, fol. 256, v.; e fol. 260. 

(3) Act. II. Kc. 7, fol. 117, V. 
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E tambem estes versos de um romance fragnieti- 
tado : 

Yo le daria bel coiide 
Quanto darsele podia. 

ì^o Auto do Procurador^ cita este romance do cy- 
clo carolino em Hespanha, jà repetido por Gii Vicent«: 

Vamonos, dixe mi tio. 

Anrique Lopes, na Céna Policiana, lembra de pas- 
sagem estes dois romances: 

Arrenego de ti mafoma, etc. 
Ali de8can9o as peleas, etc. 

No Auto de Rodrigo e Mendo, Jorge Finto allnde 
aos celebres romances: 

En el meb era de Abril 

de Maio anteR, . . . etc. 

De las mas lindas que yo vi, etc. 

Nuncafuera cavallero 

de damas tambem servido, etc. 

Helo, belo por do viene 

el moro por la cal9ada, etc. 

Riberas de Duero arriba 

cavalgam los Samoranos, etc. 

Tambem no Auto do Phr/sico, por Jeronymo Ribei- 
ro, se alude a este outro romance : 

Sobro mi vi guerra armar 
Una diz que lo llevaria. 
Otra qne me Yva.àe\e^«t, ^\fc, 
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Em urna carta inedita de Camòes, publicada por 
Juromenha, abundam os versos centonicos, tirados dos 
romanceiros hespanhoes. Bis alguns centOes de roman- 
ces ainda hoje conhecidos : 



Una adarga ale 08 pechos, 

Y en la mano una nzagaya, etc. 
Mirando la mar de Espana, 
Como mengoava e crescia, etc. 
Vi venir psndon bermelo, 

Con tresientos de caballo, etc. 

La fior de la Barbarla, etc. 

Ricas aljubas vestidas 

Em cima sub albernozes, etc. 

Caballeros de Alcala, 

No OS allabarei d'aquesta, etc. 

A las armas Mouriscoto 

S'en ellas quereis entrar, etc. 

D'onde estàs quc te no veo, 

Que es de ti e8peran9a mia, etc, 

Y que nueva me traedes 

Del mi amor que alla era. etc. (1) 



Este predominio dos romances hespanhoes tornou 
a poesia epica portugueza tao desconhecida, que so 
quando o movimento do -Romantismo fez procurar a 
fei^ào nacional das litteraturas, é que se come^ou a co- 
nbecer a existencia dos nossos cantos populares, e so 
milito tarde a ^la originalidade. 



(1) Obraa de Camòes^ t. i, p, 45. Edi^fio de Juromenha. 
Para completar este catalogo, vid. Historia da Poesia popular 
jportugueza^ pag. 23 a 30; Floresta de romances^ p. xxxii a xlv, 
e p. 211. 
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Novellas de Cavallerìa 

A traditilo litteraria colloca em Portugal o berijo 
das novellas cavalheirescas em prosa ; a sciencia mo- 
derna considera essas novellas corno urna transforma- 
9ào e degeneracjào das epopéas francezas do secalo xii, 
e XIII. N'esta segunda phase das fic90es cavalheirescas, 
a Hespanha exerceu tambem sobre nós urna ac^^ào de- 
cidida, uinas vezes expoliando-nos da originalidadc do 
nesso Amadis de Gaula^ ou do Palmeirim de Inglater- 
ra, outras vezes condemnando està fórma da arte corno 
frivola, e fazendo reflectir em Portugal a imita^ào 
d'esse desprezo. 

So um povo que nada contribuiu para a crea^ào 
de urna poesia, que a nào respeita conio expressào da 
sua alma, é que poderia ter animo para diluir em lon- 
gos periodos de desharmouiosa prosa os versos cadeutes 
de alguma chronica rythmada, ou narra^ào de aven- 
turas e galanterias. Portugal na serie dos povos néo- 
latinos foi o ultimo ; nasceu por assim dizer na edade 
da reflexào, serviu-se da Huguagem simples do senso 
commum. Os argumentos e factos historicos coinci- 
dem coni està lei psychica, pela qual attribuimos ao 
genio portuguez a iransforma^ào em linguagem ver- 
nacula, nào cadenciada nem medida, do velilo ro- 
mance do Arnadas y Ydoine^ na novella do Amadù i 
Oriana. Tendo sido nós os primeiros a crear essa fór- 
ma moderna, fòmos o ultimo povo que a abandonou. 

No seculo XVI o tvìum^Vvo de;&u\tivo da burguezi» 
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pela crea^ào do commercio, effeito da grande navega- 
9ào, e o desen voi vi mento da industria, tornaram a vida 
urna cousa sèria e real. Os interesses localisaram-se, 
as classes fixaram-se, perdeu-se o sentimento da aven- 
tura galante ; as leis romanas introduzidas nos Codi- 
gos raodernos, e determinando a esphera da realeza, 
creando esse tribunal abstracto do Ministerio Publico, 
dispensaram perfeitamente os votos cavalheirescos de 
andar defendendo os fracos por toda a parte. senti- 
mento da ìu)nra tornou-se a virtude da probidade, in- 
dispensa vel nos contractos ci vis. tempo e as for^as 
das cìrcumstancias tornaram a cavalleria, ou os livros 
que sustentavam esse mundo phantastico, extempora- 
neos, ridiculos, comò Dom Quijote, o cavalleiro da 
triste figura. Sancho, ou a personifica9ào da burgue- 
zia, ao lado do heroe de papelào ia fazendo o contraste 
do senso commum na frequencia dos seus anexins. 

Antes de Cervantes escrever a novella eterna, an- 
tes do auto de fé feito pelo cura na livraria de Dom 
Quijote, jà OS criticos tinham clamado centra o gran- 
de abuso que se fazia da leitura das novellas de caval- 
leria. Amadis, provocava mais odios por ter dado 
origem ao cyclo interminavel, e foi esse justamente o 
que se achou poupado pelo implacavel cura de Cervan- 
tes. livro de Amadis era a leitura frequente da corte 
portugueza ; no reinado do Affonso v e Dom Joào li, 
encontramol-o citado em allusòes nas trovas do Can- 
cioneiro de Resende ; diante de Dom Joào iii o repre- 
sentou Gii Vicente em 1533, em fórma de tta.^\-^<5ravfò- 
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dia ; no Cancioneiro de Anvers de 1551, o achaipos em 
verso heroico, e a elle se refere o Doutor Antonio 
Ferreira, nos sonetos a Vasco de Lobeira. As novellas 
de cavalleria tornaram-se o passatempo palaciano; Frei 
Luiz de Sousa, falando da incapacidade de el-rei Dona 
Joào III para as letras, diz : a Porém de todo este cui- 
dado se Ihe nào pegou mais do que urna boa inclina9ào 
para as letras e letrados, em tanto gran, que achamos 
posto era memoria, que quando o nesso celebrado chr»- 
nista da Asia, Joào de Barros, compunha por passa- 
tempo a fabula do seu Clarimtmdo, a firn de polir o 
estylo, pera vir a escrever as verdades dos feitos por- 
tuguezes, guerras e costumes da Asia, com que des- 
pois espantou o mundo, tinha o Principe tanto gesto 
da ììqsLO d'ella, que acontecia tomar-lhe os cadernos e 
de sua mào il-os emendando.» (1) Este facto, estav> 
posto em memoiia^ comò diz o annalista, por Manoel 
Severim de Faria, na vida de Joào de Barros. 

Em differentes logares das comedias de Jorge Fer- 
reira vémos a grande importancia que tinhani as no- 
vellas de cavalleria na soci ed ade portugueza. Elle cita 
na Eufrosina^ as Sergas de Esplandian^ continuai^ 
do Amadis de Gaula pelo seu traductor Garci Ordoiies 
de Montalvo, tambem citadas no Cancioneiro gexdi 
«ride-vos dos aphorismas de Hypocras, nem das Xtf 
gasi de Esplandiào,^ (2) Na comedia Uli/ssipo cita ou- 
tras novellas, que liam as mulheres: «Jà se entram 

(1) Annaes de Dora Joào III^ p. 8. 
{2) Acto i/sc. I, p. 25, / 
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em sàber latim ou musica nenhuma cura Ihes sinto. 
E se sào lidas por Eipelho de Cavalleria^ ou Catcel de 
Amor^ e o Conde Partinoples^ e nd.o leixam udo uem 
meudo : ride-vos vós de mais Donzelhi Theodora.Ti (1)' 
Em outro logar d'està comedia cita, a Conquista de 
Ultramar^ jà conhecida por Doni Duarte : « Toda sua 
conquista d\dtramar consiste em saberem muito de 
prò visito. )) (2) Cavalleivo do Cysne^ que se figurava 
nos momos de Doni Joào ii, tambera era lido no seculo 
xvi : (( do qua! perigo tem que contar para seus netos, 
comò se foram o cavalleiro do Cysne,ì> (3) E tambem : 
«Ora digo-vos, que vós e Calainos da Arabia^ fazereìs 
vida estremada.» (4) 

Diz o auctor do Dialogo de las Lenguus: cDez 
annos, os melhores da minha vida, gastei em palacios 
e cortes, nào me empreguei em exercicio mais virtuoso 
do que em ler estas mentiras, em as quaes achava tan* 
io sabor, que me deixava leva rpor ellas; e olbae que 
cousa e ter o gesto estragado, que se pegava em algum 
livro escripto em latim, que sào os de iiistorias verda- 
deiras, ou que, pelo meups, sào tidos corno taes, nào po- 
dia resolver-me a acabal-os de ler.» (5) A condemna- 
i^w dos livros de cavalleria era irremissivel; a historia 
moderna tendo de acompanhar os grandes feitos, te- 



(\) Acto II, se. VI, fol. 102, ed. 1608. 

(2) Id. ib., fol. 212, v. 

(3) Td. ib., fol. 214, v. 

(4) Id. ib., fol. 253. 

(5) Dialogo^ p. 158, ed. 1737. 
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mìatse de eniparelhar com as fa^anhas dos Paladins. Na 
Huforia Imperiai e Cesareay Fedro Mexia clama coni 
sarcasmo: «e em pa^o de quanto trabalhei ein a reco- 
Iher e abreviar, pe<;o agora atten^ào e aviso, jà queo 
co.stttiiìain prestar às proezas e inentiras de Amadù e 
de Litiuartea e de Clainaneji^ e de oiitros protentos, que 
coni tanta razào deviarn ser desterrados de Hespanha, 
comò cousa contagiosa e damnosa a repnblica, poistam 
mal fazem gastar o tempo aos aiictorcs e leitores d'el- 
les, e o que é peor, que dào mui maus exemplos e bas- 
tante perigosos para os costumes. Pelo menos sào uni 
apontoado de desbonestìdades, crueldades e menti ras: 
e segundo se léem com tanta atten9ào, é de crèr quo 
sairào ffrandes mestres d^ellas. Ao menos ao auctor de 
semel hun te obra nào se deve dar credito algum, e te- 
nho por difRcultoso que saiba dizer a verdade, quehaja 
feito uni Hvro tao grande recheado de mentiras, depois 
da oifensa que fez a Deos em malbaratar o seu tempo 
e causar o engenbo em inventai -as e fazer lel-as a toda 
a gente, e a muitos até a acreditar n^ellas. Porque ha 
tal quejulga terem-se passadci as cousas corno as le e 
ouve, scudo conio sào a maior narte d^ellas cousas mas, 
profanas e deshonestas. E um mui grande e danoso 
abuso, do qnal, entre outros inconvenientes se segue 
grande ignominia e descredito das Chronican e Hi^(y 
rlas verdadeiras, permittindo que andem cousas tJo 

nefandas a pnr com ellas.» (1) O.nosso Joào dp Barro». 

• • • 

(1) ObrC' vlL. cAìp. I. . . 
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um do8 primeiros historìadores dos tempo^ modernosi 
pensava ao contrario; olle proprio confessa, que escre- 
veu a novella de Clnrimnndo para'èn^aiar^Me antes de 
escrever as Decadaa: «Imitando assim os Architecto», 
08 quaes pritneiro que ponbam a ni&o na obra, a tra- 
(."tam e debuxam, e de si appre.sentam estes delineamen- 
tos de Hna imagina^do ao senbor, de cujo bade sér o 
edifìcio.)) (1) Eri) quanto là fora a condenina9fto das no- 
vella» de cavalleria .se tornava mais acerba, (2) a no- 
vella teveeni Portugal um acolhimento extraordinàrio, 
oque levon Severim de Faria a dizer qtte «o gosto do 
vulgo se nfto governa pela rasào, mas por apetite, e 
.por isso o bom de ordinario contenta aos menos.i» Luiz 
Vives condemnava tambem a leitnra dos livros de ca- 
valleria no livro De Christiana /emina j dizendo que os 
magistrados e as leis devem prohibir essas pestiferas 
novelas de Amadis^ Splandiano^ PlorisandOj Tif^ante o 
Branco^ Trùtào^ cheios de inepcias seni 'firn. (3) Cer- 
vantes quando escreveu o capitulo vi dà primeira par- 
fi) Decana i, prologo. 

(2) Sliernhielm, poeta «neco, nascìdo citi 1598, no seu poe- 
ma didactico Hercules, quando oappreaeiita assaltado pela rru- 
dencia e pela Volupia, està coiiibate-o para o vencer appreaen- 
tando-lho aaobrasde Ovidio e de Rabelaia, aa Cento Novelle, o 
roinanco do Amadin de Gaula, e a Diana de Monte Mór'etc. Xa- 
vier Mannier, Risi, de la TAtleratare scandinave, p. 387. 

(3) «Hoc orjj:o curare leges et Magistratus còngniit. Tum 
et de peBtiferis libria, cùjuaniodi sqnt in Hiapania Aniddièu», 
Splandianus, Florisandu», Tiranfus, Tristanus, quaruin inep- 
diaruni nullus est finia etov-^No livro De caìisis corruptarum 
artium. Vives ainda é mais explinto: cQui vero rel^gant npn 
inveniunt, ut ràtius diioant Hbros legere apèrte ^eèdttèes, 
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te de Dom QuLcotej conhecia todas a» censuras, e con* 
demnaudo ao pateo a livraria do cavalleiro da triste fi- 
gura, sentenoiada pelo Barbeiro Mestre Nicoiau e pelo 
Cura, reclama coni o seu gesto artistico pela salva^^o 
de Amaduj e do Palmeirijn de Infflaterra, Antes de co- 
nie^ar o auto de te, o Cura quiz prinieiro saber o tito- 
lo da» novelas: «0 primeiro que Ibe deu niestre Nico- 
lau, foi OS quatro de Amadis de Gaula^ e disse o Cura: 
— Pareco cousa de mysterio està, porque segundo te- 
nbo ouvido dizer, este livro foi o primeiro de cavalle- 
rias que se inipriiniu em Hespauba, e todos os deiiiais 
tomaram principio e origem d'este, e assiui me parece 
que corno a dogmatisador de uma scita tao ma o deve- 
mos Sem escusa alguuia dar ao fogo. — Nào senlior; 
disse o Barbeiro, que tambem teuho ouvido dizer, que 
é o melhor de todos os livros que d'este genero se toni 
composto, e assim comò a unico em sua arte se deve 
perdoar. — Verdade é, disse o Cura, e por essa razào 
selhe outorga a Yida por agora.» (1) Quando chegaa 
vez de serjulgado o Palmeirim de lìigUiterra^ diz o Bar- 

et meris nugis refertos proptur aliquod stili lenocinìuin, ut 
AnnidÌ9um, ^l FlorÌ9amlum hispanos, Lancilotum et Mensam 
Rotundam gtiWÌQiww y Rolandum italicuni: qui libri ab hoinini-' 
bus 8unt ótioais conficti, pieni c^o nicndacioruiii genere, qnod 
nec ad aciendum de rebus, vel vivendum, tantum ad inanera 
quandaui;' et prasaentein titillntioneni voluptatis, quc»8 legimt 
taiiien hominrs corruptia ingrniis, ab otio atque indulgcncia 
quadam sui: non alitor quam delicati quidam stomachi, et qui- 
bus phmilnum est indultuni, aacchareis modo et mcUeis quibus- 
dnm oondituritt sustentatur, cibum omncm solidum respuen- 
tes J> 

(1) D. Qu\felè,V. I, cap. vi, p. 6à. 
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beiro: ((essa palma de Itiglaterra se oruarde e se conser- 
ve corno cousa unica e se fa^a para ella outra caixa 
corno a qiie achou Alexandre nos despojos de Dario ^ 
que a disputou para guardar niella as obras do poeta 
Homero. — Este livro, senhor compadre, tem aucto- 
ridade por dois inotivos, o primeiro, por que elle por 
si é bora, e o outro, por que é fama que o compoz um 
discreto rei de PortugaL Todas as aventunts do Castellò 
de Miraguarda s^o bouissimas e de grande artificio, as 
razòes cortczàs e da ras, que guardam e respeitam o 
decoro de quem fala, coin muita propriedade e enten- 
diraento. Digo pois, salvo vosso bora parecer, senhor 
inestre Nicolau, que este^ e Amadis de Gaula qtiédeni 
livres do fogo, e todos os outfos, sera fazer mais recla- 
magOes, perecam.» (1) 

A Novella do Palmeirim attribue-se a orjgem por- 
tugueza, e corre nu tradi^ào que fora feita por urna ihu- 
Iher. (2) Muito antes das irapressOes typographicas se 
acha uma tragicomedia de Gii Vicente, Dom Duardosj 
tambem attribuida ao Infante Dom Luiz, (3) que é in- 
dubita vel mente tirada da novella do PaZwi^iVim d« O/i- 
va, e representada diante de el-rei Dom Joào ili. Quan** 
to a origin alidade do Palmehim de Inglntéi*ra Aq Fran- 
cisco de Moraes, milita a seu favor o ter estado em Pa^ 
ris, secretano do Embaixador Dom Francisco de No" 
ronha entre 1540 è 154S, e ser n'este teitopò qué escre- 

(1) Id. p. 57. 

(2) Tradi^&u que traz Ticknor, Hist. de Liti, hesp, cap. 11. 

(3) Na Vida do Infante Doni Luiz. 



294 HISTORIA DA LllTERATURA PORTUGUEZA 

veu a novella, e la menino a impriinisse, donde veiu a 
traduc9ào hespanhola de 1547 e 1548. Francisco de 
Moraes, negando Barbosa {BihL Lu:^it, t. ii, p. 209) 
dera o manuscripto a traduzir em francez; as edieòen 
francezas de 1553 e 55, dào-o comò tradiizido de hes- 
panhol. Clemencin, considera, senào corno originai de 
Francisco de Moraes, ao menos comò originai portu- 
guez. (1) livreiro Salva j alga ter cortado a qnestào 
da origina lidadtì descobrindo a edi<y*ào hespanhola de 
1547 e 48, anterior d primeira edi<^ào portugueza de 
Evora de 1567. Salva, levado pela perten^ào da erigi - 
naiidade de Hespanha, diz qiie é o anctor do Palmei- 
rirn de Inghiterra um poeta de Toledo chamado Luiz 
Hurtado, corno se ve por um acrostico dedicado pelo 
aiictor ao leitor; tendo sido em 1822 attribuida pelo 
livreiro Vicente Salva ao impressor Miguel Ferrer, 
attribuiu-adepois aotraductor castelhano Luiz Hnrta- 
do, fundado nos seguintes (irgumentos: 

1.° A versào hespanhola do Palmeirirn é de 1547, 
e a portugueza é de 1567. 

2.^ A intelligencia de um acrostico, que diz em qua- 
tro outavas: Luiz , Hurtado autor al leitor Salud. 

A estes unico^ argumentos apparentemente verda- 
deiros, responde-se com a mais incoucusa realidade dos 
factos : 

I. Em 1540, aeompànhou Francisco de Moraes a D. 
Francisco de Noronha, que ia comò Embaixador a 

(1) Edigdode Dom Quyole, t. i, p. 125, 126. 
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el-Bei de Franga Francisco i. Moraes ia na qualidade 
de Secretarlo; na Torre do Toinbo, gaveta 2/, Ma(^b 5.®, 
n." 61.**, eucontra-se urna carta autograpba de Fran- 
cisco de Moraes, datada de 10 de Dezembro de 1541, 
ao Conde de Linhares, dando-Ihe varias noticias da 
corte 'franceza, e eui que Ihe mostra o desvaneceretn-se 
OS receios de baver guerra de Fran9a coni Hespmha. 

Na dedicatoria dePalmeiriìn a Infanta Dona Maria, 
Francisco de Moraes diz ter escrìpto a sua novella no 
tempo que esteve em Franga: «Eu me acbei eni Fran- 
ga ba dìas passados, eto) (Jà citado por Odorico Men* 
des.) A embaixada de D. Francisco de Noronba durou 
até 1543, e voltando para Portugal o seu Secretario de- 
dicou entào o livro a infanta. 

Urna circumstaucia nos rovella que Moraes impri- 
miu antes de voltar para Portugal o seu PalmeirirUj 
por isso que a edigào de 1786 diz de urna que existia 
em Sam Francisco da Cidade, que era em caracter entre 
gothico e rédondo que dà mostras^ de »er impressa fora do 
reino, Nicolau Antonio na Bibliotheca liispanicu falando 
de Francisco de Moraes, diz anonymus scripsif; d'o»de - 
se concine que Francisco de Moraes imprimiti o PaZ- 
nieirirn estaudo em Franga entre 1540 e 1543, e que 
Luiz Hurtado traduzira o Palm^rim sobre està edigào 
anonyma. Prova-se que Luiz Hurtado a traduzira, por 
circumstanciasque so se referem a pessoade Francisco 
de Moraes, conservadas na sua pseudo-primeira edigào 
de 1547. Nos Dialo£os de Francisco de Moraes veni 
urna Desculpa de huns amoreit que tinha «ta ParU wws 
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urna dama Jranceza da Rainha Dona L^onopy per nome 
Tarsi, sendo portugìiez, pela qualfez a ìmtorea daadaìnas 
francezaft no seu Palmeirim, Por causa d'estes amores, 
introduziu Francisco de Moraes nos capitulos 137 a 
143 umas justas ein loiivor das quatro damas frauoe- 
zas Mansi, Talensi, Latranja e Torsi; Hurtado na sna 
versilo de 1547 traz tambem estes 11 capitnlos, inteira- 
mente ])essoaes. 

A dedicatoria da obra anonyma k Infanta foi comò 
nina declara^ào de que era aaotor d'ella; ali fala de Dom 
Joào III, corno vivo, pertanto foi antesde 1556, data da 
sua morte ; d'aqui se infere que a dedicatoria nào foi 
para a edi^ào de 1567, mas para alguma que nfto che- 
ffou a fttzer-so. 

II. Quanto ao segundo argumento* Salva nfto per- 
cebeu os versos de Luiz Hurtado, que se dà corno trt- 
ductor da obra impressa anonymamente ein Franti 
entre 1540 e 1643: 

Liendo està historia 

Vi ser cspejo de cchos formosos. 

D'onde se ve que leu primeìro a historia, depoisw)- 
uheceu a sua belleza, e foi entao que meteu màos ao 
layor. Que lavor foi esse? Elle responde: 



\ 



Robandu \eifruta de agenos huertos. 

E a.ssim entendidas, que essas quatro outavas d» 

Luiz Hurtado tem sentido, sob pena de elle nfto ter 
Benso commum pelos exagerados elogios que faz à no- 
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Fiqiie para sempre Francisco de Moraes na posse 
imperturba vel do seu Palmeimm^ que te ve urna exten- 
sa familia corno o Amadiz, A Novella de Tirante o 
Branco^ segando a tradÌ9ao, foi originariamente em 
portiiguez; tambem se diz que fora escripta a pedido 
de um principe portuguez. Mossem Juan de Mortorell, 
valenciano, dedicou-o ao Infante Dom Fernando, filho 
d'el rei Dom Duarte e Dona Leonor de Araofào, 

Em fim, todas as Novellas de cavalleria se prendem 
à nossa historia litteraria por uma certa tradicào, que 
accusa asnaorigem. Francisco Rodrigues Lobo, na Cor- 
te na Aldein^ toca a questào da decadencia das novellas 
de cavalleria e sua importancia, que comegara a ser 
contestada no secalo xvi. Diz Leonardo do que appre- 
sentava Pindaro, estudante: «que cada vez que o ouco 
me parece um livro de cavallerias. Se elle tivera encan- 
tamentos escuros, castellos roqueiros, cavalleiros namo- 
rados, gigantes soberbos, escudeiros discretos e don- 
zellas vagabundas, corno tem palavras sonoras, razOes 
concertadas, trocados galentes e periodos que levam 
todo o folego, podera por a um canto o Amadis, Pai' 
rneirim, Clarimundo^ e ainda o mais pintado de todos 
OS que n'esta materia escreveram ; e jà estive em o per- 
suadir, que se metesse em uma empreza similhante ; 
porém receio que se me ensoberbe^a com a altiveza do 
seu estyllo, e despreze aos amigos. » estudante res- 
pondeu niostrando que tem em pouca conta as Novel- 
las de cavalleria : «se abrir as azas para compór livros 
nSo houveram de ser de patrauhas.t> Bfò^^otA.^-'^^V^^ 
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o veiho Solino: ccnein podeis fazer tao pouca conta dos 
livros de Cavallerias e dos famosos Authores quo os es- 
creveram e que mostraram n'elles a sua boa lingnagem 
com t oda a perfei^ào : a gra^a de lecer e historiar as 
avontiiras, o decoro de tratar as pessoas, a agudeza e 
galanteria das ten(^Oes, o pìntnr as armas, o botar as 
còres, o eni'aminhar e desencontrar os suecessos, o en- 
carecer a pureza de uns amores, a pena de uns ciumes, 
a firmeza eni urna ausencia, e outras muitas eoasas 
que recreiam o animo e aftei^oam e apurain o enten- 
dimento. Se vós tendes por desprezo compòr livros de 
Cavallerias, eu vos desengano, que pertencem mais 
cousas ao bom auctor d'elles, que a um dos Letrados 
philosophos ou juristas com que dezejaes de vos pare- 
cer: porque Ibe importa saber a Gcaographia dos reinos 
e provincias do mundo, para encaminhar por ellas a 
sua historia; ter noticia dos nomes e cousas que usaram 
n'nquellas partes donde faz naturaes os Cavalleiros; 
saber o estylo da Corte, para as mesuras, gasalhados e 
cortezias conforme as pessoas introduzidas ; conbecer 
dajnstica, do torneio e do sarào, a ordem, as leis, eas 
gcntilezas; en tender da bastarda e da gineta; o que con- 
vem para pintar o encontro, a queda, o acerto, o de- 
sar, o brio, o descuido de um cavalieiro; debuxar o ea- 
vallo nas còres, concertal-o nas rédeas, no pisar, no 
arremecjo, na furia, na destreza, nas carreiras, chegas 
e rodeios ; e sobre o conhecimento de todas as scìencias 
e disciplinas, tambem bade ter alguma noticia dos Ni- 
gromantes antigos para os encantamentos, que servein 
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(le bordao e valhacouto aos historiadores.» Doutor 
Livio cometa cntào a impugnar as Novellas de caval- 
leria com 08 argumentos da epoca. Francisco Rodri- 
gues Lobo nào ignorava o movimento que se passava 
na litteratura hespanhoia, e doscreve a rivalidade entre 
OS chronistas e novelleiros. «Primeiramente, nas Imto- 
rias a que chamam verdadeiras, cada um mente segun- 
do Ihe con veni, ou a quem o informon ou favoreceu 
para mentir; porque se nào forom esta^ tintas, é tudo 
misturado, que nào ha pano sem nodoa, neni legoa sem 
mau caminho. No livro finorido contanì-se as cousas 
corno era bem que fossem e nào comò succederam; e 
assim sào mais aperfeigoadas. Descreve o cavalleiro, 
comò era bem que os liouvesse ; as damas quam castas, 
OS reis quam justos, os amores quam verdadeiros, os 
extremos quam grandes, as leis, as cortezias, o trato 
tao conforme com a razào. E assim nào lereis livro em 
o qual se nào destruam soberbos, favoro^am humildes, 
amparem fracos, sirvam douzeilas, se cumpram paia- 
vras, guardem juramentos e satisfagam boas obras. Ve- 
reis que as damas àndam peias estradas sem baver quem 
as offenda, seguras na sua virtude propria, e na corte- 
zia dos Cavalleiros andantes. £ quanto ao retrato e ex- 
empio da vida, melhor se col he no que um bom enten- 
dìmento tragou e seguiu com muito estudo, que no suc- 
cesso que às vezes se alcan^ou por mào da ventura, sem 
a diligencia e engenho meterem nenhum cabedal. Nào 
digo, que os livros teuham excessos desatinados, que 
nào sejam similhantes a verdade, nem os encantamea* 
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to8 tao escuros e desconformes, que nao tenham aìgu- 
ma maneira do enganar o juizo; porém os livrosbem 
fingidos corno verdadèiros obrigaiii. Uni curioso em 
Italia (segundo uin auctor de credito conta) estando 
com sua mulher ao fogo lendo Ariosto, prantearam a 
morte de Zerbino coni tanto sentimento, que Ibe acen- 
diu a visinban9a a saber o que era. E no que toca ao 
exeniplo, um Capi tao valoroso bouve em Portugal, que 
o nao te ve melhor o Imperio romano, que com a imi- 
taQào de um cavalleiro fingido, foi o maior de seus tem- 
pos, imitando as virtudes, que d'elle se esperavam.i 
(Refere-se ao Condestavel, que imitou Gralaaz e quiz 
conservar-se virgem comò elle.) 

o^Muitas donzellas guardaram extremos de iìrmeza 
e fìdelidade, costumadas a ler outros similhantes livnM 
de Cavallarias. Na milicia da India, tendo um capitie 
n(»sso cercado uma cidade de inimigos, certos soldados 
camaradas, que alvergavam juntos, traziam entre as 
armas um livro de cavallarias, com que passava m o tem- 
po. Um d'elles, que sabia menos que os mais d'aquelU 
leitura, tinha tudo o que ouvia ler por verdadeiro, (e 
assim ha alguns innocentes que cuidam que se nào pode 
mentir em letra redonda) os outros ajudando a sua 
simpleza, Ihe diziain que assim era. Yeiu occasi&o de 
um assalto, em que o bom soldado invejoso e ànimado 
do que ouvia ler, Ihe pareceu ensejo de mostrar sea 
valor e fazer uma eavallaria de que ficasse memoria, e 
assim se meteu entre os contrarios com tanta furia, e a 
comegon a ferir tao rijameute com a espada^ que em 
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pouco espac^io se empenhou de sorte, que com milito tra- 
ballio e perigo dos eorapanheiros, e de outros niuitos 
soldados, Ihe ainpararam a vida, recolhendo-o com mili- 
ta hònra, e nào poucas feridas. E, reprehendendo-o os 
mais amigob d'aquella temeridade, respondeu: — «Ah, 
deixae-me, que nào fìz a metade do que cada noite le- 
des de qualquer cavalleiro do nesso livro.» (1) 

Foram estes sentimentos cavalheirescos que nos de- 
ram a independencia no tempo de Doni Joào i, quan- 
do OS seus cavalle! ros se comparavam cora deuodo aos 
da Tavola Redonda, e o proprio monareha, se denomina- 
va rei Arthur fior de liz; estes raesmos sentimentos alar- 
garam as nossas conquistasno Oriente; mas aedade.da 
burguezia tinha chegado, e o nosso ultimo rei cavalhei- 
resoo Dom Sebastiào, amando mouras encantadas, so • 
ubando a conquista de Marrocos, levando comsigo jà 
feita a coròa com que havia de ser exaltado no se?i 
triumpho, eercandò-se dos poetas que haviam de can- 
tal-o na tuba epica, parecer-nos-hia hoje mais ridiculo 
do que Dom Quixote, se a este treslouca mento nào es- 
tivesse ligada a decadeneia irremissivel da nacionali- 
dade portugueza. 



(1) Corie na Aldeia, p. 9, ed. 1722, 
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h) Poesia lyrica 

A ac9ào que a poesia portugueza no periodo galle- 
ziano exercen sobre a poesia castelhana, toma-se re- 
flexa no seculo xv e no prinieiro quartel do secalo xvi. 
A rasào do facto està, corno jà apontamos, na grande 
einigragào de fidalgos hespanhoes que seguiram o par- 
tido de el-rei Doin Fernando, que depois de vencido 
Ihe ofFereceu um refugio em Portugal, e no casamen- 
to dos nossos monarchas coni princezes de Castella. 
A lìngua castelhana, antes de se tornar a expressào 
rude a que a conderanaram os Autos populares, era a 
linguagem da galanteria e das caAi^es na corte de 
Portugal; imitava-se cà a authoridade de Jo<*lo de Me- 
na, corno sabemos pelos versos do Infante Dom Pedro; 
o Marquez de Santillana iniciava nos segredos da poe- 
tica o Condesta vel de Portugal; Joào Rodrìgues del 
Padron, Macias, Jorge Manrique, Stuniga eram cita- 
dos comò modellos tanto em arte coqno em amor. A 
poesia lyrica tornava-se na Peninsula a ultima trans- 
forma^ào das tradi^Oes prt>ven9aes, era int^iramen* 
te aristocratica; os nomes dos reis e da fìdal^uia po^ 
tugueza sào os unicos que nos apparecem conio poetas 
durante este tempo. Do povo ninguem sabe; a sui 
poesia, perdida sempre na inspira^ào anonyma, nft» 
consegui u fixar na escripta a versào orai em que an- 
dava. 

A poesia lyrica era usada unica e esclusiva mente 
nos saróes do pacjo. Os nossos poetas sào El-rei Dow 
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Duarte, seu irmào, o Infante Dora Fedro, sua irma 
D. Philippa, sen sobrinho Dom Fedro, rei dv» Chypre; 
Dom Joào II, severo e implacavel, julgava o talento 
poetico urna excelleitte manha^ e abrilbantou com as 
trovas dos seus aulicos os serOes da córte; elle mesmo 
desenvolveu em Garcia de Resende esse talento logo 
que Ih'o descobriu. Tainbem o Infante D. Luiz era 
poeta, corno se ere pelos sonetos e Auto que se Ilio 
attribne, e seu irmào o Infante Dom Duarte tanibem 
cultivava a poesia, comò vemos por està passagem da 
sua vida eseripta por André de Resende: «E tratando 
nas cousas da edade jà mais esforgada e crecida, foi o 
Infante, que haja gloria, dado a musica, e tao dextro 
em ella, que sem prever cantava qualquer pega que 1 he 
apresentassem e com gentil ar e melodia. Fazia trovas 
sentenciosas e guardava todas as leis e arte de beiu 
trovar.» (1) A poesia lyiica, toda palaciana, era quasi 
sempre acompanhada do canto ; e é por isso que vemos 
no seculo xv e xvi a musica tomar em Fortugal um 
notavel desenvólvimento. celebre Dom Joào de Me- 
nezes, poeta que Sa de Miranda respeitava, ccmpu- 
iiba coplas para canto de orgào ; Garcia de Resende, 
tambem poeta, era um excellente guitarrista; Manoel 
Machado de Azevedo, imitador da poesia castelhana, e 
da nossa primeira fidalguia, foi um dos que em Fortu- 
gal primeiro tocou alahude; Sa de Miranda, que an- 
te» da sua viagem a Italia seguia a imita^ào da eschola 

(1) Vida, cap. vi. 
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hespanhola e gì osava as coplas de Manriqae, tambem 
tocava coni perfei^ào violas de arco ; e o proprio Gii 
Vicente, qua frequentou as cortes de Joào. il, Dora 
Manoel e Dom Joào in, era o que compunha a musica 
das enselladas, chacotas e villancicos dos seus Autos. 

Cointudo, a dependencia mediata entre a musica 
e a poesia lyrica da eschola hespauhola, fez com asta 
acobertada coni a magia do rythmo, se tornasse mono- 
tona, pobre e destituida de ideia. metro usado de 
preferencia era o octosyllabo nacional, propriamente 
popular, rehabilitado, desde que os poetas palacianos 
coine^aram a tornar subjectivos os romances. A nossa 
imitacào provenga! usara quasi constantemente o ver- 
so de dez syllabas a maneira dos limosis, corno dizia o 
Marquez de Santillana; ibi durante a imitacào hespa- 
nhola, e corno primeiro resultado d'ella, que a redon- 
dilha popular se tornou aristocratica. Contribuiu pari 
isto a accomoda<^ào da musica. 

As poesias andavam em manuscripto; nào ha vendo 
outro meio de publicidade, recitavam-se nos aerOes do 
passo, e OS fidalgos e monarchas presenteavam-se com 
OS seus versos. Marquez de Santillana offereceu ao 
Condestavel de Portugal a coUec^ào das suas obnw. 
Tambem Antonio Pereira Marramaque brindou Si de 
Miranda com um volume deBosoào. Chamava-se entio 
a estes volumes, em que estavara reunidas as poesias 
de um ou muitos auctorés, pelo nome de Caiìdoneiro* 
D'oste costume de ter cancioneiros particulares fala 
Sorge Ferreira de VasconcoUos, que é o espelho dos 
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óostUfnes da sòciedade porttigueza: «Fazetn por si 
mundo era segredo, vivera conio morcegos, tem Can- 
aiùneiro de boa letra e raà nota, e mostram-no em par- 
bicular a qaantos Ih'o querem ouvir.» (1) E em outra 
parte, falando da allianga da innsica com a poesia: 
«tocam por semitom, passando por alguem que ou(;a 
trova de Cancioneiro^ de que trazem a memoria acogu- 
lada.» (2) No privilegio a Paula Vicente para impri- 
mi r as obras de Gii Vicente, di/.-se o cancioneiro daa 
obras de seti pae. Em Hespanba, Hernan de Castillio 
oome^àra o seu traballio de colieciona^ào para o Can* 
Clonerò general em 1491, e so ft>i impresso em 1511 ; o 
facto reflectia-se immediatatnente em Portnoral. Foi 
entto que Gurcia de Resende teve a ideia de formar um 
Cancioneiro geral^ contendo as poesias de todos ps tì- 
raTgos da corte de Affonso v, Dom Joao il e Dom 
Manoel, que segui ram iktalmente a eschola castelbana. 
A edigào do Cancioneiro de Resende é de 1516; induz- 
se naturalmente que o diligente chronista come^ava 
pelo menos o seu trabalho pouco antes de 1511, isto 
ó, quando os serOes da corte de Dom Manoel estavam 
ainda no seu explendor, que beni depressa perderam, 
corno se ve na queixa de Sa de Miranda; étambem 
naturai, que em 1514 a collec^^o portugueza jà esti- 
vasse completamente formada, por isso que Garcia de 
Resende foi n'este anno a Roma, comò secretano da 



(1) Ulyssipo, foi. 213, V. 

(2) Id. foi. 213. 
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Embaixada ao Pupa Leào x. N'este caso deixaria os 
manuscriptos ao bombardeiro d'eirei e impressor alle- 
mào Henna de Campos, o que so assim justifica o asser- 
to dos editores de Stutgart, que o dào corno collabora* 
dor de Besende^ 

Cnncloneiro Geral é o monumento, completo 
da nossa eschola hespanhola; nasceu da imìta9ao da 
ideia e da forma da collecciona^ào. Os editores de 
Stutgart representa m o Cancioneiro de Hernam de 
Castilbo, comò o modello segnido por Garcia de Re- 
sende; temos que o Cancioneiro de Baena influirla 
mais no animo de Keseude, pela grande analogia de 
profissào que se dà entro os dois chronistas palacianos. 
motivo da colleccionacjiào estava nos costames aris- 
tocraticos do tempo; era nioda a poesia nas cortes 
mais opulentas; Resende o confossa: «e nas cortes dw 
grandes princ^epes he muy necessaria na gentile2i) 
amores, justas e momos; e tambeni para os qne niaos 
trajós e enven^Oes fazein, per trovas sào castigados, 
e Ihe dam suas emendas. . . » 

A eschola hespanhola reinava despoticament^^em 
Portugal. A poetica de Juan del Encina tornara-seo 
codiffo do Parnasso; nas censuras o sarcasmos de Jor- 
gè Ferreira, vemosaimportancia que ella tinha: «Ea, 
senbor, tenho privilegio pera obedecer a arte de Len- 
zina, e espojar-me pela poesia a raeu sabor.» (1) Em 
entro legar: «e falam doi^ruras mais mal apropriadase 

(1) Ulyssipo. fol. 203. v. 
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menos fundadas, que disparate de Jodo de Benzina.» 
(1) Tambem Garcia de Resende tirava a originalidado 
de Gii Vicente, attribuindo a Encina, a inven^ào dos 
Autos pastoris. De todos estes poetas so nm compre* 
bendila a Escbola bespanbola; esse foi Sa de Miranda, 
que a julgava luiia ultima transforma^ào da poesia 
provenc^-al : 



Entrando o tempo mais, entrou mais lume, 
Suspirou-se melhor, veiu ontra gente. 

• •••• •••• 

Eu digo 08 Provevgaes , que incla se sente 
som dos brando» vcrsos que entoaram 
As suas inusas brandas, brandamente. (2) 



Por està intelìiorencia cabla a Sa de Miranda o 
inaugurar em Portugal a reiìascen^a italiana ; e so elle, 
coni o seu caracter de inteireza e boa fé podia ser um 
verdadeiro apostolo da arte; a antiga iinitagào hespa- 
panhola, ficou sendo cbamada eschola velha. 

Ao terminar o quadro da nossa poesia lyrica do 
primeiro quairtel do seculo xvi, lembramos està nota- 
vel cbincidencia: que a poesia italiana do sepulo xii 
foi a causa da prinieira decadencia da poesia provenga}, 
e que foi ainda ella que abafou este ultimo ecco da 
tradicjao proven(jal conservado no Cancioneiro de Re- 
sende. 



(1) Ibid.fol. 214.V. 

(2) Foi. 123. edi^aode 1612. 
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e) Poesia dramatìca 

Aoncle o genio naeional ti ver sido abafado, ai des- 
apparece a creatilo dramatica; o theatro, é de todas 
HB forinas da arte, a qne exije mais vitalidade, e a que 
mais se liga a manifestagào da ra^a. Nào é a Iiiglaterra 
a que possue o theatro mais originai do mnndo? Eni 
um povo em qne a fei(^ao da ra^a tinha sìdo auullada 
pelo catholìcismo, pela litteratura classica, e pela mo- 
narchia absoluta, o theatro ibi o iiltimo a desenvolver- 
se, e ainda assim por um impulso regio eficticio. Por- 
tugal foi o ultimo paiz da Europa aonde se deu a re- 
nascenca do theatro. Extincta a ra^a dos mosarabes, 
abatados na plebe que trabalha e é explorada, cretini- 
sando-se constan temente por todos os meios, faltava- 
ihe a expansào que faz olhar o lad<i comico da vida e que 
inventa o drama. portuguez nfio tendo festas naeio- 
naes, corno poderia entào ter thf;atro? Faltou-nos a 
forma popular, mas tivemos a forma hieratica e aristo' 
ctatica da comedia, correspondendo a esses dois pode- 
res que asphyxiaram a inspit^a^ào dos mosarabe». 

As primeiras noticias do theatro portuguez sào os 
fnÓTnos e entremezes da córte de Dom Joflo ii, a que se 
allude cóm frequencia no Cancioneiro Geral. Garda 
de Rósende, falando dos Autos de Gii Yicente, dava i 
en tender que eram imita^Oes dos eclogos pastori» de 
Joào de la Enei uà. Foi a rainha Dona Leonor, mnlber 
de Dom Joào ii, a que animou e instigou Gii Vicente 
para que alegrasse o^ sev<tós do pa^o com o3 seiis Aa- 
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to8. Da crea^ào popular, temos fracos vestigio», am- 
quanto o tbeatro andava ligado & liturgia das festas 
do christiauisino. Coincide com a maior depress&o dos 
mosarabes no secalo xvi a pubIica<^àQ das ConstituÌ90e8 
dos Bispados, prohibindo ao pobre povo a representa^- 
9ào dos autos e entremezes no adro das egrejas. pò» 
vo nào adquire iisos novos de repente, pelo contrario 
odeia-os de morte. Estes autos e entremezes eram res- 
tos das festas religiosas e ci vis da edade media portu- 
gueza. Podemos dizer, que a contar do secalo xvi, 
desde que se consolidou a monarcbia, que vigorou a 
codi Scadilo romana, qne come^aram os exercitos per^- 
luanentos e que se enthronisou a intolerancia religiosa, 
povo portuguez ficou para sempre triste e mudo. 

Gii Vicente, o creador do nesso tbeatro, esorevia 
para os reis e nào para o povo; a sua grande alma de 
mosarahe fuzia-o aproveitar-se das situa^Oes populares 
e das trir^tezas das classes infimas para dar a conbecer 
a miseria publica. Em um Auto fala unicamente do 
perigo de mandar os galuOes para a India com piloto» 
imbecis, em outro pede tolerancia para a pobre gente 
supersticiosa, em todos desmascara as grandes ambi<* 
^Oes do clero. tbeatro Gii Vicente é popular na in^ 
ten^ào e nào na origem. E por isso, que em todas as 
fórmas da litteratura portugueza, sómeate no tbeatro 
é que se eneontra a profissào franca das ideias das Re- 
forma. Gii Vicente toca em todòs os pontos capitaes 
da grande lucta da secularisa^ào da intelligencia e da 
sociedade, e sobre tudo na questào das indulgencias» 
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qiie mais assombra é vèr ein Antonio Prestes, no 
celebre Auto da Ave-Maria, a Rasào considerada corno 
indispen^avel para o raerecimento da Fé. E este o es- 
pirito do tbeatro antigo port!iguez, condemnado crna- 
inente nos Index ExpìJtrgaiovios^ achando-se actualinen- 
te OS titalos de centos de comedias perdidas por cau- 
sa da intoleraneia rehViosa. 

As grandes rela^òes da corte ingleza no tempo de 
Dom Joao i, trariam por ventura para Portugal o co- 
nhecimento dos Myatenos representados nos Mosteiros, 
se.é que o nosso povo adquirindo com a elei^ào do seu 
monharca a independencia de terceivo estado nào (leu 
largas a este costume filho do seu tempo. Gii Vicente, 
introduzindo nas festa s e seròes da corte o auto popu- 
lar na inten^ào, conbecia por certo os myaterios ingle- 
zes; sua filba Paula Vicente sabia perfeitamente a lin- 
gua ingleza, e chegou a escrexer urna grammatica. Gii 
Vicente viveu na córte de Dom Joào ii, e poderia ter 
encontnido na livraria do monarcba, formada daslivra- 
rias de Dom Joào i, Dom Duarte e Dom AfFonso V, 
alguns exemplares do tbeatro popular inglez, que ali 
bem podiam estar j un tos com a Confissdo do Amante de 
Gower, com a Summa Predicantium de Bromyard, e 

de outros livros, vindos de Incjlaterra. 
, ' . . 

E nos autos Autos de Gii Vicente aonde se encon- 

tram as formas da poesia da edade media, corno as 
mt^m^is, OS cantos fàrsis; ali o personagem Diabo re- 
presenta a mesma parte que nos Mysterios antigos. 
Opovo teve tambem a sua bora de vingan^a; o Diabo 
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qiie o assombrava coni tantos terrores, veiu dar motivo 
a gargalhada do boin senso e da tolerancia dos tempos 
modernos, Todos os Mysterios das velhas Compàuliias 
draniaticas nào dispensam este typo para despertar a 
atten^ào do povo; o Diabo apparece sobré o tablado, 
medonho e capripede, rindo-se escancaradamente, car- 
regando com a responsabilidade dos sarcasmos, aca- 
bando por fugir aturdido diante das vaias e risadas dos 
espectadores, diabo foi o primeiro personagein. comi- 
co do drama moderno; d'este germen saia Scapin, 
Arleqiùno, Palbasse, Patbelin, Sganarello, e a Celes- 
tina. Nos Antos de Gii Viconte é o diabo o que des- 
pende OS pilhas do sai atelianico, é o que condemna a 
curia romana e a ambi^ào clerica), ensinando ao sen- 
so commum eburguez as ideias da Reforma. Ainda en- 
tro o nosio povo se encontra a velha locucjào —fazer 
diabos a quatroy que teve origem dos Mysterios, em que 
a importancia da pega augmentava com o maior nu- 
mero de diabos que entravam, Em Rabelais se encon- 
tra està pbrase: la grande diablene à quatre perHonages^ 
(1) derivado do mesmo costume. 

Falto de uma existencia propriamente nacional, o 
theatro portuguez teve de imitar artificialmente: de 
todos OS nossos poetas dramaticos, o que menos imitou 
o theatro hes'panhol foi Gii Vicente; adoptou, e ver- 
dade, a linguagem caste! hana, porque era o que esta- 
va em moda na poesia lyrica. Seguiu-se a elle Jorge 

(1) Pantagruel, cap, iy, p. 52. 
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Ferreira, que formou as suas ideas scenicas sobre a 
comedia da Celestina. Elle a cita com f requencia : «E 
vós dar-lhe-heÌ8 mais virtudes que a madre Celestina,y> 

(1) E: «A madre Celestina nào soube tanta theorica.» 

(2) Na linguRgem popular ainda hoje se fala nas artes 
da Madre Celestina resto da sua antiga afFei^àp ; Joào 
d^ Barros e CamOes tambem citarani essa comedia por- 
tentosa, que imprimiu o earacter a nossa comedia. 
Francisco Rodrigues Lobo, que estudava Jorge Fer- 
reira, e fez Autos em redondilha, tambem traz està 
passagem : ((Ainda me parece que haveis de chegar a 
Celestina, que postoque o officio é commum de dois, 
acommoda-se melhor ao feminino.» (3) 

No seculo XVII jà se nào representava em portu- 
guez; 0» pateos das comedias, eram mais uma especu- 
la^ào de caridade, do que um divertimento. Fedro Sal- 
gado e Jacintho Cordeiro escreveram em hespanhol, 
as comedias come^aram tambem a serem divididas a 
liespauhola, comò vemos por està passagem de Fran- 
cisco Rodrigues Lobo: ((E tambem os poetas nas suas 
comedias, que sào mais proprias para recrea^ào e passa- 
tempo dividi ram a obra em actos a que agcyra chamam 
joimadas, etc.D 

No meio d^esta triste decadencia, faita accumular 
ainda a accjào do theatro classico, implantado com a 
imita(;iào da Renascenga italiana. A medi da que se 
avanza, mais se perde o veio nacional. 

(1) e (2) Ulysslpo. fol. 158, o 197. 
(3) Corte na Aldeià, p, 67, ed. de 1722. 
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2. Influencia italiana, 

a) Poesia epica 

Assim corno a renascenga italiana do seculo de Leào 
X foi urna consequencia necessaria de Louren^o de Me- 
dicis, tainbem em Portugal ò reflexo d'esse brilhante 
periodo litterario e artistico comegou no tempo de Dom 
Joao II, até se impòr a imitaQào no reinado de Dora 
Manoel e de Dom Joào m. Dom Jo^o ii, correspon-r 
dendo-se directamente com Angelo Poliziano, deìxa 
descubrìr a emiilagào que tem por Louren^o de Medi- 
cis, que procura seguir no grande movimento intelle*- 
ctual, que prepara o seculo xvi. A imita^ào italiana 
exerce-se primeiro na architectura e pintura portugue- 
za. Comtudo esses dois germens de epopèa que se en- 
contram no Cancioneiro geral^ o poema a morte de Doni 
Joào II, e o poema a tomada de Azamor, emhora nào 
sejam aiuda em outava rima, pertencem ao genero a 
que OS itàlianos di'àmvirdim poemetti. proprio Louren- 
90 de Medicis e Poliziano foram os primeiros que abri- 
ram o exemplo. 

Aos grandes factos do mnndo polìtico, a reforma 
de Luthero, as descobertas de Vasco da Gama e de Co- 
lombo, a propagagào da impreusa e a renova^ào dos 
exemplares da antiguidade, corresponde em todas as 
litteraturas modernas a fórma litteraria da epopèa. 
Absortas diante da Iliada e da Eneida, as imaginagOes 
acham-se sem audacia para inventarem a epopèa da vi- 
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da moderna. A Franca einbuida no culto do autigo, 
esqiiece totalmente as cantilenas heroicas dos seus pa- 
ladins, e, tendo ella dado o elemento e a forma de todas 
a.s epopèiis de edade media, a«jora confessa-se sem ca- 
be^a epica! 

A poesia italiana f'oi a que inelhor comprehendeu o 
pensamento da epopèa nova; a saudade das tradi^Oes 
de cavalleria que s(j iam perdendendo, levou-a a recoQ- 
struil-a poeticamente; no frngor das luctas da socieda- 
de buroriieza as aventuras galantes suscita vam um con- 
traate ridicnlo; a epopèa cavai heiresca, corno a renova- 
ram Pulci, Berni, Boiardo, Alamani, Trissimo e Arios- 
to, é um mixto de enthusiasmo guerreiro e de ironia» 
maliciosas. Exalta-se a cavalleria, mas uào jà com o 
respeito religioso da institnigao primitiva. A novella de 
Amadisy que recebera a sua forma em prosa em Portu- 
gal, e que era ainda com frequencia citada na corte de 
Doni Joào II, comò vémos pelo Cancioneiro de Resen- 
de, e dramatisada por Gii Vicente, la foi receber uà 
Italia, nas màos de Bernardo Tasso a sua segunda for- 
ma poetica, (lo mesmo modo que as epopèas francezas. 
caracter nacional, fundamerito de todas as epopèas 
antigas, so podia sèr substituido pela tradi^ào da caval- 
leria no momento em que ficou cerrada a edade media; 
o Regime nto de Guerra portuguez^ inserido nas Orde- 
na^Oes AflFonsinas, foi desconhecido, mas qual poderia 
ter sido a sua influencia, vèmos na tentati va de Fran- 
cisco I, em querer dar vida à instituigào da cavalleria, 
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facto que despertou o genio de Ariosto e do Tasso. (1) 
Avidas de epopéas, todas as iitteraturas se langa- 
ram apoz o modello da Italia ; ein Franga naseeu a es- 
chola de Ronsard ; Dubellay suspirava por um assuni- 
pto nacional; mas a imitagào grega e latina levada ao 
desespero nào fez mais do que levantar a Fè^anciada. 
E Ronsard foi eondecorado pelo nosso Cardeal D. Hen- 
riqiie, com o habito de Christo. (2) 

A imitagào da poesia epica em hespauha n«1o acha- 
va a sympathia coni que foi abragada o poesia lyrica; 
a classe eulta, que seguia a Renascenga, tinha cou- 
demnado os romance» popularca, que eram verdadeiras 
epopéas, que nao conheciam. A epopèa cavalheiresca 
italiana nào podia ter imitadores ; a elaboragào poe- 
tica g«àstava-se toda em eclogas. Os poetas hespanhoes 
desejavam urna epopèa seria; liam Homero e Virgilio 
com OS olhos de troveiros, edesenvolveram debalde o 
genero bybrido da epopèa academica ; quereiido assum- 
pto nacional, tomaram Carlos v por seu heroe: Zapa- 
ta, fez o Carlos fa mono, Urrea o Carlos vicforiofio, e 
Sa m per a Caroléa, A renascenga erudita fizera perder à 
Hespanba o sentimento epico, que a fez crear as tra- 
dicOes heroicas que suplantaram os cyclos dos paladine 
francezes. 

Como todos OS outros povos, Portugal tambem sen- 



(1) Rathery Influencc de V Italie sur les Lettreafrartqahm, 
p. 93. 

(2) Juromenha. Obras de Camòes^ t. i. p. 9, e 487, 
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lift a nece9>»i(lwìe de ama epopèa nacioiiai. Dominado 
e acanhado pelo espirìfco ciasì^ieOr era o qne estava em 
melhoref* eondicóe» para »eouir o mohle virgiliano. Os 
epicoH antigoft foram maito cedo cr>Dhecidoa em Por- 
ttigal; Aznrara cita frequente» veze:* Locano^ talvez 
pertencente a bibliotheca de D. AiFon.so v; e Homero 
era explica^lo em grego, com pasmo dos estrangeiros. 
Qaapdo Uà de Miranda cita as epopéas italianas, nào 
era com intencào de recomendal-as ; para as fa^anhas 
de Rfddào, de Heynaldo, de Rogel e de Astolpbo elle 
ro<;;a pelo anexim: a palavras loaeas orelhas moucas. 
(1) CarnOes tambem exigia mais seriedade nos beroes 
da e]ìiy\yèn, qiierìa qiie elle» ibssem verdadeiros; para 
elle K<^geiro é vào, e Orlando sem realidade. Nào de- 
vemoM à Italia a iinita9ào directa da epopea, mas de* 
vemoH'lbes a forma sonora da ontava rima^ inventada 
por Boccacio, e vulgarisada entre nós por Sa de Mi- 
randa; e sobretiulo, essa ambicào litteraria de tèrmos 
algnm poèma naciorial para por a par das epopèa» da 
antigiiidade. D'onde nos bade vir a epopèa? N'esta 
parte fAinos mais felizes do qiie os bespanhoes, nào 
cantamos um rei, mas o peito luzitano. 

Joao (lo Barros, que, depois do Gii Vicente, é o que 
tom mais pronunciado o caracter demosarahe, foi opri- 
meiro quo fez sentir a necessidade de ama epopèa ha- 
cional. Tiiihamos descobcrto o Oriente; e Joào de Bar- 
ros pressentia que aquillo era um grande poèma. Era 

(1) Vìd. Bupra, p. 199 
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um pànegyrico recitado eni 1533, diante de Dom Joào 
III, diz da poesia heroica: «Com este f andamento às 
mezas dos Principes e grandes senhores se canta vam 
antigamente em metro os feitos notaveis dos grandes 
honiens donde primeiro nasceo a poesia heroica, e se- 
gando eu tenho ouvido ainda n'este tempo os Tnrcos 
em suas cantigas louvam feitos d'armas de seus Capi- 
tiìes, o que se fosse usado em Hespanha e toda a En- 
ropa, se me eu nào engano, mais proveito de tal mu- 
sica naceria, do que nace de saudosas cantigas e tro- 
vas namoradas.» (1) Joào de Barros fa lava con tra as 
imitaQòes unicamente lyricas que em Portugal e Hes- 
panha se faziam dos petrachistas ebembistas; elle qne- 
ria a epopèa seria e historica. No firn da Ora<jào reci- 
tada por André de Resende, na Universidade de Lis- 
boa em 1534, traz o illustre antiquario um poemeto 
latino em que exalta a funda^ào de Lisboa, aonde jà 
veni a designa9ào epica de Ludadas formada do patro- 
nimico heroico: 

Inter Lusiadas iiisi amor revocnsset amatae 

N'estes versos fai a nos vastos dominios de Portu- 
gal, cita a Taprobana e muitos outros nomes que dào 
fei^ào poetica. Eram os eruditos que faziam sentir a ne- 
cessidade de uma epopèa nacional. Em urna Carta a 



(1) Citado pela primeira vez por Juromeriha, 06?'a» de Ca- 
inóes, t. I, p. 21. ^à 
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Pero de Andrade Caminha, o Doutor Antonio Ferrei- 
ra incita-o para qiie se entregue ao trabalho de urna 
epopèa nacional: 

Portuguez Imperio que assini toma 
Sfìiihorio por mar de toda a gente, 
Tanto barbaro eneina, vonce e doma, 
Porque assi ficarà tam baixamento 
Sem Musas. seni sprito, que cantando 
va do Tejo seu ao Oriente ? (1) 

Ferreira escrevia estes versos depois de 1554, quan- 
do CamOes estava jà desenvolvendo a sua concep^ào, 
desterrado na orruta de Macan. vaticinio de Ferrei- 
ra, desejando que o fillio do Principe Doni Joilo pro- 
tegesse o futuro epico, foi realisado em CtamOes. Mas 
nein Joào de Barros, nem Antonio Ferreira cheorarani a 
vèr OS Lusiadas; o chronista expirou quando CamOes 
chegou a Lisboa, e n'esse mesmo anno Ferreira mor- 
rera da peste. Na gigante epopèa de CamOes, appare- 
cem dois preconceitos profundos, e cada qual mais con- 
trario: a mythologia pósta em moda pela Renascen^a, 
e OS milagres das lendas do ehristianismo. Qualquer 
d'fìstes preconceitos de eschola ou de crenca era bastan- 
te para o tornar mediocre, se as impressOes novas da 
vi a gè ni da India e a saudade da patria o nao conser- 
vassem na verdadeira poesia. Foram estas duas verda- 
des que ditaram essas epopèas em prosa dos ultiinos 
mosarabes, as rela^Oes de naufragios, que se léem na 
Ilisioria Tragico- Maritima, 

(1) Cartas, Liv. i. Cari, viu. 
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h) Poesia lyrica 

Abrìndo os versos de Sa de Miranda, de Bernardes 
e Camòes, depara-se em cada poeta dois estylos dif- 
ferentes, dois syste,ma8 de versifica(^ào, diias escholas; 
urna grande parte d'esses versos é escripta eni redon- 
dilha, a outra é em verso endecasyllabo; na primeira, 
a estrophe é a decima e a quintillia qiie predomina in, 
na segunda, é a quadra, a outava e o terceto que f'or- 
mam sempre a estancia poetica» Conhece-se que todos 
estes poetas seguiram no seu primeiro tirocinio a es- 
chola hespanhola, que receberam a tradicào conserva- 
da no Cancioneiro de Resende, e que de certo tempo 
em diante a abandonaram para abra9ar a eschola ita- 
liana. A historia litteraria nào tem entre nós investir 
gado as causas d'està mudan^a profunda da nossa i>r)e- 
tica; o facto de substituir uma eschola pela imìtaf;ào 
de outra, mostra-se apparentemente sem lucta. Phe- 
uomeno impossivel, principalmente no mundo das vai- 
dades litterarias. A queda da eschola hespanhola pelo 
triumpho da eschola italiana foi o resultado de uma 
grande batalha, tanto em Hespanha comò em Portu- 
gal; sómente nos versos dos pi'oprios poetas que inau- 
guraram a nova imitagào se encontra a historia d'ess^js 
pugnas. 

A poesia hespanhola tinha ficado no mesmo estado 
em que a deixara Joào de Mena; foi em 1526, que 
veiu para Hespanha o embaixador de Veneza Andrea 
Navagero, e fejs sentir a Boscan o estado de atraza- 
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mento em que estava, apontando-lhe corno modello a 
poesia italiana. Por este tempo viajava na Italia Sa 
de Miranda, e, ou tivesse noticia da revolu9ào que em 
Hespanha fazia Bosean, ou porque na casa dos Colo.- 
nas. com a amisade litteraria de Ruscalla e de Claudio 
Tolomei tornasse conhecimento dos maiores poetas ita- 
lianos, logo que voltou para Portugal no firn d'esse 
anno, tratou de impiantar a nova e mais vigorosa poe- 
sia. Infante Dom Luiz, que mandava vir constan- 
temente architectos de Italia p^ra erguerem fortalezas 
e castelos n'este reino, apaixonou-se pelo movimento. 
D. Manoel de Portugal, seffuiu tambem a nova dou- 
trina ; Diego Bernardes e Francisco de Sa de Mene- 
zes, Pero de Andrade Caminha, Antonio Pereira Mar- 
ramaque e Manoel Machado de Azevedo, foram ojj 
primeiros que en trarara decididos na eschola italiana. 
A este tempo Garcillasso alliara-se a Bosean, contr» 
Castillejo, e os que procuravam sustentar as preroga- 
tivas immemoriaes dos velhos metros; nos versos dos 
poetas portuguezes encontra-se uma uniào e solidarie- 
dade na sua obra, que por vezes parecem conservarem 
as antigas amisades dos poetas classicos. 

Era grande a lucta de parte a parte, tanto em Hes- 
panha comò em Portugal, mas de jimbos os lados fal- 
tava uma ideia philosophica, um principio fundamen- 
tal, uma fòrmula d'arte a sustentar ou a impugnar. 
A questào resumia-se unicamente no uso de certos 
metros! Sustentavam os partidarios da eschola hespa- 
nhola, que o metro octosyllabo é que era o unico ver- 
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dacleiramente nacional, e que o verso endecasyllabo 
era prosaico^ sem melodia, e repugnante aos ouvìdos. 
Sustentavam os poetas da eschola italiana, que o verso 
octoftyllabo era humilde e rasteiro, improprio para ex- 
primir os grandes conceitos e as formas epicas, comò 
o verso de arte maior. Lucta esteri!, ein qiie uma sim- 
ples uo^do de historia litteraria mostra que a rasAo 
nào estava de nenhum lado: o verso endecasyllabo 
nkb é privativo da Italia, encontra-se nos mais antigos 
monumentos de Portugal e de Hespanha; o verso octo- 
syllabo é o córte naturai e rythmico accomodado à 
glote dos povos neo-latinos, foi usado nos primeiros 
monumentos poeticos da Italia, de Hespanha e de Por- 
tugal, e existirà em quanto existir um d'estes povos 
que caute. 

resultado das questOes da eschola italiana, ainda 
que batalhadas sobre principiòs acanhados, foi boni: 
leram-se os mais perfeitos modello» da boa poesia ita- 
liana, e come^ou-se a dar a preferencia à lingua na- 
cional, que antes era abandonada pelo latim e pelo 
hespanhol. doutor Antonio Ferreira, que escrevìa 
de si com orgulho: «Ah, Ferreira! dirào, da lin- 
gua amigo,» fo} o que mais trabalhou om propagar 
asta preferencia pela lingua patria. Da mesma imitai 
(jSUi da eschola italiana tira a auctoridade, mostrando 
que em Hespanha e Francia, aonde se imitava ^ mes- 
ma poesia, se s^eguiam^guaes passos: 



21 



322 HISTORIA DA LITTERATURA rORTUGUEZA 

Garcilasso e Boscfio, que gra^a e spritos 

D'estes a vossa lingua, que princeza 

Parece, jà de todos na arte e d itosi 

E quem limou assy a lingua frr.nceza. 

Senao OS seus francezes curiosos 

Coni diligencia de honra e amor accesa ? 

E vos, ó namorados e engenhosos 

Ilalianos^ quanto trabalhastes 

Por serdes entre nos n'isto formosos! 

Assi enriquecestes e apurastes 

Vosso toscano, que sera jà tido, 

Por tal, qual para sempre o vós deixastes. 

E depois d'estes grandes exemplos de tres bellas 
litterataras, Ferreira rompe com o celebre terceto que 
anda na memoria de todos : 



FIore9a, fale, caute, ou^a-se e viva 
A portugueza lìngua, e jà onde fòr, 
Senbora va de si, soberba e altiva. (1) 



N'estes tres versos se encerra a conseqnencia vital 
da introducfjào da eschola italiana por Sa de Miranda. 
Uni facto nao menos importante foi o estudo dos prò- 
prios poetas da renascen^a. Sa de Miranda, descreve 
nas suas Cartas, na forma que Dom Diego Hurtado 
de Mendoza usara tambein na nova poesia hespanhola, 
ó prazer intimo com que Ha na quinta da Tapada, junto 
da Fonte da Barroca, em casa do seu amicro Pereira 
Marramaque os Assolanos de Bembo, a Arcadia de Sa- 
nazarro, o jìoema de Ariosto, as odes e sonetos de Bos- 
cào e Garcilasso, e comò in passo a passo impiantali- 

(1) Fpemas Lveitcìnos^ Caitas; liv. i, cant, 3. 
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do em Portugal essa poesia, l&m Bernardes achanins^ 
tambem cìtados nào pequeno numero de poetas italia- 
nos: 

E o V08SO sobre todos mais miiiioso, 

Ahi conversareis mais ie contino, 

Digo o suave autor do Furioso. 

Torcato, que sugeito achou divino 

Pera mostrar os seus altos conceitos 

Cantando Godofredo e ile Aladiuo. 

Petrarclia e Sanazarro cujos peitos, 

douto Apollo encheu d'alta doutrina, 

Bembo, e o Lasso ao mcsmo Apollo acceitos 

Veronica com Laura Tarracina 

E aquella famosissima Victoria 

Que sobre o dosso sol o seu empina. (1) 

Està carta é escripta ao Conde de Monsanto, que 
depois da volta de Castella se reti rara para a sua quinta 
do Paul junto do Tejo; Bernardes fala-lhe nos livros 
que elle ali estudava, o que nos leva a crér que a es- 
chola italiana foi logo abra^ada pela nobreza, em cen- 
tra posi^ào a velli a escliola hQspanhola, que fi con per- 
tencendo aos poetas plebeus. Eni 1535 o Infante Dom 
Luiz tinha-se encontrado com Garcilasso na tomada 
de Tunis, e ibi essa urna das snas glorias; logo em 
1543 se fez em Lisboa a pi'imeira edÌ9ào das obras^de* 
Boscào. triumpho estava definitivo e consolidado. * 

Fallava agora crear sobro a direcijao nova..- A«* 
obras dos poetas portuguezes dosecitlo xvi andaram* 
niuito tempo manuscriptas: os versos de Sa de-Mirasda 



,/» 



(1). Carta JsxrQii, 
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ficnram ineditos aie 1595, os de Ferreira até 1S98, o» 
de Bernardes so viram a Inz em 1595, as lyricas de 
CainOes so em 1617, e os de Caminha so no secalo 
pas8ado viram a ìnz. Em vista d'estes faetos eloqueutes, 
a eschpla italiana nào podia receber urna assimilat^ào 
organica; comtudo nos versos de CamOes, prin(^ipal- 
mente nos sonetos, apparece um sentimento mystico 
da renova9ào platonica dos petrarchistas que bem se 
quadra com a melanchoHa do jgenio portuguez. Em 
Hespanha as eclogas italianas recebem a unc^ào chris- 
ta em Frei Luiz de Lejlo; està tendencia corresponJe 
em Portugal a dìrec^ào seguida por Frei Agosti nho 
da Cruz. A poesia lyrica da eschola italiana é stibjecti- 
va, mas exa/^radairìente pessoal ; o qùe é um defeito 
diante da arte, hoje Ibe dà mais merecimento para pò- 
dermos por ella recompòr a historia. 

e) Poesia dramatica 

A imitando da Renascen^a italiana matou a gran- 
de obra da funda<^&o de um theatro nacionaL come^* 
da por Gii Vicente, impondo-nos à for^a os modellos 
da antiguidade classica. Jà no secalo tv onoòntramó$ 
r.itadas èm Azurara varias tragedias de Seneca^ signal 
de quei existiam na rica Bibliotheca de D. Affondo v; 
em 1534 jd mesire André de Besende citava as come- 
dias de Kenandrò, e as tragedias de Euripedes segundo 
OS textos gregos ; mas n&o »fto estes symptomas a cau- 
sa da efiTtarilìd^de do n^io \hd%trOé ìjtóB ìmii&tM a 
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antiguidade com os òlhos ha Italia, fòmos segaindo aa 
8UU8 pizadas. A.s prìncipaes cortes da Europa entrega- 
vain*so aos divertitnentos drainaticos, os cardeaes eos 
grandes senhores representavam no palco; o sacerdote 
Bartholonieii Torres de Nahafro abrilhantava a córte 
do papa Leào x^ com as suas cotnedias, e o Cardeal 
Bibiena nào se envergonhava de troc^r o barrete pelo 
sóco e pela palhetn. A ijnìta^fto d'estes usos italianos |é 
qne matou a nossa cotnedia nascente* Doni Manoel 
qneria hombrear ein pompa com o papa Leào x, e o^ 
lebrava todos as iesUs do pa<^*o com um Auto; mas a 
iafliieneia italiana deve determinar -s^ em 1528, depoìs 
que Jorge Ferreira de Vasconcellos leu nos serOes do 
pa^o a sua comedìa Eiifè^oeina, £stava inaugurada a 
comedia italiana, cujo caracter consistia no uso v<la 
prosa, com exclusào completa do verso^ A granile lu- 
età que se descobre na Farcia de Ignez Pereira, de Gii 
Vicente, parece um desafio litterario; e d'onde Ihepo- 
deria vir o cartel, senào d'aquelles qne procuravainfiii- 
troduzir o theatro novo, que substituia a realidade da 
vida pelaerudigào aoademica? Gii Vicente niU) foi ▼en- 
cido, mas com o andar do tempo ficou eKtincita por ii 
mesma a sua eschola. . t, 

A maneira italiana, tivemos logamnito eedoo Ihea* 
tro particular, em casa dos grandes senbores. Quai{i^D 
Manoel Machado de Azevedo deixoii a córte de iDoDn 
Manoel e veiu viver na sua quinta da^ Entra HònMm'ìe 
Cavado, celebrou p nascimento do seu. primeiTo iiiho 
var&o com divertimeotos dramaticoS| para bonrar oi 
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principes que vierani de Lisboa a festa do baptisado. 
theatro com estas condi^Oes uada tcm de nacional; 
niuguem vae profundar os abysmos do caracter e das 
paìxOes ein uina festa domestica. 

Sa de Miranda, que tinha inaugurado o novo es- 
tylo italiano na poesia lyriea, tambem ensaiou a mes- 
nia reforma na poesia dramatica; no prologo da sua 
primeira comedia, represcnta a tradi^ào da Arte dra- 
matica, contando as suas peregrina^Oes desde a anti- 
gnictade classica até ao seculo xvi, e queixàndo-se de 
que OS barbaros Ihe tivessem mudado o seu nome de 
Comedia ein Auto, e Ihe fìzessem abandonar a sua lin- 
guagèm para fazel-a falar em verso. A allusào feria di- 
rectamente Gii Vicente. Mas a fei^ào italiana dada a 
comedia, mostra a sua inferioridade, comparada com 
a fórma nacional dos Autos; n'estes ha os typos do 
baixo povo, as locu^Oes vernaculas, as super8tÌ9des, as 
suas queixas, os seus interesses, tudo isto formando 
um conjuncto que deixa alivinhar um caracter, e na 
comedia imitada do italiano, a ac^ào nào se passa em 
Portugal sequer, passa-se em Palermo, com gente que 
nos é desconhecida, com costumes sensuaes que nos 
sào extranhos, com aventuras que nào comprehende- 
mos, sem realidade. Cardeal D. Henrique mandava 
representar as comedias de Sa de Miranda. Com a ten- 
tatìva de Sa de Miranda o theatro de Gii Vicente nào 
ficou^derrocado ; continuou a ser apreciado na corte de 
Dom Joàx) III, e Dom Sebastiào quando impubre ale- 
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grava-se com esses espectaculos dovelho poeta, q uè os 
jesuitas tanto Ihe prohibiam. 

Mas corno a imita^ào italiana pertencia aos erudi- 
tos, e no secalo xvi a erndi^ào era urna moda até nas 
mulheres, foi grande o partido dos que se decidiram 
pela imita9ào do tbeatro classico derivado das superfe- 
ta^Oes da Italia. A co inedia erudita foi acolher-se nos 
geraes dos CoUegios de estudantes, e nos certames dos 
eonventos dos jesuitas. Foi nos diverti mentos da vida 
escholar que Antonio Ferreira escreveu as suas duas 
comedias, e que Luiz de Camòes escreveu o seu pri- 
nieiro Auto; foi tambem por meio de comedias que os 
Jesuitas fizeram a sua catechese dos indigenas do Bra- 
si!, corno sabemos pela vida do Padre José Anchieta. 

Durante o tirocinio da vida escbolastica era obri- 
gatorio substituir a lingua portugueza pela latina; era 
muitos diverti mentos das ferias academicas os discipu. 
los representavam em latim ou em grego as comedias 
e tragedias compostas pelos mestres. que se passava 
em todas as Universidades da Europa,^ deu-se egual- 
mente em Coimbra, mesmo antes da reforma de 1537. 
Em uma descripcjào do mosteiro de Santa Cruz de 
Coimbra assira se acba relatada a vida escholastica no 
seculo XVI : «Sobre este terreiro em altura de quatro 
degraus, està um tavoleiro ladrilhado de pedras qua-»- 
dradas e cercado de grades de ferro, sobre o qual estào 
fundadas as bases do soberbo portai de magestade, tor- 
res eegreja d'este mosteiro. Era este tAvoIeim ha gran- 
de concurso de estudantes que continuamente confe- 
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rem entre si, nns em grammatica, oatros em rhetori- 
ca, outros em logica e phiiosopbia, outros em santa 
theolooria, oatros em Medicina da vida e saude Imma- 
na reparadora; e a todos é oprobrio fallar, salvo em 
Ungila latina ou grega. Estes estudantes saem corno eu- 
xames de abelhas de dois polidos e concertados colle- 
gios, o primeiro se Ava de Santo Agostinho, e o seguo* 
do de 8am Joào Baptista, sào as aulas ou geraes em 
elles ladriilKidos e forrados e providos de eathedras mui 
artificiosas.» (1) Era no meio d'està vida escholastica 
que se ensaiavam as comedias de Terencio e de Plau- 
to, para desenvolverem a loquella. Jorge Buchanan, que 
foi professor da Universidade, fala d'este uso, e enu- 
mera as comedias que escreveu para os fiilgitedos das 
ferias academicas. Foi entre os sinceiraes de Coiinbra, 
que nasceu a portugueza Eitfrozina, conio diz Jorge 
Ferreira. No prologo da Comedia de Bristo^ tambem 
Ferreira diz que a escrevera para os diverti mentos da 
Universidade, e allude a muitas outras e ineUiores que 
se tinham representado antes d'elle. A Comedia do» 
AmphytAòeSj escripta por CamOes em quanto nnda\i 
nos bancos escholares, é tambem urna imita^^ào de 
Plauto; é escripta no verso de redondilha corno qnem 
quer conciliar a esehola nacional dos Autos com a co- 
media del arte^ que Sa de Miranda introduzira* - 
Visconde de Juromenba dà os Amphyhn/kss de 



(t) Poe. Apudr JuTOwei^Ua, Okr, de Ccmoe$i, i, p. t9. 
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Camòes corno contetnporaneos dos EétrangeiroB de S& 
de Mirandu. 

Nas Coniedìas de Ferrei ra conliece-se o seu estndo 
dos modellos italianps; na Comedia do Bruto di;c: 
cQitantas mais leys mais burlas, mais roubos, mais 
malicias. — Axsiin diz o rlfào italiano. i> Estes peque- 
nos descnidos denunciam um originai conhecido por 
Ferrei a, quo elle tradu/.ia oti imitoii. Leva-nos isto a 
suppòr se a sua comedia do Cìo'<o, sera urna iinitagào 
da comedia italiana // G loao^ de Ercole Bentiroglio? 
Ferreira fez comò Trissino, antes de 8(j dedicar à tra- 
gedia caltivoii tambem a comedia. Os divertimentos 
dramaticos das nossas escholas alcan9ariam por certo 
nm novo desenvolvimento com a viiida dos estudantes 
portnguezes qiie eram em numero de cincoenta pen- 
sionados em Paris. 

A renascentjta do theatro tragico nao fin devida à 
imitaQào directa dos tra^icos gregos, mas a tradÌ9ìlo 
latina de um (>oeta da de(*adenci a, Seneca, imitado por 
Albertino Mussato, por Angelo Poliziano, por Trissi- 
no, Bneellai, Alainani, Giraldi Cintio, Dolce, e segun- 
do a opiiiiào de Patin, tambem pelo nosso poeta An- 
tonio Ferreira. E vordade que logo no seculo XV as 
tragedias de Seneca fi)ram lidas em Portugal^ mas tam- 
bem logo na Universidade de Lisboa eram lidas em 
grego as tragedias de EaripeJes e Sophooles, e mul- 
to antes de Ferreira escrever, Ayres Victoria impri- 
mi u em 1555 uma tradncc^ào de Agamemnmi de So- 
phode^.. ^a Uait^ersidade de Qpimbra commenta v^&9 
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Homero na propria lingua do poeta; todos estesfactos 
levaiii a crér que Ferreira iria beber na fonte viva da 
tradi^ào grega. Elle niesmo era versadissimo na lingua 
grega^ corno sabemos pelas suas traduc^Oes de Mos- 
che e de Anacreonte. Foi por este facto que o nesso 
theatro tragico come^ou tao brilbantemente, iìcandoa 
uossa comedia em escala muito secuudaria. mereci- 
mento da Castro de Ferreira nào està sómente na fór- 
ma ou no ly risme dos córos, està no senso artistico do 
poeta em saber descobrir um assumpto nacional, e em 
ter side o primeiro que na Europa inaugurou a trage- 
dia sobre um facto tirado da historia da civilisagào 
moderna. 

A Sophonisba de Trissino, representada em 1520, e 
escripta jà em lingua vulgar, nào derroga a prioridade 
d'està, que primeiro revelou o que havia de tragico e 
sublime em um successo da historia nacional. Pelo fa- 
cto de apparecerem em Hespanha duns tragedias so- 
bre a morte de Ignez de Castro por Antonio da Silva, 
(pseudonymo de Frei Jeronymo Bermudez,) em 1577, 
poz-se em duvida se a tragedia de Ferreira seria urna 
imita^ào d'aquella. Pelo menos a data da inipressào, 
1598, confìrmava essas suspeitas. Porem ou^àmoso 
senhor Martinez de La Rosa, cuja auctoridade insuspei- 
ta córta todas as ino^rtezas em favor do tragico porto- 
guez: ((Dire lo que me parece acérca de està cuestion, sin 
engolfarme en ella, pero con llaneza y lisura: la Jfiu 
Lastimosa se imprimió en Madrid em 1577^ y aun se 
sabe qne estaba escrita y dedicada dos aflos antes; t 
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la tragedia portuguesa, titulada CastrOy no se impri- 
mió basta mas de veinte aiios despues, en el de 1598; 
pero corno el autor de està ùltima hubiesse muerto 
mucbo tiempo bavia (en 1569) es evidente que antes 
de esa època estaba compuesta su obra, aunque tardasse 
tanto en pnblicarse. Consta por otra parte, que el mon- 
ge Bermudez, de nacion Gallego, residió algun tiem- 
po en Portugal; pudo muy bien tratar alli a un buma- 
nista de tanto nombre corno Ferreira; y aunqiie pudie- 
ra disputarse cual de ellos mostro al otro su composi- 
cion mauuscrita, y aun alegarse à favor del espaiiol 
la antieipucion en publicarla^ debo manifestar de bue- 
na fé que, cotejando entrambas obras, me parece que 
se descubre en la portugueza el verdadero originaLD 
(1) Bermudez fez urna seguuda tragedia da vingan^a 
da morte de Ignez de Castro a que depois de morta foi 
rainhaj intitulada NUe Laureada^ sensivelmente infe- 
rior a sua primeira composi^ào. Bem se ve que Ibe fal- 
tava um modello a quem seguir. Um facto similbante 
se ve na continuagào que Montalvo fez do Amadis de 
Gaulaj intitulada Sergas de Euplandian» 

Desde Ferreira nunca mais os nossos poetas aban- 
donaram o assumpto da Castro^ comò que se nào exis- 
tissem mais tradi^Oes para a tragedia nacioual ; e em 
todos OS que a trataram de novo conhece-«e a inten^ào 
de imprimir um òunho de nacionalidade ao nosso thea- 
tro, sondo elles os primeiros que a n&o comprehendiam. 

(1) OhroB LitUrarias de Martinez de La Rosa, p. 45, Paris 
1846. 
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AS ACADEMIAS LITTERARIAS 



gonio senBual da Rena8CPn9a. — Influencia italiana nas Aca- 
deiniap. — Àcadeniia da Infanta Djina Maria. — Auadeniia dos 
Gciiero^us, do8 Singiilares dos Amionymos. — CuiiferondaB 
Uiscretas. — Acad-mia Sertoria.: — Doni Jofto v acadeniico. — 
Decadencia da ra9!i portuguoza. — A Arcndia e ttB arcliniptnos 
e neologiHinoB ■— lictrato do povo por lurdBeckfonl. — Influ- 
encia da corte Franceza de Lniz xiv e xv ein Portngnl. — 
espirito rcpiiblicano é afado pelo constitucionalismo inglez. 

Com o seeulo xvil continaara a influencia italiana; 
a exagerada rethorìca dos Marinistas, facilmente se 
introrhiziu coadjuvada pelo gongorismo da nossa visi- 
nha Hespanha ; os requebros mysticos dos escriptores 
de sermo.iarios e livrosdepiedadetiverara o seudiade 
explendor. À pi^sia, completamente alheia à verdade 
e ao sentimento da nacionalidade, tornou-iie urna dis- 
tracofio da ociosidade fradesca e da aensualidade dos 
molinistas oqnietistas. A influencia italianaaqui reveia- 
se pela moda das Academias litterarias* 

genio sensnal da Renascem^a fiderà do esttido lit^ 

terario um passatempo epicurista; o culto dos exem- 
plares gregos era urna especie de fanatismo e de vai- 

à»iìe ; 08 Cair4eae8 ieotre^ravaui-^ a ^ate cultp de predj* 
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leccjao, a ponto de resàrem odedinhas gr^^gns om vez 
das canones da niissa, corno fazìa o cardeal Bembo, ou 
de ri^presontarern comedias, corno o Cardeal Bibiena. 
A imitando das Acadeiiiias gregas, os eruditos italia- 
nos, com o vinculo do mesmo amor pela antiguidade, 
jantavain-se ora em palacios esplendidos, ora em jar- 
dins magnificos, terminando regnlarmente a palestra 
litteraria por opiparos banquetes. Assim se explica a 
formacjao de um innumero acervo de Academias italia- 
nas do século xvr, caprichosa mente denominadas pelo 
titulo de Imensati, Affamati^ Negligenti^ etc. etc. 

A influencia italiana estendeu-se a Portiigal, e mul- 
to cedo Ihe imitàmos as Academias. N\ Córte de Dom 
Joao ITT, a Infanta Dona Maria, ultima filha de el-rei 
Dom Manoel, fundou urna academia de mulheres, a 
qne pertenceram a celebre Paula Vicente, Luiza Sigèa 
e Angela Sigèa, Anna. Vaz e outras ; Joào de Barros 
descreve-nol-a aproveitando o tempo qu9 Ihe restava 
das snas resas em apprender latim; nos versos feitos 
por André de Resende a mòrte de Luiza Segéa, vemol-a 
retratada comò ama polyglota assombrosa, versada no 
latim, no grego, no hebraico, no chaldeu, orrespon- 
demlo-se com o Papa Paulo iii, e dedicando^lhe o seu 
poema Cintra. No livrò de Moradias da casa da Bainha 
DofJa Catheriiia, Anna Vaz apparece com o ordenadode 
6|ÓOO rs. com verba de latlnoìtj |irov*avelmente mes- 
^ tra da» outras damas; (1) aveste mesmo livro Paula 

(1) Opinia» de Jtirbme»»!)^, Olk^de Camlffà, t, ij p: W. 
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Vìcente, que escrevera urna grammatica ingleza, e um 
Hvro de comeclias, apparece-nos com assentamento de 
iangedora. D^entre està pleiada academica, destingiiia- 
se Dona Leonor de Noronba, traduzindo do latim as 
Eneadas de Marco Adìodìo Sabellico, bistoriador ita- 
liano. 

Tambem Frei Luiz de Scasa, quando no secalo se 
chamava Manoel de Scasa Coutinho, formoa ein sna 
casa ama academia litteraria. Dom Francisco Manoel 
de Mello regressando a Portugal das snas viagens pela 
Italia, AUemanha e Franca, tambem veiu contribuir 
para propaga^ào do uso das Academias. A córte de 
Dom Jcào IV, era um grande centro artistico, aonde 
principalmente a Musica encontrara verdadeiro aco- 
Ibimentc. Foi tambem ali que Dom Francisco Manoel 
ensaiou os primeiros tentames da Opera allegorico-my- 
tbologica, no seu Juicio de Paris, imita^ào do que pon- 
ce antes tinham feito na Italia Peri e Cacina. Os poetas 
e 08 composi tores precisavam de estar em contacto: 
era indespensavel uma academia que os congregasse. 
Em casa de Dom Francisco Manoel de Mello se cele- 
bravam as reuniOes da Academia dos Genet^osos^ fun- 
dada por Dom Antonio Alvares da Cunha, trincbante 
mór de Dom Joào iv^ e tambem em casa do fundador 
desde 1647 até 1668. A Academia dos Geneì^osos con- 
tinuou depois de 1685 a 1686, até que. morto o trin- 
cbante mór, foi a Academia restaurada por seu filho 
Dom Luiz da Cunha, servindo entsio de Secretano o 
C<?;?da de Villar Mayor, . . . • 



INTRODUCgAO 335 

Umaoutra Academia n&o menos celebre foi a clos 
Singulares; abriu-se a 4 de oulubro de 1663 em casa 
de Fedro Duarte Ferrào, Inquiridor das caiisas de sua 
Magestade; celebra vam-se as conferencias em casa de 
Antonio Serrào de Castro ; a està Academia pertence- 
ram os poetas Manoel de Galhegos, André Rodrigues 
de Mattos e André Nunes da Silva. Restam-nos ainda 
OS nomes de muitas outras Academias, tal corno a dog 
Ambiéntes, queexistia em 1615, a Sertoria, cine existia 
em Evora por 1630, a dos Anoni/mos por 1637; as Con- 
ferencias discretas foram fundadas em 1669 na livra- 
ria do Conde da Ericeira; aos domingos a noite a no- 
breza de Lisboa ali se reunia a discutir pontos de phy- 
sica, questóes de linguistica, de poesia e moral, e tudo 
isto sem o minimo vislumbre de philosophia, com for- 
mas sopradas, convencionaes e retumbantes. A moda 
lavrava na aristocracia;- assim corno Dom Joào m ti- 
nha pezar de nào poder trocar a purpura pela roupeta 
de Inquisidor, tambem Dom Joào v sentia em si aspi- 
ra^òes para um academico; no meio ^dos seus grandes 
desperdicios da fazenda nacional, mandou edificar um 
palacio em Roma, que offereceu a celebre Academia dos 
Arcades ; o monarcha foi cantado em odes sesquiped aes 
pelos arcades réconhecidos, e recebeu a distinc^ao de 
ser admittido no seu gremio com o titulo depastor Al- 
bano, 

Doni Joào V, amava o cantochào, e assim corno im-, 
portava da Italia ps m.odellos de rococò para enfeitar a 
svia<3orte, Q^amou um veneziano Frei Jorge parjt ansi- 
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Dar esse canto funereo em Sam José deRibamar.O sen- 
timento da nncionalidarle ostava extincto,e a grande ra- 
(ja dos mosarabes cretinìsada ; era agora bein preciso 
entoar o canto de morte sobre o esphacelamento de uni 
povo. Vejamos o estudo geral da nn^dx), e deixemos 
oonoluir se é possi vel ergner-se nma litteratura em con- 
dÌ90e8 assim. Monarcha, à iinita^ào dos nionarchas 
do secalo xviii, cnmpria d risoa a divisai de Luiz xv. 
ou de Leopoldo; sensualidade e prodigalidade! O dia, 
gasti^va-o abrindo a bocca diante da» conferencias dos 
niinistros, e pergnntando de vez em quando quanto ren- 
dia a caixa das almas, corno nol-o pinta Alexandre de 
Gusmào; as noites, passa va-as violando as freiras de 
Odivellas, corno o revela Frei Joào de Sam José Quei- 
roz. A censura litteraria estava nas màos do bogal ca^ 
deal Cunha, que nflo aprovava os repertorios, sem proW- 
bir o mau tempo, os raios e os grandes frios. O estadoia 
nobrexa consubstancia-se em um facto unico, praticsdo 
mais tarde, quando tiraram os cavallos do coche de Dom 
Joào VI e o vìeram puchando desde Villa Franca ató 
Lisboa, vindo depois para a Imprensa reclamar cada 
um a parte que Ihe competian*esseheroicofeito! Ore- 
^ratf> do povo é desolador. Por este tempo andava em 
Portujjal um estrangeiro distincti»siinó, observadorfi» 
no, alma de artista, de urna sensatez imperturbaViel mia- 
turad^ oom certa malicia; o peu nome é conhecido era 
toda f^ Pìuropa em rasilo da^i bellaA éartast queeRcrevea 
^bre Portugal ; è lord Beckford. O retrato que elle hi 
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ca via terra aonde faouvessem mais meodigos, mais 
grotescamente esfrangalhados, com- pustulas ^ chagaa 
tao asquerosamente fìngidas. Viviatnos em piena Chi- 
na, e era com razào que lord Tiralwey dizia, que Por-^ 
tugai se dividia em daas partes, urna que suspirava 
pelo Messias, e outra que sonhava com a vinda de Dom 
Sebastiào. 

Em urna na^ào aonde a vida toda se reconcentrava 
na corte, env volta do rei e dos seus aulicos, a inflq^n- 
eia franoeza tinha de ser importante, porque a Franca 
era entào considerada corno o modello da elegancia. 
Dom Joào V estava com os olhos na corte de Lui^ xv ; 
imita va-lhe a sensualidade, e imita va-lhe a sumptuosi- 
dade. Os fidalgos portuguezes come^aram a ter nos seus 
jardins fontes feitas pelo cavalheiro Bernin, corno se 
usava em Fran9a; Mafraera um arremedo de Versai- 
les, as Aguas Livres um despique coni o aqueducto de 
Maintenon. conde da Ericeira tinha rela90es estrei- 
tas de amisade com Boileau, e traduzia-lhe a sua Poe- 
tica para nos dar um codigo do bom gesto. A Acade^ 
mia de Hiatoria Portugueza^ fundada a 8 de Dezembro 
de 1720, era um simulacro da Academia franceza. 
theatro portuguez nào existiar; apenas nos divertimen- 
tos do paQo se cantavam as Operasque apdavam em. 
voga, a custo de milhoes com que se pagavam os caj?- 
tratL Estava principalmente em moda o theatro tra- 
gico traduzido de Bacine, de Crebillon, e os olhos que 
estavam desacostumados de descan9ar sobre a verdade 

da naturezs^, compra^iam-se em admirar es^aa $ceQaQ 
22 
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artificiaes, aonde no meio de todos os interesses qne se 
debatein entre reis e aulicos, nuncaha urna minima in- 
discri^ào que faga lembrar, que existe o povo, aonde 
reside a verdadeira soberania. 

Viviamos felizes n'esta santa inercia e n'esta bea- 
tifica estiipidez ; o povo estava bestialisado e sem con- 
sciencia ; até que um dia acordàmos vendo qne eramos 
uni ludibrio aos olhos da Europa. A funda9ao da-^ca- 
dernia Real das Sciencias de Lùhoa foi o primeiro sym- 
ptoma do despèrtar ; foi creada a 34 de Dezembro, de 
1779, sendo o seu presidente o Dnque de LafOes, e 
secretano Luiz Antonio Furtado de Mendon^a, depois 
conde de Barbacena. Na Oragào recitada no 1.^ de 
Julho de 1780, vem oste periodo, de grande valor his- 
torico : « Qne admirados ficareÌ8,senhores, se soubes- 
ses quam vii é o con coito que mesmo os estrangeiros 
fazem injustamente de nós. Quando là fora apparece 
casualmente algum portuguez de engenho mediocre, 
admirados se espantam comò de phenomeno raro. — 
E comò assim? (dizem) de Portugal? do centro da 
ignorancia ? — Assim o cheguei a ouvir. — E aonde 
estào OS vossos livros ? me perguntavam ; aonde os 
auctores? as vossas Academias? os vossos descwbri- 
mentos? As gazetas litterarias que correm guardam 
do vosso reino o mesmo silencio que de Marrocos. 
Ouvindo estes injustos opprobrios, os olhos se me fé- 
chavam com pejo, emmudecia a lingua, e a face se me 
cobria de confusào.» trabalho da Arcadia gastou-se 
om ^uestOes ridiculas, e nunca os arcades sairam da 
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eterna controversia do uso dos archaùmos e neologis- 
mos. No meio d'està violenta pressao moral do despo- 
tismo, do catholicismo e da auctoridade academica, 
nasceu urna fórma de poesia, resultado fatai d'este es- 
tado psychologico : usou-se com frequencia a poesia 
obseena, e n'ella primaram o Diogenes da Madragòa 
ou Antonio Lobo de Carvaiho, o CamOes do Rocio ou 
Gaetano da Silva Souto Mayor, e o repentista Bocage. 
No entanto levantava-se a sublime Revolu9ào franceza 
para eumprir a sède de justi^a de longos seculos! Por- 
tugal nada comprehendeu do vento da liberdade ; logo 
que as ideias republicanas vieram por meio das socie- 
dades secretas vèr se este povo ainda estava vivo, a 
realeza implantou em Portugal a Policia, do atitigo re- 
gi men da Franca, e deu o sceptro d'ella ao intendente 
Manique, fazendo do forte da Junqueira a nossa Bas- 
tilha. sentimento da liberdade é eterno, e inherente 
a natureza do homem ; quando Portugal quiz entrar no. 
ba'nquete da egualdade humana, levantaram-se os ho- 
mens de 1820. Foi entào que surgiu o vampiro das 
na^òes^ a interesseira Inglaterra, e com a prepotencia 
do seu egoismo quiz protegef a nossa independencia, 
a troco de llie abragarmos o seu constitucionalismo ; 
ella tem a pretengào de ter encontrado uma fórma de 
governo, conio um ideal realisado sobre a terra. Des- 
gra9adamente o typo do governo consti tucional é crea- 
do para a raga dos angle -saxOes, e ai prospera natu- 
ralmente ; mas em Portugal foi sempre um artificio 
illusorio, cuja prova calamitosa, é a sua completa dés- 
moralisapào em trinta e sete aniio^ òl^ «ìysX»^t^<s«l* 
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{ VII 



POESIA MODERNA EM POBTUGAL 



Pb«use9 ^a poesia moderna : Beetos do fimf^menktUmìM 4o ^ffm- 
lo XYxii na Europa. — Os Lakistas, Novalis. Lamartine, Mil- 
leroye e Soares de Passos.*— sentimento religioso e o gfonio 
melancliolico* — > A poesia da eschol^ $iUamca de B|^ron. «^ 
Alfred Musset, Espronceda. — Exagera9ao da^ personalidade. 
— Henri Heine.-- Alvares de Azevedo e o lyrismo bnizllei* 
ro. — Sua infloencia peroiciosa. — sentimento popuVn*. 
— Uhland, Burger, Lokart, Percy. — Reniiscimento do ele- 
nio nacional por Garrett e Herculano. — Os soiàos e as Xa- 
caras.-^ A edade media theatral e melo<kamatioa.*^ Criteiid 
historico da poesia popular. — pantheismo ^e Spinosa 
inspira o lyrismo de Goethe. — ^Os cyelos poeticos da historia. 
— Lenau e (Elenschlager. — Tenoysson e Victor Sugo, '«f- 
Immobilidade da poesia lyrica em PortMgal. — Necessidado 
de introduzir o novo elemento historico. 



As grandes commo^Oes do secnlo xviil refiectiram- 
se sobre todas as formas da arte moderna; o genio da 
revolugào acordoa o subjectivismo; a alma humana pre* 
cisava de desabafar e inventoa a musica, a mais alta 
manifestai^o da harmonia em Mozart, Beethoven, 
Weber e Cimarosa; a poesia, pela sua parte, deixou 
OS molcTes academieos dos epìthalamios, dos bithete$ éS-^ 
cesj das ^trophes pindaricas, e volveu-se ao naturai, 
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deixou de ser convencional para servir de expressào 
espontanea. Rousseau havia pouco antes despertado 
o sentimento da natureza; todos queriam um pequeno 
alegrete, algumas flores, urna tira azul do ceu ; a vida 
tornou-se por moda um engra9ado idylio ; Florian e 
Gessner eram os Homeros d'està reproducgào do paiz 
de Tendrej aonde um vaso quebrado era urna ruina! 
Quando a poesia moderna renasceu, nào pòde Ibgo se- 
parar-se das peias melancholicas de sentimentalismo; 
teve tambem de fazer-se terna, melindrosa, doente, 
para ser admittida na boa sociedade. Goethe produziu 
o primeiro movimento com a paixào vaporosa de Wer- 
ther, qùfe se tornou contagiosa, causando, segundo a 
tradÌ9ào, varios suicidios, contagio que o cortezào de 
Weimar teve de combator com o livro da Mania do 
sentimento; hoje, quem le a pequena novella, assucara- 
da e Sem realidade, esquece- se da obra d'arte para ana- 
lysar o documento historico. Um exagerado subjecti- 
vismo lavrava pela Europa; as novellas tornaram-se 
monologos apaixonados, vibrados na mesma corda plan- 
gitiva; a Franga dava as HkiiSries de Senancourt, o 
Renato de Chateaubriand, o Adolpho de Benjamin 
Constant; d'aqui para nascer a poesia lyrica moderna 
ia um passo. Da Inglaterra surgem logo os poetas 
LakistaSy cantando os luares, os nevoeiros, o por do 
sol, as alvoradas, todas as emogOes tenues da alma, 
todas as melodias brandas e aérias da harpa dp cora- 
ta©.. Coleridge impiantava na Inglaterra este lyrismo 
infantil da moderna Allemanha; Wordsworth, fazia da 
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poesia um platonismo .religioso, e animava todas as 
cousas com urna entidade moral, cujas revela^Oes so 
eram comprehendidas pelo sentimento; Southey e Wil- 
somcom pietà vam a pleiada dos poetas moradores dos 
lagos de Westmoreland e de Cumberland, para quem 
a poesia era uni pantheismo christào, urna somnolen- 
cia Si extasis, urna bonan9a mystica contra as tempes- 
tades que acabavam de agitar a alma Iiumana na gran- 
de hecatombe da edade media, realisada no secalo xviii. 
Ao mesmo tempo que se passava este facto em Ingla- 
terra, na Allemanha, Novalis tirava novos accentos 
d'esse sentimento vago e indeterminado da melancbo- . 
lia; a existencia tornava-se urna nostalgia e saudade da 
outra vida, uma prisào; o tumulo, os goivos, os cemi- 
terios, a solidào, o crepusculo, os crepes, os dobres dos 
finados, foram outras tantas estropbes d'essa doenca 
elegiaca do cora^ào, que atacava as almas puras e sen- 
si veis. Os poetas tomavam a serio o péso imaginario 
da sua angustia, declamavam ao vento as mais acciden- 
taes alternati vas do seu melindre, oberava m sobre o 
seu passado, aspiravam o futuro, commoviam qucm ti- 
nha a complacencia de ouvil-os, e por fim expira vam, 
comò oiitr'ora os poetas da Persia extenuados ao pé 
de Kaba sagrado, morrendo de um mai desconbecido, 
irreraediavel. Em Franga, Lamartine foi o corypbeu 
d'està scita de ingenuos, propagou o genero Idrmoyant ; 
escrevia para as meninas, queria apanbar as brizas 
azuladas que Ibe fugiam, seguia com o pensamento as 
nuvens, emfim a inspiragào langava-ibe a alma em um 
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estado paradisiaco. MìIIevoye segiiiu a mestna senda; 
poréin, corno Novalis, deixou-se levar pelo abandono 
da vida, pelo desorosto intimo qiie a foi minando, pela 
impossibilidade de tocar a realidade das coisas, unico 
remedio d'este languor. Sobretodo a propaga9ào do 
genio melancholico na poesia moderna deve attribuir-* 
se a Maepherson, coni a inven^ào dos poemas de Os- 
nan; a sombra dos guerreiros vagando na cerra^ào 
dos promontorios, os eccos da harpa bardica perdidos 
dos banqnetes estridentes, as lembran^as das tri bus 
extinctas, um mixto da grandeza homerica com o tom 
piangente do psaimo biblico e das lamenta9òes, torna- 
ram apeteeido o genero. À poesia elegiaca apresentou 
urna face nova, a expressào religiosa, a impreca^&o 
crente centra a duvida e o philosophismo, que asalta- 
vani OS espiritos. Em Portugal encontram-se todas as 
fei^Oes d'este periodo poetico; depois dos iiltimos res- 
tos da Arcadia^ conservados por Bingre, conhecido com 
o titolo de Francelio Vouffuense, e por Castilho nas Car- 
tos de Ecco e na Primavera^ Garrett autes da emigra- 
96Ì0 nào se pòde livrar da tutela acadeniica, corno se 
ve nas composi^òes da Lyrica de Joào Minimo, das 
Flores semfrucio, e do Retrato de Venus, A poesìa em 
Portugal, ficou estorilisada pelas imitagòes horacianas 
até ao tempo da emigrala©. Emquanbo Garrett e Her- 
culano comiam o pào do desterro, longe da patria, 
acompanhavam o movimento litterario que se dava em 
volta d'elles no estrangeiro. Garrett comprehendeu 
que era o facto do renascimento da nacionalidade pela 
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litteratura, e Herculano pelas tradì<^6s e pela histo- 
ria. A feÌ9ào lyrica dada entào à poesia portugaeza 
por estes dois escriptores, era a que predominava na 
£uropa; Garrett foi completameate elegiaco, e mais 
lyrico do que epico no poema Camóes; invoca por sua 
musa a saudade^ gosto-amargo, delicioso-pungir, visào 
vaporosa e sensivel corno todas as entidades do seculo 
xviii; no firn da vida conservou-se ainda elegiaco nas 
Folhas cahidaSj o principal modello do nesso lyris- 
mo. Herculano, verdadeiro poeta, àpesar doque dizem 
OS que Ihe dào so o criterio historico, foi tambem sen- 
timental, mas a rigidez e estoicismo do seu caracter, 
nào podendo efieminar-se na sensiblerie lamartiniana, 
levaram-no para a emo^ào religiosa; imiton de Klo- 
pstock, a harpa estrepitosa e prophetioa na Semana 
Sancta, na Cruz mutiladaj na Tempestade^ e na Arra- 
hida; a si mesmo se deserò ve no sacerdote do Eurico, 
entregue no sileucio do Calpe a composi^ào das estro- 
phes religiosas que baviam de ser cantadas sob as 
abobadas da cathedral de Hispalis. A feigào verdadei- 
ramente sentimental, dolorosa, triste, nostalgica, afi- 
nada pelos lakistas, pela melaucholia de Novalis, pelo 
desaiento de Millevoye, acha-se entro nós representa- 
da nos verso» de Soares de Passos; traduz o poema de 
Fingal de Ossian; imita as Balladas do Norie, trada- 
zidas por Xavier Marmier, exalta-se coni expansào re- 
ligiosa no Firmamento, canta a Morte de Socrates, se- 
gundo Lamartine, e prorompe nos gritos de desànimo 
e angustia nos Anheloa e na Visdo do Restate. 
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espirito critico dos tempos modernos dea à poe- 
sia um novo elemento — a duvida. exafferado indivi- 
dualismo, fazendo vèr o mando através das impressòes 
pessoaes, deixoa a alma solitaria, descontente, sem fé, 
absorvidado tedio, ao passo que as leis eteruas do man- 
do e da consciencia se iam descobrindo no campo das 
Sòiencias naturaes e da Metaphysica. contraste pro- 
duziu a inspira^ào caprichosa do humorismo, do sarcas- 
mo e da maldÌQào; o lado poetico da vida era a orgia; 
a aspiragào do futuro o aniquilamento. Tal é a eschola 
satanica^ da qual Bjron é o deos. genio de Byron 
tem sido explicado comò ama manifesta9ào do veio sa- 
xonio na litteratura ingieza; é tambem scandinavo no 
impulso aventuroso que^ o leva pelò mundo, qae o pOe 
em lucta com a sociedade inteira; tem a impassi bilida- 
de do pirata dinamarquez, e a altivez de um lord des- 
cendent6 da ra9a normanda. No meio do egoismo in- 
glez, da occupa^ào da industria, das opQra90es banca- 
rias, Byron sobe mais alto pelo seu egoismo, desafia as 
tempestades, e divaga pelo mundo comò um Prome- 
theu desencadeado ; sente-se levado pela amargnra de 
Hamlet e pelo inslincto de revolta do Satan de Milton. 
ImpOe a individualidade comò o supremo vulto poeti- 
co dos seus cantos. Cialde Harold é o lord na viaofein 
pela Hespanba, Italia e pela Grecia; i[)()7i» Jaan^ Man- 
fredo ^ o Cornarlo y e Lara sào as fei(;0e8 do mesmo typo; 
a cada passo sente-se pequeno diante do espectaculo da 
natureza, conhece o vacuo da vida em roda de si, e ere 
eondemnados à estabilidade urna intelligencia capaz de 



INTRODUCgAO 347 

abranger o infinito, e um cora^ào puro comò de um 
brahmane, prompto para acolher o universo. abutre 
da sua imagina9ào devora-o, corno ao acorrentado dos 
f raofuedos caucàsicos ; foore de si mesmo e encontra sem- 
pre a imagem da ironia quando interroga o espac^o; 
te ni o atheisrno na caberù e a aspiragào religiosa no in- 
timo, e d'este antagonismo ihe nascem os cantos do 
desespero. Para elle o canto é estertor, a luz é sinis- 
tra, a terra acanhuda, e a esperanc^a um pesar, um des- 
consolo, uma duvida expressa pela palavra Farewell! 
estado psychico, revelado na eschola satanica^ pro- 
pagou-se por toda a Europa; na AUemanha, Jodo Pau- 
lo Richter introduziu na abstracgào philosophica esse 
elemento individuai e caprichoso do humorismo; as fór- 
mas logicas submettiam-se às impressOes de momento, 
a um certo modo de vèr. Henri Heine, caracterisa me- 
Ihor a iiifluencia byroniana; dotado de genio descri- 
ptivo, a fidelidade com que copia o naturai é aite- 
rada pela travessura que o obriga a escarnecer de tudo ; 
dà às cousas propor^òes grotescas depois de mostrar 
que as sabe vèr bem; fez a alianga entre a poesia ly- 
rica com a gra9a espirituosa; ala-se na mais ardente 
inspira^ào e de repente mostra-se mofador, sarcastico, 
e recama tudo de urna irrisào insultuosa. A sua musa 
parece uma aegypan que desvaira em uma campina at- 
tica, fazendo escfares ao som da franta harmoniosa; as 
mndancjas intempestivas, o vèr o mundo através de um 
prisma tenebroso, deixam uma perturbacelo na alma 
de quem le. Em Fran9^, a mesma eschola foi implan- 
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tada por Alfred de Masset; poeta arktocrata., tura « 
iuspiraQ&o do absyiitho; a sua épooa fél^ assim; appar 
recendo na Bestauragào, em um tempo em qtM se eon- 
<leninàvaa mocidade vigorosa, tao bora aprov^itada por 
Napoleào, a ceder a actividade diante dos velhos c^dii- 
eos que retomavam o sen posto com a volta da Monar- 
chia, Alfred Musset entregou-se, corno ioda a mocida- 
de do tempo, a nma vida ociosa e dìssipada. Oa&tou 
para oe amigos a estrophe da desenvoltura, o betjo do 
lapanar, o brindo lascivo, a aventara do baloào e da 
«scada de seda, a carta almiscarada e o. duello entra ri- 
«06 e dansas. Tainbem o genio byrcmiano «ealonga até 
Hespanha, e encontra là uma alma oppressa, a quem 
«nsina o canto da indignilo. E Espronceda; no ,nieio 
das revoltas politicas, que arruinavam « sua patria, 
pobre e indigente, de t^rra em terra, vendo eea volti 
de si um futuro negro, sente-se arrojado ao infimo das 
«amadas sociaes; é de là que levanta o grìto em que 
canta a vida dò Firaéa^ do Mendigo^ do Cammeo e do 
Dioblo-Mundo. 

Em Portugal, paiz essencialmente catholico, a es^ 
chela satanica nào teve adeptos; a melanoholia lamar- 
tiniana pendeu mais para o hymno religioso do que 
para a imprecagào da duvida e do desespero. Obser- 
vando a poesia lyrica do Brasil, encontra-se uma uni- 
«a fei<;&o, a constante imita9ào de Bjron, de Musset e 
Espronceda. 

Nas modernas revolu90es da Europa, a poesia re- 
velou'Be corno um «uxiliar poderoso da liberàade; a 



INTRODUCglO 349 

Marseillaisé de Bougei de L'Isle levava «s multidOe»; 
OS cantos de Mi^kiewick e do Poeta Anonime da Po-* 
Ionia revolaoionavam os estndantes da Lidiuania con*' 
tra a prepotenoia russa; os hymnos de J Uaidu c TO P^sg- C- 
tm ajudavam a caasa da liberdade na Hungria; ohy- 
mno da Maria da Fonie fazià uma rerolu^ào em Por- 
tugal. Conheceu-se, por loda a parte, qne o povo ti" 
nba tambem urna poesia, qae a magia do verso nao 
deixava de lisongear-lhe o ouvido. Està mesma des- 
coberta foi aujiliada pelos trabalhos da critica e da 
philòlogia sobre as obscuridades da edade media; os 
poetai volveram-'se para o estudo das tradi^Oes popii- 
lares eonservadas intactas apesar do decorrer de secu^ 
los. Jacob Grimm percorre a AUemanha, e no decurso 
de dez annos recolhe a rioa e extensa mina das tradi* 
(jòes dos povos do Norte ; o que elle fazia corno erudi- 
to, para esclarecer os problemas da historia e da lin-^ 
guistica, OS poetas tentaram-no corno artistas, fazendo 
reconstruc90es perfeitas para serem reeebidas pelos aca- 
demicos superciliosos. Uhland, na AUemanha, foi o 
poeta que mais trabalhou para a comprehensào do sen*- 
timento da alma popular ; chamavam-lhe por isso o ul- 
timo trovador; a sua imagina^ào de fada povoava de 
novo OS castellos em ruinas, recompunba sobre as tra<^ 
di^dcs locaes as lendts dos solares ei^tinctos; é um 
propheta do passado que prégou o amor da edade me-^ 
dia. Nas saas balladas, as donzellas tem o mesmo res-* 
peito que Ihes davam nas Cortes de Amor; ainda os 
peregrinos ehegam desoonbecidos da Terra Banta^ 9 
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cantam ao sopé dos castellos o lai plangìtivo do aasen* 
te ; o cavalleiro errante é ainda impellida pelo senti- 
mento do amor e da justi^a; a cathedral gothica ainda 
tem o sino que teca a revolta, ainda là dentro nascem 
08 amores puros e immaculados dos petrarchistas. Em- 
fim, o canto da vida que passou, toma-se no san ple- 
etro urna expressào da liberdade moderna; 

A este mesmo tempo, Jacob Grirnm recolhia os 
mais antigos romances hespanhoes na sua Silva. Na io- 
glaterra, Lockart, guiado por Walter Scott, traduzia 
ad miravel mente os romances hespanhoes, e o Bispo 
Percy, recolhia as velhas reliqnias dos cantos popula- 
res dos diversos condados de Inglaterra; formavam-se 
sob OS seus auspicios sociedades de collectores para re- 
colherem as rhapsodias perdidas, e recompòr o poema 
da nacionalidade. Ainda nko predominava o traballN) 
de erudÌ9ào: era mais urna curiosidade, que tinhade 
se fazer valer à custa do aperfei^oamento que Ihe dv 
vam. Manchavam assim a pureza nativa que tema 
expressào do povo ; tiravam-lhe os tra^os rapidos e in- 
cisivos, semi-dantescos que elle tem quando narra ; re- 
cortavam, comò a um buxo de jardim, a pianta do ma- 
te, aspera, selvagem, de um verde carregado, mas re- 
scendente e vigorosa. estudo da tradigào levou a en- 
contrar; as origens da Divina Comedia nas Iradi^Oes 
populares do Evangelho de Nicodenvus e do Purgatorio 
de SamPatricio; este estudo do genio popular coincide 
com o movimento constitucional da moderna Europa. 
Quando Garrett veiu para Portugal, encetou a colbeita 
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dos romances do cosso povo. Come^ou por aperfeiijoal- 
os e reconstruil-08 ao gosto de Uhland e do Bispo Per- 
cy ; emprehendeu urna colfecQào em que misturava com- 
posiijOes suas, corno a Adozinda e Miragoya^ com as su- 
blimes rhapsodias achadas nas lareiras da provincia. 
Dezesseis romances foi o maximo da sua colheita no 
m lindo da imagina<jào portugueza ; alterou-lhes a vor- 
dade para apurar a linguagem e esclarocer a peripecia 
dramatica; e ainda assini, valeu-se dos cadernos de al- 
guns estrangèiros curiosos que haviam corae^ado a re- 
spigar n'esle campo. Se o trabalho de Garrett era im- 
portante, 08 resultados foram perniciosos; a geracjdo 
moderna, preparada por elle, formou logo uma edade 
media de cartào, falsa, recortada, sem realidade, que 
se acha pienamente desenhada era todos os seus emplas- 
tos nos f)oÌ8 Renegados; a poesia lyricaesgotou-se quasi 
exclusivamente em solaoa e xacaraSj sem imagina^ào, 
sem intuÌ9fio do genio do povo, sem conhecimento do 
espirito mediévico, sera lances originaes, sem gra9a, 
sem poesia. Herculano obedeceu a este impulso tra- 
duzindo a ballada do Càfadorferoz de Biirger; Casti- 
llio fez o Acalentar da Neta em verso chnleiro; em- 
fim a ebamada geragdo nova em péso so cantava pagens, 
alaiides, castellos, trovadores, ameias, prejurios de don- 
zellas espectros exigindo as promessas mentidas, juras 
ao luar, toques de campanario, emparedadas, castèl- 
làos, prestameiros, pannos de raz, espaldares; todo o 
guarda roupa das Cruzadas foi metido em rima, em 
verso de redondilha, perigoso pela sua facilidade\ tL«s. 
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modinbas de sala reoitava-se ao piano so 2;acaraa de 
mouros traidos; as meuiaas oantavam em familia os 
amores dos peregrinos da terra santa, e no theatro nllo 
era de gesto o drama de aito cotharno qne, ao levan- 
tar o panno, nào come^asse coin urna toada piangente 
e conipassada de um solào de amores, pelo mólde inau- 
giirado no Alfageme. 

Garrett ria-se de todos elles, e maldi:;ia a vergo- 
nhosa interpreta^*ao do seu impulso. A moda passon, 
corno passa tudo o que se macaqueia sem ae oompre- 
hender* estudo da poesia popular toraou na Europa 
urna nova face; descobriu-se que junto com a poesìa do 
povo andavam de envolta os problemas da biatòria, a 
forma^ào das liuguas romanas, a fusao das nacionalì- 
dades, o genio das ragas, os factos psycliologicos da 
concep9ào, as cren^as religiosas, o symbolismo j aridi- 
co; a poesia do povo era um grito que denunciava urna 
alma. As descobertas das epopéas francezas do seculo 
xu, fonte das tradi^òes da Europa, espalbaram urna 
luz sobre a poesia dos povos modernos. Desde enULo 
OS cantos populares foram respeitosamente colbidos; 
depois de dez annos de trabalbo, JaQob Grimm dina, 
que nunca encontrara urna unica mentirà na poesia do 
povo, Seguindo este criterio, viemos a achar que a for- 
ma9ao do Bómanceiro da Peninsula pertence unica e 
eicclusivamente ao genio da ra^a momrabe^ e^se baì^o 
povo que formon as cartas de Forala codigos da revolta 
que elle proclama constantemente nos seus cantos. 

Um do^ fattoi» c^u^e maia assignala o 9ec«lp Xix é o 
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estudo da Historia; para elle confluem todos os traba- 
Ihos. comò para a corrente caudal que absorve ónci si 
todas as vertentes. As indaga90es parciaes da archeo- 
logia, da linguistica, tudo ajada a comprehender o pas- 
sado, enu que é preciso a intuiQào de vidente para sa»- 
ber discriminar os vultos esfumados na penumbra do 
tempo. D'està direcgào nasceu um novo modo de escre- 
ver a historia: Którms. pittoresca. Agustin Thierry de- 
screve a conquista dos Normandos com urna grandeza e 
traQOS verdadeiramente homericos ; Michelet faz a his- 
toria de Franca espalhando, a cada pagina, movimen- 
to, Vida e colorido. Por outro lado, a renovaQ&o philo- 
sophica, partindo do impulso dado no seculo xvii por 
Spinosa, infunde na alma um pantheismo grandioso, 
em que o homem tem vergonha de deixar de pé a sua 
personalidade. Oomo poderà sem a personalidade exis- 
tir o lyrismo subjectivo? Goethe dizia, que a uma lei*» 
tura rapida e imperfeita comprehensào da philosopbia. 
de Spinosa devia o pantheismo de todos os seus ver- 
sos; lyrismo no Jupiter de Weimar é a JSfoiva de Co- 
rynthoy uma formula historica, o paganismo em frent^ 
do christianismo; é o Peicador, a fascina9&o da natu'- 
reza. No Fausto està resUmida a synthese da alma hu- 
mana, no processo incessante para descobrir a verda- 
de. Com que symbolo perfeito està representada a Ré^ 
ftaseenfa pag& do seculo xvi no apparecimento lumino- 
so e esplendido de Helena, a formosura attica, no ga»- 
binete do velho sabiol o pensamento é de Marlow, mas 
aideia philosophica é tado. A Goethe pertenc^^ ^^\^èA 
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progresso de ter libertado o poeta de thuribulario da« 
velhas Academias, qne so servia para fazer versos de 
annos, elogios de enterro, e pedir esmola em estrophes 
carpidas; foi èlle o primeiro que mostrou ser o poeta o 
qae mais sente, o que resumé em sì a alma da hiima- 
nidade, aquelle que tem na sua bocca palavras de ele- 
vaQào, e que póde condemnar de um modo irremissivel 
ao eterno opprobrio. lyrismo subjectivo foi decahin- 
do por si mesmo; os espiritos mediocres, que seguiam 
a Benda commum, nào saiam de um vocabulario feito, 
de um certo numero de imagens de convengào, de ri- 
mas conhecidas ; assim, provocaram o fastio e tedio que 
fez olbar, durante milito tempo, a poesia corno urna 
frivolidade. Em Portugal, reinou està phase lyrica ex- 
temporanea; andam todos os jornaes e coIleccOes re- 
cheadas de cantos sentimentaes, vazios de sentido, co- 
piados de uns para outros, moldstdos em um mesmo 
typo ; sào tudo : Saudades, a Minha estrella, o DestinOj 
o CrepusculOj Fior do ermo, Primaveras, titulos repeti- 
dos desde o primeiro até ao ultimo versejador; a tota- 
lidade d'estes poetastros, uns arvorados em corypheu* 
nfto tendo de pensar para escrever, entrega-se 4 itti- 
tagào de Musset, de Lamartine, de Victor Huoro, ie 
Espronceda, e nào se afastam do que està mil vezesre- 
petido. 

Da eschola pittoresca da Historia nasceu a tendeD- 
cia historica da poesia; porque nào havia està fada en- 
cantadora animar o passado, dar vida, servir a seiea- 
cia uova,? Na ÀUemanha Lenau, e na Dinamarca 
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OEhlenschlager investigarli os periodos historicos, e 
(lA.0 conta dos resultados na estrophe ènea dos seus poe- 
mas. qiie Victor Hugo tento li em Franca com a Leii- 
da dos Seculos, jà em Inglaterra Tenny/son emprehen- 
dera. Os seus poemas apresentam os diversos cyclos, 
na difficil alian^a da poesia e da philosophia: é està a 
tendencia da arte moderna, que se vae notando tam- 
bem na pintura e na musica. Quando em Portugal ap- 
pareceram os primeiros ensaios da poesia historica, es- 
tavam desprevenidos, rec^beram-nos com simplicida- 
de, acolheram-iios domo um impulso dado para tirar a 
poesia da iniraobilidade do lyrismo pessoal. Que im- 
porta que as mediocridades grunhissem depois, vendo- 
se pertiirbadas na sua posse immemorial? facto con- 
summou-se, aljxjacta est. 
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